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~, ~ C -0 R O 
C . E· LESTE-
~ A QUATRO VOZES: 
Vida 1nufi_ca em ·_s,olfa ~~trrca, da efclarecida, \fi 

' · · · Aq.gufbmana, 

BEATA RITA 
. ' 

ADVOGADA PODEROSA DOS lMPOSSf .. 
veis com hum ràmilhete_ qos.fetU milqgres, colhi-- , 
do .na jlóreflà daJ futisvit tttdes, com hum enco- · 

n:io ma& à m~fma_ Santa, rl:r hum per i o- · 
do Latino à foa morte, com que a de-

. VO§aÕ·obfequi~fa do)A,uthor · 
· - coroa o Livro. 

OFFERECIDO AO SENHOR 

SYLVESTREPEYXOTO DA SYLVA • 
.A v 7 H o R ' I 

LUiS BOTELHO FRÓES' DE FIGUEYREDO, 
Plúlofop~o, Canoni-íla, natural daVilla de Santarem. · . 

. ... ~~~~~·· .. 
L I'S B O A, 

NaOfficinnde AN:TONl O PEDROZO GAL_:RAM. 

~ \ ;_ 1 I . . 
•" 

Co.m tQd.M 'a& licenças necej[arúu,_ · 
.Amio de 1,714. 
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AO SENHOR 

SYLVESTRE PEYXOTÓ DA SYLVA . . - - - . .. . ·:t 
I:;>EDICATORI A. 1 • 

ESCUBRIO il effi~cu!aça~enge·nhoja de 
Claudiano hum 'e.ffiaçó ao merecimento 
em que na_ó podia entrar a inveja dos hq-
.mens: _ 

Eft ali-quod meriti fpatium, quod rtliUa f:uretúis Claud.: 
· il1vidi~ meníura capit. · . ·. · . .:.· , . · _ 

Bufquey e_fle eJPaÇo, 13-' /6 no alto merecimento de V: 
M. achey efleprivilegio; puz à fuafom_bra ejleLi--
-vro, & jh·à" iminunidade. da arvore o livrai/o dos· 
_ incendios dos.criticos ;· arrpores h a que tem efle mere-
cimento, como· cantou ~edu!io: . 

Frondea blandit~ lambebant robora flamm~, ~eduz.: 
Splendor in frõdibus cerneretur ef{e,nõ prena. ltb.I 6, 

Onomede.V.M'.bafla/6 para credito áomett Livro; cap. · ·-
of!im o re.fpondeo ao Poeta ··Mureto rt Or.acu!o que . 
confidtava para as glorias dofeu Ejêaligero: 

, Cur f1étis Í111f1rúdés quod habes?di cSc;1 lip-er:illud r- .~uret : 
. . , . . . o ad Sca-

Gmms VIrtutls nomma ~om~nhabet. .l igerú. 
,. --" · - ~ ij Como 



.. :; ' . . . . ·. . .. .. . r ~ 

FQô~~j)1à~frrtl :v. ·M ._·o .:cf.e4ito. ite ht~tiz púpten;_Li • 
ll1rô//é:ô.fe·u no'flii!-,'a/fõ·a p1(ffritz ~, a{ua no:br-eza;·1lr -tiJ 
'/úas""vírtuâ~sJai g1otía;'J aõ l~l!t·e ,Jaõ·ejp'léndõr· de 
toda húa larga P:a.r1:e. :t/o 1nundq-? .. N aõ produzi o o 
Mu.nd~ .pivq me}hor;Jlor;, dtil min~p~z V. M. ~P.re~ 

- lio]o nofángu~,t ~"'dttJtdtiva·doçit:Ya da~tielleBJla~ 
do ~eflio o genio.~{endo~Vr. M~f6· ne:fle· Réyno o credi--

·Deino- to de todo o Brajil. · . .· . , · · : · 
fth~n.• .. V:-it.\!ll1~~>S~~er~íons \t:0t·arhgetlitéh'l ,i'llwfl:rat: ) 
Olmth . . +. .G. d h , .1 .l.' ,_. . , . . 

J, Q!J.y-Ç.n'tef!fa.~ e,:'. tl:?'f!~flnuet, otftJt:o. _ .. · . ; .. · ·. · 
- ':.O·-àxg~me11to·da·:obr.a :h,e ,avida .de Saitta'R lTA 
de C a !fia, & (6 i fio bajla·va para a qjfer-tafer do a~ 

. ( jj .·:r:: lgt·tJd..orr/e v.;· M. !-al'tm~. dijlo rhe,feudo-,do meu .. ajfeflo~. 
. he primicia da minpà ami'!J.ade r, 'WcheJor{! fd(l-minha 

. Q1Jíy.tga.;g.a.Õ:;·t<odos,efJeos·.fa·õ; nz.otivo_s.pa~á V. M.,.acey:.:: 
· t4.tno\~ivvrPa 'ft!tJ~t-ade · ·C;om cf1!:e~·~hf)_•.olfere!;o-. -Guarc ... 

t!e.·D~(JJ,a ·~M~,mttJNJs{ônn'os. ~Ji.,u.boa -~)-•. de $_cte.m~, 
brfJ<(}ç, s;]i:J~· .. · : ~-- ·:·., ,_.,. _· · · · ._. - · .. .. · ~ 

' ' 

,-"I ·• ..-

· .... . LtJÜ lJotel/uo froes de Figtteyredo. 



.r- . 

Que e(creverão religiofas., & doél:as 
pennas, reduziq a_ numeras fonoros a· 
:n;in9á de'vo,ção ' ; ~rião .t>~rqu:e .do .~e:~ 

. \tníl:rumento:,; & d:as g:un'has ·vo.ze·s fie 
" ' ! • # • t • •• ' \l - •• ' J ;- .... 

o:agrado da :·popular lifonJa; :mas·porque · .a,Jium 
gl'~nd:e b~~e~cio de Sa1;1t~ :~Ir.~-:f~:Y ,v·~~·o ohfe~ 
quio{~ \efte,pequenQ -trabalho. o;finl ôa 'hifroria 
he,a,v_er8a&e; efcl"eV~ro. que ja· :fe ~tem .. ekti~o ,:he -
aca~efcentar .mais hú,a '~çefl:e.rn~·dh:a ~qs : fuçceifos,. 

- ... , 

Fiz ?'''Pivr<'> ~~nvtn~fo,p'}tra t~mperar.aoJeyt~t=~et. 
(~~~ef~r~}?Jllq.S ço~ r~ ;-~t'f1~·a. ; :lgue'-~1 :' f:04.~~~a_~ti}'é 
con(ilenar'a't;epeti.ção,;nã_GÚne, o"ffendecom a: çen~ 
r,uta, ,,.,p,~r51ue 111e reparo -· ~o·r:n r:a :'autho6dade de 
S,t.raqo :/Hijto'rite fin,u .. ~/} ve);ÍfiíJ·., fJ'(:(,ofte1itatj,.oni, Lib. i"' 
ft'tfftáéi; V'er;Ít~#qtie kifl,oria~ cdmpor#t.ur,. · deGe~ 

. . 

· -.· · · · ·.· _.. . . . . : . ograp.~ 
. ·, ! • 

··,· .. i . • - : .. · ·. ' ~ ... 

'if iij . LICEN· 
~ 



·· L I C· E' N C A ·S · D O · S ~ O F. F I ·c I 0-~ · . : · ,;, 
_; , . . - ' 

Eminentifjimo Senboi. 

P Or'ordem de V.Eminencia vi o livro intitu!ado,Cor~ Celcfl:e; 
da vida de S. RITA, cujõ A uthor h e Luis Botelho Froes; & 

porque nellenão· achey cou'fa contra-a nofla (anta Fé,ncm contra os 
bõs cofiumes,me parece f e Jh:e pode: da·r /icenç1 para que o impririlà. 
V .Eminenc~a ordenará o que for fervido. Li~ boa em, S. Francifco 
da Cidade,& de Outubro 9. de IJI3· · 

. Fr .Antonio d1 S.Thomàs. 

Eminentijfimo Senhor. 

·p· O r mandado de V.Kminencia vi o Tivro in titulado, Coro :ceie~ 
_ fie da prodigiofa vida da fempre 1\ ugufh,& A ugufl:iniana San--

ta RITA de Caffia, compofl:o pelo feu agradecid.o devoto Luis Bo· 
. telho F roes de Figueyredo ; & fendo muyto o goll:o, que tive não. 

fó de ouvir prodígios t.áo ell:uptndos, como tambem de ver o me~ 
todo de referillos taõ elbvado;nãofoy pequeno o defvelo com que 
li o livro todo , no qual 1naõ encontrando co ufa que f e opponh.a ~ 
npiTa (anta Fé, ou .aos b,õs coll:umes·feja contr.aria; me puece obr~ 
djgpa, de que fede log5 á emprenta; não fó pelos exempJares, que 
mofl:ra á n olfa converlie!JC'ia nós íingulares favores, q co:fiuma fa~ 
zer S.RIT A, fazendo f~cil o que parece impoffivd; fem duvida para 
nos enfinar que (e .nos in,1poffivcis qesfallece a nplfa efpera!'Jça,a.gora-
à pqderemos fegurar, q,uando de S. RITA nos quizermos valer; fi~ 
càndo éerto,q'ue airidaque para· impoffivcJs náõ ·ha pott;nda·Ad ifii-_ 
po/]iúiltnon datur pottnti1r~;com tudo h e tão poderofa. S.RIT Aí q h e 
~ Santa dos i~p offi ~eis:f ra'ia por certo-do a ~or di'vi"no,q nlo ~uer. 
q~·rm occafiao algua dc:fmayem o~ nolfos anu~os,antd fim ponha• 
mos em Deos, & nos (cu1s Santos toda a noffa cfperança c'o11fiados; 
fcnão um bem· porque ~ s vozes defl:e_Cor.o faõ tefiemu11ho auten:o 
tico do agradecimento ~o Aqthor, com o qual defpertando aos q 
fendo liberaes em promf tter, faõ defCuidados em pagar; acufa a to-; -
dos os ing'ratos;que na verda4e o faó,os que fe naõ lcmbraõ dos be~· 
ndicios, _como o dil{e o ,Sene ca fentenciofo J. de Be,nefic.cap.r.In·; 

. grt~tsu e/t; _·qui ben~{icium f iJli-nulat; ingr;tltl#, q~i non ~tddit ; #ng~~ll{-:. 
jimm Qmnmm, q~z oblttm eft~ H~ c am~~m e fi: ~ h~-_ro hl1.1 f>} <), Yf·~~}~e:~~ 

. ·r - ' i .. r • -r -· . te· 
·,. ' ,,, ' f, l/ 



ti.,do (tu anirnõ; & húi êõn6riilaÇ~o indu bitavtl do (eu tt1tet1din'-ê. 
-·. to;porque Pierio no liv._19.P'erho Aquila,1efere o cafo de b úa A guia 

f e ~ofl:nr g,ra.ta, a•qurm a.IivroQ de hú evidente per·igo da vida; mas 
tm qúem fe haviaachar dó-3gradecimenro a prenda, f enio em qué 
fcddcubriífêtn as fubrilezas daA'g.uia? donde verrho a inferir,que f o-

, bre fero Autbor a guia difcreta., quiz fer um bem a guia agradecida, 
& (e a efl:a f e deve de iull:iça a coroa, tenha · a o A utryor,pois lhe he·de-
.vida,j~ que tanto fuemonta, &'á obra pertença o publicarlhe os vi-
vas : Habent enim.opera fu41n liiigu~m, ttiam tac.enie lingua legentu, 
diz S. Cypriano. Lisbqa,Cqnvento d~ N. Senhora de J ESU 15. de ti# 
Qutub~o ~~ 171 3• . . · · · 

Fr. Joaõ de S. 7 herefa. 
. . 

V Iflas is inforniaçõens pode-f c imprimir a vida de S. RITA ,de -
quttrata 'c~a petição, & impreffa tornará para fe conferi r ' & 

'dar liccn_ça que cor r•, & f em eU a naõ correrá. Lisboa •7.. de Ou tu· 
~!º~~ !.7•3· - . . .· - . 

. ' 

·Rocha: Barreto. 
t,. 

00 ORDINARIO. 

;Q ·Amõs licei~~ par~qu~ Te potra imprimi( a vid~ cJe S. R ITA,de 
q'lie ella petição trata,& impr.effa te;> r ri e para f e conferir,& d~r 

1 çaquecórra,&femellana.õcorrer.á •. Lisbo~, ~8. de Ourubro 
~e ·JJIJ • . , .1 '·.' , M,Bi(podeTag"t~f/;t. · . 

· · · _.. senhor. 
. . ..:\, 

P. or'~iíidt.i'O di'V .M.g;n~d. vi~~;, tod • I •iti~Yo 6; lf~i~ i. 
vidaf:le S.RITA. de Caffia, que fe ,i~titul~ Coro. Celefl~ ; __ ndle a· . 

,~;hry ma:tcriá 1t.'o elevada cólri q'ue veíftrirofaffi'cnte o feVA utho ~.-cra'­
tà defia_proaigipfa Sa:nu;que fcndõ co,mpofl:a e·m qua,.tro Coros Cc. 
liO:es,cuja' rpoefta h'e emmufica;·temo' naõ 'me-fu'ccéda o gue ·as· hif~ 
tor.ias dizem deqlyffes,q~e lhe ·f~y preci(<? ma:ndadc prc!Jder ao ma. 
fl~~ ·i\2 f~~ e!~!!'~~ .'1~~ · ~~yFg'!~~~ ~~riga~-~~~ !lJariantes feus ~~ -1 

· . · . -p.anh~t~ 



I 
J . pin?eiros i que i.rtdu!lt;iof~;~m~nie t.~P.~t;m,os ~~.yi.~õ~R~~i:q~~~~~-~ 

I.odra .{onora .da·sJereas que en.tão cu1t~~aq, Q~o I?~.~ :flz~iTeW, Re~~~~~ 
. o rumo _que na , ~Ua viag.em {~gu)~? _Po~~m v.egpo .e.~~ ~ ~~~o{.~ ~J'-~~1 
. . ~e r dell:e~ C,êr.os 'Ç,e-lefl:es c,o,m ?S1 Oa,p.t~,re~: El?r.,e.,'s, a,Pf.}'!W~'f!?~ '/~}~~\ 

~::~~~~r. r a '?o/Ir-a, 'tlmp~s.p~·wionú a4u:en~t: ~o~~ t.J!rtur.'! au,~jt,a1 t.]fi !(''. 6~rr11 ~~--. 
cnp.-2..v. ftra._ 9.•1 e CC[Jnfo,qne e*f>OCJ;Jl. o "L.apldF, a.of!d,C. ~ \l.O.Ífa, ':lp&lÇ1~ t~!l\ 
12.. cantali~ni&, lê elfe, ~empJ.I.6 ctlmtlationi&_ ~dt:e~i:t •. ~h'eg.?u q. ~-e~~~ -~~ 

{e ouvrr'a mu'ft'ea d~s;, ~.eres ~l,n0íT~: terr;a_,l& .o~ ~,e ,n~ m.~pqs .T-r-
lágre do que, o'S muytos de q~Je o liv.rp, gat~. ~o.r.c:~ P ·~Ql~f q\Je ~, 

~ Author tem á Santa· ,tomo.r,a .. ob,F' !11Cf>!Jra,. t~rrl·f?fJ.l) ,Ih~ .. ~lf~-o~. f., 
melodia d.~ So!fJ: àiffc-o Plutarco:Amor mujicll'!'. 14~~{· E'tl 'f~ J.~ ~~ 
nor:1 arte Ja .r.:Jot:OU Lue~nt';Í ~a ft.f~ . Amaltca que (e athag todas as fc1: . 
encias, & artes: Mu!ica eniw/ômnn compr1hendit jci1nt~a~. Andou na 
veJ:dáde Jj Autho:r · m~i~ v.e"nt,ll>li 9~!? qli~4~~~-xim~n4fPrRQF,<;J~~ {eJJY 
foy o·ptime}(ro ~ue.re,duzio.~.o J?e9uen~, ·4; :~:ti ,J:P.P.P;_a1 ~: e,'f~t.n1çadl,~­
todo o mu~d0 , ,9 ~uthor Q,Q}éu ))vrq U:'~P:~.r ) o.~. ~~ .f~o.~,~-er~o· S'h 
n~ terra, ?ú Par~ifo de florrs Celefies, húa efcola ~e vH~u~~~~bq~. 
mma de nquezas,Jonde como em aula podem os vutuolos apr~dcr; 
aonde os cuLii,c;>s ,~em que, ~.fun.irar, &ll~f· c;li~.rews ~li!y,t;.o em que !c 
fufpender; pois h e efla vida Ceie fie de S~ RITA, alra··contemplaçãCl 

J ' que a muitos chama,ql\:landh~i ·tôdos ~5 á:tte-nç{5~s rouba. Como Ceo 
na multidão innumed vel dé feus .alhos, como jardim na~_ .odorife~ 
r~,& fr!agr-Íht~ rrtul.lpli'ád'aííl'ê;~e;faa~ftov~,fe.mjd'Q! nl!bO. i~~p.eJii~ 
·fe:Us do-mini·os, que' fenlib·J:êand:ofe~da-$'le irti·:ts ;ln_eitufpd1-faõ da·~ pq~ . ·~ \ c ) d , I :r , • J .. ;-r,_.. 
téric1ts, ·náb nc~n1 oJtv:re 'ta: güe·~ l}r.ltt;fuãdis · .qtrê~mtetnOI!Ia P-,1<1l~ lfi' 
lembrar d_e qu-án'rQ:s' i'ri

1
rpcHliveisíefia S1nta pode ve~cer. Qqc;:~~_<HP)', -

. ve!lt~ da mufi~a foy _p1ar2 que as virtudes f e amaíTem,como d1zSan-
S· Thom. fQ.;.T-hc!J'ri,lás:.. 'Ca•tm ttrl Piõcjln'#tn'i'Hiefh'ilt'VIJfe'ifHi 'h!i•1nilifi t aTJb.Cf."'f!f4 
:~~{ 9 ~· · in Deum; nefi_es ~o~q~ Cel,e~e.s suf.p fe .a!= h.~, com que V .. l~Jage~ade 

~· _lhe.deve dar hcença para qq-~ fé }1offa ·fri~rimir tão prQVClto·(o hvro , 
pela futileza de t~õ gr~.nde eru(jj~'itõ~?~& ut!lidade par~ as alm!ls, naõ 
tem cou(a que çncontrc: o Real 'ferv1Ço. L1sboa,Pauhfias em S.• dç 
3io.\wB,liro;d~~H· ·1~ ·~1 ,~, .. ; , ) L•: '#r ... ~t11•r.4. ~~.~'i?lil/!1·· (--.. ,,.-,.. 

.- . I.-- ~ ~.~ '··~~ · t ··' . ,,;, · •. ~ ::r .· · ·:' . :: ;:, . -~ ~ ~i . ~ .. '11.\.~ ~t 
, , . , s , ,. : ·· ; · . 1 \II ~< .. •tf: ' ' "·' ::1 ., ) ·. u~ ~ ::.~N·'t.; v . !·,_ 

. A 1 P'~ fc:o·P:9Jf"-~~A'il~~~r( vJ;4!,~·~ . :Js;l.~~~,n~~~~q~~'')Hffi.Ct?t·~:'l""!fí{}~~; 
'-.l.. no ' · ~,d~ROJ~lfe I ~-p ~e:~9 ,t~ r~Jàl~:~~(as~i,P,~~,~rf•-caiifng1 ~ 
~a:x·ar., &Jçm lif~ n,ap,~err.c.l'a~ Itt.s,P.Q~ ::J :· ! ije tW.'l>V"lllbt9 4~- ~· 7--.l)M -~r. 

. 1 . ( • ~ \i · ~ l \ \"·.;.1 •• ~ ·' ·l•,o,. 
' ' ' ' " ,., I ,. ~ ' ( J f : ' • . : t' ' ~ ~''I ' . . l. • • ·' ·. l; , .. : . .:. ... n , ' _.- . J . .ir .~t t-~ ~ 1 \f ," JJ ! •; .;p~,~..;~~ : ·., ~.J tn l .~lr i' t t'F :·i 

.~ •• .J, · . Çofl~-, , ' · ~t'!'fo~~J Z:· ~ lí~1~4~{~ ·up í~~ff~!~ ut1 ~ Pfl :~f~ 
• J .. ' '1 
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.t . • .- _ .. I I,.> . :_ ~ , . . . . · · ·:". -. · · 
Para aífump~o divino · · , : · : _- · .. - :' 

(/ Qu~ pleçSho era melh~r ;m~is peregrino; _. 
,.,_ -- 'A ', · · Que· 

\ .. 

f. 

j 

. \, 



l. 

7: ,_ . CORO CELESTE . . , _ 
Que dfà L YRA:c~~ vozes _(em p~e beÜas,. 
Que..pul!a e~1ço,.rdoâpa .entre as-Eíl:rellas-?.: 

I' I Doce éanto formá:!" a' : : '> ~ . -

· · · ·I\ifas quem in(!"'ri~õ- n~t,áí·a I • • 

<Fá~~r com n:ovo e{i~ntó · ·. - -~ 
Deaífu~pto fefl:\v~ nq6l:grná; -~~~~to-, . 

-q\ · Tocat]do~YR:t};•,p m1 ~\.feacç>rdetoda, 
. _ :Que Fó.d.a noy~,e a r~1 . fe· acççmmoda~ . 

• 1/ ... -~ .. 

, .. 

t \'~ . 

• I 



Junto à CASI_AJ i(!(,id~d·e:~n~·ffà·)UMBRl~,: · -
Pro:YinCiá.,Ja f}!l~i:Q tt~lt!l{!O.tJ.\e ~ il fqrohra fria. 7 

Ate que:à l.u_z que nelJ.'~J~ ~p~hJe:fbl.H~á-p:!': ,, ~-. · 
Do norn·e an~ig-Uoa) mefn.l~àfombrá;dout~~:~~ 
Aqu1na .illuíl;r~ ;It~ali'l.c:ç~te-hr~da ·-~;~-.. · ,·, ·.~ 

' Vivia deíp·•~'ez·ada· ··' . T". ':l ~ i-'1. !~·"''1 .: -.. ,.. .. r·~ - ~ · ' .... ,,..}- 1,., ~ ~~ 1,1 {·· J~·l', '. J•,o\J ... t .., .1.$. ; 

H uma aldeapequenà, :1' ,,, .. ,l ·j··· ·, ·-l ,. r~ 
-... ~ • r • • .... 1 \ 1 ._ ... -. ;: r " .. ~ 

-Era RrOeCA ·PORENA ·,; r-' ·>---. .-,., 
• ' - •• ~ • < I< • - - • \;. 

A que)pizada·entaõ·de · al~tivaf~trar : ·: ··:.!;·,;: 
Em valle humilde o 1~.efmo ·rton.Je: eri~~-r:J{~i. 
'€om quem .. dói'r~Q .JC;_OR..Q. ~vfi.n.a ~pra:tar .. r-r··; 
(Que tal vez de outra roç~a fe-defatã:J ~ ·.·.· 
Quiz·~~arece.r i~:enta~ ; -p<t>-rque.~e(ça;í{o- :: ·. '· · 

· · Faz ir ·ao rio}?ót:~llLd~· pãílo, r-i · ., ~"~-: r·:~··: 
D.êixáhdo~fó··da:s .. aguàs. a>ta·va:reza :,) ,,. ·. · 
Làgrimas á pobreza; ·, · .< ·~- ; .cj·.: , ~ 
·Mas o _tio, que à p<;>brealõea!tôc~, rl · . : 
Via logo efeu_· ériíl:al; . ~riítal de,&QC:Gf.\; 
Teve o.cafo myíl:.erio; .. :: , · · 1 - <·· .,. , . 
_Poi.·êiàquiz efcondello o fa.crG>Jmp,edo, · 

-· ti Ate que rt .ac~o RI'TA ,t8Óvli.o ccbn'l:brjG: .'· 
A quem dev:e:a pur~za · o ,p~tlii'o-rio, ,.; , ... " · .: 

·. ~· .lt . A 2. Para. 
---~ 



. ) 

\, 

-Pavelhàó · riaturafdâftf~fcá'áldeâ .. · ~-" -'1:· 
~, ,S~,~àdrriha hmti prémontfori.o j .cuj;à.ide:á . 

. . Soberl:!)a5~&F~\6a'nf~d·iJ -~: :j,'lp.:·;· -:~ · , ~.I:: 
Fóyiperilf-a'n~S'· Eílf1"~11asrdebuixada; ; I' •• r, !. 

C . . .. I A I . • df /' . · UJ_a coptá, ·qu~ :~~~eotl'ulz· ar •at.erra·,.· · · .. . 
Maquina errante foy pará'~ ) .traferr·ai, ... , i f:· 
Onde, coino que efp.e;tã;.: -r. •· :.r\:···· · : · : .. i · 1 ~ ' 

'}ó'rnar'inda_'à thbh::á in'efi~a Efphera' ' . ., 
Suftentando·o feil-·bni-to:deft:onéei-t:o, .. 
Fàri:a,fic·ar. .. m.:ai's ' pet~t'ô, ' .... ~ . ~ .. ·.; , 1 • , ' • , , .• 

Com1· nadvos·;_a:létitos '';; fingulares . í .. •• r· .: : 

·. Alldicou ·nos ~tes~ ··:'~ . · : · · . ·, 
. A que.à. lt~.licá'g~rtrç em:pa·triô trôp:~ ~-i·:: .. , 
Deu nome de· SCfriYOlN?O;_ · 1 · : - ~ ~ :, E,• : ·' 

De qu_em-por.tr1adiçaõ de .antig~~ .hHl:o_da 
Ha coníl:a.nte tnemeria ·--,. ~ -c . · • 

Com íingular fineza-,~, ~ ;· · _ .. ·. · ;. -- :·.t . 
. ,Q_úêná morte - 1dÇ>; A.ut1frordarnature~a,: i .. ' 
. Empenhado na ~or, na.màgoa pura, ,·.· : . ~ -~ 
Trérnêra o coYaç-aõ .. 'da penha; dúta;· · ;. : 

· Era·pratria de RlT~A. foberana7 : ··H 1 . :,. U\ 11, 

~~~ para a dor ,dia: ·m:Ç>•tte de~humana.. <.' I I' .l\ 
· , . · ·Am..: 

. . 



P R 'IM E Y.R :A . :VOz~:·~ .. $ 
Arribas daq.,··porqa'e a magoa fe conheça·, . . 
A RQCCA.o coraçã9-, RITA .a cabeÇa,.! 
A. ~_uj:a .. ahiva fronte ~ . . · 
Sagt·ado~a:h'l.~olho image.mfez do monte •. · 

l • ' . c ~ .• 
( '• .' . . .. '. . ' 

' ' I i ' .. :;, Vll .. ( 
I . . .. . . ' • . I 

~ .: ~. • r - ~ ~· ... , ... : :~ ~ 4.. ' ; ..... .} : •• ': }, - o I } ,.. ~ • •J :~· I r ~ - 7 

Efla foy neífe .Lace o · ~e~ebr.ado ·, · 
, - Patria de R·IT:A, :ber.ço. fublirriadt},· ·,. 

Donde, jaquehoje a Mufa fe ~ete~e, .. 
Paífe agora da vidã ao canto breve: 
Ah fim, que me efquecia r . :·. - I • 

Dizendo onde'nace.o, de_quhn naçia :~ ~;v • ... ,' -1: 
, Nenhumacoufactf~e~ : .. 1:·~: . j f :.,-J·,. h .. . 
(Inda naõ v-i Poeta fem t6ntiífe) -l r.r• 1;, ; ·:' ~ 
lSiriguem p·o-rem :ríe. agafi~·, ·: ,, · ... · f . .. . 

, Qp.e eu ·.dir:ey:da afcend.encia quanto ;b,~.íte), 
F ara &eyxar de fer · e.í}iy.~P ~ br~p,çg ·. ~ .;. . . '.;: -~ 
Pafia)t~a:Q;t:anlo:fem fa,J.la-r:-QQ;~H)nc:o~· ~ ~ -"Ji..:t . . 

. - f' G\l.J .: ro.·· ~ .. ~ ..,..)~ -~ · . ~·!"'\; ' :' ;'fi: ·,.. . , ~. : .. ·:: ' '· 
(... .... f .. -- J ""\. . ~ .• • ~ . ~ ... .· ~ • . ' vru: c ! . • - • , r ,' . 

I . 



'/ ~~ _ ~ CO R (J C!tLE STE.' ··~ . 
' .. Qme·a :tnãyft.tndio no t~~lamo::·erigraÇado," 

Doce;ftagoa .d0 honeflo defafogo~ . . . 
O.ndeo Deos Hyminêo he Deo's:do~{ogo, 
Ttotanddfe O'met2tl e.n:l me:taU0.i.llrb;: : -,.--:- ;~- · 
O quelie FERR0 -~a mãy, ná prole he ouro, 
Porque a Divina tn,aõ qqe túdo ordena; 

~ Faz ·que .em ROCCAPORENA · 
Para o r?etat N:·ocal·., q-ue fe ·defeja,• · ·. ,. .. -Y1 
P~dra J?hilofophal:~a ~QCCA feja. : · · 

• 1- ' • 

• : :.:...~ ; : • 4 • J :. ~ ~ '.· 

~~~ :::: ,':, r::~ : · .. VIIL. i·.7 
•• •• ~- ~ 

~ , ,1 , ' ~ j • •' • I 

' t • 

Meno.s a porn pa ( tljlmba·app:etecida -
· De toda a hum~na vida;· . · · . . i·". 

Falfo tu.mG.:fô .nohre ·. ~ .- · ~'-.f· · ·· ... ,) :~- ·, 
Onde o borcadc) as moritaes: 'CÍ·l?Zas,cobi·e J 

, Tinhaõ· feus ·pays ~em poífeífaõ fegura : _. 
Deífesbês!dá/Ve1nt'ut :i :· :.• . . ::: •. ·'X'r ·~ .. , . '. 
Honrado·pattt.ittlb.f:i,iÓ:,. qual'na: a.ldea:, ;· ::.'] 

/ Não tinha que (:nvejar á .forte àlhea, 
Alli Íem mais c~tydàdo - . 

. Qpe ve~· do n1anfo gado _ . _ . 
· ·- HCoder o-co,rdei1ídrího~en tdrneciHo, :. · .:;- ~ !r, .~r: 

_ Qtteno tenro b~1dido; : ; ' ·.. · · · j 

. ~,a cjuêyxa natural, que doce ali na, .. : : 
,tt ~;mãy-pedeaftiitincia '~cdll:'alina: . :, J.,~-- •• ' 

V'ernoutrâ"parte con1o: co1:re~bdo ( L.r 
~ !~ .. - -' · · ,i· · Pelo . / 

'• 



P R. J;M E-J!R A~ VO:Z. 
Pelo bofque fo·mhrio, · · · · :.1 ' · · . , · 
Harpa de prata, a cujas doces claves 
Saõ ,{olfifEas as aves.;. · 
Efcutar os amores 
Q.ue namorado o Sol tributa á:s flores i 
Ignorar o cuidado.,, que·confome · , 

,. ' 

t(i"l 
~-~ 

( E nem faberlh_e q notne J .. . . . , .. 7 

NeO:e btfUo foífego .. · ~-.,. '·.;; . : ~· ;··.·:· 
E fi: e era o fe'u . em prego,, . . . · · ~ · , · 
fortuna appetecida r 

:Para quem fabe'ró.que:coufa h e vid:àl • . 
' · -- . I . r 

(. - . 
/. 

l· 

Era o temor de Deos, o culto facro, · · 
. Hum viyo ·fimulaá··({ . · 

Deffa ley verd.~deyra:· . -. 
Que aquelle par feliz'~ua·rdava;. inteirà;: : .. 
A cuja·i!nage.m_para lm·~or:dalc,ultio ... '· 
Que o'-tem·c;>r fez· d'e· v.tikd,=~ ,, L -:-· · ;· . ·. 
N ~s obra·s qu'é e· refy>ey.tto~~he cl:e:di~a, , , ~ 
Húa vidainnoteiite thútiíftd t.i:: , .. ·' ~- ~ · .·:· 
E.ra de' quii~do~~m - qÚand:o::r ·: r; · 01 .'-< . ·... :-:. ~ 
Das di-fcordias -da.a{dea · hum:Ids rbrandõ~ . 
SoJfê'gava:altetàdas as ·v'on.tades,, · .' · · 

( i' Comppnha.as ·amizade's·, 1 ·~ '- ,_ • • ·. :. 

_Por cúj-ó·nobr~ _e,mp.régó, alto.cuydado _: · -
· 'Teve .. 



· , ' 

/ 

~ ·_ .. , r:. . -~ · .. ~. . . . .... 
Q?andcrentão por decretos foberano,s .... 

Setent.a, & , dons con~a'Y~ dos .feus annos 
· ~~ ·csegunclonlelhot~<: .Qrita) · I ~ - · , . t ·1 ·;, 

Na decrepi~a idade (qu_e iilo 1nópta ··.; ·, ~ 
H tia velhice para;alprole avara:) : ·. · 
AMATTAcomo SA·RA· · , .. 

·conceheo ~pó1~que.fot:a; · am~. :ph~ç}fo} ··.i-
Filha_, que ·como JSAC foífe ~ feu rifo, . 
Sua doce alegvia, . - . · 

_Honra de Italia, credito de UMBRIA • 
. -

i ~ , I · 
., 
l• .; 

XI. . , . '. · .. 
. • . .• ~ I. • . 

Já do~ firi-ae~s ·ae ~mãy: ee~-tificada . ,: · í-; .. : -
. Na idade. prol~)ngàda ... ·. I-, .r . ; 

AMA TT.A difcorria attentamente . I 

· .Duvid~nd~ do.t
1

ne'Crno .<]ue ~n1 fiJente: ·.r . 
- C'0.1no -naquell<

1
!s annos fem éfp,an~o;., .- ... ;_i 

Os carinhos de amor pudeíle.m. t~nto, 
· / . A~J:i'rrteíilia :.pér~~urlta ; ma~ o .e.ffeyto . . 

Cada vez ll}ais · , nfl: ·a·~a ao feu conçey~_O;' ,:' :• 
~efte cuydado rntao ~ na am:;u~g:;l)t;t.,tSL I ~ : / . IJ· " 

Aci €e0 ·r~c.o.rr~~ hú Paral)._i1npho efcu_ta; , 
·r· .· ,_ · - ·· ' ~ · · · ' Por · 
~ . .. . . . ' ~ , 

· ; , . 



P'R 7 M.EJ~R· A ~TI() ·z.~ (tj 
Por quen1 eíte Senhor do fact·o Imperio · 
A fegura do parto, & dó 1nyfl:erio; · 
Sugeyta-fe ao governo Omnipotente, · 
Corre ai:.n0ticra·j leva ·o·pafm6 a gente,~ ~. :. r1 ~ ) 
E naquella b~lança . . 
Fi~:a .o mundo pe~dente -da ~fperat;lç,a: · ':" .· . : 

· ., :l ., ·· · . · ,,.. · r n , ·: , . ii' 
. t ~ J.. • '1. • .fi ... ' •• (~~ . .. - " •• 

. . 1 'l vii ~t . . -!-. -, . ·- , •• ,( 1··/ 
(, ' A - ~ - I -~,·- ... ~A - ':" • • 

... . . , . ~ . 
J. ... J. ..i "·. 

Chegoudo:nadinentó · ,·, \:-t:;·· } I : ("::~·~(:~.:::· .. 
Prçdfo; fu:(pi!rado·~rífe; mê!nentd; i)í _-J ~~;~~· ' ~ . 
Em que do natural;· materno feyo. ~ ·. : . -
A' Iu:z.o parto vey0; . .' :- . · :i( 

Com teciproco, igual, pr.~z~r!ju·ccrnClq ·:·: .·. · ~~ .. 
A RITA o m un~o VÍO) vio,.l,lT A ;a@ mtt_ttdoi 
A mãy fórn~rtte ·efl:ava ··· · - ~- ·"" _ · .. , · '.-
Como fufpenfa, yendo o que paífav~, _ .. . 
Livre daquella dor ( oafo ~ impenfado!} · 
Que he de todas· 11:s ·rl.-iãy·s _~rifco prezado)···. · 
. Porque da filha Bellà, flor fere na · 
. O na-cimento viofem d01:, f em pena~ 1 · . , 

Entre amorofos laços .. · 1. " • 

Toma logo nns.braços l :· . · ·. · > ( :. · 
E fie amado feytiço, efl:e .pottento, 

'E para dadhe o candido alimento . . · -· .. '' 
' {~ Por ht:í.a 1nefma-acçaõ, que ~mor explica,~~~· ~r;. 

·A filha áp~rta qua~do ·o pey.tq applica. - · ·. 
B · Coti~ -

· - · I '• 

/ 
Í• 



-
C:0;'/~.,"'0 ~. O 1!l.1JST.Jl}-~ 

. ,. 
•'-r ·• 

. . ~ · . ·' -·-x ·II·I· · -- , ,.- · r·~· · , · . · ·• 
: ~ • , " : # ,. . - ' : . } \ ' - ~ • I ., ' ' -~~ .i ) ,; • ' 

, ~ - , • . . • • ·. • __ : ·, , · •• 1, . ~~ t - ~ r~ j _, ~- ... o , t • ,l , ~ ~u ! j • J. < 
0

• 

0 

~ .. • - \,. " -

Contava;t~_uel1a;httm3lruúhii q~e. à-t~ali1a.; :-:~1 -~ ~") 
. Dofeufeliznatal'ocquartQ di1l,.: .. :. 2' 

·Que· f~u:~ ,pà~·~Cd:eiliinára.õ~(caf CJ·\efh,anho:l)~ .. ~ 
~ Para o I agrado· banho·:· . · · 

Agora.vejo·etri da1~o pará.llelo, .. 
Qit~ oSolJoy defl:.a luz nobre modello; 

' V ácomigo,o 1e~tor{eml0hL·efálto,, _- ; .... · ·· ) 
.Demos no·,~·ir.rna~m:entóagdrahlim· fa:Ito;·; · 
Neffe dia, d'n.s~:di~.s .o · pri~1eyro , o· ·. 
Fez· De.os ahiz·, que no Ç.e~eíle outeiro: · 
Para.~t.ál rmoniwchiao t : · ~; -. c • , : · : , .•• 

. I 1 J , d' t , . : ~f~y· S?l, dep~i~_ f<?llin~ •: noquat"to ia;. r'l 

De~ CUJ.oet.?·ereofí()go~as: purasagoas. . . , 
Sao cn(ta_hnas frrgnas;l ·~ ,~·;· I ~. 1 · 

Eco·mip.n.1dente l<lp0i.lm \'i fi 't>~ .~ ·r,.'· ·1 -'. • 
\ I I '· ' 

Saõ-,pa:u~ifmo - doS.ol•pólo:feu:r·inodá;.:' · : ·. 
N .aõ de out;ra for r-e·RI'T A_ f?be i· à. na. . , . 
Defre te~tr:aq1:1e.0·.glpbo fui hum~na~ · . . 

_ No·. primeyr~ - or~ zon.te; · · , : ~~ :_ .. · ~ ·: · · , .. 
No quarto d1a foy na.~façr:a~ fonte: .. ~-;,. , . 1 , • 

Sol.fot::ma~:, .. gne:nas)agoasmos:pârece ·: : ·. 
Que d.epoü: ,~C>. h~1m ri im_ó11e·que -ama1~he~e i:· 

. B~t~pqde: o :pauali e119 fer1o.uvade.H~:1, .. · 1 r' 

,J-Qi-s.a9 Ceo:fó~ 9ufC.allo 0.:n~eu cuyâa·dn; · . · 
,,.., · · . - '·' Nada1 . : . - - . . 

~ 

'. 



n ·~ ~ ~~o·E !J)'n a ""'n ~7' ,;~r;; · 
E:1Il l • .LtYJ. · ir Jf. ./1· ·V- ~ ~.-. ... -~a 

N a da o leytor perdeo neíl:a jornada; · 
Foy buícar eíl:e a;pc;ícl:o,.& fabe.aeflrada .• 

· Aquiyosdirey: ei:u;~qhe algo;ake/elhl; ·.-:~c:\.' : 
Que n?~e fe·!ra de , dat·~:filhá ·~eli-~ ··. ·' · .. · ~ 
Ern lettgto go.íl:ofó ::~·-.. ·: :. · .. : . :.:I 'I(.,_: ·1 ·L . 

. Começa,.ardif.putar ·o p~·kHtefo:"' .! • ·, • ; · ··• · 

· . Que coufas taõ _gala'ntes: .... ; / : : .. ·.: :. r~ 
'fe.tn ·p.êo:-s·:pot~ alto môdo.extt~ayagant:e:s :I; ·~ 
Parecem e qt!e t~nho.ago_l"'{;Hí vi.ma~-; r. ~:· :11~ ~ . 

· A me-fma co11trovedia cio Bauti-ftá; · · .. , ~ · 
_.··P-orem lá do myíl:çti'o_ qu~'.fe ·~-~-cerra·· , : · 

Rçfol vée-"fe· a, (faé.fi:a_~ na ·mefmà 'terr:a:;·!.~) 
Ag_ ui na amant~, na f~li~ é0htea~·a;, :1 \L ; .'.J-.. 
Efc_u_tafe huma.voz. tnu-y-"te·ve·renda,· , · ... 
~e de'ffa inui:ie-nfa-altm-ra '· .,- y--' ,· · · :.:-' · · 
Deíl:ifláfido ~o·s ~tos :a_'d69ut"á', -' - J:_ ~- .. ,.. ~-
Diz, que aquella m~ili-ría-; :·· .. ·.' r 1 'J .• L ~. 

A, que.~ p~ua altos fl~sji Ced â:eíl:in~i. ~ 0~"· .. 

(P·ara 'qu'e ·o:cáío· de~h.ua v'#i'E.e}iirà0 ~.~ ~ --'· '. 
Difpunha o C~o :q~e refp~aniaífe-:Rti\~.::- · ~ 
Foynome -ftn-gular,fqy"ilO:m·é· n·ov9; n · · .. ~. ~ · 
Ac~bmmodaõ-fe .ospays ~). &-' pafmaQ p __ oy~ . . 

( ·: · .•• ·.J . ,_·-~- - ·r · . . ~ . 
' ~ ... ' 

·:.:,], __ -'., ·! 
.•.• •• • . :'i 

I . ' 
I • 



Depois todos ds. fabió;~ ~fcriptores 
Da noticia amadores . . . 
TrabalhaB,. d~i:n}po:f}ivel:fçm t~r tn~edo~·- .. 

~ Por dar_çl:aq!ltdk nonne. Qofegr~do;; ·, · ~ .. 
A todo humano engenho .~·-' _ ::~~ ·: .' r 1 ~ 
Por temerah<;> JqJgiü neíte enipenho,; , · .. 
D~ forte, que com t:-p;ingÇ>~s( · . · ·. · · .. , 
Igo9r:~'-1lº~ :dP. PntutdP ~s- ~nals.d:.a.sJirngoai~~- · 
E fe1n qu{{:[ê,)íll f.lf~:~ltta. d·x,: ~!; J< ·r!· ·· (!f:; ·~ 
Nenhu4n \fh, que .G;e .~Qd'ls de!{e:conta!,_ ,_, .· 

... So· na .q~~ f~)!:' Q.~~'~(t~ lingoa 'Jilpv\a .· ! r r.~: t O("" 

Q Ufi:r;.p.·pqíf~l~iCc~qi-(o,:fa:?ie~: p,roya-?: :·, ot~ ; ~ 
H e hafl:~~it~~::}~A~adi-.t ~-~ '·· . f; r r.;·: ~; . :i i rr-·1. 
Pore·m,:)r.alh~ <;T!·~~rd'lde, ~~~daryi~, ... :· 1 ':.- · ::· · ~. ~­
Taes ftnacs dao <~~ J!<P.(~~~,:.,e_lll;l qpeJ:~9n.fi.íle,.: . 

, Que. eíl:ou R-~l:i::J.J~iZiç f: q•a,~ ?aõ_q<() çh i~~~; ·--~~;} 
Efcntor ouve, q.~·.çop;l[p!·CO:)!:giJdQ ,:··.r'~:·~ 
D · de 1 ·· ' · fl d · · · .. · · / · ep01~ ·; .. J:· .• ,é:Jfg8:.$~tU. ;:o/, ~· i' .. ,-.J;t;L'J. •. J ; .. 1:~:. 

,D iífe do t1.P:m~~.1.(q~e· g~j:e.:~9-~tJ'J1§l91~$PLa#.;t~~ . 
Q.l:l~I\U {srP:~A5f~j;pJ~j~~ çlª', le,y J~-t~ f~)n 11 ',.:~ti , 
Do ven~ª'o DJQ~1~;aJ.jA. JTf~~(iqfe@ª ~--~ .' . , ,·-~ . 
. ~1:~~;8 ~~~~n.qr fe!'.;~r-;r~, qul! (~r!.:.g{~ Ç, TAJ .. 
A.vei-faõ foy oonita; . . . \ 
F·ore1nfeja·oque1for, eu.íey que he RITA .. ~ _ 

·.~':; , ~· ,. En: 



~~. · p ·:R?l'M~EYR~J{rY.JJZ. ·I 'r3 
" "' .t I ' I 

(~·l.t\:.r. ~ ".1.'-' .. f } '40 t}•t'i~;··) : ,~, 1, 
' · . XVI. · ... ., ~_.r-· 

'I t' ~t ... • I t ·. 1 .• • . I •. '' I . f ~ ~ ~ :f\ ' .... -. "~ ) • .. ... li. 01 
··''"·'<'··~> · ·•,lll ,,(..I . .,;;,!...J .,, ,,,l (,..,r,Jo.. ~. 

E "'f• • ' I . , d'l I' · I· • , , •\ . 1 --, ntt·ou ·no ' 0'"'1fi1Jt.~l Ja ' ) ~ pl • ' r -~r . ., , c. 1 •,4"'1 , •• t"• .. · · . . . .·' J u.· 1'1 .~ V . 1
1 

') J. . • ; 1. >I • • <.} f • :, . ! l : : : 

: · · 'E c-ad-a m.llante :a graça :lhe ~chevrar , . ~· ~, \ i 

(OÚtra ten1os tnelh~r.ao:qué ·.a . p.aífadà;: f.' . 
í) 1 r ! . ii" i Ô a.= . d ·, ' ~.e1G()fflOJ'llaiqt1lel erua. ;p· ·L~ e.lil.:Jfla a·. J, -~" :. · .~) 

·O Ceo.:. àiSJ~;é:ztes~Qf~~~~:Jt\nce~s~g:~a:a-;i r: 1::) ·H 
Efiavade'~ma0.fpofra r. :-~·.·-'r::· .; r · .. ,; '. ~·· :.:,·~·:;-r 

· • ,• .,_ ~I ) ~ "" •• 1 .. ~-Y ., ~· \ ) .. •• • l J .t ' 

E deun.o .;:povqiie a. graÇa :·re.fpJande~a-;, :>: .. 
, . S~gundo qqebra~leiit~·: d~ele.ab.é~ç.à:1f ·J~c ·rqt! 

N o berro reclinada 0 1 c .c: .~ ;.-. ;,.;r· 'J....:. • ~ T . I ...,#< ) ·~ •• \. • I}. I ! .. _ .. I .. ·~· _! 

A receni -bacitizad_a :t,ir.' ·. ~:.. :- · f,.:·· :r 
' se·achava;.quande en~r·~u. btln;i' !d<éitepenté .. 
H urrnurlnerofd>; en:xta me tra.nCpa•li(t.ni:e;·l o :_1 

trBiufaa a· tenra :blon·ilíl'a~ c.nro"J -!i; ri ~~0· : f;í' ~~}-i 
E·oom(t:ey:r.ina Di-Mina · ·, r;· I., .. ;:, I ?r:.'•.ld }·:.· '· 
Às ca~dida:srahQlhas ~fotivt.Priil>ftl'~.: ~'<'~;L i.r; p .'. 

" - I 

·Libaõ_ dos beiços as RtJr1}}u,'ll~g.s.riPliis~n;~~~l ,f 1 

( (2.oiu fatSAh-a•;.qthltl:tiãq ~abe:m n.G)~ ~,~"4:e~:t0 fJT 
. ·: JJ'.'ait~ -~ haç~d>:~:_q_u Fa:s~a:,ip:~rlt:H1~1p.i~}:lt~o, ~;.:· U 

E ·depois de fazei: viíl:ofo alarde, ··'~ · 
~ etifaõ,-fe as abellià$ }ti'êta tarde .. 



t r.4 · :~<. x;· tV· R 01 ·:CjJ::~L· ·~r;T E --
(Ou feja por devoto, oa por golofo) -
Trabalha com vedúira _ . -
Por provar defl:e mel toda a doçura: . 
·Cançafe, & nada difl:q ~lie f0'bv~1 po:ffe ~r· ···n~i 
Que o niei;~qtre p~e.tl):n·qs 'p.eíços-hri mlury ,d~bce; 
D~féalillre jtniL:~pôdos -~1 ~ t:·1 ,_r ,_., ~::: ~:!~ ,j~) ·,, 

~ . A~ favti·~_enc~milílhf1dtts:pl<l>:pmiid(;modas~.~( 
No:ra p.ei:'m:gtame tHoje~íit.e ~b.ildd·tM!lte0~J J 

H uma nefga fe .qner de fu a.Jldi:z·onrle;i:\'J::ft::-r 
N a,ã te.Wetli1f'l>ArHl,Jnl(l!a"dulta :idade·-.:: j]) ,-I 

• I J, \ t .J • ( . t • ' 

Por penl((n~da! am:illa--clci ·):i;nd;j ui·' o:)., :; .; :·~ 
. 'De feu D~v-ino Efpofo s;· h.:::nH:;~:,·r c ?.Y ,J ..: -;; 

I-I um dos :f:1.cros Eípinhds·· àolo,J.iiDfo?,; _.- . ! . 
.P.:orsfe .aUíJobc.ánr t(Vn~o efl!e·s; ;favores, .... , :,;.: 
·Corrt~:hantt~ejmtis'lazate.ma)dêtA~'thores?! ;:.l 

-- . He-p~rquci h a, fOtno ~!l·tendr~ a muíami:nlin, 
Mais boca-s p~rao mel, que p:ara: a:ef p.inha; . 
Aqui dev_e de:e.fhtr•.~c~uf~ ltã:ttv.el·hà )u,:. ,~ i" .. 
Ü fegh~d'ord~~~breltlafi ~.J; r. C~ ~~)J :~:i~~ Ói,{i r .._fc 

· Rá~e~nhevihi~ e:ícr.éN'.er:iãoJ<!lio:Ges·l g~or~i:a~ ":c. - I · , . 
Q.ue euje,ón;t<ttí~l:.taÇ>:be~ •goH.o··~as_ :hifi:o·rías. 

' '- 1 f"• t . J 1 'i · :' ,., ' :·, · r, .. ' r . ' , f· .: L .. 1 • • " • , '...,e :l .. ~ , ., , .• ~ ... . • . .J. 

. . .. i vyrii'I ., .. · , . . ,. . ·. r-:. • . : .r 
t _J.~·- · •- _~ _..At _ 1 ~ . .._ , . .,..~·t._· ~"' t:t!., f" J..···,J'~ ... l · :> . 1 l 

Em fim deffe 'taõ 4oc~ ,:altO: argumento 
Sahio.aquell~ nobre .:P~~fam~nt~, . _r 
Que co1n dif.cr:eto1voo ~q.o·SJ :~a..viza:! ; :·::c~> r.' ; 1 

... C1, · ,. :·1 Do·· 
.., - ; .... .... 



'~R,r$EJY'4f:J4. ~CMO\Z~'l . :iJ· 
D;õ·;crtúe--u t~an:dhh~.eqxavp~f~mh"Jrz~~;: _r,{ ·f 

H e neffa antigualtalia dkcantaqa:;· .;T fi~ J,_ 
A cafa.BARBERIN.A.1c:eleBriàdá,.•·cil :H. ; } 
A CUJ.ó'lt"•lrlr.li 'Jl.f"f 'ercu• }''i~"·· ''~'Í .;, ... ,.1~'' '--.· ··: r ... , -·' < ? . . 5 ·utll \.i- 1 ~1 ltJu ,._ ..... ··"') ·' . ... , , , .... ~ .... ... 

De Abe1has·erinobrece .. en,rah1ennrdb; - .· '~ 
Depoi~S foy ramo ddte :u:onco bravo . ; . ·. _,_"', 
O fanti{ijmo Padt'e U·1·bano; <ili~a~vb'; · c: c<J ~ 
~e foy pas fantas~oní:'as· que · l_h·e · àppli~á? 
Quem de RIT A:la_virtude· beatitic~,.JJ ~J' ( .' 
Logt:ando RITA ,os ~G:ultcis 'coi11 · pat~~lhfl-8)1.1: 
Ou no berço,; ou na lgrej~! .poi·: .Ahe:l'H-~s:: '; ~. 
Confefio que eíte tyn1_ból<Hne ag·tt·a-da;l : - _ 
J~ louvo.·.dos Authóres a.eriipreytadà,- . 
Pois que· no mcd com: taõ~goíl:ofa~·tt~e~él-• ,. ·.. 1 
Se fez· a.golodice, taõ difci:età.: ; ; r~--. : . .. . , · • :. ~ 

. .... . . 
'• 
\ 

• I X·r.~ ·-'· . A ... . ' 

Nü!_1ca- p~1·rilita Deos qúe Lleíta l:iifl:01~i~· · L. ) 
Me ef:cape drcuriíhu1aia:::par~ra. gl.or ia::· · :' 1 

Q Caí o Pafi'"' av· a·nte -~11 · · · · · · • · ' , • lc;l, • . ' . I ' ' ~ j <. • I! - • ~ ... ~ >• ;- -.t e • oj.. 

""'- ..l • I &· • 'li 1 · :.:.ue'ca:m,a ... v:ez·mats r.a,ro,, ~mrats:-~ga ~ :ante;;;y·, . .. ~ 
Eil. J7. . ·t ' . ' ·, r ' . ne meü.nQ;,~t: agre; > c·:-, ·j nt~"r :"':. ·'; J •. ! •. 

· A quem merno11ia etep1a fe !~onfaRre;. . · · . ·. 
S 11. ! . d h' ... 1 d. .. . ' . .. ·e: e na~ V.en 'O OJe em. m:: : ' . '· . . ·· 1- .. • .. . 

c Na Provinci:~ - de: UMBR.l'A,r ; ~-., · Y:;-~ - :·:. 
Na, Cidade 'de CASSlA, no ConVleHto·· · -·- ·:., , ;_ · . · ,.. .- ~:e · 



.~ 6 · Ci!YJK"O- 'iCSBiJf1Vl'fSV.SrB ( . . 
'·· Q?e ~e. lti'I~[h:~rpcr:p&l:í~<il· inonliill(f~t@l~l 
.. Alli na mefnntlceUa r. i-I G1 cf -r.· ... -~i ·;,. f' ~-H·~··. · . ., .. r. 
• j • • - • • .; ..... ;"'. ,\·· ... ;'-) · _.J.-:_ "' .. l ...... : ,., ... 

' QEe foy ~~~blltlfli~lietlã. .( . .S[JG JIJ.\H i-r t~l } \_ 

·· Se conferva eíl:e enxame. €0Ll.'Dvf'mJtlnra ·.;~;- ii 

/ P~·of~Ífa:111cd~/fil~mu_imna tclau~ura;, r ll :;-_, "~Ê ;~<~ r 

A tr.. 11. 1. 'l....d r-1 - • . .. mm el:I:,;J. .;tv~· lO t.Q}a,~na, ·:n> [li~ .. 1.· .('-' !· ,9 ·-~ ·: · .. 
, Com p.aJro:Oif<&b.erarl-ó.J ':,o·r ~);:tJ ·J;cfl i1 ·.-u:1 . _ _:~ 

·ç ;Qmpri:m.ibd:otpr.u.denpeu;Bnt::i :·.r. o '/>:.·_,r< ; 
o natlil:al{ufuuto . re~tti·elílte. ·; l .:. . . t; r~. 1 

EJ?.Jrpe~pe:tp:a JahílhJ,e.R,;;,ia•;Ju<tc.efiiva·;:. : ·:c:· ,_:_: 
Se.m j-átmais_fe f~h~rd~que JaUi.v}vai ·_. , L' ; 

. Mas ~tántq que.do::VER.,BOlfacliQfantó" rr , ·; 
Se r~pç,te - a .Pay'fão. - rio tempo fanto,. · ; T 1 , i. 

·Com pà[t_]lofo ~~U!\1101; 7 m:~g.d.a .afinad.a.í:, -~ (. • ~ 
Sa ye da cella,. bu.fc.a a ,da. I? r:€lada,. "1 .$ , •. , : 
Como a pedir licença (alta hrinlildade') · 
Para poder gozar da liberdade; 
Caminha par~· P Coro, . · ·_ . · · 
Onde o $lu fico \elln:~11do heJino d1o·ro, .: J : :,; • ,. 

Q~ea.-natur_e.za1 alterna -:neffes.dias, ,_. , , _.:_·;: 
Entre asJamenfaÇÕ~s âeJet;em~asj , 1. ~- • •. ,~-~ : 
Cheg.ala!Pa:Çchpai., &:.fuppofl:~,o. ,t~mp .. q·p~.~~' · 
Ind~ h:(:agozan~o ~ p;lefma~~,lí.aça, --~ :::-:·: · : i_J• 

. Efi:a clara, volatitlicomg'1.nhJ.a, .,; :>._i·.· . . • · _:·:·, 
At~ que. ~rp , M(l)fOV~m·de RlT i\_-odia, : .. -. , 
E de pois de liba.t: ) to:dá .a<B.~1~dl:a ): ~ -.-~..: : i.';; (· 
Sen1e·t~ ·n·.a;p.,~.1c.a· Q"' ·d.e t1 al·s-. )-li Ce·4a,·:,.: .... ;.·J·- · ·.,;· · · , . ~ ... ~ · ....., ~ : '.- :..:L:;"·~·_~-• 1: ~=~'.; i;!:c- --.· - .... - ~~~--~\4~~ -t .~ ..... , ~l .!· ... ,. ....... .;. .. :.-. ~ ..... 

,., .. _\. · · · ··. Def .. • _ .... _lo·~·~ . ~ ' . _: : ' 



,. . 'Ptlt?l'AftYR Á VrJ o:z. -, ·. . . 'f 7 
D efb:~ r~ro .. ptooigio, fo:b,ei"aHOj I l .,f '1. r'?- :: . 
F oy nobré tefremunha -o J,'riefrilo · URBA N~o, 
Que prefas em.redoma cí·i~alina . :· ··. ' 

·. ·Te.ve_~Abelha:s ,r~· vio qrttf~ niaõ Divi~ad · ·:~ 
Et.;n CASIA)-como em ROMA) · · · ·: ;:, 
As fu:fi:eo:ta na cella, & na ·r_edoma . · 
Pelomodofurt:il,· oom quõine 'acode--·. . ,, 
Refervado---aqu:em.fó fabê 'o-que. poHe; 
Elle as folta jbenze'ndoas felizmente, 
Confeíiandu .. o,poder· 0 -mnipotepte) · 
E as Abelhas alegres, fingulares 
Na eftafe~a que tomã10 ~los ares 

I ' 

Para C AS IA fe vão, para que intt;yra·s 
Vi vão juntas às füas· com-pa.pheyras-~ i·_' J\ · " 

t .. ~ -- ~~ :;·~ -.. ~:):i 1 ·:~- .. 1 ;· • ~~~· i1 ,;~ ·.~ ,r·!/, ~ 

. , 
'·'• I J 

r r ·x··x· J, • f;,.· . ,., .... r " . 1. •• J. r " 
r ,. 

1 ! 
1 

··! I ' 1 r · ~ 

, . 

Pode tanto e4e at'(umptd~~é!egti~o; · ·, · ·i ·. 0 ~ · 

.. Que·me fa·~·ind~:agól'a !fer menifte{ ·rj (; ~:· ·!. I 

Pegueyme aohetÇó por liã'o'Ôo_s;:~ lll:Odo, : 1 '/ . 
QEe na· t)Ofitep:-t·plação· abfo1;to 'todo :· · ' : 
Julgava-.o:pedfa!rrletltqe~m ta:l~uyd~ado;·1 ~ 1~~ _., 

Q~eera o tnefmO'penfa:t·) quefet p'enfad.O.i .h 
Ach~ nelle hiía graçà.tão fittbida ., :~ · ." > ':} 
(Com ill:ome·erribalarãotoda a vida}' ; .·D ": 

<• Que-qttanromais;·d.ifcorro, · . · . · ,·~f·.~., .I 
. · :. Tantomaiscpelobe~·çoagorá.lnor.ro; ·!l.:· .. · ·-: 

. ·C Ht 



: ~~ .:Cr9 ~a. ~.C'S/L~.E. $TE 
.·.·H e pafillar'Vf~· ~ çgp;g!t)~~ld;e:$_ h};aravilhls~ ; .~·': 1· 
.~)~q~;agp~:a errt manti-lhas;; · !. • · · • ·. 

f-oy mar o ,be~~ç~ ,de in:Hno~·-~aes fav:oues,. .. ~.A 
Em.~quç ;4;tna.qeü·.'l p·,.GeQ do~ ·p.eft.adores~ ··y · 
Sen'do do anzo1 D·ivi.naife:a as tl)e)bbd 'as, ·. 
Nas-envoltfl:·s d'o·berç·o p~fcà as·gloda~s: · .· 

( ~ · Para Rl'T.A;{9 fúc:c.eífohebe·~ 'no:torio)> · .. 
Era o ~ÇXÇQ d~fert(\), ; .é.t~a;qratorie;,·, .· ,;-. ;· .'"~ 
E porque o. ~ iga:cb~: níelhor eftudo r ·. ~ ':<' 
'.Era o b~~r~otuanna,fabia;a tudo; ... , . .~ · ·/ 

', · , I . 1 'f' · ''~~' 
• • '1. ' , ~. ~,. s }~~~ . : .. ~ ;J·'•f, 'l(' ~ _; : . ~.., ''•\ L .. L' • t.ol. ,, .·.' 'd ,,J • ., .• I - _,1 '\ ••• ·' ,l ....... . :x· xr-·. · ·· i.- ;· ··., :~~. ~ ·.• · . ,J r' .. ·. , .... · ~· .>, .. •• 1~! .,., .! . ·•• ·. 

,,. . . .. • . . r, i ... ' . ' . , . 
.. {. l ~ .J' ) f ' *' I ; ' ·.' •, • i ~-/ . • ~ , 1 • ~ fi li 

Chegav;a · 'J.{~·ft~ feyra .. fla .fomarn::f ~;,·i , . !>:>.r 
.," (Maravilha.por 1 cêrtofoherana) 

Dia portantos titul9§(a.grado, 
Para a Payxão df ~hriíl:o de~in~do; o " ... , 
No efpaç.otg~~fte..t<:lttl cd'9l~~q(Q. t •:;;: :· ,-), 1 : .. : ~~,)c, .. , 

1 Era 6 be~:ÇQ ihgJ); ~~l~f~~to.·. r;igG>~~fg~ ,_,r- ; · ~~·· 
Poi-~-,ri(}1le. nor taltiilirno Fêflp.ey' t~. '"' 1 - r" · r.'- ·•- .. ' r:· , I . - . 
A pue-rili·âbftj~epee '~:nge)'1 ,t:a o peytC5.t ·, ' · ;·~ ;· . 
Q?aqdó Pa.JV·J9. !~>~be·~· p.·orfe.\ilf .. dd~y_te 'i:'f 'J:, 
A~fp~hthéa-n0leyte ':n ,:; · , ·<i·)··· ç·: ·r-i''' . ~.-·:, 

( 
~ ~ .. ~ : : ~ ~ . ~~ .. -..... r~. ' ~ ., . . . , i . . . . 

Acçao ·-tao-dec\il.;-J.í)tMa}t· •··· . ,, .···, ··· t · 
Fez ~L v.HJ:.a d~ :RJTr.A qllafi nada, ,J · ~ 11 :' ; _ . 

Por·que' -eu-tenh<~ ,pq~·. glo;tia mais::fet·!el.tl)at ' : ( I ( I 

D . I b b ' · · 1 ' e1xar q· e~-te· p~~r :: e , _e.r ·a:,pe.:na:·· .. !. •• o~ .. ·· : .. 
~ ~.~l·;~ .. :) . · Do 

, I 



~P- ll:J:M E YRA ·. T!OZ. 
,. ,- . . ·t; 

, . • ,., I ~/•; ... ;. / ·, 

;. ' . . / . ,.. 
r ' . J(i 1: •. 1 ;,, ~,;, . '· ';-'; ··_, ~: .' . .-·. 

Qo mefmo berço ·como na ~con.qu íftà .. : : 
Tinha ". Qe,o (empre á vHla; · . ~ 
E daqu~q,I:t 'atal.aya· os,olhes ·beUbs:~·· ·:: 
Guardão de fentineHas. . os diivelles; . ~ 
Al.li do pra.nto a doce b~teria · 
.Difparando talvez .a .. artilheria, 
Faz minas· ao defejo o defafog~, 
Q. uç:em pal vor.a:de, ntw~ ·aacende.; o. fogo.; ·-
Aqaelles teni·os.olho_s ~, .ped~grinos· i. ·; . . 

· Er~o .do Ceo tnorteyr.o-s crifralino~, ~- ... \. · 
Ondç· . .a·&lagrima~ fáõ :por. feinelh~nça~~· -~· [ · · 
B01n~a~ de_ amo1~ ,, ~-om'.q:Ue a v.itoria:. alcan'ça·." 

, \' r~ .. t ·1 :; ·:... _:_ ~ j.. -; ·. ! ... ·." "("!c·. ~[l . ,j ~ / ~ 

Penderit,e da p~u~~de~allife !lottl:: ; .;; __ ~,['L;;: ( 
Hum a in:rag.e~ .cle:vota:; .. . .. ·· · . . · :: .. : . · · ~' 
~Qpe m·ais queAa. par~de, - dotet.nei'lte , , ' ··: 
Do madeyro fagi·.ad.() .. efhr p·~rid.en.te;~. · .- , " 
Para efi:a imágern'lógo a vifta -.incli.na/ :, -· . ·· 
Apartangôa do Ce.o (acção r;>ivina, :· 

_Digna por.ceno·de_.immortal" memorial )· 
•. Porque onde vüta.Déds, bufcava.a gloria;;, 

. D9 feu grande .:al voroç.e .entaõ : pr.e~ií9 ·, ~-: · I. 

,,. . ";.C .2 Era-r 1; · ~\ __ . 

• 



lfiQ -, .'€JJk a"- O E; lJJ'.S.T~E/ 
"· Era certo ft nà.l o doce ~~i (o; ;_ ~ ~; ... 

Mas éomoçontemplÜíhdó na lançada·. 
Em fonte recolhia tã,o [agrada . · . 
Dos feu~ <&H10:s; Gmic>tnun'CDa~~m>~:úto~ ~ · . I . L . · 1 
Torn~ndolhe :f1tóffenecerr efFe tdbúto.,~ ·j · . : · 

P·or·que.da··.l·l··t· ica· :t· ·t""'ll"'~~:r.1('r·a"oxer,.p."' ·n·tril,h -, ~ : .. ~ : · . · -· . . .... e ,\:..ll.L <4 ! •. ·JJ · ., · 1'1 ""' , u._, .. ~-i· .,· • · .. ,., 
<~ Mifrur~jf;Q . en t.l+e o:.fan-gile.:amai·go· .prân~~j~,- :J 

• ' • ... 1 ... · :r : . ...l ·r í· . < ' ; ~- ~ :.J . :-} 1 
" . l ~ • • I" • 

( ;l !'•_ .-, ~~f\P.,._ ' ;", ·' '. i• '·: · : •. í .'. 

· ""' ' ' _) r··.- ·• ! ., " : .., · '· ~ • r -~ . ·._ , . . ' 1 • ;. ; ~ -
. . : 'd (·~~ \ .J i .. t} • • :-' •,) \_ 1 ~ -·· 1 ~ ~ { .· '" • • . . • ... ~ .• 

. . ~ey~n;:ol)er~:0,: acon1panh0. agora.la'ii-d<t4'e;~ .· ()' 

. E que di:t·~ey ·dtlfre(ca ~moc.idade p>: · ·: · ' ·. · · . '_ 
Dire-y QUe alflor mimofa:dosJeu-s an:nos,, L . 

Defpr:t::zando:de.JAb~il.<ifoce;s ·,éag.~rios, . r , .. : · 
n 'J · · I • · r v ,:,:.uQilleguraL· a-etfni?a~ p ·nlll.1aov:e:nt; ··:_, __ ' : ·:~ :c:.kl 

. Em .coníagrarfq a Deos he que fe efmera~ : . 
H e toda a: flor Ep h~rhe.ra de hum dia; · 
Agora flor,_ &- l~)go cínza fHa,, 
De cuJ·o.alento!.he ·J·â;defanítnado :·r . ··r·-' · ·· ·· 

. . I 

Cemiterio fforidoq mefoi.o ~prado;: '' . -i 

- Mas -efra ,flol~ Divina, · · ._; .,_ ,.., <,.: . · ;J · '· · 
Cortaqdo !·pbla:~ ga-la~tnari~\t.i~a; · .. :·~ x ·=· ·:_· :. / - . ·:~< -~ 
D rr n· · .c t · r. 11 · ~ . · · en~ .·,u;ovinÇ) _ .I;C1go, por ·J·e~·.goiLa·-~ , ~- _ · .: . " . ·~ 
A pompa qu,ey;pla:no,-~hr~ado Agofto~ . .. 

~ :,_ . " . "> .;, ; . I' . ' ,,., '_ ;: .l ·, :; • '!· I· .::., ,' j 
, . . i , :y · ~ I. ·;> ~ : ·-; ;~. •:.: ~ :;XK:V1~ : ;:_<, <..- ·C -- -~r~ · ,,,, _ ;, · (, 
J\lda-9e, .q~~·-9~ql11ad-a,/·" .:· -:, ·. _ , ·--· ~ · ' .. :.: c: ·. _ . . · ·:· i 

·, · -- · - - · · Ite: 
. r ·. '··' ' · -;- ,_.;e;:,./ \ \ ~ ~ 



P ~:l.M:E· ,yJl ;t ~pr,o~z.- ~-~ · 
:Rel~mpago de-flor, foy b1~e:v.e ·nádai ; · :: _' ._ . 
De hum nobt•e defei1gai1o 'éom·tat tne,dbr)( 
Paífou.taiíitoem.Tegredo,· ~~j, · ··-~(~· -r;·l'ti·~:~ · 
Q?e d._epoís de paffada:femverâ~vi;.~·:,. ·;,··'l::-
Então {e fabe,,, porqu·e-o;tem:po ·o j~ra~ ~. -,~~ 
Os eternosdeleyú~s: ·~ ·· _; . , · · ·•· ,· '. ';:·r~. u: 
Erão osfecis enfeytes, :. i.- ·~~-_;-· ~::- : ·iÍ :?'·- "7 
Suas galas D~ivinas · · ) _ , · · · · . [ 
Saõ_ cilieios, j:ej>ús,Jaõ,diüdplin,a;s;:· · ., ;-(~ 
Qne miquellas qú.e fabern fer briofa·s· · 
Só eil:es os finaes íãõ dás fermofas: - -

:_..,As aguas dos feu s olho-s por feu gofto, 
~raóas, do Íeú rofto·: - .r' . " .... , 

•. ' . ' ·' o feu mais craro efpelho', lnais pi~e~a4~t -: i 
Do. Sànio iCrúoi.fixo-erá .o: f~ü lado-; --~~)· ~· ·r 

_ Aflim íç-qúiz toucai" pot.: eíl:.as -m:od.~~'' :;·-- ~) 
Porfe enfayar.~i"'a1ià as··ce}e~~es voàas.r: -~ ':·). 

.. t'._, · 1~ · . • } . .• , .. , •. , : . ; ·l ,· .. \ :l r ~:··r·.·,.-:1 tii:-.., 
- ;i> ...... ~,,i. •: ,.f • • • l ~ \.., '1 .J. l. ~ ~t ~ • .J • _j ~ 

I 
• ·,. '· .. : .. : v,xv~1- ··, .,,. ', - >'\ -;,..l.: .. 1 • ,::•: A1 . .. ' .. ·.__/ ·: Jl • 

( . .. ... 
. • 'I ' ' , . ' • .. ' '( , ' " ' > ,' ,, ; ~ ', ' .: ' - ~ 

1 0'. quantas v~zes féy quefuc~ed~~ >.: ''i·.i ·1·i' -~~ 
I Se r hotia- de ·~c óm e t" i 8(·C~)lll . p O r_,fi,a;; :· ~· ;._"r , ~- .. 

I 
ComO quemfd'alrna taõ.f~Pilente.:p:ata;, l. _--:.--. 
No.í~eú . fiutitO''of.atorio fe ·d-ihi:t{t;-:-~2 o.· ·: J>:· :}. ·-r;; 

I . -.. ~ie_ganqofe .ao.fuÍl:entó! · .. _ · · >-_:;. ~ < "·<";, 
' Aqui te via-bem que-a ·v.ida-he· v~nttp, , , . .. _ 

F ois dos tnef-nios fufpi~·es que·_eípa\p!lV·;t, -'·_ .. : 
·; ~- - ;~~ - - . -- . .C 3, A ttr~-

~ - ~ 



·t lt· ''CO R O € EL:EST1!. 
A ttrahirido1he o ar, [e fuíl:en:tà v a; · · .. 
N adgreja ~era.o· retiro, . . .. 

, · Primeyro movim~nto d~ feu gyro·; ·. - ç • 

N unca.lat!rgara aqu~Ue doce engodo; : 
Se tivera :ele.yç:aõ· no tempo. todo; . 
Iíl:o era ( naõ me efpanta) . · 
Hydropefia fanta, , . _·. ·_;: 
Pois vivia do trafego que emgeyta : ·<., ····r .. :·. · 
Sempre aparta:da, riunca fatisfeyta. ~ ·; .. ~-

;. .I . ~- • ·~ . . . ' , - - • ~. I ~ 

.. ,·: ·· ·. XXV'I. ' ·· ·· ·1 · • ~ · r ! 4 .. • • .. • 1 • .• 1 · .. _.,. _ · 

. .. . 
. , • I ~ ·. 

Como era eíl:e ex~rcicio taõ frequente, i~ . 

Hu:th .-?ia·,braeqam·ente I . • : .: • • :· 

, Lhe ddle ·~m·ay-, cutpando··O feu Cltfvelo, 
_ Q?e era.be~_rfparti~· aquel_l~ zelo, . · .. 
~ Q.ue he;t·)azao flUe· na: aldea pfe entenda , : 
Que toma o b~H:idor, a agulha, a renda, 
Por fenão v.er depois na~ádulta idade 
. Privada defl:a i1obre habilidade; · .. \ 

\ 
I E fer efl:e ·argiunento: . , · . , 

N egaçãode h~~1m m.imofo nacime.n.to,;. ~- , : \ 
- Sor~·riufe R.IT f}, refponde'o .lincêr~, · . · 
Q.ue ifto çfl:av~rmuy' bem,Jenão foubera; .. · 

P
Que fe fiz11eífeft~:xame a.todo.dt~do, d ·, J< : . r \. 

orquee:· ·a:e · a\ra ptornpta· para.tu o· ·<' . · '( I- . . . ' .. < I 

_ A palavra -hão e~táva , bemforrila:Gia, · ... ·i:: 
. . ' 1- . , · · ·' J-~ .. 

~.: • ,,.I ,, . ~-" .. ... . / .... . I ' ~ 



PY~íl.wJ E~ Y R A'·~ P: o·z. · ·. ~:$3 Ja vinha~o baflidor.;vinha·;a.aln·wfadta; ·. · · 
Mas ella de vaidade f em te.rfombt~a, ··' · .L·::' 

Bafl:idôr, &:almofad:a; em tu:do ·a.ílon1br-à( 
Fica fufpenfa ~ mãy, pafm·ada: a aldeá,~- .:· 

. -·De quetnRITA ~·izonha.galant~a, . ~J: .. 
Dizendo a quantos tinha o pafmo tontos{ ' 

.· ·Qu·e çoufa vinha a fer o dar. dous ·po.nt_os?~ J _, ) 

Q?e coufa vinha a f e r? ( diz.RI'T A hellaJ .' 
Moftrem . .rme ,·outra cori1o dla: . , -·~ .. -· 
Cozer, bordar íem mefrra, fazer ,renda! 
H e por certo hoje. :a viila:deíl:a prenda 
·1\ primeira,, em quem vi o a minha Mufa 
Para bordar, :cozer·;fciençiainfufa >e . ... . ,·. (· .. : :·,-. 

'! - J ' ~· ... • 1 
. ' ' ' ' .;. ~ .' - ; ' ., .. .. f : f"' .:_: :j J ~ . ... 

r 
r f" .,. { 9 • . ·xxvur. :;. ·~ . ~ . J ) r :! .(. . . 

• t • L . . ! .. , 1.! ~· ~ 7 r ~ 

.. Naquelles~exerckio~ fohera-n~~· ·: :, ~ - : · ·~ ~~.·~ 
Dos f e te pára osd.dze dos·. f~~l ârtri?sl ·-~ ; ;:<:~ 
Gaftava o tempo aquel.Ia: f1,01~ 'nÜmofa-:; .);~. ·: . 
Q?e a Deos d:eta t1alàvra: então de · IHpofà; ~·.j~ 
Nadadon1undo~a- aha:lla, ; .. . : ·, .. ~, - -~ ,t)lí.J 

Aboi~"e'(e á~ V-ardade;, €'9gey;r.ta: galJa·; L:i'li.·r~ t_ ~ · 
· . Defprezap luxo, a todas era exe~1p:lo.,. -~~:· ~;-· :, :~ 

· . Das atttmç·ões'daalde~; rpamarrb tetnpt~v:: ~~~ 
-- ~. D.os pobres era em cafa m~dürneyt;:!!~zi·1 'J ·o H. 

c..ttt. . . r -~ \ ·, l->Foy fua difpenfe·yr'a:, ' 1 ·• 4 '·, 1 :.,:_.,. ·'r(.:,;,·_ íl'lr t·D•::: 

Doí.eu ':Ptr<1p:t~io fu!t~ntD; - .i~ . ·u! .. :· ., );'! .C ·.;;.Lf 
; · • Com r 



,,·,4 ·C.OR.O.C!E'D'E:Stl?E '. . 
· Co111 .e1lés ~repartia o mantimento;. l · · , 1 . 

Da·materna: termura .: · 
~U:y~_a;s ~v.eze5Jl:irax.a ·com.bràndu-ra::~~ ·· ·· 1. ~ . 

Ase~nolas rque · dava1 ~ · · : ·~ i· .. '< · 
(Q?e eíl:e era-á nobre emprego en1 q.cuidava) 
O~uras ;v.ezes com traças; · 

c, (Porqae ·em todos os modos tem mirl gra:Ças) 
. Ev.rtfim -d.e dar efmolas fez -e{ludo, 
· ,1ll,~do pedia:fempre, & dava tudo • . 

··; •::~ . , · ' r . . . . . 
i l~ , l'..,,.! .•.. / . ' .~'· ·' t .• /- .J·- {' 

· ·· · ·X'XIX· · : · ·· · .. ,., , · -~-~ ~ I • • ..,t·~ )•.,,j., j~ 

.,; ·; r $ r 1 - ' ~ -, ....., ( •.• t , ~ I "' I 11 

Agora te fuplico{o pafmo_. nobre!) , , : : 
, Que a natureza em ti fe não çoçobre; . 

Porque canto pe RIT,A!: h.üa grandeza, 
_Q?e aifombrq foy da humana natur~za; 
:Q.tiiz por amor d:e RITA á_mãQ Q,ivih:a 
J?ara lta:l.ia mu1dar~ a· Palefi:ina; l: , ~ \ . 
Jl hoj.e·a fua cafa,fe nomea, · · 
Rica Thebaid

1

a da feliz aldea; . . . 
Do claro Hilariaõ, Pacomio Santo 
Aparta por h~tm pGuco .o :raro efpanto; 
Simeão· Eíl:ilita · . · j .· . . . I . . • . . 
Déi.~a·agoradf ~er, para·.ve~ RITAs . _ 
HoJe ffi!l}t~,<> q1ats p~rto·: _ ,; r . · .. ~.: ., ~- --, • ,:; _. 11 -~, 
Solitarioverás mayor-defet·tos .''· · ·,:J ·r.1 ~-- ;., ~ 
N.~o veras aqt1~ibofque, 'p:enha; ou. p~antài. ' : : 

u,~, CJ... ·r . Ave, . 



. j? .. j I, 

PtfrifE'Y.it'A 'vô ·z~··l .· :-t'r 
Ave, riej animal, (o~.c"afo · efpànià!) ·: : · 
Nem .lu:?- d-o: so~·:Vf!r~s- ,. pois· na 'verdad-e 

· T é diil:o ficá:húin êrmo a íôl'eaad~,' ·! ·;' ': .. I-
. . Onde ie vêqueRITA t~t:ú1hdcÜ; · ; ... :.: .. :J:·:·~ · .. 
. ::.;Da rriefnu\· naüh•eza. â;com:pa~hia:~ · ';':· .,_·~:.' i 

• ~ ~.. ~ ........ . ;li .• ·.·~r'"l;'\·t-":-·-~:~- , ~'}.' )-.:c!)~~- "'" .JI -: ... ... ·'. '. . . .:.a ' ~ ~ • r'• ~- ~ : . t'~~~ -.; : . xx-~.; ~ -~ p .. . _. ;.~·- . 

• ~ ..... , .. \1- ~. • ... 1 ... .. -, . ·. ' r ~!')t't-!', ~:l )o;· . 

Defcohre ~~ ~f~a· c~f~ ( c~~.f~ n.ovi{)· ... ~ \;~~, :·. , ·>~. 
Hum lugar fubterraheo:; era húa cova, · .. 
Gruta ~oíca ·, ónde atê· ~violeri.tamÇnfe -' .. : .. · :'' 
Do dia a 1nefma luz he penitente;- · . · , 
De cuJainfenne fibdca :afiguni · · · · · · .. ~. · 
Melhor o taéto, do que a vi'íl:a Jura;· ' ' .· .. , 
Metida rie~'élugubte apoferito,· . . .· 
Se.m·mais luz do que ã1ui'do entendimento; 
Affiílida de auxilio íoberarto · · · · · c: · 

Habitou mais de .hÜm anno, . . . 
O tempo, que f em fer p~r modo ingratG · . .. , 
Da ~ãy roubav-afempre ao doce trato.; .:· 

, I \ - , ;·_, .· .. .... 

·. ·· xxv.·T .. . ~-. ·. ~· . ::L\..'1 ·. ~ 
. :. I : ~-. ~ .:.. 

. Nas paredes .~fN -d.a :pértha éfeurá~L ;.: , •. :: '·/ r· 

<c"ti>-,.J~atnina em fornbnis }éqnffutil:ternura, · 
'" ,::)f Pincel .da devo·ç~õ }felíi· P'intava . ,- · ' '; .. 

Ostnyíl:e,rio~· ·divinos iqúe:àddhtvaf ,t •· ; · • :· ,. :'.·: 

~- , .. }, 
0 

D · . Alli 

I 



~·~ . · ·. ·CORO C EL E·~TJ;, q 
·,. Allrfe:l converter emJingua.as -QQf~S; . . . 
Para:_~·~_plic.ar:qo, pç.ytq. C?,s fç~~~ Â~O~·es',, : · _ . , 
E para os)n,ti~ar çqil1.Wfl:Í~ .vive~:~·; c I :. : · • . ·• 

Se valeo da _pi;1tur,a;. ~ ~a:!u1r~·za)) ,·) :·.-:-
··Moftrá:ndome!l:a·,t.;>a;rle= ... -. . , . , J •• 

• lo \ ' I l I r I, .. , ' .. (j ~.. r 

Ql.leate· pâra. f~r~· sant.a: feq_ner aáe;; 
' Apenas debuxava ~~ r,~gpi,as, logo 

Por pod:el' velas fe acendia e-m-fogo, 
~~ndo a Diy~na ~U:~:-~il':'7 .fuprh~>· r ' . .. • • 

A agf~~~i~ ~~~tp,r~J ~p~cJ~.ró -, 4i~·, -,_, · , L· . : . ~- f •. 

· De q~t~ ~fl?ncfy.a· &"tut~_ fe. dd~.erra, .. -. .,- ·. ·. 
Onde o.p~ mal d_xJlmg!-It~ a: rqefi~a, terr~a:; ; - . 
Q..uando- tna~:s ~léfc~fydada,- ._. I·, .. 1 ,_ ; , .. · 

A • f1. I ._. • 'd· -. . :' qut euft:., ~etlra <1;-• _. . . - .:- r.::·. r-· .. -~. J ' 

H a quem· de,_fe ~1 . ~ [pof~ entã~~ (~:p,rez·e, . : 1 •• _ 

Ve:n~9~~: j~ .go~ f~usannos ~Q~ . (e~ treze •. .. ': 
: . . . \ . . ... •. ··t\. 

XXXI-r- -- . . .. f 
~ •': ;. ' • .•. ·; .. , _} \ : (~:.1 r~ } ; { J'., lf..._.l. , 

. ~ .... .. ,:·· .... . . ~-- . • • ; -\· • .: J. • l ~ • . 

<:Trata~ãq :d'e .cafalla ~obrel\'lçnt~,. ,: _ , .L . 

· Por~·e' â:faina 1 do agra'do reverente-· 
Para. avivar· de an1or·ama-ntes hrazas. 
A noticia. das Arendas po~ nas ~zas, . · 
De que o prith(1~yrc,: 1novimento -l:0go: ... .. 
F a~ que ~ntão ~3 aq"Çte.Ue _a:r f e acend}l._ró fogo~.~ \_~;':,.., 

J I ,,;. h s 1 d • . • d.. '\ i J :a na o . a -a aman, . 1 ~ : narn_ot a a,. - __ · : ·' ,. , 
_, .Q.~e n~q~-~~~1,·.pqt;_glot)_a,4çf~j~~a., Da: · 
t: ' . . . ~ 



- 'Í~~ . 

f' R'l M E.Y JtA·· Tlot: ·: . i7; 
Da viva charna a fragoa fucceffiva, 
Para mo!!rar q1.1:e nafce em chama v~va: 
Chegav·alhe:o ·ru .m·~rjá;p~üco a pouco, : ' 
E de R:IT A·eflie fu{loter:a o fen cócó; 

. 'I'al medo tinha de fi: e amante en1·edo, 
Q.t1e chega a confeffaF, que tinha medo; 
A' ·mãy defcobre o-pey~o, . . .. . . . .. ~ 
Dizlhe, que <t nbhre i'm'púlfo,'âlt:~ ·refpe)TY6: '·' 
Deffe amante, que gloria ünmor ia:l gõza:r · ~ 
Fizera p· rom,.ottêrlhtt:.~à 'mãb' de"· ~~dip· · aHf ";: 1 1' i. 
.. . r " • ! ~ " , ,....{ "1 

Que inda não {~nd'ó 1 êmrígor~fé ·~ê:>'to ·; ·.,= , · 
Tinha defej~s de não,v~.lo tb~o;· · , · .·r -· l 

Pede at1;xilios á.mãy ,.que 'etn tat ·efparitó . r 

Aos fufpiros qué opviõ r~fponde ~~ :pranto, . 
Mas·p.a.ta:navega·t·6ma-r qué anhdà . '· . . . 
Deífes ~efmos fu.~1iro~ fe ench~ a;--vela .. . · · ·· . 

-XXXIII. 

Reparaíl:es da praya .fotfegadà . · · · 
CC? mo quando h~a' nao empavezada . 
Entregue do ctiftal aO'fá'lfo ri'~o , . -. 
Quando o doce Favonio .faz· avizo: ·· ·~ .1:·: ,-' 

Abre alegres as azas na· efpera'nÇa . 
cf.;~~~~que o t:nar lifongeirô he mar ~_ohanç.a; .. 

"-·-,;lf nefte fa}fo agrádo O gofró abfod o: I. J . •. • . 

Apetece o defcanço, & deixa o porto?··· ··'. ' . . . 
, · .. · D 2 · -Pms 

fi 



I 

2f8. C O·R :Q: C E L rs'fE· 
· Pois ·a·ffim dos fufpit~os que violenta-,, 
. Ignorando a.to611tmta·, 
Q?ando .a .~ãy po1~ contrario movin1ento·. 
~er a ,tranqpiJidad~_ ·,fegile. ó .vent.o.~ . 

' . · xxxrv;. 
r. • 1 "' 

.\, ' .I ' ,. ..,... 

CComeça ·a rebater da fiJh::t ·o,t:ogo,. · ~ · 
·Pata.cujoJimlogê. , · · ,1, . 

~ • ' t Propunhaoh,U!"t1.a:V1e'!-hiceja· cançada,, 
TraziaJp~ amemorü;t.a ca:faJ~,on:r~da.{ · 
O largo patrim{).ni,o;;, ·. · : ,· ., · · 
De que er(l: a.f~cceífàõ go ~matdtnonio· . 
Húa efl:~tua; a-nue o t~mp· · o·n-ão con:fón1e;, · ·-., . . . l'l 
'N a:qual.dos .p~ys feir:nn1ortaliza o.porn.ç.;: 
Aut.b.orizava ~ ,brado . · · · · . 
Do.applaufo que merece aquelle efl:ado, .. 
Pois alem da ptirp~yt·a antiguidade, 
Q.1e lhe dava húa·grande authoridade.;, 
<Com. melhor f·u.tl'danien'to· · · . · . 
Era .tão .~!H1tO.;. HLW era-Sacramento;: . 
A J li lhe diz HUe o :G~o:'tí].r~l?em r e agrada; ' 
E fubre ~uslq .. 9raçla. . ·, · · · · 
O Divino precey'to, , . · , : ·. · 
Q.?e.dopatrio r~fpeyt~ · · ·. · · r ·· .li. _ . 
Nó qua~.to M~p_dalnento qos decJara;. · ~· \ ;~ .> 
~aLde.ve. ter . húa obfe.rvancia rara;>· .. 

Tudo.) ,. 



. ·J~; 
-. P R·JM·EYRA PDZ. 

Tu-do R·IT A lhe oúvia, 
E como a nada então fe refolvia, 
Dandol h e prazo certo, · 
Foyftl amãy,.ficou R. ITA nefre aperto. 

X-XXV. _. 
' 

Cllegavafe eífe dia aíEnalad_o-, . 
Ultimo termo para o ·novo efiado, 
Em qu{! de. R.:.lT A a-,rnãy então fev.êra 
Peta repoíla efpera; . 
Achavafe ·ehtretanto· · 
Entre aíiombi·o, entre efpanto· -
RITA . t:~o ·indecifa, . · . · 

. Que ou na refolução lhe fóy precifa·; ;· 
-Se olhaalli para De oh ja ·confidera. _ 

29 

A palavráde Efpofaque lhe d~ra; . __ 
Se volta·pal~a - os, pays-, ja pare.cia; -~ · ... · - ~. 
~e Ç>-quarto/Mit1.datne!'}to acppfl:rftogi:a,-
Termos, .em que na.d:u,yida : em_- qJ;l_e :~~"!"=a _ 
IDeos era o gue a detinha, & que a obrigava;) 
E como f6 Deos er:r o qu~_ a.;_difvella. 
De-Deos a Deos appella;; 
Hum dia refoluta- r . 

<f·:':·~~ --~\ede licença amãy (que a i.r~nta . -efcuta) ­
·-,,._, __ -~'Par~ que da r.~pofra que defep -, ; __ ·. · 

Lhe deyxe ouvir o Oraculo da Igrej~;- . 
., D 1 Afli1n: 



l ' 
3,0 . :'(;O,RO c E t 'i .STE 
. AíTim fe lhe outo~·gou, ficou content·e, ' 

E defde a· luz primeyt·a do nacente . 
Na feguinte manhã te que o Sol morre · . 
~on1 Deos c0nfulta o cafo ,-em _que di! corre 
A vontade inflammada, . . · . 
Deyxando-a todo o diatranfportada·; , 

~ ~ Não procuro aflii·~ar, nem lev-emeJ:?.te, · 
Que foy revelação quanto alli !ente~ . 
Relato a<? pé da letra dla me moda 
Aflim cotno a verdaçle a fez notaria; 
Do letargo amoroío -r 

' . 

Em que nos braços do Divino Efpofo, '~ 
Parece que all t dl:eve-t·eclin·ada, 
Acordo~ Rl11A 'entãojafoífegada · ~ 
Daquella tempellade, · . ·, · 
E rendendo a :vontade 
Ao patei·nal diétame _ 
Degois de tão futil; t~o . râro éxame; 
Da velhice antmandblhe a ,efperança, 

. _De feus ama,dc~s pays aos pes f e lança. 

XXXVI. ) 

l *· 

Qual foífe neffe c,Ha 
· A gofl:ofa a1egria '. . · · · !.:·· --_~<:~ ) 
Mofl:rão bem dos paternos, doces braç.os -c·"'_._. ,,· 
()~ex-tremos q'ue fa:ietn fo.rtes laç'os; 

(' 
Nel .. 

} 



- tf~\ . 

PRIMÉYRA .-POZ. 3.t 
Nelles a fiJ-ha apert'ão peregrina, 
( E foy RITA outra :vez aqui mertin.a) 
Ao cóllo novamente · ·· "·. 
Se vi o de· amor em throno taõ decente,, 
~e adorada dos pays em profecia 
Era o primeyro altar ,.a que fubia; 
E(palhafe efl:a nova pela ald·ea, ;TJ· 

=-~ Nos a.'llanfes começa a fina idéa 
A· moíh·ar os cuydados, · ~ 
Que os faz na pertenção mais di! velados;:· 
Elege o pay de tanto pertendente 
o que então pateceo que· h e mais-decente,. 
Po~· cabedaes, nobreza, l3ç, por peíloa. . 
(E ás vezes. mente tanta coufà boa) 
Qp.e por ~oufa aífentada . . 
Saõ todos o~ t~aridos como-a efpad~; 

_, Na tenda niuy burnida ·, & muy dir~yta, , 
0nd.e a Deos,& á ventura e11tão fe u~yt., 

, Para fe ver depois no· lance a folha, · 
Q?ando remedio já não teve a efcolha;. 
Ao thalamo ditofo 

· Aílina o pay o dia venturofo, 
E defde aquelle termo ddl:inad·o 
Paífa RITA fugeyta a novo efl:ado,. 

<"·A'~ .~ja noticia; porque mais· conteíl:e, . 
..,"'--:v~beno fegundo canto a voz celeft.e. 

' 
C A ·no· V.-J,~ . . j 

-. 
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C\::'··0 ·R -0 ·· 
'·,f • . ~ . 

C . E. :··."·L·'.:\ 'E·· .. , ·s· ··T· E. f' ' '• .,_ •w •· o •• . ' . . : ,• . . ' ' ' . . .. 
:· . . ,.. , . 

L :· 
·' 

~ • .# .. ~ .. · 
~~5E quantas vezes defejey can~to 

Cifne do .Erice no Cafl:aJio Coro 
· Modular junto á doce Cabalina 

, .Fel·indo grave a cithara Divina; . 
'Nunca tn.ais doce neff.e. faoro:monte · · 
Bebera o He-or. p~ro. á ~lata fonte, · . 
~e hoje,que heyde anim·ar com nove efpãto / 
~ova VQ·z·para-ocoro e1n nov~ canto. 

n . ... ~· - : 
r '• ·,~· ~ ., . . ' 

(! "' .... ,J - - ~ ·f j 

Canto agora 'effe.thalamo engraçado 
~~J E 

I 

. ' 

. Para 
I ' 



J.4 . COROCELESTE · 
· (Para~Hyminêo mais a: I to deil:ina~o, ~ .' .. - .~~ ., 

im.qQe úiunfárá-cotr(mais focego __ · .. :· :' :.' .. 
.:_~ ve'rd-adçy ·n~:Heos·déífe Deos ceg.o)- . -~ : :; ;: ... 

~, . ~âgto~ a p6f~-ô-·:,~·.e~-~á9;q;s_ a'p:1ahtes· pre,~1qij~~ ,,: - ~·-·; .. 
' ;•· · [>.ara •quem·da-{~Ui·prda ·a·nl!e.f.ina• VéQ.d:a:;>' :· .. · · , ... ~ 

Cantoa_atl}an.te f?oHia;. ,_ - · · , <' ·. : 
'-, 'Etn qtte a1doce, affeél:adà c~vat;di~ \ 
. Do püeril:ll· arrojo,. '"· . ' ,I -:1 ... fi··-· ~~"'"' .,. .11""""'· 

.. · )li·e,ndõ ~>i pêf~wito;rtâ~o fer ur~ poJô,Jr . ~í 
}~etide .·afettà~·~ ·<Jque .<)-go&o(~.Jlim.i'nt foã.) : · 
T~;_aa p~nn~. viol~n~a ÇOfi} .. ~ue voa: : T .·~;) 
~.~~. ~·J;l_~e· l1}:e a~r~bat~.}:>~ pç~nf'l..!11~JJtQJ.~1. t.! . 
Sufperidafehoje a voz deH:e inil:rumento, _ . 
·Em quanto a hi~oria .~ · em quanto 
A J:l)uficacony~r~e.,em tri~e p·r.a~to,: · 

1
, ... -,,.:., .... r~r·'J 

f ··•!"' ·r-•· ·,:. ,.. J .. ,, , .• ···t ; ,,.,.,, .. _,_ ·l --·-- .····b 
·· ;.• ·· 1 1 .._ · 1r!· .lh~J•·~· .. ·'"t~,J f'.._.-• ... ~{~···~~·,.,.. ~~ .. 1 

.. _ .• ,_ .,'"''r'. ·" . .. · ... ', ' l" ., .. :r·)ii i' "''J .. '"' ,- ,· "' :~Ir .... ; ~·~ 
f,,·' 1 ~~ \; ) I ~ l - ) ;} ! • "' ' • ' · ' ~ ~ : \, ·.~ '

1
, 

I - \ • ~ • • 

Que;horrór f~wiaõ 110 conceyt.@· huriüu1:o~ 
. As 11. -. "" · ·d1 ·""·"'·n· ~r .. · '., ·· ~. :l ~ .;. • •· •· r t·J . en:atÇoe·s, . :p '"'•"" v ·1 t .• _. · 1\ ..... -•. , , .. .. • •• . •• 

Se todas foraêpcq:m .. pêzar1n~ern:o n f. ~~·.i ·L~ 
·· r.; H i1:un rigGr,/7\10-;inverno?; . ~- · · : ~ · · · ' "'{ I , • 

Se a frefoa;l?;rünav,e·ra (.il.uenamiora.:· · 0 · ~ ~ · · 
1 'i ' I• • , 

Do t~mpo como Aurora. . -, . · 
·_ ,, Entre flores fi1aves J l 

. , • -.J..I 

Com muficas.das tnais canoras aves 
Naõ ddf~ aO:sr;annos tão.fe1iz.,entrada· · .. ' :~,. 

r• .. f':l - li\ . - :. •, I · , . 

. !·.-~.: .. . ·. . . ..l . . ·(\ · .. ' 



- ' 

' •. . .. . 

S ft l'fl'.r-JT"N.TD ~ _.,, lf'?..,. '.T - '1 l;;)'t~ ~ .('I . -~n. Ji V'- .. UJ.L:/ •.. ,,A' 
Por h uma aleg-re por~a t~o -dourada, .·. · 
Q?e eíl:ranheza o De.Z,êtnbro lhe faria, 
Se tudo foflefombra, ou _neveJriat 
Pois iíl:o, a que do tempo a,V:~ciaJT@Aa _-: -r.ift: 
IndainfenGvel nun:e:t{e:accc-9ml:lltidía.; dt·:f't_ 
Dando.tanta alm~ a dQt~;.fem[que :ç.oçohre,:: -
T ait to [~t'l,ijvel m ~i~. ~·guante~mais .. nollirei ,,· J ~ ")) 
Sente RJ-Jf:JA ·A,~ef}io{ora:.tud:CD 'op~p-<:>illoJ> J-.: .. ,;_-
V endó ella fem tur.b:tttfet:te110; O)li.oflo ! 1 • ~ · q . . . .. r. . 

Por faz tmàa:;:p.en.o,fãi_ vida en{aYJOLd f ·r<: C· ,~) 
Q.ue o th_ala_mo em J:lez.em:br:o :trocáf,0··Mayo. 

. . . ~ ~ ~ r~· 

I . ·.~ 11 '\\.r"' ' ~) ,. ' ·. . } J ~f 1 ~ '\ "l l 
O - , ... - .. , .. • ... ~ J ,~ • ,• nr' .lo. A ""' ~ 

./. ~2~;~o'l i:.(b ~~:.ô~}~ ;J< zo ;:-od:" .:t ·: ~")~~::.){ 
- . \' . ,___. •'li ( . j .... . ·o :J.;.:_,··- · ?";F ,r -:· .rr•r··r' l\ 'J _,. ··'·J· , 

'Onde efravas: (~oJ\0iC6:A·· p-eregi·iha1!') ··.; .. ;-:- ·: .. >r 
Que não b.ayxas da ferra c!:ifl:alina . 
A valer a quem-fey qrle:to merece, 
E nos p rimey-t;os laç.os ja padece? _ _ 
Q?e acerrlado!quecforai , ::: ~ · 1-r i_ ~ : ~- , :, ; , ( 

· .Q?ede Nimpha melh:o'l"rf~~í,l~s'.ag~·~~-J!_:: .~~ :..~ 
. Refga te-.:nobrler, .t:.Qimn~iddzmie_~er;; :ú i~)!).?,~.\. 
Outrçi~roth,ed·R oJfova rantig!u~mtn~r~,::r·_<, ·~· >. 

E que em pen_~; d;e tanto~· ~trievime.nrl0;:: j_ ~_::: 
Pudeífe allL ~ioleh.to~;~s;~t ·1-: ... " "· rn .. u :.' .. ·:~-·r ':i 

' -,- ~andoeí{~.m~nftro inf~-l}n'e ákertàQsda~?$,_ 
• .... . · 'V~ e r :que <lu;tra !ven h-aolbre; qarre:ga,1<l>Si braç~~-! 

~ l I- ~- '·/ .- . f 'I j_ ' ' '- ~ ·~---.: :.:{~ t ft j • ,~ • ,)j ·~.l-,J'.r;,• 

".,_; · · ., - . E~.. , . A:ffim 
·!-<'--'- " ' -



·- v~. 
" - ••• o:'' 

Alllrtlcomo:, naeCplÍrerat,;r;' . . (:.~) ~ · r:p ~·: ·~~-
Ddfa ,navem• que:o::gerar ~ ; 
S{em'faz.er · J:+llaÍS enfayo _· - ~ L, ... - J;~ I : i . 

Percebido;(Hr.ovaõJe, efpera :o rayó-~~ ·- : .. _i, 

Nãq:de·o:utra .f6Jt•te l!o;pt~il.neytci·diâr ~ ;;.l • : .. ~~ 
· P_erturband:o, a· al.eg'rht · : ~ · · '_J· .. rc': ot:q:. \/ 
.. o orgulho natu'ral clo : t:toi v:ta!}.ngt~t01 ~· .. , r . . 

. ~ 1S cüna:is .agrdh~~ : trato~ . · . .. · . ·: .. ). · , . 
' •. I v ... 

. Prornettaõ velozes. 
Rayos pbs-olhos os ttovões- d~s vozes;; 
Tud'~R lT A J,lot'a:va, mas· fezudo-
,;;· rrfj• l ' " ' '!J r d · L J,;·l.cava .. oJJo nment.o .ns. ue1 tu · o:: .-- · ... ~ "'.- •v 

J. J 
. ,. . 



/ 



3~~ · .- · · J!{O.CJf(f) ~C B,J_!JIE~TEó . 
· A :M;!!lfaiqoo ,do.dipaht.q~ó~~at~iy:a.;)l~; ~ri :>~1 

F ~ll:i val toda a nobre ·cQmiti-V.a,.:)(; ~~; :J.:~. ·_;~·:r. )I, 
Çuydavade partirfe, · :1:2:,-:~·.: ~-:.,~5~~-r: ,·~rr/ __ ; 
Trat:àndo cada. q~~J!d~:.de.fpo.dfurf<drrd1(! . ~2 · 
b ~~ pa y~, ~id;a®;: C:!l'tlúfembilia:IJfe le~u p .3: . 
T,a\U'b~mw~dia>re;c:~J.rllleitt{e;· ~·ecl:% , ~l ' ,'.:J:: ~.n~I .. 

._< _Brevem,e.nté .~; au.fe;Ihio.~;; l!Jil'á.S:góibQ(o~ :, .. ! ~r- · 
· Sobre

1
os noyvos que efperão venturofos c-

Pdtayão.mu_ytas bem~·~os, nunca e~caÇas, 
E naõ fey fe dizendo q?atrograças,, . . . 
Hone~as, fefi:iv.aes galantatdia'$. )! '1': :~p ;;;.; ~ :•'] :, /; .. 

. Permi't,tidas-1\ ao.s :pftl§, ~áq~~»~~é!iaS.;t rp;i;-:: ~11 
,. Artificio de amorm!ar_o.an ~lil;e!af-~tuia-;oq ~.r~!) 
· Q?e. (ai.-trl.ái~ ~engrra:çati~i a!fe~~fU:t~~; 1·! rn •~t J 
Qp-ando no roll:o ·com pitt~purea ~.tirf.t:~.J.r :~ : t !'f 

· Do p_ejo natural a imagçni~~p.ih:t~ =r ·:,.~'L-· :p~' 
OJ'.,l'~ r ot. :·'rr:i ,,., ... .,.,~ r:r) •• ' I '""0 rr·.~.;)· r-1'" ( ) 

" • • j. Á -· \ ,. · ~ .. 1.. J ~ !-: t; ..... ~ ..... ,._ ~ · ... 1.. ~--r ... J r u._ __ .. lJ .~ 

· - t ,;v: ".': ·o !. .,nl-1 ;.. ,.- ·~r-,•·r' 
"" ~ . ... .j .. t=~ .rJ , _ . .. _. j" . ) ! -~ 

l , . • • -' · ~. ._,., ··,·l ··· · ., ., ~· ') ,. · · r·· ,·- { ·r , .,.. • f. J t ••• ;.. •• ~..f.~ ·.Jl:•. ·' . _ _.r1_, .... ~,-~ ..... , ... ·: . .,.~ .. ::!: . ... .._ . ~ J. J. -

Ac:abado .i:fiq.;;tl~Làm;Ã,:(~; r.:.i1u J:oÍ:::r u.:í :..<J' ~n') 
/ Todaái.1ti:al'd ~~i~.oup:~a fttcineiÇ) mudQ~.>m, c!~) 

RITA· porem dé td~,ar:; mão fati:sfe.)Wál r.: ~~·a/1. 
Daquella doq~ paufa .f e aproveyta . · 
No tempo (indaque:: báúre) que · rou~ava 
Ao thalamo, 1a que ja fe dell:i~áva; ... 
Incendio, de que oc~ulta5q v;fv~ fogo;,.,: .. ·-~-;~n~. ,,,. 
Porque .,os(p·a.ffç:s .d.O ·~fp.~.f9 J~ntio Jpgig,p -

,. · · R e.:. t. · 4 • I lí ·: ·_;·.~ { _ _, .. .' "• 



· s~J2~êl tJ N i;t». cp/ff!~~~J. - _ .. ~, 
.Recolhem~fe, ortt:i'e-·~g:e>ra ~ó!b(tri~·eza '.' (> 
Na boca defl:e lob.o_ deyx;Oi.a pré:Z·á-. · · ' .: 

Quem vi o já 1nài~ ·a· fed~ ·_ q:u·ahdo -~ncHar~·-·: · • ):~:;.> 
- Ter od~o riattlrallá<meve .-fria ·?· · ·. ""~: 1·• , .; 

<:·~~ • QÊem vio que BonGI~gan.t~ ;,cn '.fn u !_, ,;-;:/,,- -. · 

Siga ao:Si~l-fentdo:s ~~y~ifd· arnánt~t.l·, '~!.,·: 
( Coufas ~a na: t.e·rdade, --: c ; · · ., , ,, •.r ·~: ~ -~: • . 
Ém que inda a vifta·nega . a :n.~v-~daeil'~)' .. _ ~- .:-: 
_Taõ grande;o:ria:C:oJi·era ·: L,~=. \..· :~:·.: ·-~~·J u 
Nefie efpofo-de RIT ,A.:;'('aa: n'dfa lf~~{l)-1 t~ , 

,: ,.._ .. . . , I L , b. '· '· t· • i · .. - . , f"""'' ' "1 ' ) 
- ~u~OIOBer:_onatur:a ·;.Im,püY-0' '"' ·· . . ·' . 
G~rá1~.a: · néffá Hy.rcat.lhlhunrTigre cluro1 '·. 
~e do apetite natural o fogo ,_ 
Tend_o naquella neire:.6 defafogo . . . 
Em quantoo matdrnonio jufto, em q~anto _ 
Tempera·a:queilea:rdor :p-0:t ~m'bdU falmt·o; ·· _- . 
Acharido erm1RlT}.A! ~.aht! os . Íre\i.s ·ann)1·ts: ·~­
Luz, que p.-rl~e-ta· fcl:. :xrShlrdas1lptte~J:b ~) '_1 • .. ) 

-Se,de:feguir- :~Ju~ niofl:i~a~ar (!tt:va~os;' o.'>' :.,'.J·-
Era(e~:p~e.i~ioiigbrdos. ~éu~'l"a~ois, . · : :. 

· Pois íern,ptêe~q\iefle a;tddi7r~tlr.tUa&:;bfJ~ve-1 
. Foy ,J~ ftdn4tig~~:, qluiy;J?.1a'J!lrdoqarue!V~~ Jr.i ~l . 
Piincipalmentient~~:l,· nlf.gápdro.:illl~g;~:tett:ê:/ :.:-
A·queHed-ocett:ato:)·l.-: ~ .... ~~: ~. ~ .· · 

.r; .1 t\ - n,u,··e> 
~- . ' . -~ 



4o l .CO.R:O · CdJ: .t! E.s~r.e· -
' ' Que .po~•. ta.õrbeH9.S11J:OdJ}S . ..... ··,~ .. :. (ifoy_ ' ,~ 

O tenro í,e)f.p deveo fempre a todos'\ .. c ·; ·• ·.;·~. 
I ,... •' •, " ' 

- . ~· 
' / 

Q:le occul~aprov!de.n,cia t, que. efcondida . ; 
c . Encet•ro~ femp r e eli.v:rll> defia' Vida :!' , · , 

Para humanos difvetLo·s ·tc~ fi 3,-'~:_, ::,: .. r:1' .. ·-_, . .-
r\ ~·· 

Livr~ {e;l~;p:re f~tl'lado: arfete·· feUós;.:. r·. I··: 
De q1,1e apenas otn\).dddinda· atê.gorà ·· · 
Soletra.âquillo·q.ueJe vê pü.r.fóra;: . · , . 
O íegt:edo f6 fabe .'0. yerda:dd·11Q,: L i :.r .,- .) . . 1: 
-o· D:l.·"·I"·no'· c . .J . •• ' •. . c r .-~- •• ' ;l ',' L , . . ,

1 
OtJweu.o.,. "·· .ih . · . , •• .• . 

Que como em.Pathinos;ti na altiva R OCC A, 
D.e ç~pollo ._elle.fó .dign()~ _ .el~e fó toca. _ 

.. . . ) . 
;,._, ...... · .. ·~ · I •. ~·1,1 .. ,.,.!-. t ';1' ~~·-~r~j):,. J{. 1, 

· .. , r VJI li ' · • ··,. · - ''·t .,.\ ·.:.n,: . "j . ' r·_ <t', 
'\...t ~' ~ .. _ ... - ' ... t • ,1 i .. . - . .. S. ~ c# ... 

t"-' ~ · · t r .... • : .,. •. ,.. 

Do maiido. era em :tudo efcand~lofo . 
T ,... 1 '1. I 1 ·1·L•"d" fc . . . élÇH.Otoonatúra ,--: . lut rlOO O) · :_.~L "";f>:-

, {'),. 1 I . r ~ "1 ' .. }·· . ~ ...-;--..., ..... , r-
~e a~ tot:pez_~ne.ne: vi. en eyo:, 1 :· ~Y .. :1 - ~ .1. 

Q.?e o mun1d0 ·mtr~cluzH) por.galanteyo., 
-Ua aborilinav-el vi,daem tpdoo i{ paço, ..... .-· 
De,t,oda ,a bbetda:de.1.fe fcizr~ laQ:o ·;: 1 l: 1 ·.i • .. :1\~ 1 -· · 

En t~_91il~la'<:ftertet1 ça:õ. rcl~ .Rlt AI rbeli.~~, _\'~~-;: 
E v~n.c;lo .t:o;m l.cauteVa, 111 · ·· -: :;t, .. , i -;, .. i. ,.:, , 

-..;.:-. ; 

~ue disfaryarlh.e .impQ,rta, ... '~ : · ·· ·.- Á- ~iva 
" '"' . ' ' . fi'l , .. ' .. . .. . ,,fl" ~ . t1. 

I 



SE\GUND:A t'V.'CJt> 4'1;·., 
A viva braza efconde em cinza morta; 
Bem m0ftra já nos vidosque exercita, . 
Que os cabedaes bufc_ou,naõ bufcou RlT A, -
Porqúe aa. fúfp,e.nfaõ· que teve urgeqre·) - . . 
Tomou forç·a·s o Í!D;Pulfo·que hoje fente. · ; 

' . ~ . . 

· XIIl. ·r • · • \. 
l I 

~ ~ I -i 

Viíl:.es já de hutri regá. to á pobre vea·, ; · f-~ 
~lando tnal cobre dfa dourada area, 
Onde a voz natúràl, .que eftá fumida, . 
Nein para·.a·queyxa a'tem, ~-para avid.a;• 

· Q!te fe acafo detendo o .curfo 'breve · , · . 
Houv,e quem lhe hzeífe p_reza á-neve, ' _ · 
(Para o que_ entaõ fobeja .a hm:nilde poça) 
Naquelle pouco tempo que fe engroífa, -
Tal furia eftud-a em quà'nto fe deteve, 
Que ao r01nper as prifoe·sa manfane~e, 
Soherba entà.õ nos paífos mais velozes; _ · 
Faz clara confufaõ de aguas, & vozes?l 
Pois ta.l· o11atriral.deft:e .. marido ,- - . ; · . 
No pouc0 tempo que fe ·vi o detido 
Tal ímpeto fegura.,' · · .. 
QEe no primeyro impulfo da (6ltura, 
:No thàlamo que amor por campo tev:e, 
.Afoga logo a flor na margem breve. - . 

F Toda 



. '• ' I' t ·: f . .. ,;' 
! '! 

. ' 
.•· ,t 

. . : . . I I . . ~ • ~~; , ' ~ '• ' , , 

'Tóda a ~.oyte Hue aos m~is ·naqurçl~e e_fladÇ> . :: .. 
H e fantafma do fono ma:is pezadu., . · · . .. 

· A quem galante a fombra tnete.medo 
< Para deixar goza1· de linm bem taõ lédo, 

Onde amantes anhelos 
F a~ em merecim·e:nto dos·di.fvelos~ · ' ,. ·, .· 

. N aqudle!peyto affuto · . . . 
. F oy t_aõ tofco .o ~melindre , foy.taõ· bruto~ ; · . 

QU:.e fa.z-end:ofe·.alli j{tde out:ro rbdrdo~:· ! 

De pare~·e·v gí.·<O~eyro f~:zra.cot~do, ;: ~;. :: . ·~, ~ - · -:· ~- . 
Mofrr,and0 em t1bto fogo· ·o-peytofpo1/ . . 
Qúe ~ra a:ch:a:que·lnoi·taLta.fito fa:ítio;. .' ' ... · 

t~ \.~' ~· . : r •. • • 

, 1 ,( (. _ ~ / •• f:v-= v . . 
r .... J.. " 1A · • 

~ • ' ~-.1- ,_· . 
~ ' J ' i ' 

Vinha rotll'lpeJHdo alttz (.que: .e~t~õ tat:da~a;. · ~,: 
· Comoqu-eú1 fe a·mua:va . ;,: ·í ··· ·.• .. .,-. - .· .. .. . '; 

I) 1 I i ,... ' f.' 1 . • t· I \ ,. , . o r ver 1uq1;geneo ta:o: tam~unro ·ento 1 , · ·_ .. 
Quando o ~erdz ·efy·>Ofo jáNiolerito ·. · ,. ~" ._ 
C01nfaudades da vida depravada : ... . ._. · 

· Se leva.rit:a ~ :efp·drar ~l.t'J:Tadrugada; ·, · 
Defcobri.o·bn~v:ernente .ádaro di á, . 

' , I . 

Aaptigua. ,.n~turaJ phyfonon1ia,. 
'Cujo brílharite enleyo · 

1' ··-' . . J'' l f :~ • . I Sen~ 
-' 



. S ! 'GUN v .·A. F!O.Z: . • 
Sendo dos velhos. pay;s"nobre ··correyo;· 
Aos noyvos _pdo modo mais; attentG 
Veyo fazer o ufadocumptl·imento: . - ·: __ .. r. 1 
Recep.e;al-f.A :~Jeg~;e :dl.aie.·mbaylCada) - .. ~. · .. _#' 

E fi.qand:ôlb.e á:dord econoenttada : · · .. , . · -
Com natural prudencia .· · ~- . 
~uh ria na politica appat:ehcia · 
A pefarda q·ifi:eza que.occultava, . 
Quanto o ~Qberh.o no}!_vo. a .defpi~ezava~ ·-·. ·. !I ··-

' I ' 
. •' ' 

• ·, ~ • • . l. 

'·. ·X·"I,TJ · S · '- •. , ... 
• 1 :V " f ·· · " .. -~ 

f1: ~
-~-~-- -·: ., ·. '1'Ji · .. I'-~ l .t. I I'··, i 

Q?ando e av ydand? :;· ·;: . :: '·-·· _·: ·. :· · ·: _ · 
Na defcul12 &ada o_peyto~ brando · .. : -
Da efpofa. ma~s {ptudemte;-; ~ . .. . .. . · · · , . 
O fi ,. . . '· ~ t f 1 uror tmpac:rente.' :., ·.h--~ •.... \· ., · ·' 
Daquelle·.iioy.vó.itig.rato : _.r .. ·. :< 'c;- · 

Só' cuidava e·m goza~ do aatigu~o . tl"ato,c. . 
Serl) que amor o cative, '·. · . I·. · :_._ • :: ·•· ,, . . · 

Conin.quemJ9-~oefdandaJ0._h·e quevi~e;~ · 
Contra o cofl:ume ufadoJ :, ·:! .··. I:: _, . , -· ·. ·· 

·Que efrr.anha rno.pr1ncipio _deite e~1ado 
Fazer a corn·panhia;t_aõ: {uccinta, .. . ... , -
Mete a efpada.na. cinia, ;. .. . < -·:·- r 
Toma, .~:capa · nos hon1bnJs(j'amepez·ai .Ji~· · 
De ·pollo a çort~~ a -to.;rpe'za . 
De quem fempre eítes vi cios: traz:de efcolta, · 

,,. -~ ' i) F 2 .. . Inda· 



4+. · CO.RCf€ElESTE·;· . 
· Indaquanàoteméapa:, _n~ot'emvoltà:') ~~. '· 

Sahio de caía neífa mefma hol'~, . \ 
E fica RlTA .. agora .. )I'. ~ " ,>"- . ~ 
Taõ fô ~~~.e~ ·defp:rte.zos_tn.a ~cam.pan~a~ .. :- :· $ . 

Que aqut fo da· pruden_c1af~ . ac~~p:anhã.:. : 
( -· 

' 

I . , ' 

) . ' 
l 

- .. 
r r- ,r. , ... · ~ · ;: · ~· r t ,~ • 1 .\ • ~ l • :.. 1 .. 

-Que.fejarc:iinatrim'onio·4o.ce ·eítacto ' ·- _,.·, · ;.:5' 
Para todos os mais mimo do Fado, 

. De cuja cuidadofa._ cám·p~anhia . 
( AI1im RITA com figo repetia) 
. A uniaõJe fhíl:enta, C; , f . '/• .:. l r t 

E que.fõ.part · tni~n.Je fàça ·iz-l==hta · · ~ :~· 
Do me!mo ~·ado . a·c0ndiçaõ tyranna! L 

0' inconíl:ante ley da vidarhám~na! ··,;·:J:, · ' 
Bel~ contratlia í~gui t!Õ~falfo':n:~H·te,i-- .m) r. 1. 

~as íe.na.r C r·u;z)~tgrada huCc~; a .rnárte ::_ i,· 

Q DivinoCordeyro, .. · ;· ._(,·1 .. • .r:_ ;. , .. J 

Oue.fan.o eu. h:G>j·._e,rfe: eU'efGiy.-'~;idme.v-;no?r!'J 
""'- ' T 11 r r 
(~andàátCjldasasJnzes. l.o· ·r::· .:lo··: . ··-~-·, ... · 
Excedé aqu~d 'la Cni~ ;t0das as cruzes·; ... ·· ' 
Q~1e en arvpraíiejlgor·a,{ aílhn convinha) · . 
Em penofo 1paübulo ~~ília1inh~;., 1 -~J . · 

Aqui.;chegavaA yoz·,.~& eoh1o rno11ta . , ·~,-.:r· 
Na. Cruz fâi1ta,.e1úque cuida; fiea; a.bGt>r•ta ~ . 

. . , ' . · "- ·. I .. 
. • ; ..... _; ... ~ ., ... .. _ {~ ;.-'!.._ :~ .. ·:...:,';.··\r.~ , i -~ ... ·: , 

. __ .. ; . <: ) .... ~-~r .. Deyoi~~ 



'·~ 

·· sE:.(JUND;A ~~r7().z. _ 
. :~ " ·· j ·I " 1 ~ i "" J. l"' , : l __ J • # • ! • ~ i' ~ . 

' ' ' ' : '• •' 11 .;,.• , .~, .;• , ' '\ •' ;; ', ._ / •' r (' l • ~~ ' ·;~, ' f , 

. 
' 

xvru~ --- _ 
t ., . ,-

Depois que liteosr por · taõ :g~lante_ ·modo~ ~ ; "·~ 
A tinha largd~tempp.t::I~fre· e·ng.odo, -:; :·~ 11 ~-.: 
Nd_ fitn de tempo largo · · -. 1 : . 1 · 
Fazia defpertallá. do letargo .. ; r n. 'I 

-.(Tê-íüJlo·tinha,gt;açra) · -. -.··.:' . ... ;_;·_: :: .. 
Como que·m ~do~s, alivios faz nega~a; . ..- · 
Era afiim ne·ceífario~ · _ . : · ··: 1

' • • • 

Q.te da familhi no. governo vario __ 
Nem tanto fe"d;eícuyde, , : ,~-;}' ., -r 'J · _ 

E que haja tam~em tempn1que Hhil efl:ude; 
Entrava RITA. agoverriat·a caza,- ·:·. l · .. : 

_ Do feu Divino atnor" en1 viva braza, ... 1~ .' 

Tudo obravatoom,tantarnadure'z.a, · •íp·: ---'l 
llue ~dav1a,q- úe adrrlü:atLanaturreza-, .. , .. , .<l"':l ~.~ ~ 
~ -- l 

~ando aquelles ac-erto~ foberanos - . 
_ Ninguem fiara de tãó'-póucos annos; . -
Mas ,do tnefmo cuydado em que fe dméra 
Faz ordinai-ió:paiílo ra:hafrianaf.fir:a~~, o r;·· -.. ·:c~ 

. ~-:' : ....... _'. f., . ·_,. . ;')·:r~) ;·}·, :J. ~· '_ :: .; , 
.. __ '"- :: ~- __ : ;_: . : :: ~-~ ~ .. x,I~-· .>: ~~ ; . ~ i :r. .. -~I - .-· , 

' · I ' -'~ ~ ' ~• ·t -~-- - r" -- .-• "'' l · r: '--· ' . J- •· r· ' '' . ' t;' 'I' t ~. ,.~\.J .).il. J J.t.)·.::.J .. , -.1 ~ ; .•• ' \1 J..,d , I ...J J ~·.~ .~ 

· Vinha o tnonfllro tYí:annp't ( t-; ', t ~ {) n tJn (_,-;-' ; :, ~ --~ 
· Soberbo pa~a -cá!a ,-V:i,nlia ;ufa:Iló-1 : : ),: ·H .~r - · 

Como quem 11a letnbt:ança inda en·tret,inha 
. __ __ ~ --, :_.;. ~ ~ 3 · A me~_ 



4~ .li~f'JR; Q, {C]PJ ·~t .11G.TtB 
A men1ol'ia dos goílos, d~nde vinha; 
Nada difro bafrava; :~ ~",' .· :~ 

Çom todos entenc.lia, e1n todos dava, . 
Sendo(cllaa.orp~íhng!-úil~aagu:dac.fe.'f:.ta n··· .... :->· ::1 
(Efp:t.da,Ir]átu~1ad:) ~(ql!l1e:·~j~'}r,réta ,•":·· · 1 , : • · .l · ~ 
Húa innocenda, e,m qu.e:o.refp,eyt'o mudo : 

ft- (' De nunca defe~11derf-e fei.efcúdo.: .. :. ·:·\: :; : .~ 
Vendo ~un1 tal f~[r(m-~n~~Jc-à:m tafuí<i-1 '. · ) 
Ficava çn:iúto·-algoz tà"dó:.cQtMu[e>,-<' , .. -~ ·- . 
Porem naquillo n1efmo e'm:qu·efe adm.íra ·f 
Novamente -delira; .. · ·· .. ·.· ·;. -... ~ :- ·_ .. :.}: 
Do - ~~e~mo fofrimep.rie.trulagr.ófo·,:, _: ·; . / ( . 
Fl•Cr ·a~ a·. l,."'alS. •'•!lVf \I?IIYÍ.Q.~' '' . (P'· r I t 1 ,.. • . . '' ' ,. • ··r , '~ . J.i.&J .s..~ - v~• - ) ~'* ~. _.~ .r 1.~ ... _. J 1 . 

De rayo vtl traqnella:hruta eh1J1réza: ·r · . · 

T . h f" l,l &' d' . . . 1n a _o.r.ogóp ·pe1· ta· a natureza, . ' .< • 
-..J :(>orque J-e.g~rtbrado ;na ~d:"Olencia ·_,fn 

te emprega·onrde.na:ortüillá 1·efiftencia:. 1 . 
~ ' , 1 

'~ r ' ,., ) .,. ' r - ' .) 

·xx · -• ~ ' r • .... ,. r . . , 
'I. ! i " • • ~ , • • ~.. !., ... . t ~t ,, , • .. r . '. , - . 

. ~' I ' r I . ' ' : . ~ 't' • '· ,. ~ (. i'' I) , [.I ' ' c ' , ! i .. \ '-' • f " I , ' ~. ; ' 11 '"' · J ""'~ J::..a. 1 ...1 ,, ,. ·- ., ~, \ • ,I _ t . I ,., ~ .1. 1 I J- 1. 

Por certo qu;e-~éfb:.v .. ida: ·a-avalindireior'.l f:, í • ~ . ?. 
n·e poder efc~tfarfe outro cilido; . .. 
Mas nem por iífo RITA era efquecida, 
Porque da penit_encia f6 fez vida; .. · -~· 
Nos continuas Jejús,;na"s:âiJéiplina:s· ··.,. .~I ·· i? 
Bem mofrra_ta~c6rrduúrs . taõ· .. Divinas .· .• ·.·· 

. ·~~ahega •n1r~s- {:egura a(!) Firmamento -.. ·.:· .. _ 
··.:...; .. · :· ~/. fi ' Aque .. 

·. · v: 



S.E.G,àN. D }tt_"fi20.Zt , 4~~~ 
Aquefazp~ífadiçodo.to~to; ,_: ,· .. . : .. /. 
A-ílim, fazeri.do da' piedade iq ffido~ · -:. . . 
Se en?pregàv.a.feliz nefl:e. ·ex~tcicio. ·, 

J ,. . ' ' :.Í (' ···) •··• • · . ; ·, ··r • • · ( .. ~ ~ .... · .. ~·~JI . l~- ~ fr~~ ' 
XXI. . . .. · d . · · -,; d 

' . ,' . ~·.. f , , ·r . . 

Já do.$ :pays·á. noticia o cafo chega, · . . . · ·,; ~-';. • j 

··- · Pôrtnáis~a·te·?;,~ -.~l?~: ~ :dór l~é.l~ga r;· .::·. 
Como dosranno·s J:ai. tLo::tnYerno f~~ o J ;·· t . .-' .~ 
JNão,tem.calor .al:>do. r. ., , , ' ' ~ I • 

Pat~a a jufra.vingan.ça, .· .· · · 
n ualflfUel"fC,'0mo· ,ct~ia.rica~ ·_ . j 1 :' : · , , J · , 
~/ :") ..... - ' \,..} ~ ~ .. _.} 

n-e taõ prezada filha que:amóh tll:mt~ ... r 0·:,; . . 1. 
Etn foccorros de amo:r-es,.fotç1;11 o~pr~nt-o5 :. • 
Choraõ r como 'tnenirios:- :: . . . · ~' · .... · 
Daquelle ingrato"e(p...ofQ·a:s .. cl~.fat:i.n.os',- .; : ,._'r.: 
~e Rl~fl\{erript~~jOhil madu.110 a;yi~(0 r~- 1 :~~ 
Por.p:Oder.oonfolalJó·sJoháemrjfo, .~ · 'I . . ·" 

Diffimulando gravê, .. ·'· · · \J7" 
"Por fazer de.feus p~yis ~a .dor fuave . 

. ' 
; I •-

. :: r~.'~ í :·~ ~ ., .: ~ - ~ A ~ 1i .. I,. ! r • l' J': .- . .... ' .. ,' I 

Sete annos ' de ·paíl:or JaJtohJ~-t!'Vtª;: 1.· .. . • · :. 

Efper.avaR.ad1el.,rda~aió,.-Jh.rt· L.i1lo: · .. : . · r .~r 
Salta o.paHor·,·o: nantüaJ llte fe t~-v~ ; !. ' , . 1, 2' 

Certo he;" :ql:I~fenl'am\or,n:e:~J~c~b~frerve;: ,, 
, , ·· · -Ãte' .. 

. ; J" íl-



-... f ;, 

4JJ:.;., CO.'R Q:: C~liE\ $:'E.E· .. 
Atequi tudõ-~1é• :na,da1 .. !) ' l· ; -~~~~ . .: · ·: ·: ,_· : ·· 
Aífombr~.tfora;fe,k:aGhehimada . ,-· .· ' 
Q?izeífe .áUt do.a:mot· -de.fvanecida -~ -· __ ~ 
Servirfe .entaõ de Lia aborrecida,--~ 
E que Lia fageyta J .J. ~ ·- -·. _ · 
Serviífe defprez:ada, & fati·sfeyta: · · · · · 

.. < Nefres termos ~çíhunós,{D.eo·s· -Ine ··acu·daJh .. v 

.Aqui~todark do.que.dci~~ fica: .fllutd~·s · ; > J. ')' i 
N aõ fea Iúa, 'ma-s R.áohél{e·rmofa. ·_) ~ ;;r. •. ~ , 
Era RITA (fóm·ente eritã:b· ditofa, ,.., ~: 
Quando depois de tal d:efafoeeg.o.:. · · · 
Do Divino Pafror fQy digrno.enipr_e.gqj} .-.l . ~ 

_ E fia noh'l"'e .,~ep:eza; , · '. r.~ !i :. ; ·•· \"-;· , 1 :,-:, ·.:/~ 
Que· ó 't'Tün:Id~ ~defpreza; · . . )" . . .: . I r ! . . 

Quando ~as .. t 1~rpes;~ia_s que nam.orà .Jt.· 
Os deC:eyto· s ''t rrora·· .,; · : .. · · · - ,. ~ . .( · .. r' .... '"'I u . ~· . ·; .· l , . .• . "_.) - t;, --:. 

lnda áffim -deíp~eza9a -~ inqar ·abatida ·. }': :. 
Serye alegre 1o d~fpre-zo· ein toda a vida. ~ 

(. J 

· .,x .-·X-1·1·1· • ., · . · ' · . . • J. 'I .) 

. 
... ., , l .. ,., '~ l. 

Sete annos ··por inteiro;.:·:~ · ·.: ·· · · ··· 
Lhe durou_t~qto inju~o cati~eyr~,· : :: ·· 
Semnellesterhum. dra;· · · _. _... · ';' .,,._ :··· ~ 
Em que foff~ à Rache.l:,fnaõifoíte á Lia;.. · -. ~ ­
Tal odio no nlarido.fempre .alcança,, · -. ·_ · . ._, 
, Que de obrig~1~1lo ja perde' a ~Jpe_t~nÇ·a ; . ··~· ~ , ;) ·. __ . 
J ' . · (• Nao 

\ I c 



S ll:i~LU.'f!ll).!t .PO~t '.:. 491 
N aõ pro~çH: ·p.a,lªv[,~- ti~R~g.e_i~·~; ;.) 1 -· 1 •. ·;;:; : l t•'~:. · 
De que.m,-cp~o .da ~urá- ped~raei.ra, , , 1-, .: : •• 

Do efpofo bruto o p~~u1~a! relaífo ·. . .. 
Não t~r~ fqgo·COl11P :ti:~a o,aflo; :. , . . . . :f .' 
O ,põucoternp9 que habitava em cafa · · 
Era con1o o .q~e t6ca a viva:braza, . 
Que~a-rn~p~ (açoqe logo sue, le q~eyma, • • 
Tal ellej~ por tey,f!1a I • '·,. ' ' i r, : . - ·' 

O _peque em -cafa punha (o vid'tloca!J·: ,· 
Parece,Jl~f! fç ~fçald~ quando a toe~; 
A p~na~ :~9PJ~ ~aL~ que_ ~.omia ·, , , .. ~ . .. 
SemAjfp~t_.~~·~·~ gE'!i,'l~:~ ~gp_;lti:a, . . ·) L~'n __ ; :: .. : . 

·saltalogodç càfa,&nas do jogo' 
Faz-cotno que facsrcie,· ~q_uelle fogo 
Depois que nas de Venus que habitava 
Torpe n~ve qq._~!·a;~~~t;na_ ~~~_igava-. :_; ·,; .! ~} 1· 

'-) ~ .r :·· r .. ~ · 1 .• } ....... f~ '.; ,. .·r,·.· ... <~~·~. 
'~- ··l. 1. '··--" 'J., f ' " ' ' ' . ' .. -

· r·-,~ .. ,:.1 . ~x·xrVI.; .:. , __ :,c ... ;, ,·- · ~p .• · 
(' ~ · - -~ .. , ç } . .l<;i..., , ~ ~ ·:JI ..... ,! . ~•l._}- : ·~ ,·~ I'II~~~· · ..:J. .\ 1.· 

'"'·'"l 'f f,1(f ;. '1''' \ ,,.H" '• "Ir• r .~),-, \ '·)'' , 
,• '1·-1 · ' " ·! ,J t ·~~ ·~t .. , :J .. ..J .. ~ .J .•. J. 

.Q?e baixei neftes rilcó~ .e~~,111:plart!S ,' r: f;; r: -· I 

Não fora p:~li;l_ sl}~a~, P:ó.~ :ç;refpp~ Çjl~~~~~·~ ~~-; ·:. : 
So de RI'f4 ~ conJl~Jl~ ~o(r~~~~~b rn rHi .. 
Sobre as anch~,r.as_Jpta~~-~J.1:tt:~ ;~ :v~ .. P.H~';:. 1 ·1ül. 
Não quere:ndo ç~ ~.aõ. · !.~'pjda,_ pr1çc~H~upfq · · 
, Q!l~j.P<.da: .4o ªX 9;a -q aey~~Je enc~fl;~ yçJªt " :) :· · 
Ficava fó, mas qua.g_do aflim fe y~a,J c: u.~.;r· __ : .. 
Ji bu~cav~ a Divi~a COIP.:RflJlh~aJ ; ;0 ,_. )~)'J.~· .A· ·'~ 1 .1~ . 

G -- . .l , ( 



1o} . c·o:1l:o ~c~E<t 'EsTJE-' ;., 
.:Alli da mefma ·magóa- ~(p:lé .. ~éÍü5rava:".~ ·1 ~. ·?~· 
Conio enimàt~ cte· d.eJidas~febanhavà, 
Poi· ver naquelJa frag~aj · ·· r· '·. · • :·' 
llue ao ouro ·da fhieza aptira-ama:g' o-a ; :. 
~ . . . ' . 
Tendo cbn1.qué pagi r'n·â:do'f'cpiê anhella { ·~-
A querh fizet-a ja tant'd!p-o·r ella; · · ·: · ·· ·.~: 

( ( .Aqudlé íintro exerop'}d pode tantd• \. I; . ~:. 
) . I t .• ., 

Q?e tqdo. o dpn1içilio tohtó.à fanto, :. ~.- :_,, 1 ' ; .~. 
Em toda ·acafalogo .. · · ... ! .': - ~~ .... -~ 7 '~ ~rl "-; 
Era· a mefina or~aÇaõ, o tnefmó o râgB,-···Y· J;i

4l 
E RITA fempre com:per~hriés:-t~?ibs:;r:: .. ~í ~::: 
Era o. mar, que' érfgr6íhtV.a>~qüeltl:ê&r i';~ó:~:.·;::; :~ 

. . '.. j' . ' · ' l . ' "\ , . I .. , t' 
'"r"~i ·· ~ 1 .·~ ·· ~> • i ,o', ··~...,:~~~~Á J.~!.t'L.._-t 

• J t t .. ) ,~·~ 

r n · ···l '·' -~v-rn · "j j•. ' • f'l) t'l' ,. i j'{ -\ ~.i ~~; ... 'f -~ .. ·' A~~ '; .. ~.~ ... · .... i .. J 1 . .t· '·· , ... .... : 
' ~ .. i: ('i;:. r~ (:). t >'~ ' V'y'' · ~ t r • t f'• - ~· "' .• ' ( _.- ~ ~ 
'oi~·~ l • ~ J • .4- ~ .. 1~ \,. , - I ~..:},! J v~ f'r •._1 1 ' ~ • ,l\ i ~ ~ '\ 1 .f {) • • ~ t ;~ •~ 

Jafe tinha aétletb~po pu~Hdttl'& ·~v .': :: ~ ·" ~.~.~-· 
Do ingrato ef'pofo a força.do f eu Fado: 
M d L. 11'\l ; :.( ,. c - .· uyto . eu q.1,1e ra : a:r ·tanta rereza; 
A tê fe efpantfl ~· tnifera pobreza., 
~ e d _y_,., 'll:ie'i'B' ,·I <, · - .., .- l ., ., r • ; , ... 't ~ T .I' I , .• ~, . ~ u . a pot•·t'..,. . ."· oge-.' · · · · · · ·'· , . i ., \ ' - . ,__-• 

-CreHâ:6.'(!fd e 'ate . na?la.ftln?a fe 'arr~J~k ' .· · .. ~ 
Affimd~ên~~el1e .br& tB< êíH~~méd'da _}-_i··· :. \)-~ 

,- I ' , • -;J 
·vivia· t~a:a:a; ~Ide~ éfpa.vôriâa:::i·_l[j . -':; ~:h1?> 
( Aqui'foy·'' 'firigular agora a traçaf .· ... !I ' '- ' 
Câfu 'rií u yrl~ ·tpeâo.; :á1:i~· coin iriúyta graÇa;~·<'· · 
Quandofei~rra,va · àfifén-te ';i . .-.r . .-r: •· 1 '·_"'r>~~ 

.,J.\, lnedonha<fetpénte" :~: .. ··. :t·:Ã·~_ , _j:,!" ·.-; ·~:~·;,.,.;, .· 
. · .. :J'!_·_, I . • .. ~ -. ~ p a,..,; 



· s l ·r;·uw.JJ:Jd.l 'FltJí.Z.l f';.. >i 
Da,quelle pa~:ail~, · . : , ·.; _·..:_.._ :;~. ·· . ·~ ~":,~_1. .J:/<:\ .:. 
En taõ ~ 111' Niu:til.corh do·&o.avifo ,r.: ; ·.;· q -~ .. 

· De h uni·ª fieL8rütclá · ..it~~] .,,~~·: >.~, :· , ·, . ~ ··r 
Com fenr.ov;kom fegà~aoacomparihada, .~ 
Por eífes hofpitaes c0m· zelo . nobre --·. · 
Vi fi ta o mortil"luindo·· ~ (.bufca ~IO. l? obre)'. r· .• .!'< '~ . 

1 Onde do· corpo;.:& d~alma 'em laço· unidas ... • ,. 
Alli poífa ti·atar de ambas as ~idas; · ' 
Difl:o faz gofto fem que núnca aç:-abe, ·- .. 
E quaQ~o]mais.:a f,arto;mais --lhe fabe. ·. . . ·· 

r. .. ,! J, 

.· "XXVL · . . ' 
''' 

De tanta fem..,raz.ão.já<::ombatidos · ·: ~. :i;; · .' . 
Osvelhospays,atenamorteunidqs, ! "' : .~.' 
Ambos emrMarço. como por aflinco . ; . -~:. 
Nos di"as·dezanoYe-,.·&:vintef& ,fi~neor : : . r·~· I 
De qu~trocentos, pouco m~i!S; t>"ullru;n<?s) ··' 

-- Sobre ·hún1 .milhar; para; b.S logr~r1 fêt~entis C. 
Paífaõ deífeshu:manos. ·. 'r. · · ~ . :; . :. :: ':: 
Para os que por ~:etet~~os faq b6s :annos:; ·:;·:;.\ 
Alli feve.feten:a :.. ! •· s • • · i·~-· ·.:!;·;-c .::_~ ; 1 ~,_ 

Q.ue a morte V.em defagrav~rlhe a :p·enà, : ~·: · \ 
Porqtte· .. vio entendiqa, · · · · ·.- 1 

- .Que a tal pezar já faz injuri_a a vida; 
. No feu precifo;· na'i:t.u'alt:é~iro '· . 
· .::-Definio hum fufpiro .' . , 
· ~? ;.:--- -•· J G t Col'n 



.,:~, C rJ~R\rJ···G,E1JJlE'S,7J1J6. :· ~ ··~~ · . 
. Con;thetn fuav·idade -· -,(l · /lS1l ~~ .. ;,:l'ííJ 'JC 
A profundârcquefha9 da:ete;~xaidàd~/. ;· ._ (,,~;.J ~ = 
Taõ junta, &.taõ CeguieHl..:fogd ·aa ~ôrte~ '· ~ .: 
Qpíethe~jkda·etet·ni8ad.~ :d ... f.;o·dimofie; . ('r·~ 
Mon·et;a.õ._com M~ntutra; ,. ;. r·Jí. · r:< , ~} ll .: :.-r/~~ 

' . . I .. 

Segundp~a·pj~ ele.vciçaõ(nd.s · iítH;á:;~ -L~! t.:-- : n·~-' \f . 
• < RITAJ.ent~õ:.(hemrqile .~ v.'ida ~e:tranfit·orià). . 

Pedi o coi:ltàf das cop.iás·a:rn~tnorià;:· . : :: · . · ., 
FicoQ'Íempre·na:idea fucceffiv::a ~. • _ ·_; ·a:ft.i(f 
Pintand1'·de íeus;pays ·ã.Ji~~gemlviv·kW !;' 1· 1 
Onde.da fepultura fen1 e.(i1anto -
Gs hia viíitar amatite o.ifanto,: "' 
Levando ostnefmos olhos den·etidos 
A veltos .entre 'as-~cinzas:. réaabi.dos;~J .r.: :i e ;:f ~Jt. 
Mas a m;aft'ehe;taõifea·,·. : .. :r.;.-.··. ~c; w(l.í.J'J ;_O Lf-• I'' . . \. > 

. Que inda~ t:é;pi~ef<N[ltada ·lam.~!ide'a·í :; < r)H í. _'"I. -

V inhaq~~Q~<da::v~Íifta'e{ltaõ:tneníendó .c: o· J: 
A , .. J:a-gA~ima:s. córr.endo5)' r -~f- q:;:;" vr;rm ~u 
D r. f..: ; . .J t fc , ' ... ! • d . r r ' . ' 

e'l~enua_n~.-~,>t ,tl t:a:.ntas? ta&.m~. ~IDa~st· ,o ~ 
~epa!fand~> dorofl:o-,d;as .vofasl.J.:: 1:2·l:.1 
4nara n.· 'll! i t·-a, ,·~ · c:O<""i1 í 6i;·:àvef.idalgui~a: ~tHJ :~:) r.:·u,.f'{-!,l."' p.h .. LJ .,_ -("1-!i <::;·+ ·' , ' • • . . .. ' 'I . . 

._r_ .. Naõ éode m-~i-s -qne -o medo!~_·cor'téziá; dLA. 
· Affit,n ·ficf! :a~hfiada, ·~r1as :.p:r:udente; r · t :.:1'_ ~-
. C·horando·RIT A a njagb_a-~:tel~namen~~./! ' 

,:· -'· ' ·- ' .' · -.1} : ,~ r-- i:;. •-r{; ,_, ; .. ; •·r'·•r •)n'r··.(·:. . · .~ 
~ . 1\. .... I. ... I ' ... IJ> ' i~ • ' '· ~ .: .• ' .,A, • ...-

. ., .. ·.· .·. - (,;; ·XX-VII,i .;', -,.,.,., ,. ·~. 11 

-J\g?~·a Y,ejo COUr.feli~· ye~tu~·~, i;·.lF;L-• i~·,-, '";.:';- !--~ . 

---- r ~· !' 1 , · ~ f"lue · 
'· '"•-" '" IC:. \l -~ ·~: 



. . ·· · Si1:. Gr!:'NU1-Ai. V (!):Z~· ~\ . · · . _ 53:·· 
Qa·e~cava, o mar, que~·ab.randa a roca: dura·;.-~ 
'No eíl:rep1to·wiolento : ·.~:- ~- " ( n t. '; " 'J .. ·' ; I < 
Depois quef~ ~enfut~ec:é)québ.ra~ o·,v·eJ:).ito, . .~ .. <. · 

r -Etueeífa hea·c10ndiçaÕ.r~anatUdteZáj' ~·;r 1 ~l't . 
~aõ-tercoufa.em que Roífa,terJirmeZ;a;i · ':: 
Nomefmo'mal ·oqtre~ fe', (ent.eJopico.,~ · _., .: ' 

,.Se alivio p_ód~e tér,-he .duir.ar~poxic·o;; i. ~. ~· ·. , , 
Que pa~a fer tambem ~ ·p:en•a efcaflía ,- ' . -:~, _ 
Paíla no tempo; & t,odo? ,t~m.p<;> paifa. _ ~ __ 

.x·xvur. 
Cavada já do pranto;ã penha ~fh·ành'a "-' . - ; , d 

Toda·em tet~nuras~ ta·esfe .defentranba, . 1 · 

Q?e n.o:'doce ca;tXnhç>~efn ;que{~~e~u~p~nha; 
Rifca as m~mof.iis .. dtL ter fidro ·perth'l::> · · _J 

. No m.hno CO lU que· .. a.•(t.fp:O.fa) t(fa;~a· ag.orâ 'A.-í 
Parece· que a namot·a··t "'~-'·7 "-:·, .. '"'r .• · ·-· ' ("' . ' ' "' , .).\ • ....,. '~- .;h ...... d ~L_, -· ·L 

E pài·a hum peyto ,qú:.éH-e:aplOlLr~Úl!r-d.H, ... J ~ 
Ip.da brque~aí:d e v.ém_:,,·n.un.ca;ve in·.taJ:~e ;.: ·- · 
Que deíc:~Ilp·as~!! qtle' '.at:d~r.~es.!);._, :~~.·~,-.v.~.; ..• ./1, 

Qpem. pp,(;lera efout~l.rtefl:essa~b~~~S;~ ~) : Ltt I 
Ouvirde.q:.ul ndo ~mt cqü.andQ ·~1n~.J c ;·5. ·t .. ; C i 
:Hulll: tibiq fu(pir.ar~ .buro ;fo.g~ tlirandq., , : · :,-;; 
Hum dizer:, e~ fiz m~5l ,_eq 1J,1er arle:~i~P~~; :·; 
V e r logo.l1u1rn· duivida:t ag,\·adçÇe:ndo,;: ·.;· ~ • · .. 
Hum fufpiro -i~decifo ... •· ·. -· · 

-.-~; ·~---~ · G 3· Neu~ 
' - - ' 



.14 . C01to-· C._E,LE 'S:T/F/ . 
N eutral;. ou.para.o pi·a~tq .. , ol:l ,para~ otdz-~;L: 
Saõ por certo e.íl:es lances.apertád?s·;, J :::r ., '.''t 
Honefras. àrmonias dos cafados~;::. ,.· ··:.c , t:J 
I riffr~mentar~ tçm .~li!e al.)3or .quand~fe, efi11 .éra,­
Muyta quéy:xra tem péra; ;_: ·. . . , ,·. . ··· , 
O cafoJoy~ <.Jue,·aquelle .. ~lto refpeyto : ~ .. : 

-' r Fez o vincu}o:ago ra1rnais .dl:reyfo; ~v_ , ."; .; _, ,~­

Em cujà priktõ doe~ que elle acêyta; :~: · ,;.~• 
RIT.A e.íl:.á, (e não paga, fat_isfeyta~ · .. : ti. ·: ·:~ . 

. . . 
'· 

r .~ 

. .. ·x·1·x . . X : .. · . 

No 



·. , __ ,. -

-~XX . ...... : . . ,,. . ~ · .;-r .. i· .. ·:.:·.f ....• . ;. : ·r.,_ 'f ·L· 
No 6ffi' de tanto tempo prolongado:·,' ·· 1: ·, · 7 

( Q:te i_nv:érno foy gelado ' '·.. . ... ' ' . \' r 

. L Das que ·0:·ihalamo alli flot~es etpera .. · i . y . 
. Q!làll'Gr0ia:s; prótnette. a humana P·i~ün.avçyaõ , · 
Em me,nos.:de tlous ~anlios . . · -; .. 

. Vio·dot1s:filh0s de f.lgt;ados foberànos, .. 
Cada~ qual delles flor com graça tanta, · 
~e!'?et~~ mofl:ravâ àJfl~fr:;qual era a planta: 
Joaõ Jacomo fey que foy primeiro, 
E foy P~ul'o ~a ria : o ·derradey~o ·, · L · ·. , :. ;; : 
De{à~BoSids~ fiLh.o.s J p.orciJ.1ileaefejaya.; <;:T •:') 

Infundirlhes .oze!o~m <j_úe 'eitu~dava;:') ·, ... ·~ . 
_Como nifl:o fe.~e'nfay;·a, < , ' · . : · .· . ; · ·: , 1 

·· S®bt~efe.t; 1mãy ~f0y ~rria '; &: qujz fet .. 4Y•~H- .· :; 
T res ?tliic~os,, ri@s quae~ :be~m~ r~nq;r,ti.d'às ,·,:! J 
Parete··que a;feus filho~ deu1tres · vi~las;. · .: , . 

• : l . ; t ! ,.- ,- ~ :- f I " r ~ ' " ~. .... ~-

(XíX·*'L:; 1::~. i - .. · . ·. ·"I. L' 
,, r; .l ff'),~f[,'l;' ~chiJb · r·:}cn; ··_;. í· .. ·<; 

Depoisque.d!es:pefihores, · 1.!. rrx-~.-:: · :; ~; 
Te·ve po•= (;.a!dnr··~:>·s ' · ·· ·· · · ,.. r • • , • · ~ m .. v, '\to ..... • ~ <'- ·~ • 1 .. · . :~ ~- ~; 1 r J ;·r t: : r.~ .: .. 
Do c ar in ho~dtl; efp:ofo ,r~ in qudrn~ft. ~i'k1·fr~1

1

u <J: 
/ Aquelle ti'l~tãlmen~tó .qu~~ c~vúr1inh~v: ~, IJ {-r/:. .' 
\ ,. ~ntão nos feus agi:'ado_s co~fiadâ. 

[~ 
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56.. ~OJRO- Cf ,LESTE' 
Da pobreza fe fez nobre advogada; 
Aquellas c~a:ras mã.os; p_uras, & hellas 
Temperav.ã? dos pobrés as panellas; 
He coufa extray·agante;. · 
Eu nunca vi fucceífd mais galante: 

·-,.. / / 

DG Ceo',me;coníta a mim, que ha difp,enfeira, 
Mas riáÕ·'Vf, que ~in.da houvcffe .cozi!mllefrai 
Coufas dignas de efpanto vill:o · tefil'los.,_;: .: .. 
E quant0 rilais· vivermos, ni.ais veremos. · · ~~· 

r; .J. . · .. l . • r .. , 
~ ~~ •JJ,(. .. ~) I .- .. ~i. ;1r;( ~' 1 J • ·~J ·~ J J;;"l.._p 

' i .• , ' ,-~~-xx:rr .· .. ,,.f I .. ·• • .. ' r 
'J) . ~~ . i JJ .~ - ' J .... ~ , P.l • -. I. I_()! J •. l r: ';"f ~r ) 

.r·· l':·.·:-:::.-. -~··c:~-~~--< , ;.J ~··~ 
Poucotardou ·qu~. fe naõ.v.iífe-Jdgo. :· - ·~; -. ·. ·_ ·· 

O m~isr quÇ ·pedeo,br.a~ l1uut nobreJogo;·.: · 
Tálera ·á.cf;lalCJ.daclç) t ~ ·r;:·/: ·r~;·. , : 
Para toda a ·.vital neceffidad·e,~~\ .- '_: .1 · ,. 

~e e!l~ont1:t~at)déi- húa po_bt-t~ ~m ~taLmife-~ia, 
Q?é fez ~caPra ·da !pl~b-pria? vtih1~1ateda;-; .-;. : ·: · 
Onde o-ban.·o que aos· olhos. fe ~offerecJa; :.:. cJ 
Da cor unicamente fe cobria; ~ 
Tant-o eíl:a iviíl:a a ~alJàlla, . 
QEedefpe c

1
• f eu veíl:ido, tita a galla, . 

V ale ddla rnullier ao triih: fadó, . · 
E quafl qu~ fe poz no mefmo dl:àdo, 
Po~·que _th~~?ú :Pa~dad~va:·p . d<i(~jo :. _,J _ 'l 

Ate dot?-de ~aa:_ar,nao pocle o-~pej.Q~ . ; )., 1 • ~ 
. ~ ~~ . . ~ ·~· 

q ~ ~ -' .,: ::' J .t;. ,.. f. ,.r i... ~ • .4 J . I ..... 
Sendo ........ ' 

\ 



. XXXIII:·. · 
. . 

Sendo tão liberal çom tanta ~g·raç:a,· -, · · · 7: '~ n! 
Somente .p~ra fi foy .íetn pre eféaça; · · ~ · 
A~êm~ de hría coritinua difciplina, · · · · 
Qpe e1n J:t.lT A .foberana de menina , 
RepetindOa no dia fempre varia · .. '.. ' ··· 
Da mais pivina febre foy diaria; · .. 
Sobre o duro cilicio, 
Que cingi o por oflicio, ' r 

Q:Iafi ·qu;e jeju_áv'a tpdo a:~rio·; . :· 
O jejum Joberario' .-, " · · · 1 

·;· 

Para avivar a magoa _ . r · ... ··· J'l 
E.1•a em .. toda.a .Quarefma;. ái· p~@, c&. água:;:·· 1 

Nas feflas feyras a11urando a fo1ne 
H e cuberto de cinza. o pão que come~ 
Ao n1yfrerio parece que fe applica, · 
Que o paõ fub~'ii1e~rié'eo ~bgnifi~a: :~.- · ': 1 

, 

Toda a v _igili~ a Chr~fro dediCada . . : : · 
Guardou como as da Mãy :co~11end.o naela;.. .. 
Na d·o grand·e' B.aiitHhvr. , ) ; ~ . · · .: · .· .: ~ 
DoJneinr6 .m.odoandâvaj<t previita:,. 

. E defl:a à de· Ag<?ffit1.~· .. o·pôi· deílil'l.o- '. 
· · :Aj:uni·avaia t'logr~nd~e 'Tolentiqo, .. J. • . / :~ 
{;uarqin~cl:o t6dàs· ti·e·s.ré6m tâl · r.~fl}~~tt0i,:! :I 

· Con1o de tres obje'étos 'do fem 1p:ey.to~, : . -.Ir~,-
. ~ ·: · · H · Imda 

1.' 

J 



CO·RO __ CELESTE 
XXXIV ... 

. -

Indã vive no 111Und10 ·quando goza 
O renome:in1mortal ·de milagroza;_ 
VHitando os enfermos cada dia, 

c Se rez-ava -a fagrada Ave :Maria .. 
Sobre algús .m:oribtindos ,. defra forte 

. Livt'avaas :viclas;d<? podér da·mone; 
Obrar pela palavra foy férnente)~ .:· .... 
Attributo do ~adre,'.Omni.potem)tç, : 
Por quem Divino. o ~MER·BO_; f~y:géra~~~ 
Poder, que agora, como-ddegá:cllO,-· · ·; -~ 
Pafmando po C,ocyto o -~onfrr-o .aóerho, ··:: 
Pa1~a a '~fp~f~ p~ff0u .do;tn~fm.o):V E:R~:O;.: ~ 

& - f•, ! •' I - t r -, • r.- ' J t r f ~ :" :-.-: 

X vx· -v· .. , . i, . . 4 '· .• ' f l., ' 
'r 

Defl:e nobr.e.e~ei·.cido fa:tisféyta, · ..-
E ja do Efp.pfú ·a-niante em tudo ·aéey;ta,, J 

Vi:v.ia cl.éfc:ançacl~ -- . : '. · · 
Dezoito _a9nos cumpí•indo de cafaqa; 

· Quando hqm ~i~ que or;ava .rewel~ente·, 
· Efrranha t~~b)ação.,~o ·.p-eyto .fente; · · . _ 
. Cuyda e~ •po:rfe ;em focego·,-em doce paufa, 
E t(;)rn:~::~lJ-"f.rtu~·ba:Ll:a a~ meftna;caíu{a; .-: · · . 
Efcuta\na:'it>, s:lacirlos. :< :: .. '-:.1,· · .·~ . · · 

. I " 
r , · ... · ·E' 111. ·,.fi IJ~ .. - ~-:_ . 



SE G·U N n·A·ipo~z · . · · 59 
Em que ó.peyto;negandGfe aosfet1tidos; ,. 
Sente :;t tonnenta; ltYas~ affeétà:.a cal1}1a,: i;:. ·, 
Porque tudo o-que paífa he :dentro:n'ah~.(\;.1 
Recorre do cuydado ac fanto. emprego} .: 
Q?ando hum tumulto cego ., ··, : · · ' 
De alaridos, & efpantos · 
Entre vozes , & pràntos: • 11 
Por boca de hmn cada ver já fem boca 
Lhe diz do áíf~mbtó ·a c~úfa, que. lhe toca: : . ... 
Morto de hrtü1 defafio · · · . · . · '·. 
V e RITA a fe~ marido já.feml1r~c;; 
A cü}o.s p.és ~·endida· aquella torre -·· 
~e lá lingu·a do fangae, que ind:a co,rre1 · .. 

Pede na foledáde-,, é'ni que·lioje a·dey:x:a:, · · · 
Men1oriado fuffr_agio ,' & ' 11~0. da queyxf1. r 

' ~ . . ~· . 
' 

:. :XX!)C'V·L'• I ' ' . ,· > ':~. 
r ' 4 • ·' ·~ • , • ~ ~· .. ) ~ ~ l'" - •. .. : ~. J 

Depois da pena·aili fazer n·ó~toria . · . · .. ! 
· Foyfe · :Rl'T·A - ájudat~fra: mernori;atr.: ·. L~ 

No feu fanto Oratorio retirada, 
H uma morta, outr~rvfdaaí-i-ebatada; 
De àmbasentão naquelle alto exercicio 
Fez a Deo~. primor,ofo§~crifi'oifcl; - .· · ·· ~ o · r:. ·' 
Logor.~â:clifdipfill:ta)qúié ltfo.mava; r (i :· ::T ; i, i_ 

P~odiga o mefmo. fangue· P,er.raúnava~· · · . f 
.Q.?e vencendo Q He Abd na t:empeJ~l1;Ç;:.l~. ' .. . 

H 1- Pede 
~ . I ' · 



6-o - co·R·o -.CEtESTE-, -
- Pe~.e miferic.otdiá, -& não .vfng~nç:a:;..·. :::.~: 
· Aquilo,gi~oudo _Çe·o tantqs favores:; _ : .... ) ·: 
~e:cQnf()rtada ·então..:nas .m(}rtaes do.1:es,- : 
Ficqu ,çap~z. , . vencendo. a magoadn;-a, ' . 
De cuydár_na de~ente fepultura. ·- · . 

' I. •' t • . I: 

XXX.VH. ··. 

Allifeviodoluto ·eatre.os ·capuz~~ _· í- -· :_.·· ,,: ~­
No íilencio Afcal,de pop.cás tuzes ~.~- r:.:··_ ··~ 
O cadave·r, fugeyto · , · .. _ · · ' · 
A ·Qs pés.cl.e Chriíl:o, ré o do {eu .refpey~o; .._· . 
Alliió(porqued'al!ll'l(e - nãpfab'~) :· "~ , 
Se ~anta pompa ja Qas çinzas cabe,, :···iri :J ':c/; 

- -Logr.aas nlt~m:a·s .honra~ datarima; . ,, ·~. · ._ 
A que~ d.a f~pul t?ra a pedra em fim a . 
As rehqma~ pppnm,e que·qefpreza, 
Enfinando a cáduca natureza, 

· . Que inda a luz ddfes alt9s orizontes· · , · . 
Para.l~umanps Tiphéos. gúarda eíbes jll,qntes. 

. \... . . . . . - .. r,,. 
~· , '·c.·• .v.-. 

XX:X.VIlL . 

· Con,corria a N obréz,a_, · :, . · .~ .. ~ · · ·_r,. ~ f~ :·:.. _r 

Muytos· por triago_a; to.dos p:o,r · fi~e~a"' ;., .. <) ::· 

Po~·que Rl1'''AJey eu qn~ me'reçia . :· ;_;~: -~ 
A._ toda a dor aquella fidalgui.fl:;; I• ,J -~ , ~ - 1 \j 

~.~ · .. .;~~ · ~ 1:.1 · Das 
' .:. :•.-. ' 



SEGUNDA .voz .. · .. 
Das Alcionêas voz·es jf párece· .. 
·Que a confonanda-funebn; ·eatrifl:eÇe:;_ 
Nó meyo defle efpanto . . .. . . · . 

" E rguefe ~ corpo quando fe ergue ·O canto~ 
Paífa-fe a0s. hombros , íeguefe a carreyrà, · 
Pofras todás as luzes em fileyra, · · · : 
A Cruz que vay diante atemoriza, 

: A campainha aviza, · 
Segue-a pafrnado o povo, , 
E {e~do o pafmo antiguo, he férripre novo: 
V e dar o corpo a tetra, & logo apreífa 
TaQto que ceíla a viíl:a, o pafino ~effa; 
Eíl:e, que he natural de toda a gente, 

'L" r 'CJ_I:, . 

Foy de FERNANDO o fim_, foy de tepente, 
_ ( Ago_ra-fabereis como fe chaina, , · 
Q?e ha muytos que por fama . 
. Na morte que os confome, · · · 
Cuydão que vão ganhar hum grande nomi 

... Sem ver que effa que efconde o monlurtento 
Heterra de perpetuo efquecimento) · · 
Par,ct ag~ra o guardey (termos predfqsr) 
Porque feja epitafio· .. dos ayiíos, · , 
Mas em quanto fe grava, em quanto breve 
O nome que fe efcreve, _·. . . . , - ·.. . 
A ley ~<> defengano:agora explica, . 
_Dira. terceira voz qualRITA fica. 

: . . ·cóR.o 



( 

·~ 



.. ,. '· 
' f 

- . . ., .'-t ·~ r 
f ~), J fJ t) (; ~ •t L '1-. l ). I • ( I : 1 ' ' ~ • 

~~· 
t ~i 
I 

.'"; • • 4.· t' i ' 
•• 1 v ., 1 ·• · • • •. •, f1 ' 1 r r • . · ; J" i f . r l.J ~ ..,. ~ -- 1 . t ~ ~ •• ·' • . ~ • . .,_ 1 -

UNCA:.íem tanto.tnéd,o.: · .::~ J. 
bo .celdl:.e penedo . I. . •. ; l I 

p f;IJz :.~ ;bócaao.:Hc?rqúe-aUi defat.~ 
. , . .J)P: qu.~dtupedehruto a.e.the:fea p-~ta, 

Como agora, que b tragico•intidtint.e : ~) .'. 
Alterando dlá. n1níica corrente 
Faz que feja, turbando à voz ferena; 
Par~ explicàr a pena, . . 
Do liquidoi·nfhu:mento·!J dooe:;bradot ·· ..... ·." · 
M~is 6no; ,~uantb mais, de.íafinaao~ - I ·:f) ·i_ ' 

r .._ _ · ~- '·~ r ' ~ ... .J J.G J .. J; •'~· . ; .\\ C '-' ~.J ) 

/ 

) 



·CORO CELESTE· 
' . .. •. r . ~ .. 

JI.. ·. . .· 

~~Serrl.n1ai:s vq~~ fem .. rnais fol.fá,Jen1. m~is' atte, . 
· · ·· ~1e' ·o natural fuífurro enl. que= reparte . -~- · 

No celebrado monte . : , . 
c Vilhandéo.s:derieve ·a f~ct:afoQt~·,, 

Roubandolhe aÕ .ci~iflal a natureza 
1 P~tr~ o··cà'nto fd,'tma:lr ddl:a tHíleza,. !. 

Miilur.arrey { tal.vez.que afliro ·c.onven.t1a) _ 
, E,t?-tre as minhas as lagrirnas <\a f,?én~a.,. ,;.. .. , . 

Qpeferida tal1J.bsro c..oóJ fu.dã t'aoit:.a ,·J. -'~ 
Doferro duro da ligeira planta'-

. Como que'in fabe quanto hum golpe cufl:a, 
H a de med,:ir a voz conl dor tã<:>·juila, 
Regulandp ao fangrar as puras veas,. . 
Pelas f~riqas proprias as àlh'~ás ; · 
Em CUJà natural·, rnnfi_co,p.ranto r 

I _] I I · · ' 
1 

@: .í\fi.uiJ.Iláo-et.Ttâo.lVera-com la;r.g· o df1an:t'o., , , . 
I I • . - ~ - ! 

~:L~Q_u-e,t:le Rl111 i:\' a·s aufe11ci-as·; & as1t'er11iuas:-·'· ~ 
A te fxze1~ éholiar· .as pedras d~-ras.: · ·! '· ~·. · 

~~~~ ·j.~· ~ .r.._.~·~~'i ......... ~ .. ~·.;l.. 

i . 

:P"Or cert~íqlr,e: o'lrndh:o.r~tinha efqúeéi~·o.:: ( ·"' .. : 
l:;oy defcl;J·Y,ct.o~i~mcúlpa.verl.d:o)·entid:o;J t_-J..t 'I 
Qye p.oz na. dor attento . 

, ' ·- ;( . -:·~ 
~ ! ·lo: 

c 



-rP.Iii;. E Ji. R-Ai v à z. 
Tudo o que ei·a fentido en1 fentimento.: 
Inda· em cafa o ca:davei· palpitava, . , 
Comquem11à.rece aH i'qu~di~-,ehfava · ·r.:.~ . 
Anafui·ezaaquella ; ~ .. e~ftíl:éncia, . " · ··~ . 1 > t 
Não ja l1or defaggravo d~ violencia~ · .. ' 
Mas pàra [e r etn tranfe :tão {orçofo· 
Aquelle arpalpitado ,;: ~dfrvidqTd r. ---' • 
N aqti~11e. br~~vê ' iri~ànte~ · .- > • . - · · 
Uldmo' \!'ale da· fnemoria:ámante · · , .. .. . ' 
Dizern'd~á.Efpofa que deixava aufente ~ 
Q?anté fentia :Ii0 qu~ já não fevte: .. , , ·:··r. , 
Chega'vá· nefte;·tem RO. i=efpeytadá. ' - . ' . ' . 
A juíl:iça_ de Çaffia·', ~ã_q_pre~àda t, .: _ 
De pareéefl riteyt a, rn ··-: ' ' " ·;': , - ' :·' " : ,,., 

Q?e a pintura pdnie_y~a · 
Guardava getierofa . · : ( .. . _ 
Na balança , pa efpada: fanguitJ:ofa, . , . 
Cega para o -i.·efpeyto~ ·.r ·- .. ·- · 

1 
~ · 

Juíl:ifi~ándo a·venda:dle ,con·ceyro,:' · · · 
Tirand(?-a tãO' í6inente· no· confl1éto, ·. · · · 
Por ver faze!· o corpo.ao~ deli&o; · 
Informo.ufe da queyx~ neíl:e exceífo,-
Para fe fazer auto do proceífo, · -
Mas perguntaqa entã9 pela qP..erella-
Ref P()Pd:,o ar r A bdle1? .· ·. _ : _- _' ... . 

'; 'j 

Que ,na VIolenta morte .. · :. : ~ · .. ·· · · J · 

De quem fó f e queyxavá era dá foáe; - _ 
I · Por~ · 

• j 



6,6 €.0 RtO, CE;L, ES-TE-'· 
< Porque a fa'~.;ç~d~_ Fa.do· a feu t~à~~ido·, 

Fez orgulho(o para o ~e r perdidoi 
Que elJa. perdoa atnorjt:ehVl~etnente,, 
Lembrada que· i~nóo;t:nte ' · . ·. , 
Na Cruz em q~t~ .. morria. 

_O Filho : ~de 1víari.a·, : , 

.. 
i.'' ' "'""· 

1t Pedira-cq~n~ c~~~l<;H~es . . . _. \ _ 
O perdão-para os-fDÇ(g?g~r r~a:Iféyto·~~e-s:;, .. · ·~: 
Que-ella qunbe.m na m:agoa, qu,e hoje c:e~e) . 
O pe~.8~<1D:~PJ9AA, .por~n1 ·q~~ o· pede, - · · 
Deyxanqo :e.:~;a.t~e)pofta: n?n~a~Hrvida . , . 
Em dor tão{refca,;et~ peqa tã.o:c.re.cida. , · . 
(Se a juil:iÇfl:.'!~.niü·~~-~J J • •.. · , •. · · 
Com novo brado afamà ac.reditada .. · · · r · . ' .... · · :. ~ 1 · . . 

I'V. 
~· .. ·r .- . ·.t .. ~:, ~ ,, ,. : .. # ,, . i 

.. . I 

.. . '• . 
l. ( : {) ... L~ 1 · ~ ~G ~ . r , " a !~ -· 

Def'pediofe-a jr
1
tíl:iça ma·is depre{fc'l, ' . 

Quando. y,i9,·quer a:pie;qa,de·j~· CÇ>nie~-a-
N os aqFJg.o~ · ,.ufad-o;S .(\';o.mpnmentos_,: . · . 
A <;lar o~ ferftH~e.Q~ü:~k- ..... _, __ ·: · . :;~ .. ~, , : 
Qle allktraz ~- pohttc:a· eftud~dos,.. ·· · 
I-Iús natura~s·, os outros affeétados,.. . · _ 
O~nndô ~ ~pdq·s ~n1._fraze dolorofa· _ 
Ref ponde q que <?S e.fcuta em pouca profa;: 
A_.s ancias gos parent~es, . 
~\.lli mais dil-igen~e s., . ·_ ·: '·· ' "l .. . : ~ • 



'TERCEYRA :vot~ . ,.67· 
. As an.1igas zdolàs . 
Então &mpre·extremofas, . 
Q?alqQer·pofgeytoordena .. · · . 

. Bufcarlhe alivio com ·donrarlhe a·pena; · . .. ..: 
RITA porer:n con1 nobre entendimento · 
(Que entre;a_ prudencia, q entre o fel:J.tÍ!nento 
Soube eleger hum meyo, - t 
Com pe~ar.fem enleyo) . _ -
Fazendo a dor Catholica, Jentia 
Q:tanto a c.onformidade o penJ].itda; 

· Serenoufe o tutnulto.do relpeyto, . 
_ A que R.rt A tambem lá dava hum geyto, 

Foyfe tlcando. fó, pois d~fejava . . • 
V erfe já como quem· tã0 fó f e achava;-
·Cortou pela famíl-ia :numero fá, . · 
Deixa~do a moderada, a que he forçofa, 
Fez ley que difpenfavafó na mefa 
O quefoífefuílento, & não grandeza; _ 
Sem pagar aos feus .annos o tributo, ' ; · , 
Fez gala para fempredo feuluto, 
E_ni cujo nobre anheHo 
O mefinofoytomat o feu .capello, · .:·. · · : · ·· · 
Qt:~:edoétorarfe com pt~udencia tanta .. .. . :: ~ 
ParaJe.:jul~Jlar na vi;da lànta . . '.·. ':_.~L i _ :,,j'_'' ;_ 

1 f• •· fi" ; ( • .,. - r { 
o J ... I" : ' I ! :· ... : .. ~' l. 1 • '-" ), ..; ~ • 

I ~ ~ • .., 

V " ~·I \I ., -I 
.. • -- • • ' . ~ v : ' J . 

Para agora he que o pafmonã,,ofe efcu:ía; ·-:. · 
.. , I 1. Q?em 
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68:. CORO CE'L'E'STE .. ~· 
, Quém me-dera esforçar a minha:1nufa !· ·-:i .. \ 

Mas Ia fe avenha,(e lie que a g;lori.a prezaJ J. 
<l.!:1e eVa h a de tirar forças _da ftaquezah r .~J 
<l.!:1em' viífe aquella, càfa recole'ta·, · . · ,J 
Vira toda a família ·ariachoreta, , ' . : ·. 

· Mortificada a vi(là, a ·vo.z ~ furnida, . ·. · .,w,. 

< Pel}itente o fembl:fnte, como a vida, . ';~.!, 
Contin~a a difciplina afpera.mehte, .. 
A oração frequente; · . • .. 
Gala nenhií.a, coril.pofhira 1grave, 
IzenÇão p~ta o trato, mas fria v e· · 
Qua·~d~ fefa'z precifó, .. . 
Muytamodefl:ia·camrriuY: pouco.rifo, ··· ... i~ 
Efl:e .er~ ço;m ;tã·0 fab1o_ .documento ' < L'L · • 

Daqúella fantá ',cafa o regimento; · ·· · 
. . I· . 

•,' 

1 ~ 1 r (' r t .,., l,.~ 1 f \ ' • I ~ 
- ', ~ ., I f,,. j ~ ( - • _ \..~ • 

.Vi o RI"'fj\p~s paus ~l"horanirnofo 
O natural qrgulho ,l)dhcofo · .: , .. 

. Naqaella ten1ra fragoá~ · ; .. ;, · , .. : .. ·.. ' i : ~. : t ., 

Forjar aos: ra)(-os para::at:der a · rn~goa;-r' ~~~: · · \'} 
~andp :~o:m: inais pujanç.a .. · : ;· :i-..· .( · · 
L.embrafle a i-dad~.ad:ufta. efl·a víngàri_ç..à;.íj .~ p: · 
n ··avalhe grande pena . : . ' 
Naquella doc:e vida tãõ.ferenl 
V e r ca~lar dliê fogo;-

,), ..... ·~.· . 
Inter .. _, 

. ~ ,.s 



TER.CEYR.· A VOZ; 
interpoz o refpeyto álem do rogo; ·. 
Já ntandando ,-& p edin-'do juntamenté 
Q.Etiz atalhar aquella chama ardente, 
Po~m~verido no·rifco qu~ temia · ·· 
Augmentarfe eíl:e incendio cada dia; 

. Po mefi11o affeéto natural 'defpida'· · · l- •· 

Pedelhea 'Deqs a n1orfe ântes que a vidái. 
Ouvio-fe a-petição, foy defpach":da:, . · 
E ficou defc~nçada, , . L 

Porque em menos de hum annó 
_ Do b!·aço foberano · · . ·. · . · · . . .. 

• 

Forão defpojo ós tenros coinpanhey1·os, · 
Que irmãos támbern, nas a:tm·as, ·já .guet~reyro~ 
Para a futura guerra' ' . . " .. ': '. I • ' >'" .. 
Pouca campanha lhe parece ~terra:· · ' 
·Deulhe entã~ fep11:ltura, · " 
E dalli .começou com tal ventura· 
A fazer hun\a vida por tal mo.do, · · . 
Q?e eu lhe nã:o acho ·á:p.oçlo; · · . . · 
Foy v.ida.fingular; foy-~vida<nova·;:· ·. · . .. ,, 
Eraacafahurriià cova ·~ < H "J; • ;1 rn~l .. ···i 1· "- i' , I ,. !,.._.o~ .. , t ). • 

1 
., ~ >•' ~ .. 

Quando de ,tooó 6 t~·ai:·o.ent.ãr0 rfe pi·~iva, . < · , 
.Em que RITA :fe .-en~cFta' e.i~and-Q yiv::l; , ···/_ · 
. Deos ~e acuda, & me ajude eíl:a memdria, · 
Porque o cafo inda pT~tra·'a lal'ga hifroria! -

..... ; · . .... ,·. ' . ,. ' ~ : I ... ... •. . .. . I :', 
·, ,· .. -.-t • 

l~:' .:. . , - ! 3 Ven~ 

-.~ 



'. 

Vlt 
. . 

Vendo-fe ja fem filhós, f e~ cuydado-s ... 
· (Como os bés,da. fortuna faõ .pezados 

Para quem da vaidade faz de f prezó J _ 
- • Tratou de [acudir aquelle pezo; 

Decretou '(T;ender .tudo, . 
Porque.fó de fe1; pobre fez. efh~do.i 
Da familia de cafà ao.s affiíl:e n tes . . 
Defpedio trÚl:e_s, mas deyx:ou contentes, .. , 
Potque o pre1nio for tanto, "' · -. · ". ·. 

, ;Que da ~auAflde .conio:lava, o prantp; _, _., ·, 
Tudo o mai~ que re.frava· . . .. :. .· .. 0. 

. Repartio·.pelos ~pobres, '3-.quem dava., -
Nos mefmoi; bés que alegre repartia, 
O nobr·e cot~ção que em fog~.ardia; ' l.h I . F1cou e unicamente . ;_ . . ... , .. , 

I ... 

()que lhe pareceo .que ei·a :decente,· 
Que ao dep·?is lhe fer~iífc;; c01n véntui:a 
Para o 6~ f~1fpirado da .cdaufura; . ,, ., ·. ; . 
A(Iirnfe h'l~ou póbrefem· defdouro · .. 
Por fa-z·er da-·pobreza o feu i:heiouro. 

,{ I ' t, ~~·: .• < .) ... 
', !_ . .. • 

Já ~a":ç_afa em qpe· mora 
-,.L._ ... F" 

( 
·Fole· · 



TEJ?.CEY;IrA:· VD~. - Zl 
F'plego vivo fenãó fent~ agÇ)ra; : ' ,. i _. 

Çomo Etemita ja Ilt,t foledade · · 
Anticipandb enfayps· a.von~'\dç,. 
Era R 1-T Aferena · · ··-
A:<?s pés de Cht:ifto -~xaà~ ~fagdal~na, 
Arnando,muyto, rna·s .c.hot~ndo taqt;o, i. 

Que .iguala om.a~~ do;fogo áoyrnar jdo p!·ant<:t 
-Dallife não tirava ·~tn: to,d,Q g·dia:,-": r: · · · 
Onde f obre ht1ril 1pened~: ~fcoriJ~cia ., : 
Da penitencia·com pafmofo. abo:~Q{ - , , 1. 

Que as ri1ais d~siJ:9yte~ . a ·t01'nay·a' Q f6no:,, r 
(B'e.m.diíie q\le. at tom.ava,r _; > · · :· ., (, t ~: 
]?orque fó por violen<::.ia dç(cançaya.,.i . · : ·· ,:. 
Pois o feu ·vivo ~l'nhélo · ·. : · · ' n} . '~ 
Tinha porJeu ~{e(ca:t~Ç.Q! loJe.u .,â.~-(veHq.~J:.: .. 
Para: o commum fufrent0.· ···. . · (' , ' ·,·r :r ' . -· . ' : . - l -· . , .. " :.· 
Das ervas fem-fabor.fez :ma.n:t_imep:to, ,; )·1 ., i 

. E quand~ n_a, igmida.t;t}a,i;s f~ .e~fi.~~~~a) r p\·n-: . ; 
De pão; &.:agua..;n1.tJYNl.S v.evze;s , el~43J:> 'J'.iiHJ :;i.. 
Para of~çoés, jejús, & difciplii1as~ .t · · . 

Não fey que forças tetn; q~e faõ Divinas .... · 

.,. 
<· ·rv-- · " .. ~~.• ; . . ~r ... - , 

I 
' I i< ) 

1?arecendolhe ponço hum a QE~r~:Úl;};;t·;; ; ·,. · ._. .... : 
(Foy diicüdo que fez e111tir-e íim.d~nq.); ·, 
Como era da abílinencül.:tãQ f.~q)~~~fl;> :; . : . 

... -, -- t . . ".~, . ~e~ 



, 

' ' 

,.~ ·c .OR.'O C11-X'ES1E 
QEe a Igrejaé~:)l~o M.·ijyfe~ n1ais f~cci.ntã( 
Mais tres acréÚJet1tóu de. mais t1·es ·mezes - · 
N aquelles,ceÍri·qúe·· es -niyos : defcóttezes. , 
Fazem pa~·a -q~~yr~àr túd·o: v~y:eri~et ~ · :: . _: 
Do vento-;qriê ·entã<;> Gofre -, fogó ardente;-:.·· 
Sendo ~Ui no n~efi11o ar· ~·: que fe_ d:etra~á, ··. . 

< ~ Jülh.o, tAgo~/)·, .&• .Setelnbto v~·va-~ha·m_inªr . 
. Cujo ai·dor~que oo-nfo·liil'e .·. ~ . 4 

-:·1 ··:~~ ~~ .:·_-

A' n1edid-a'a-o-d!a:·dlita à fomé;:.· : .. . f. r .1 . 
Hto qu_e. p~W~f.os rnafs for:fcüíl:6fo, :, - ~ · ·. ·.'· 

. Pat a .. R:I7f ~AJer3/he&a>l'Jal:>orGfó5 · . ~ 1 
.· 

Das tres Qlar~fm,a's 1por 11lnú ·módo 1g1=ato · 
Fazia mii'm <S então, fazia pt:ato · · · · · · ~ : ' 
Ao fe~ Triu

1

nn:irato Pb·.eg;tiri<?, . ··:r,. 
Agóítihli0, -Haut_iíba, & Tolemtino; ' _____._, .. 
Erão de pão, 1 & agu'a'tã8 f6m'ente; r 

Poniue-éll'1· P?r ~o~u~:1ne~a ~o~rénte," . 
. Bem que1 f~rt1lpre')eJua, & fempteforte,_ , · · 
Sempí·e q·t'i:e jej~·ou foy .deft_à forte. · · 

. ~ ~ .. r ri· -:- t .:/ -- - ··.,.~-·~ t . , •• • -

• '! . ·-
.1., •;, ·r:· r~ h,· r·~ .. r .. li-lA • X ' . " ' 

/ .1 '. ~' .. ~ . .. '•- !.t . j I.'~ • 'I • '· ,.; 
\,' • .1' "z 

Todo.ell:e tem ao fem fait<de çafa 
(fal era do ,I to fogo · a viva brazaJ 
Parecia com arte, · . .- . · · ... . , · 
Que mel~or Ariaxarte . 
Para a mora1a etheri~ .. · ··< · 

4. • • • 

'., . ,..._..;.·_ 

·. 
' 

Se 



TE''R ~C E-YR Jt .,.VOZ. 
'S~ .tonverteo feliz neífa ma teria, 
Qpe:ferve ja·lavrada .do art lficio 
Para a fabrica nobre do edificio; 

73 

Nunca dalli por i'ífoJe ~fafl:áva, ' , '··.~.:.r .t , • 

Cpmo baze da cafa em que habitava-; .J 

Alguma vez fómepte·, · . . · · , . · · ·'· · , 
Q?er..e r:à parà')evüar damno eme-l·gente, . , • 
'Em que q proximo acafo defcuydado: 
Sehiaprecipitar n9fetipeccado; > · 
Outra ve;z .. da ,alegda. : como.Aurora~ : 
Por q~~m o prado. e{pera quando · chora, . 
Pela luz avi fada .. mais fti ave ... · . . 
Sah~·a. aconfola-r tl(abalh9 grave; · 

-F6ra diíl:o afa:fl:av.a~fe aa·rúa, · · · 

... 

Mar que-o j.ufto. t:ecea, em q.ue ,-Huétna· 
·O miíero mortal, que navegante , 
Ao feu fluxo fe exp.o?:Jempre inconíl:ante; 
Algús pailos que dava não v~iolentos, 
E~a por frequentar os Sacr·a·mento-s, · 
Pbrerri toni tal filencio fobet:ano, 
Q?e tranlp;ot~t~ndo-.afem fe~tido hu-manó, · 
A aLm~ que adi'ante fe partia · 
Do corpo"que'afegtlià ·· -~ ~ ' .. I • I · • : •. 

Fechando~~as,pçwt;:~.s ,co·m ca_ntela grave, ·. · 
Parecia que então lev.ava .a chave i;. ·. : . 

. Tão domado o trazia, .tão .. cl,ifpo.lln, · · : · i • ~ · 
Que ficava in.fenfivel pár fewgofto. · ~ . . . · 

c ·' . K Setn· ····· ' 



·~co R fJ. . C ElE ST.l!.~ 

. XI.. . 
' . ~ J 

.-j f ...... 

Sem dat· hum paífo 1da feliz. a:1dea 
Não ficava cadea · · 

\C 

Nos contornos vizinhos , · . : ,·; í ' ·.· 

(,. Onde aos pob1:es, famint~s ip·aíiarhJhd.ª~ .. ~ ~."' 
( Qp:e ás vez.es pot: cobiça · : ·, . · · , 
V em a cair no laço da júftiç·a). · · ·· 
Jamais faltaííe o doC'e ~antirnentd, · 1 · __ 

Mi(lurando o vegalro entre? Çnflento; · ·' ( 
Porque o feu zelo íanto fez dl:údd . . ' .-
De tudoem

1
ql.1íe viod:atnno pa~ove.rtud~-

Em cujos exerch:i.iOs fobetancis · o',· · .:. 1 · ~ 
Inda &IT A:·gaibmu .tnais de t::re~ ~rtnd~ ... · 

xu·. 
.. . ,' ' ; ' ,, ; '' ) ' . . -) • " ! ·• j '.• T. 

Pára aqui te con~ido,. . ) ·. - ; •. . , , - . · ,_ 
Empreíl:aml(~-{ o leyt01:) h({)ljle' O:fent:ido:,-: /: 
F~·.d~mirm>fa· pafvmo ~u<i: bojt!: ef~t~evd, ' .~,· 
~1e tnda ter pague.~at.sd(!) que re.devo-:- ;, · 
~a C jdade de C AS S lA t~11po lMtvia :· · 
O_ue h·.t~~n ~tCxfteyt.,o:feHz. fe.(;:o;rtlílé.cia · ·· · 
De AngeHcars.puuezas.;- < J: ..> :.il .... :·· . .~: ~>[ 
Imitand0··a~ firieza·s- ,_.-.; _·r . • r.: ..• , · . ( .;:_ :~ ·. 

--~-~ MagdaJ.1ena,fen~'Q ~emeta~~to ·. ; · ·, :·.· 
Anti~ ~"' '· .. 



TERC11 .. YR.A" VOZ. 
'Antiguq·Qrágo deHe: ttcr:nplo fanto:; 
Qnde··o n.obr:e· infHtuto fe obferva:va . 
. Aífim conto Q diéta"Via , . 
Aquella Aguia· Africana,. . · : '"' · · >: ·: ,_ 
Q?e d~s az~si 31. penná folD.eramt . · .. , .. . ~ ·; 
Tirou com que efcre.\fera {a:ffim convinha) 
A 1ey l\flle.aJJi deyxado ·as filhas. tinha; . . . . • 
Ndl:e en1porio de graças<fuccefliV:as,.· · 
Retrato ddfé .Ceoçam cmres vivas, _, . 

· Pei:-tende0 R.lT'A. bella 
Entre tão nobrfs-Afl:tos fe.r ~frre.lla:; · 
~a:s achou nei!e globo de dtarnante . 
(Tudo foy de Deos. traça bem galante} 
Luz na virtud(!, pedra na repofl:a, .. 
Ficando dicufa, .qua,~do m~is difpofra •. 

' 
Fundava-~e 3Irt1puHà drefl:e e:fl:ado· 

Em fer aqucd.le: thalamo fagradro . 
Para virgês ·.f6meri.te1 . 

Parecendo indecente · ._ 
Que fem tão nobre j.oyá houveíle'Efpofa 
Qp.e a vodas {e admittifle. venturofar, · 
Onde em toda a verdade. . 
Hcdote prin.cipal acafl:ida:de; 
Alêm difto~~n:a o ~rato rigo.tofo· 

. ,. I{ 2 . 

' ~ 

Pata _ 



76· CORO' CE 'LE~STE··· -~ 
' Para os mayores: anrios .mais pennfb,. ·. · . . I" 
·Onde, qual toéha, fernpre quem. ve1ntarde~ 
Inda quando f e acenda, menos arde, 
E vi o RITA a pezat de tanto brio· 
Na fua me.fma· idadé-6 Jeu,, defvio; · 
Inflava, mas fémJruto, . - · 

\( • Afndrinhando.o nranto. n:unca~ enxuto, 
I • 

A fuppUca efcufada; : ··· , 
Fique agpra :da:s· Freyras.verierada ' · - .. 
A int~ireza que o paílb lhe defende:,_ -
Se a tão ricóJohornofe·não rendé._ 

' " 

XIV .. . ' 
..-... 

Q_pe obrará ve1)do:as lag.ri.ma~ fçre_ná!s;. :· ...... :. (-
, Eífa ·rara ize1nção da nobr"e Athenas? 

Lerhhrarne jlmim que o feú decreto jura~ 
Medo ao. pr:

1

lnto, refpeyto a fennoíura·, 
Onde, p~rqpe ·a~ju~i~arm;~i~:feaffoyte, · <··:. 'I: 
Q.?andoJulga.va os .reos·era de· noy.te, . _ . 

. I~ orque á vifta do pranto, & da bdleza,· : 
Entendeo·como.mefha-a natut:ez:a,. : .· .. _ 
Pormai_s riti.or ·que· o~afo ~méreee'ffe, :.:·; ····. • , 
Q:-1e i ndar.a mefma· jufl:i-Ç:ade r-torteífe; : ' 
Tudo RITA em .G tinha em màis-altura,:r. 
ü .doce pra.nto;:a.-ra1ráJfermo.fnra:,. :· , , . 
:M.as tinha c1onrt,a-.fi ~ rJa: Athen.as·Janoa· : ; ___ 

-.,.r .:- : " . • A leyr 



_ . TER.CEYR.·A ~ voz .. ·; .1 7y< 
A ley!eve~·a.-, que·a-odefejoefpanta·; : .. ~- . "~ ·: 
Ppis na face do.Sol, na luz do dia : · 
Cond~pa,r.a á :p~dia, . ' :: 1 (· .·.:. • • 

. Sem de RITA a preíenç.a : I ' - 1 .. ' r ,I; ' . '; 

Já poder emhàrgar eíl:a fe-nte~ç..à.: .. 1 

•. ' •. •· 

. , . 
.... . ..... ' 

( I 

Ficou ju-lgat:ldo então defenganada ~,. 
Q?e era indignada emprefa defejada; 
Grande grào de hlllnrldade! 
Que paífe por indi_gna a fantidade! 
O jufio pela·fonda mais' fegura · · · 
Mede com·o no·inar a:fuà alb.:l:t~ a.,. ). ·· ·_ .-; . ~ '; (] 
Fa~endo-9 da.ig.randéza o!ddap~g0, . , ~ ~- :·'1. 

· ~ándcrmii-s fundo, ei1tãQ d1ais··a:lto }1~ego'; ~ 
Tal de R·IT:A·a 1huÍpil'dade· fe.J}lpJ~ .faP.tél ·. ~: 
nuanc;lafe abate máis, mais f e l.ev.aHta;;~ •:: -' __ _ " •) l :<ez a~re.~t·o: c·otnr:Ig·o ; ... -Y" ... •• .. . 1·~ ·' ..... 1 .-.r-~-ll~ l.J • }J · , _. ,_• .. , ,.,L.1 _ 1'-.r (' '"'""'' .,_ l ~fe .... 

Tr~ta-tuiQ .~o-qJÍ·pofencqmo inixpigo,; :_ ·, ,-
De vingar ·ndler. a:ca:uh1·po'l"·qriem· via; r:~··.'': · 
Fugirlhea.quell~ :be·m · qu.e~ ·appetecia$_.,-J' 
Como fe foffe~ cul f?a· aborr(!Qio:l~ r ._ [ ,, · , · 1 • .. : _ 

Ter tido de cafadaa fanta :· :vjcla,. __ ! . ·. f , 
No't::orpo ·de.fcar:r.egagp1pes·taB.tos,· · _:t/., '··, 
Q.pe ai v.oroÇados J9g,o · ~ ~ijtQ~-í-·~ .Sa~1'~~~, ~- ·, f 
Antes qu~ ·RIT A bella desfaleç.:a,. · 

~· ~. 2 __ \' K 3_; ·Bay"" 



· \\? C 0 n I'\ , r. r~ ·T:t n,... n '1 ) r 
7.~ .,.. . . .tt.~. tfl ·'-' ~ L n .J·. j_;. m ~ ·~ :.. 1 

Bayxão <\mí~cro.;aíle~toa;to~a :a:.:pi"'dla;.; 
Os Anjos eit'lfet-mepos ~ ~ · · .. : _ , · · ·" . ~ 
Para curar lhe as chaga~fáõ p9alíelf;ON; r ~.:.:-) 
0s fens tres advo~4tdos·~ , .~ i~ ..:. . :·: 1 JI :. ~J ~r::..~ ~ · 

- úeyxandolbe·.~c.\5S ~xé:etf<Ds rngdei·ados;· '. ·.: : -. ' 
Vem confoladhe a magoa, 

r E para lheravivar depo'i.s .a.fragoa 
· Viacada tnomento · 
Nos br~ços_d~l"l\1/ã,.y pu r á aoJEHh~ ·be:tjto. . · í 

( ~ • ' • .:;., l .J 1J ... ' j. I •I ; , 1 •! .o~ , ' • ~I ' .( , '
1 t _,; -~: • " , , 

' ' I 

I .,-v:n :- r· -·, r". • . . · · "t 1 ' ., .. ~/Vr' .~ .. l, - , .. · ) J ~ -:. • .. • _ 

! J • . : ~ ~ ('. J , ' • !- • -T • " ~ • ' . 11.. ... • J I • ) 

JaDe os parece ~~Fitlo qn~ - p~t~t~~di~ : - .. · , .. · -~ 
· pefcobrir o t

1
befburo qtrirefcondia,,. · 1 ~.'1)::. ·.i · 

Muy.tas vez, e~ a ahh~irep.a:t:av.~ ,· ! r, .:_; 
1 

I i ·, • : T 
Que.fobre ·o. tJObre ·:.d ve.r.gue êrri que· habira:va 
Bayxav·a.do:áh:o Ceo fogtil .. dlivr·no ,, , · : · · · · 
A~tn(lneyL·a 4e;hum gl.6b-~ pcrdgdrr~~ ! · . j -~-~ 
Hus Afi:ros outra vez de· tal grandeza! t :~ ·: _' _ 
Que os efh·ar~hava a·me)fma: natureza; · · 
Quafi f~rt11pr~~ húas voze•s tãlo canoras, . _, 
Q?e beni1n e1

fi:ra vão. pe quem:faõ .ca:ntQia,s; ·: 
Affimfev.iaj1portod.á ap~rte : · ··:·'. . 
O que RlT ~ com ar-te . · . . 
Tanto tempq occultou, c:~ mo quem aJ.na , _ 
Entttt~rar, fe ,nu4~~,ífê) a t:nctFrna--:, ~fama .. ; • ·· - .: -:-: 

~-.. - ,_: )' t • ·~ I .' 1 ·, a w · ·{ : ~ I .... ~ ; i. 

' 
4 

· Che-



· I 

"!'r" . ·~1if: ·~rr.-ry•t1 Jl'· 1fT 7Tn 't~"l/' . ~ :j E{KtC-n ··-lt. ·. :v v.&.· : . ·?§' 
Chegoufe em fim·{ potqt'ld tp()}V fimfe, thegál 'J. 

O que a fortun~~uytas- ~~~~e~·llé.ga') ~· . . .' 
- Chegoufe ~qndliitú;oyte: .qeJebta:da) · ; t ~' ~ · .. 

Baliza da oa;rí~er-l~a · cottleçad~ · ···:, ; · ; , i,_ · 
I . ' fl. I Onde RITA en;reytatt1do -m~i.s osJ~ços ' . ~ -
Paífou dos pes de Chdfh~'5· pa.:rao:s hr~~ás,. : 
~ando 'maits·Ve:lllittuutof:a J I . . • ' ' • ' r . 1.' . ·• 

Subié <de fet eflt:t~~va~ fer Efpofa: ~= ·: · :· ~ ,_ -1 
Achava-fe· dhl 0t:ando· · · . · · ' . --, · h 

A ~Z€m-po: que pevceb~ hum tono bt~élnd.o, .. ·. 
Q-le para a' C-onvid.fú:~ ·para tã1 sli~ai - .· ~- )~J ; :-

Duas ve~es lhe difle, :R.l"f;.A ;_;. RI{f ~:f ~ -1 
Sobrefalto.ufe hum potHto,. . · · · . ·. · · 
E qu-al fé €off€ operlfa.tnento-lô.uto iJ..r : · 
De r.pr·e17 "', 

1á l':an·j."'fra· 1 í ·< -, · · ·- .---·· · , ··"r' -~ Jl ~~ fi· 'L\!.ill· · 'J . . ·'' . .. ~ , __ ... \, .. 1 

Qyg;~ iltlt:lífaõ por ·então 'lhe parecia~· ~ ,_ · -
Mal tinha_fgífegQ'clo : - , · · 
~1ando torna a efcutar· tHn~fmo br.adO'i:-... T 

( fQue 'Cd,tme:éeoJf~.~ç ~lara .v-.o:z, Di vpqa ) :. :_~ J .-: 

: lt:&ho:rtanelo..aa'<hrç:lllr~Rereg-.i:i,ná. . . ;:_ :. :.''J · 
A ·q.tJléi'.(Jftra(f.€:.cotn Deos n~-- amQ:nte:&ogo., ~~; . 
Porque o~efpaeh.o·:ed.nilighilfl~dog~j n: ·;:; .1 
Repa1·ouparaoslados;. ' ~--- · :- · '<:.J .( ,:·~~~·::/>.'1 
Vi o n"elil~ ã-O~ tt~!S .SJaoros ad~G~oo.Sf, :·: o: -r-·. T 

Q?e vefiidó.s ·d.à lurn1aoofemi.Jhanr<f.3.l . i~") 
Abona vão das vozes a elperança; 
T(),lentino, Agofl:inho, o grão Bautifl:a, 

Efu-



~-~ . . '"C'V RO c·E,tE·s:.'tE 
' E f\ugiddolhe~ log.0 alli da vitt1a ; : · ··· · · ,. ·· 

Vio-fe ~IT A obrigada _ .. ·. · 
A refor,çar a fupplica paff::1da; - ~ _ ,. ; . · 
Aviva o fG>'go .que no:pe.yt.o ardia, · · . .. ·' ; -
Quande··efcuta-outra voz .que lhe diziá, 
F~liz, amada;_Efpofa ·! ·. ' . ·::· 

( De.fl:a .Iuz feras hoj_é!tn·ari.pofa{ ~L ~-·-: i'lj .::P 
I-I e tempo qiie:Ç\óüíigas nos rheus·l'!J.Y9S _ . 
O premio dos diíveles, dos eófayos., :-. · _ 
Que~ha tahro .tempo viyem n0 .t~u pjeyt~Q;: 1< 

· Hoje ferasrEfp>ó-í'à em ~aíló l~y to .: · ·1 . ~· • .• · ~ 
De qtl~n:~ _ t_an,td. a.·~J.u-re,zà fó protura·, -~·- · . · 
Que a tê naíÇendo toy de;V·irge1;Q- p-ura·? · ~, 
Por cujo ~ ca.fl:o ventre o .VER_BQ ·p~íia -. · 
Com~ os ravos do Sol pe'l~a vidr~ífa, · > . 
Deyxan~ti ~luz · do Sol mais verd:ad·~yro 
Ao maternq crHl:al inta:do, inteyrb; · .. 
Levahta-.i:e -animofa; : · -. _-; · : ._ l· -; . _-} 
Segu~ a·que1

1

n ve1n bufcare·e ~' & vhy goftqf~, 
.Que-do efrado; a que ta.nto Je. accommodªs, 
1;':és~de: entrar hoje ale"gre às caíl:as vodas / • 

' Levança~fe -~tpi~~ífad·a~RITA· b,ella, r.: .. · . . '.[". 
E chega.ndo à janell'l. : · , ... " ' 'j ••• ,( ''f -
Vioqueéfperava àporta·(quemJerfà?) . 
O Precurfoi: claJuz da luz do'dia.: ·. < ;;. : 1 ·J ~ ... 

. ,. . .~ 

. . - 1 . 
,''r ····,,.•. ·· j1'; ··· ·.~ · ',,_· ::,'f,~t ·l . 
( "' .n ·•' I , J l1 .,,· ',i ·• '•1 

' ·' •' k - ·• l . . ' ' ' ~ ·! ' :' 
.. ··~ J~ ····~:~ ·: ... :~. 'l~ .~: .. 

( 



·-
·, ·:JFE'·~;r;.~E;~tR Jlf ~t.10.Z . . '(9·•~ - ·or: 

~ - ') . 
r,! -r :;j· · r . ~-~f' .. 
~ ' t J ~ , 

... · :~ .. ,. ·xtri·I r: : ~ ~ l • .1 ·~v\ 1:. . . r 
_:; J.i t ., )~ 

0 

f •::•'"• o/ ·~ J :"' \ :', • ~ / ~ .,.: •! f>" 

Udlitfo5eti~~}aiH'i :de1.p:elk!s brutas., ~·· -r:~- nn d 
Cotno qua~do habitava as tofcas grutas ·. 
Na inculta foledade:êruque vivia · 
Aquelle·, que por VOZ fe defiriía; , · ~-• 
Apena~iR.ll;;.T_A' .. l VJÍQ ·é~:t:Jfa tã_o;-fo~, r: _:; ~; ~ ., ··.L I. 

_ S'\l!l:aÔe:Q~fa:-r;·Jp.O.em:fe. entáéi na:ru;f,: : .~ .. /.1 _ 
- Segue os paílos (dhfe·u ·:V:aledor·nóbt:e,. : ~.;: 1 . 

Ricq de graÇà.s, de véít.i:dO:s~:p-~bre,- r _. · ~ Ji. 

(Eu~naikpolfo~fab~r : e·m'.q_~e"ifro tôpat,l' L( .. ~--' 
Darfe:a gra;çai~ê1Ror:Cotn:pqU:c'.\· roúpa~· j .. : . , 

V eJ· a c'o.rnoTe·i eíte:JI1:.: :c;nc , .:~ · :-··' .J,~Í ·f· ·n·_· .. . o . " · QP.em:q utiz.et·oalcan;ç ad:lem~ã:o ,cel-~;fl~)-r :-..·i 
lJ. p-oukaslpalfos jã~é@mn~iQ:à :pouca ' ·, ',7 _, '. rJ. 
Da ina'çce!lfw·et~p·e:o~,.b:cti\i:nç , to,Ca:,p~ r' 4:·_; L\.·' 

- )I • ( _; • 

. Qcle:-:SGHY 0~P;PQ.Yt= :cpa:ma~ - .-. P· {~~:·~;u·, ;: ~ ~ 
· , ,;AqttJi,. fe itllirba~hlllnrp·ciuc.o:.;:aqui dlerrama,; --:/ · 
, · Cuidan~.~leu çngano j}áLg.uqs Jtif pit•os_, .: .. · ~ 

.Quandodçfl:és enley·~·Jni4ifres :gyEos~.- .. ~ ,.~.::·~· 
A' em preza ~m q'qe é~it1~a: rL ,,, , :. ~; ~: · : 
Vé qu~ 2Aigo_ffin:h<)); ~rr~o.leíltino -.;aJud~;_, · ,_· ' 
Pe n.n·v.o rif:> aL-or''oç-~ r· ., r• .• ; ' )· ;·. ·;'·.:("'! ... ·-' \A'M< . I !1'.\... l.Y ·. • -"'•)< , , ,, ., ' . , J , • . 1- . . 

1 ·_'~rendo,a:-e;fp;eraí1ça ·qu~:~e-~a'Ytiil;at:_ adqÇ.a;: .:, _· -
tG9int.~:a5s(e ~~ú·aya:i: p-ra~iqa; -l1êlla; r ... ~~-,. .· . 
Equâhdo.nofiin.:d~Ha ··':n·.,:--~ ,;., .' .. .. [ 

~-: . .:. . . L RITA. 
·' ., 
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- ~ ., _: ? .: •;. r~.: ~ . , t • ~ • • /.' J ,·~ • • :-f , .. ~ .i ' ., ..... \1 
' ,J ........ ' ~ J Á .. • •• ' ol "" - L ' I t ..._ .1 ... ~ ... • t1 ,( 

E.u fou ( ningu~m ~-éfpéliit~ } .. -r~ 1 1' :c~ ;J; Y~ r! .. ~) .. 
_ Eífa~p.ohri~1 viiiv.amerndia~m~e~; (, t, J_ 'L t l ~~ilp~\ 
n ' _rr . h--L . .J. l .::l! fi ' 'I , . "-ue a11e~. :ou)LuG) Jfl~uJa. .pGlri -6 mo ~,,~·r· · ·.~~:, ·r~ 

A quemo Ceo··confola,. <'' ·í .'· ·! ~>",; ;•: l .: ~ ~; !>~ 
Defpaçhai1doqlor ·JJ;?.~Ho1miliàg:t'pfo:J ·. 

1 
• rr:~;· .. :., 

:Q,fa.v.-@r q"ue:Htu ·qireJbia:, durVidof0,J ;.,,:.~r: · ~\; .. ·:_) 
~ . ',., E que· ago-ra aqui loge<iaaõ Jeguro; .;:;·~ :J t .:) '":l. 

- . já vencendo .aq~pod~t~. cd·à . r .. eyno~efcu·ro:;: : "~: · 
0 modo por~dé;e'i:itxe~fo1 ·die·frf tnlO.do,·~::: _J 
(E..:çon.ttiaffiohnet~teíJo:Caf0 : 1l<pidê9) ; , J ~f' :.,, ;~ · .. 

· · Do caminhbr; ~Di~m&ey-·~ tneinrfa.çb -' g<itÍh<l-'1 ·{J 
Virne femfabet -comó !mefte .pofl:.o; · ·_ :. ·: 1 L; ·'1 

d . 't . . .. , Don e agora parece· f .:··;;,r. l., ·t ~,_··,:,·~: : ·,. r ~,.J. 

Que a De os fiterarigg~aMq_, ~q.Uem ;~ui>z<t.~I 
Co:ntr~ .aiv{}.ntárl:efua ; J .• ' : ·· 1. :,n. l\': ~:.:··T).F-
po. rme· outt·-::~ - ·u;:;an "-at·u·'11r · '·' , , ... ,. · 1 Lr: · 'f- . v;"-r& .LJI • "'"· .. t . , _ .J J. ~··· : ... _._~ ..... ~r;. ........ ~ 

_ Affim· dilrei ~ .:&:ma·ni~is· qri:e : brnh'Í~Pl.DÍfá1 n -~r. 
O', ' I _ • . ..1..:. • . • , ... ~ . <'' . f , ~r·• · · _ pr~01 ~q;u-e 1 C<t1:1rna. ·rw:rrtoor·lí.f~ ~'\} 1 A. 1~;~. qr :··· 
• 1 ·~r·: · -:,,; . ~ ~-- (' ' ';'f. JO' (J <'I'• ": 0:. .)··~· . j'('' ·' 

• . 1 • ... t -. \ ;; } \ .. ,.• 4•L • - l . "" " 
• ~ ~ ( ' • . • ' ~ • i'" 

~ .. \ ,"'" í., ' -~XL.·nr-; (:l_:-·r !";('; ~~ · :J .. t 
. · .. ;·~,'·.· .,,· · I.J -!~:::·;·· _ ;-:-' 

Q.ua~to 'f'()ta !ger·áio.re'hlPH~o,. , ., ; ri .::.. ~1-< ·,· . (~ 
, Tanto agora .de to~as he feytiç'o · 

. A nova companh_eyra, -
'(. 'l ;J ') L ~ Que. 
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: -.. :f~' . C~lJ,R() ~_c;El2E.STE'\ ' --
. , Q_ue.aUi no me{tno igfl:ante faze1n freyra; 

/ 

Conhece-fe ·;n·6cafO.miõ. divina ' 
, Quando cbni .nova traça Ee~e.grina · · . ; 
Ih . t . 1 . ·fi· • ·; . "'} ··~ " --.") ., ~ ·) ' íl(~ .•• ? ·'"~uz .me et nac- .au u1~:·.' ·"-.. ku,:;·· t1 1 .. "'u .. 

, A'qu-ell a Efpof-(1) Fqtté f€.om· n~a:isi ven~l.trf~JiYl d 
Lhe ~raztpl-nrh~ma ~nt't~a:.dtJ. ·<d:~fbe•lotb : ;~Ji,) 

(<,Dafut.ilez'a-o:dote; <r::;-,! ' 1 ~ • .:;·::~•-r .r:,:,~ ... 
· Co;:n-qu~.aqut;He~mofreyro.::c-~rt:ificç);u;r; ~) · ~ 
:~e enta& 1rlra~S:que ,ot.itiislveze:sfe vi<ndcô :: 

.. · s~ a ce:g;l.--,An~·lg:uidaâ:e.,~:, ; _ .; ~-~. :> -~:; ~ ur :.r 
Fabul·~_:Z'd.udafa!fadi~indad~,_,.: ,,-. r:~. .-.J,v ..• '_:- ·.c 
~~~'tiv:e:Ira<piOJ.~r.:ore_ú ·dif~eilq -~·--.q o~~ürn u 
·Na clau-fur~{'ape:cta.d.~d·edtlfom toall:.ell:o.J.r .P "1!'l , -

~Pai{~ÚÍ.b.t!fJ>dt;tiir: dentrqtH.sf~rçado ::'; ,. ' .'c · . · 
__ ··_ N:;{preciof~ 'c-~uvà~oi:feu. cuidadó; r ··' 'J" :: . .. . 

- ·9.;_:ei_t?poíiivel havia :.,. '~d -::,· · ~ ·. ,'J';:· 
. Bar:,ahu-~ ;~k-~sijaept?~l'ai -s: .. :':L ',c_ .. ; . ·! •. ; , 
. D _epofitar nodauítro o.fert _rhef0~.u:~:'YH \ .. ) 
M ll I h d - - ,' l <' 

, E' e · ~?~~~ qu~~en~dc .. q·v;a~- d'e _o~,t~, ltl·J··'Ó-·1; .~i , _; ~~ ~~ . 
m çuq\~e.YF~S! · ·e"a:m0.r; ·erque;a . ;t·,uemtt·o, : .. ;_ . 

_ 'Tinha Rl 'II~ Amo~~pey~() sri-·~t(\}bt~s.ç:em.t'll.O! :"' :() / 
Conheceo.fe· o prod.i-gio ;cujo effeyto 
~ed~ cmn A1ais :vagaJr-.no.vo co_nçeyt~ 
Por-que defra mernona . . .. · · · 
n · .. , I . :l-T. ' . ' h'il. ... t~ 
_.r enence a Huar.~:ta1 ,. {!>1'; .. ·al no:Ya ,_ tt:rO.ljlaJ-"' rH; ':l•· ... 

I ., - • , t' r . 
i'"''"'~lt...,.4,.1!.' 10::\ l'' ,(;':• i 'f "' J-. I. 'J"' ... ~ ... . r \ ... , ... __ , •. ~ 1 · ..... .. . .,..) , - ..~. # '~:ir ..., '-· ~ ~ ... ..L ... 

I ..,-)· . "'' ... ' . i. jJ . 
' G;t' 

. . 1 .s l .!. __ 
- · . 

.. / C· 
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QUAR Tlf\ _ vo'Z. 
' . . ,' .' I . ·, . , '~ ' 
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- ~11·01~ R,:'EidJ . 'f!Sf!X} :) - :8~- ~ 
Qué 4e§mérHo<i~rdia(s'>i'it~nM;h~'6bn~Çuoh 
Sé-faz a fala vaga aoscq:mptrim~o~)n .·t ~ -) 
He tempo cbrlct~:itfl ~J&2firfufedi~·r '(Jn;:,rn ~_h 
Porqueet•a .a prü:pa no'fdiç -de~cd.diru.:: r rr; m::.I -
. ~ei~ihhar.J)im~q&<bJ {dbe~eíl.o-}! , ~-:F; 'j' 
Foy _prvme~i·hr.pn~:gt~:fihqx"J.:: •~ ií;Z/ 1_. l .r.;:.r~" •;"!~·L?:-. 
D · · d . .J.-n iJ!:'I::<')A. · r filL • r _ ·'" a v1rtu e :·tlt '"1~1 -,lric::nHat 1re ul{'·e~a·;- t:m !···: ; • .... ~ ;~a. 

P:orqutt. q~b~L.OQm~r;pelí3ív:~-~inenãiàj tA . 
EttmtõJt~ilih.õrp~r~«i<hlu.~ ~íhilhr.áflFnea·cd:a~>f() 
Se,,a noytet ei·art.àl w:;i; de:J:c:qrfç-dad~;;, rc~ . : j ·:< 
Se affim foy, ando~ Illf1IiA~-.Ibemcg~lanté~·:· / 
C o mo ·n aqp.eH € 1i,p to · e».tbr;a~ag~ t:,e:19 rl • "' .. ,. 
O_ primeyrq_ I~tt~q~r~td)tt~J?~lp c. rh .~?:-

-~ ;t<...;-r ·~ ' • I ~ • ..r - f -, Fa.1 ~.rgva\<~st a DtffOSrJar atl;:il.e~-:u,1':')J ·1-o'-f. 
Qpern dá graças acllht~srte:íh. pt)cJ~,~-idD;; ~) 
Do que com~~ tambe1115na~citijnh.<;l.:Qtl~m5, 
Mas ; t~ _mF.~riqo·que R:)ri;qlc.brn·m.áii:gq.aui-aE'r. 
Foy guizaKllro-Hd.~9-Ahihpté5 fit:J·JiaJ,E b yo1; 
Porque~oi·)W~q"Mefla:1.h 2G'"J(: r; a..f;/~ ·i Q 
N~õ fó n1anjarreal ~- .mn.~jàQ. t~e:lbG~tno:-) _~ 

· Eu fey que as comp~a~·~n5 ú.u:n r. J~ ·iE! 
V ,.. I .J• ~ , '; [ - -,. 
~ae·gn _a::i!cr.tl".tal11~f; flLC:{fC'O:J U.; (W f1:7S.í.>f! 

E que/~-ll~ílm:.Nav$çfa>~'ltl(~~tt.e~ªi_, i> ~co'-1 
F i ((at 9a c.il&.9.~dtf..Uuitrloi!.~:}ln~,ia;. s b ~ d .c:; A. 

· , ·Naq~!JI~~~():puimcr®~~q_o:nqçn,i~ gsM 
Em qpefoy ~uz de todo 0reu 1Yloft~yt o;: 
.Acaba,va~fe a cea,_, . - · · · ·. ·-

,.. ;~ :11 A - · ., ~~a1~r 
r; - ·f 



. ...,, 
I ~s- I . · · ,_ ~·co~_RJin , e'J!j~~/E.'Di!JP _- · ,· 
. (~0~and~'dia~da:mn~ · Fi.eyú.as:ã,aEéatu~ .~J ~v t , 

' "{H e .n~m.e~g:€.n?i:pe:J <· Y').2, :· ! lJ~Ú nr:i~ ú ,'' f;<-;~ -
. A' maneyra<leilezt~hôs· á:q 'Divinêt ('F::. ; .':i~~ 
; Em a pe:niárl~~ 11~ ç@~{'; ·!f,i ' J<:i TÚ'l (f ';.- ~~1 :') e (J !')'I o q ' ~' 
. Faz ~~{nah~~~Ei~N·~~ertt!Qeoo:s{C'-lrs r~ra:ç5"~ 
) Sobre qu.~l ma·isl:oniHin.g .. ml;arcfinezai·t(J v. ~ .. ~~~~ 

. . ;c? ,. '"'\ t . 1.. 

(:.~ . D~queJ.laí~rat ~Ytd!J.a fa:çà .. pre.za:. r~:;·üv;; (1 
Ali . r. . · ') r .c. • .J ~ ..,J· . • - , . 'l~ :re rc.unv.e·lr~ou 'tWO. :u~o:centen:te.~':l ::;. 1p'r _r·I 

" Querái~eltliittadli:fe .·paíf~,.,&,pãd íe fente;CI ~l 
No meyb.ddhrs:Jptati:cas JE>iivioa:sJ yr···, · :; ·~~;:. 
T ' I ; J: , c 'i I .li '"~1,. ~· I . "' . . . \ ":\ ' ,oca: 0 'l:t'n~a ::!\'1attnas rfJ(J •. Cl,'"; • \·. ~ 1 • ', ~ ·.;(. 

A'' _hot~ -d.~.f?a'tatiht? c:s · .c1 ~115~:p.cr~ .:)r~wJ 
.. . _' Para buf~a.tt>(E~J?~fo'peA:i~~}aa,n íf~mí·t~ 1 l1 · 

. Por fer1tto·ra.·rà:n1heP1(~u(f o m·efmq EJrp~fói 
. . c ·o.mclaJ11C(t;_e.frrnt:rM-ófo:-. ;;_,_~r\~;;; :-· m,!) . 
. L,Pl.éàlh-eo rtHii~itntren~:) daJ.r:;:l o:::.n.,)~ ~fl[) r;.-] 
:. P,a:r.~apgnha-rr a; <E>fp[o-fa de.jt~pentF;rr o·· / ,UI . 
Fey:dará-c(\leHe:r.firtt9 ~co1\fiflar!W . ir.r~ '(O~ 
G , I d . r _l ' r. C' ' • . . l_. • . raças a Deos çDrtav:p ·w:elfl<:>tOiUCJ~.::HJfno - ~. 
E ,l'~ ,J ~ fi r .~ · 1 • · -,-.·-. r•-,. . , cotno1a.ue ·po.!l~'t;iQ.i.'H. ~ Hf:;)'l "1 R(rHW 1 ,1 or; >·"l 

-~ra ~mais . fm·~~ntrttifat;r{q: QD.'e)f~ :;~rp y:;! uS:: 
,:Fazendo às com parin~t;:as! ·niiknega9as,, \l 
Foy a qiie Aei,·;8Ç , r~.~e;~Ç·o: iriais~ g1·aças;, .J · 

" Acabada ·éfl~nr~~io; ~NaÕi-féJa~Htlê(~ançe~ r 1:: 
M fc I ~ · • b l·á r.r · 

,~ .. as .. em,pte?i pen":aílll~nt0 .f,:til~· ~'~ ·mlÇIQ:; ;·? 
·:c ' P'H1Q:ll I..l~l-é ohfY: .. ~ f), ~::u: vtü ':l'·f~m' ( 1.::1 

' . I , , \ . ' . .tI ·, . 

r ;'1 r.L:s.J ,;; ~{ :t. · ··.,'";_",,~ .... f"Ji !: .~. :·/'~ ~ 
; · c--:--• r.'J' .. . . 

1 
.... . ·Am., .... 
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Q_U ART:A ~~(}Z~ . 
,· 

IIL 

Amanheceo ... dzoriho o n·ovo dia, 
I ' 

· Qye· do gofto ?e RIT Afe vefria, . 
A tempo que· ella ja ·c<ism··defenganos, . , 
Como fe fora~Freyra de mais ~nnos~­
Anda v a cuidadofa 
Como Religiofa 

\ Por defprezar,o engodo da:preg'uiça 
Fazendo os exercícios de Noviça:. : . 

oi . , _;I 

. Ei·a coufa pafmofa em todo hum' ann9 -· 
N aõ .f e lhe pode1' ·ver defc.Uido.humano; _, 
Para os. preceytos ·a .que 9bedecia, · . · . 
Hia en~taõ de vagar quando corria,- · 
Porque na;p.réífa com que· os o~fervava · 
Se vi à ás rri.ais ~a~ v e~~~ .que v0ava:f ;. :, · · 
Era no~ fanto c:orp 1. ., · · I · ') • · ·; • 

O feu canto o pdmeyro-, o. mais «;:ànoro;· 
E fóra de exercido tão, fua.ve , . .· · .. .· . 

j 

Obfet va,va h~m fi lendo. fempre gra·~e.s · 
Téymava naviokrtcia . 1 • · · - ... 

Da·fua indifpenfavel penitencia, , 
· Na humildade era ~ata, . 1 . . 

.... .. , 

Continui ;na ·Oraçaõ ·, ·na viíla avata, 
N·o abatünento proprio f~m medida, · 
Que como a traz da motte efpera a vid~, 

· · .1\K ·Por .,)) ;n-!i 

·' 



_9cif.:, e (X/tO ·.c E L.E:sr·p; 
· Poriífo com tal ancia, de tal forte· 

Abreviava para. a.vi.di:a. m:orte·. 

, ... ,. 1"·7; .. ·n ; . . ., ~ . - vt.. . .. 
.. ' 
' .. '') 

Entre l1um:xrv.idat~ü ' ( ~q®en1,ital di'ria!) .. _· .· ·· 
(._:~inha fe inpre.hil:.rtiaAayva: & qual.feria?: · 

. (N aõ fe amotinetn·, qué era· a rayva fanta) 
Tinharayvadefi, porquefé efpânta · 
· Q:-latld:o::n,:ais 1ta:s 'hLrei a-s efl:ud:ava,. 
Se acato-a;s. cot.eJavá 
Conl~ aqttelbts tetnuras . -
Qu~ faõ ~do~ma;n te o~eosdine-z·as pu rás ,. 

· Sendofo1W€5trte ·aqüeUª's vetdàd;~yras, · 
Ver que t.od'~s- as outras f~0 gtoífeyras; . _ 
M d" /.L I g -. I~· · f: . . .J: ... as ' \fír·o menno. a! 11 ,azüt: V lua~ . - ' 
Verfe· de ~h/11iN~D,e·~s·- a:ttr·aute ~dntái5 vendd:a·,: : 
Ficando. ·o: P\:tfmo·qu:and'o mai-s. fufpenfo : : 
Co1J'f:~íl~nd'9· ·· õ• v ator ' d.<Yq-~~e -~a. imt?enfo; .. 
Daqut ttrava fo r-ças no.varbente·. ._ 
Para iWiiV~t '10: "mefrin.(~;:fbgo atd~ente, : -.. :· 
D-e maneyra, q:u-e aray:và ·,-e~~: ~U:e· fe.ace·ndé-,, 
l-le cha,ma.' em que.(i1-àls altacharn,tprende;, . 

. - 1. - . . 
r.• ·, , 

- I - • ~, ;: , ~.r , ·v. 



. . 12.J1 ART'A \1/o:z:, ~·1 
. E.m que no âoc:e~ dt~ad.o :de pv.ofdfa · . ' ~ C · 
Coroa~e o ;~ri.U<Jnphodaprcúneifa; ~ ·· · .,/ 
Defejava ir ráõ pura pa·ra a empr.eza, .. ·, : 
Que defi11<m.tiíle .aJlulililanamatu.reza;. . ' ' 
Excogitaya,o :meyo . -·_ .. _ , ·. -. · · · · 
Para o. pt·imor hltil de tanto ac.eyo.,: · 
Enunca ~ afu:araradi;lig.en·c~a , .··· ~- .. ·· ·~iA 
Qq.trd ·me~hol· , a,chou que :a"p.eiüte·rida-; · _ .. 
De tal forte ella foy:,, qde~fern. tal:®ança> J. ·• 

Ja dé humana ,pe:rd~a a-fenrelhan.ç~ .. .. 
Foy pre.cifo à Prdaàa _do :Ccrnven t0 .; > 
Atalhat~ dle nobi--e ptrnfamentó;. '·,. ·.· · .. ·. ! 

Acodiraõ-lhe os Medicos co in. arte · . · ., ·.l 
A' vid'l tq~.e~Ha j.á pun;ha..d.e part·~, _ -~:- & 

Mas-por mais que o r:emed:io Je'plioeiu.tãi(..:. 
D-ª fórn1a·q.ue fico:H foy.fie~a .figu\·a,; -n:.~ ·~·;;·f:~~~ : 

(Oh quem ~Je fora Frey1~a,_ eRtã0 _pí!d~p~··. :: · 
Ser o querRl'J.~ A.-bella cl!c,antes·erã _/ · ~ 
Depois qiJ~ieHa~pol' modd;ta~ ·ftt~<l>~;;;: -.' :~ 
De. y.xa. pot"Íer m:el'hor .. ~,~~u. :e t7! 'fid .. e!y .. · 
Affim]ica , efpet~ando o.gofl:of oce_ · .. :' .~ _ 

. Eífe diaJe:liz cda finne~poife..r '' ;·' ~ · '.'' .': ' I .'~ 
· .• ··. ~ ~·-· .. ::.· . .f.·_ ,' · ~ :;_,, _t ; · ',.J[ -t~,f ..: .~ ··,,\ _ .. :t·,.) 

KT,r - ' ' 
~ v 1. . ,( 

,. .·I ,··, 
: l • '} ,. : ' .ti - .. . .~ 

\ ~ ~ .. \. '·' f • 

Chegou nnnca ma.is bello -r o·c!atro.dia .·: ':'~;·:,..(, 
C onfumm.Ou:fe • eíba ~cç aõ. :e~0t:n biiat::tia.j:' /. 

· .-. ~ M -2 . Té 
11~ 
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9~ C O R O_ C E 'L .E S1 E 

· Tédo rnefino·Convem:o.·entaõ moíbraV'a_' · 
Qle a .fabrica infeníivél fe alegrava; 
Efl:ava como rindo-f~ .a claufura,- ' -
Qtral a concha da·p.erola. niais pura; · 
~1e na cor com que a fabia natureza. , ,_ .. 
~1iz o cof~~e efmaltà.r de tal beUeza, 

('-': Parece que reve.la .ao pafinonóbre .. 
Pelp ; d_~qnh(}.dmalte a luz que · enco,~re; 
Tod.~ o ,<ili.a. c_?ní gl~rias fuc'ceilivas' · .. 
Foy do prf.Ze.t~ ; .. cl.o gofl:o ;foy dos vivas) ·· · 
Mas çornJer _diã .de h uma h1z taõ rara, ... 
Parece que inda a noyte foy mais dara;: .. 
Naquella_nçyte logo · , .. ~ > 
Po.z o Ce.9 ;~u.mi'narias~ , . fez talf.ogo,-

- Q~er;clefau~:riQ iá. viíba~ ,., . ; ;: _ ·· ·_· : 
.Q!NLlanto 'l-f~ t.aõ f6·m_ente al~~ .re:g)fty . h. d...: 
e~)na·is . ; neiV, menos vio ,tei~ 1er 10n a a _ 

Pela 'l'nefma~medida .:a meíi11a eJc-ada, ·_ : 
Etn cuj~,Gnt11e eítávaro lnmeNi-~o, : · · _ ' 
Q.u~ndo~tp 1novimei1to_ fucceilivo, ·· 
Se~m' -que:.enf.~Õ ~de Jacob fa.ça os· efpantos, · · 
V 10 fubir, 8

1
c 'dt.1~er_·os:;Adjo.~ :Saú;tos-'; '.1.: ·:. _. -~-- -

Ouvio mais huma váz arm.oniofa, :. · . 
Que lhe qi~:ia, Rrf:A,.! an1ada Efpoía! :: 
Se defejat• unirte hoje càmt'nigo, . . . , 
Sobe a bpfcr- t: ;ahrjga~J"';i ·:! p. '" -.. , . · -, .-· . . 

(· --Abiten.s;_(),_;eJ;1. çaJa,çJ~tque a tlniaõ(e .. entc·eyr,~, .. 
!.,: .::. ·· ~ . ( i · Ma$ 

·, , 



':Q_UA RTA· VrJZ. ' 
Mas olha que-hafde fer .A.nj'o. :na terra. 
Ficou RIT.Aáíloníbrada; . ·. · .· · 
E por toda huina vida· dilatada. · -
N aõ perdéo damen~oria -
O p~ffadiço que alli vi o da gloria. 

vn. 
Q?iz fazer (defras vozes advertida · · 

Huma Angelica~ vida, . ' 
E gu~u·dou tal íilencio, de tal modo, · . ·. 
Qpe privando ao vivente.; humano rodo \. --
Daqu.elle ar, a quetn deve alto réf}.,eyto; : 
Como Anjo fe expli~ava pot-çonceyto; 
Para obfç.l·yancia defl:a _ley mais tar~ . 
(.Cuido q~e o me fino Ceo lha deparára)__ · .. ·. · 
Ach.a hu~a pedra, .torpalhe a me~ida, 
E ti·azeqdq-a na-boca _a mais da vida" . : . 

. Ate pa.ra !IP~.fufpir~s mais ·v:e.lozes·: ; ~·· -: 
Era fepulchro, como .o foy-das vozes) 
Porgue t:tle)tida. a fa:rça . a :pedta ·dura . 
Para fer do filenciofepul tur'l,. · · · .· 
E lograr eft.eintetito-; ' ' .·. . . . . ·; I • 

n :á lirigua ;. embaraçáva "o)ilóv·im:ento; ' . 
Ja Qaõ riie-admh-á rtaqt_o.' ., .. :, . : .·: .. ···· 

· A vígorofa pedra deíie fantq, · ·. ··;, ·.:; ~--· .. 
Quelhe deo contra a carne, a que·m :confome, 

'I' ~ 3. : De 
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:9 ~F COR o· C. ELE STE -
- De penhet1te ~a.ximo o renoflle, 

· Porque eu nas·duas pedras indecizo -
Inda naõ fiz jui~o, . 
QEal faça ma~:s horror; ;qu:al mais refpeytó, 
~e hun1a h oca tapa1·, feabrír_ hum p_eyto/ -

VIII~ 

Da penitencia .. eitranha · - -
Agôra canto mais outra façanha: 
Quando dos arinos foy corâmdo a roda, 
Achou de difc:ipiinas outra·modai ·· · 
Eraõ tres C1ada dia - .· 

t 
As qu~ ton~.1ava com gentil.podia; -

- • I d . 1 . ' Do prox:u11opor to o . .o. morta ~t:ro 
Com dtdea:s -de fe1-ro . ~.- f 
E r _ . I. • . r d \d r .. r a{ ~em pn1~ -a pr-uneyr~v; ·:. a~ -Ct e as. ·. '_ 
Seg1u.a-fe - ~ fegunda de cürr.eas, _( . . . .- ..: .. 
A pphcada com gra-nde :ac;atamento 

· Por todo_ o bemfeytor do feu Convento;_ 
A terceyra depois c·Oln cordas 4ura~ 
Offrece cotnternuras, . 

I -
_ Tomando já benigna -dl:ã ca\.1tella -
Por quem rbais mal ·fizdie a ·RlTAbeHa; 
Veja ag:ora o_Leytor n~fl:á _dl:ran.heza> . · ·: 
Se cabe 1ft o _na humana natureza? · ._. 

· ·..:., 

' ..... Eni 
~ 



Q_VA'R'"T A" VOZ~ -, !?.};-

:. IX. 

Em toda a larga vida .por-of!Ecio: 
Trouxe femp~e hun1 cilicio 
Por tal modo apertado, 

...... . .· 

Que era identificado· · . · , · c~ 
Corno fe forà efpirito ao corpo brando,. 
Pqrque do tenro peyto penetrand0 
O mais occulto centro, 
Vivia ja como alma la_potf d:entro; 
Mas inda não contente· 
A noífa penitente, 
.Ainda o guarneci~ ·_ . · - · 
Dehuns agudos eJpinhos cad'a-dia_, 
C.om que o mehno cHi-do trefpaífava. , -,. .. ,,...s 
Tal era o f.anto exemplo .que lhe dava,,. 
Que alli por excellencia · 
Até faz o c_ilicio peniteó-cia~~ 

. ' . . •' 

' . .. .. . , '· 

-. . · .. . ' 

Quen1 tinha:t:am bons htlb~t~s, ~~e(<tu.inha.' . 
Hqm.f6. hahho -tinha, • ~ .. · , _ _ . . . ~ 
Porque vendo que as gal~s fáõ. v:e_rie-pos~ . · 
Do efpirito tratou .maiS", do 1c:drp>.o -rt.~ .e!nos;: 
:Eífe mdino prin1eyro habito fant~, . 

\~ Q.le: 



9,6 CO !tO C E L E·. STE . 
Que veítio no Convento , durou tanto, 
Q!-1e com prodígio que hoje a fama efpalha, 
F oy habito, fo,y ,catna, foy 1i1ortqlha; . 
Até depois n~ u1efi11a fépult:ura ' 
he gala .defl:a nobre fermofura; 
Na fua pobre cella . . . 

{4:0utra nenl~~tna alfaya fe vio nella, 
~ais quehuin Ch6fl:o péndente · 
Daquell~ fefiz lenho docemente, · · 
Do qu.al, como cadeyra facrofanta, 
Foy Meil:re que' eníin'ava a noífa S~nta; 
E lia para tomat efl:a doutrina:' · 
Ao pé defl:a cadeyra taõ di vi na · 
Fez hum taõ firme aílento; · . 

. Q?e dalli - ~ 1Ü6 tira ·6utro mó·mento, 
Q.1e aqnelle em q~e o preceyto,fem jaél:ancia 
A faz andar 

1 

de F reyra na obferva11cia ; ' 
A penas a capa v~, . · · . 
Ao feu,doce ret1ro fe tornava, 
Onde ouvi o muytas vezes com favores 
~a ?oca do feu ~eos .os feus 1ouvor~es; · 
Alh qo duro cháo fez ·cama dura 
Todo ·o tem pô que- teve de élau~ara, · · · .· 
S~rvindo-lhf htfma. pedra o tempo inteyr0 
D "'.r;o~.aobre tr,aviffeyro, . 

· Qnde, inda ~1io difvello para abon~, · 
N une a ante~ de ma tinas toma ·o f o no, 

\ .• ' . ~ Por"!' · 



- ' . . . :._--- -m---v .. A· ,n·r -.A- . :>r?o·:~h . .. ... . ---~ - '"" . . n V . L · ~· 

Porque afenta~dq Íênipre~ huma efp'eran_ça;~:,< 
.QEando .. mai~ íe,difv.eUª ·; mais·. de:fc~n~~ -~ 

• '.' · p ; I .. . x· ~ 
,J 'I"'~ I .:,, !~ ... ; ·• . ' 

" • • j" ' ••• 

~ 1 . .( ~ /" . .. i 

Cuidaràõ ,gue·ifto :a t~m d~s{alecida·? : . c · ) 

Pois ·taõ forte fevio no. fim;- da vida-, · "~-
Sobre jejuar toda ~ pap; & agua, . _ ' 
Que apurando entaõ mais a viva frag'u íll -

-Nos· qua.tro,ja· dos~Jeus.ultirnos ahnos .. · ·,: 1 

- .~ Mimpfa çtqs t·àlentp~· .fuP:eJ:~ao~ . ·· .. r;· ~-:;, , 
· -Paí{ol;l.fçn:j.-máisfuílento, J.:; , • .- ."~ ~ ' · • " _· 

Q?e-do Al~ar ·effe S.~Qtq - Sap~amentp~- · . ~­
Onde q Çorâey;roj viv;o ~.omp~orto:._ - _, •:.. 
He faborofo neél:ar, e!nq';l~ .abf9rtQ , 1 ; -)~; :. ; 

·O jufl:<!;qtre l o:comt:n.úJJ.ga. Ja~~a,m(i·.t:J.~t! - -.i· (~­
.Disfarçado _dp_..paõ pe(e _acciqen~e .. . _:r _; ·· 
-Gpf:t=a aquélle mapjat: , que ::Yer9a.P~~y~~~ ; :: ~ 

-~~ :rtaf!Jfta~ci4, - 'l ~arne . d~. Çordeyrq:-·:,. , 
. Ja naõ fey.que dizer.·e.J?-1· p:~{ru-p~ tanto~,.=· . 
De_hu~a Sa~~a,que aífo~11br-q(oy_ dos San~os; _ 
:gu-íi.rri

1 
1h,e {óu{uf.p_~ytcf, m.os lou~ores, _ , · ·. -, 

. •. Po~·que Ih~ cléV'Çl'tªe( ,.',Ç,:tp.ÇQB ' fayQr,es). :· :·.r ' 
Q?e affil)l _t~dos · p.pd~raõ, yi~~~ ~ Jmve, :· .. · · . -. 
Corno eu ·d-ell~s fl~e~·a ·outro ~:v.ç:lume;r ·, ..... · : -

---Mªs inda ~afi1Lú, _ dah,i(l:ori~ _ que hqje -~f~~ev.o . 
ExplicQ ;; }-pP,.y~~111 ~Q..,q~ :. 4:~.q~~ 9-ey.~;~f,;_ ·;. ·r;- . _ 

c-.··--·~ 1 · ~ , . . N · Bem 
/ 

-~ 
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9s. . COR.'CY CEJ-·E ST$. 
Bem·defempe11ha RITA neíl:e e·xame 
De fer Anjo o gravàme . . 

, QE.e aquella v o~ lhe impoz quando da eícada 
Vio à' clara vifaõ, tão cdebradª, . 
Porque At?jo deve fer-.al-ma , que attenta 
Co~n paõ dosmefmo·s·Anjos·, fefufrei:na. _ 

- ~, ·:' 
·- XIL .. · ., 

// -· 
Eu b.em poffo aflirn1ar, como· admirando; . 

Que o temp·o qlile viveo foy fempr~ ot~nqo; 
Nos me.finos exercícios · 'do Cbávento ''l 
Trazia-fémpre · a:bforto 0 . pe~fame11to, · · ' 
E-quando-mais' o corpo trab~lha v a, 
O efpritó defcanÇãva,. : . r.·· ' ·· : • 
P~is dó l:nefM~(tràbàlhó 'O:ais··'aél:ivo : . ,. 
T1rava pa.r~ otar alto motivo, · -
Sendo effeyto feliz da melhor forte · ~ · . 
Verfe· ,. · ~ançad'O o corpo ·ja alma ínái§'forte; .· 
-Aét<:is~ d'e àtnor' no di á m'ais fet'enos · · · - ' 

,· M·ai's d'é 8u~;entoii eraõ··-pelo "nYénos; . r .. 

. l)or iífo l0g
1

~bu verf~ en1 toda · a:vi~a-, 
Hu,mas veú:s-dos Anj9s affiílida-, . · , .. · :' 
Outr::rs 1fdn'i:làrá· vo:z mai:s áfinãda··· t · · 
.DehU:ú.i sa:ti:ro 'Crucifixo n·a·rllórada; ., · · 

t• E n~Õ' l)ouéas· .por ip!odo d-mnipoténte . · .. 
A.o trono~· âa T'rjndad~ f0y "pt·efente, i:: · 

c:: :~ !:I~ 1 
· : •• (\ Tendo 



-.. ·_ Q_UARTA -VOZ. 
Tendo -para efl:e vd!J taõ fu,ave · 

99 -

Ofa vor :daquella ~ Ave~ · .· . :. . . 
~e desfazef!do o mal que nos confom~,; 
Da primeyra. ruinamuda .o n01n~. .I 

·. · ·XIII. · . I " 
~ ~ . . 

.\, 

· :Jjf Ji vos qiífeque _orava .~ o teinpo ·_todo, ' · 
. Mas naõ diíle iriéla o .modo; ; · . · · _ , . 
. Agot·a-·he que VOS peffo ·~ . , - . . r _

1 

· Attençaõ -párâ: ouvir eíle progreífo: 
_Orava de.!l:a forte, - . 
_ Ou·lâ na/eéeniá. vida-, ou-cá ilar n1ortc 
· Qu~ndo confiderava_, ; · ·~ ·. ·· · . - . . ~ _ 
Que auxilids vos p·a:t-ec-e que implorava?. 

· Fazeylhe voz a c01ita, - . · · : _ \. 
Que eu tenho . a admiraçaõ já qu~fi tonta: 
Da Trindade Divina:, a qJ:te affi{Ha, " 
Defta forte os influxos pertendia; . ~ 
Do Padre; de que inimenfa a gloria feja; 
Era a rniferie0.rdi~a .a·.que· d{{ej-a.; . · . · 

· Do Filho_ pede aquelle arnor ptofundo 
Qpe o féz viétitna fet· ·do· ingrato mund.o; ' 
Log.o da Pomba atnan.té · 
Roga-a luz inceffante; i ··, . , 7 .- . 
_Depois ao viV'o tem.plo ·da Tt~ndade· ·- ·j": · 

Pede aqueJla: f1úmi:1dade; : ··, · · · 
• . ~ N z. - 1 Com 

' " 



xoo CQR~O 'C ElE ST.E . . L 
Com que -hl:n.a-Embacyx:ada q~e: efditàva. ' -. 
De Rainl:ia ·d.os Ceos ·fe fez efc~·ava; . . 

. Ao.s At1jos proteétores··.ó·difvelo, . .· / 
A .tàdo o Patriarca o farito .zelo, ·, .... 
Aos Prophetas o efprito que os aviva, · 
Aos A pofl:olos ~antas. a fé viya, · · 
~f\.os ouatro Euangelifl:as a verdade, .. . 
~os Martyrés cónftancia ;& charid:áâe, 
Exemplo à9~ C:onfeífotes ~ ,· ·~ .. . · __ ." · ~--­
j\ todo o.-Anachoretá os feus ·rigores . 
Da ft.1a f~mpte ;e;;qtéta .p:e.nitenâa, · · 
A's Virgen~ á pureza ( ~lt_a exce:llencia!) 

· · ·E otna~a 1enta.6 de fias · vi:rt:udes .todas ~ .. . . I ' . 

Entrava alégre nas cel~ftes rvoda·s,- ··.. : ·, 
O~de a lev~v1a :xfatica.'_h'um fufpiro, _ . 
Ate-tornar dr ~1_d~ ao,~o~e gy1;_o • 

... ·.r ~' ~.-_ ~:. ;/ .. ( ... 

' . ... . I • ·XIV; .·.:,. 
. ·. : ~ .. .[ . . \ . 

Afhfl:indÓ' ·d·o .1
1
\:ltar . ao Sa_crífi:cio· . . : .. · 

Da alegria, ·1&_ dG:prahto f€~·'o-fEcio·; , : ,: ... 
Entrava · fetn-pxe alegre,_ ll}as chorofà ·, _ 
Vendo de Chrifl:o a tnorte taõ penófa, 
Par~ a me mp-ria allireprefentad~ · · 
Sah1a defn1ayada; : · '": ~ t · · .. ~- ." . . 
Parece~u~ oifr'eCiaõ(ne.fta .magoa ... , : ~ · 
Soe corro os 1 tenros í o~lhos- àqu~Ha' 'ª'goa, _; 

. f.""L. :: . . .'· J::.l~ , · Qt-e 
~ - ~ 



' . _- ·.Q_UARtfA_-.,. J;\00. ~- -' / H~~ 
Que a violencia do f~rro: fem ír~~peyto ·; · 
Tirou do faero ·.F1 :defunt~ ~peyto, ; ~-, _- -:1 : [ 

Sendo o 111ar defte pranto ;íuine:a en)ClltO- ; 1 

Fineza aom~fmo tel:1ip_çh ~·~~i~ q·iJ>u}9 .'-~ 
~ . - -

J .• _ .. i ... r:' .. i"J·.~r_,} ,:. 

, ... .•• 'J ! ~ "' -:-

Nanta fe via. que ~rr A.; Ç9Il) .. t~q9,~ . .J 'I ... .J~ .:· _·. 

. Da ohediencia :f'ln.t~· fé, Jd~fGJ.liHe,; l·r~ , ; ~-: --~~ 
Ind~~á:s vez-~s eQferqla cqrnp- ~11~.~X:\~·..- ,; c;,,'.. 
N rinca a precç:yto a_lgt:H~ . (e deq e,g~v-~r .. 

- Como fé o feu difcurfo .fora bronco- ' 
,_ • ~ - ' . • \ . .1 (.. • ; -.. .r • .• _,. " 

Reg.ou pet:t~ -c\~ h.l-1}11 a)-l-J.t.(?_l;l.pJi1Je_c9. ~rpJ.?.co, 
Setn g~~:.~-~if~ 1:ugflt: ~~ [~q) ~Ç·Jil;.,Ç~-;Y.;t_ü ~~· :·s;l' -_ · · 
Ded4fp.utat ' Q_ 'eff~yt9 · __ ·:· ·_: · .. :_~ .... · L 

-Pa·ra, afro~ar, nªqtte,ll-a,: ~_ ili;g~.J? c.i~~. , ._,:" .·. 
'• Qne fo~·- p11~·o.- ~ l~~fol d~~fli}~X·f~.lle lll ç~~)-; ,·~ _ 

E da P:t:el a:~l'Í :PQr·HJ~ufi:lj}~ !!Vi~ ~ ... 1 >:o~· ;.~ 1:, ,~ 
Foy Ie:y, _coív _q~s_ a_p-tó:v~r~,- · : _, D? ~; . 
Que humilde a fog~y,ção qpe g! C?t~ia ~ :C:<>;l<lte 
Lavroupa.ra grinald~ di~~~t.a:fqn.t'e1• _ . ·.a· 

' • · , ~ 1 ·1 • , - c .. , ~ t l , . ~ .. . 
• ""' l .! o. • J ..J I ! _ 1, t ~..f ~J.. 

, ; ,. ·XVI .. , ' 
ç .. ..z .. .. ... ·~ ..... . .. l I /. 

Vedes tão fanta vida? 
. Pois indanefte efiad~ h~ combatida:· 1 

E'íle rnonít~·o infernal .que qão.·, de(can.ça . . , 
. ; N 3 · T 'r:t .. 

• 



.. ~e~ . . ' COR·Q · ~oE.l'/BS1!~ . 
') .. . ..... 

Trazrraltlfâ -'lembran~a ." ~ · .. ~: v,:-:- . ;. :r. ~)J! · • ~ 
.Do eílade>têôiljugali~naturézà_r: .. ·.i· .u ·;· ., 
. Dán:tl~lhe~fl:es affált~s a·.pureza; · 
E ·~R~IIF'A. ~H~íl:e··eaf& ·que:fària? · ·_ · t:.·~ , . . .. , 

~lu j~ com fogo ard~Rt~, ~u ?e.v'e _fria 
. :Atormentava o cotpo;!qu_e tmmtgo 
~Todo o vi~ente tra,z fet!Ipre_ comfigo: 
· . ·. T u -torpófe~fftiv~ (~1t~ at~gutn .ent~o _ · ·. ;·u" i~].' 

Lhe .prdpu'fihtí1n:ô.ttem-r>o'dh tbrnú~nto.) .> .. _ 
-.'Se ·agdra/àffifif:t:e~ qãey~a-s,:óên'l-:verd:ad~.. r . 

. Dizem~;-que fa~;a~ ·na ~e:tefi1r~tlaâe? · -. :_ ,.~ 
· Sentes àf0go? ,q·u~eyxâ-ílé-qá -rreye-? · . J: -. 

rG :lM·aF tÍat!:rr{flJ.i 'tíf-0 Bàfia:êrri t~mftli(j breve·, I_, ,;, 
f:_ . ' r .-. P .-.,r{ · 1 f':I ·J 

· Mas fé-t"Wtharê·S?dó"âpperti'~>"a tàrgai ] :--r :>,; 
Que h as 4~ 1faze~ I? a e~é~Fi~iâatle }argc:_?' . J 

· -V e que~ ·@utr~d:ie~·e·Iá · , v~ que outro. fogo · -~ 
. Atê?dêqre ai!.~~~? :~-~~er~~;-~~~ey~~~-~ ~ :-~·o~~-~ 
,Onde os (ufprrô_,s · qul~ Jd·ebald~ tn··flama_ .~. ~ 
São lenha etern-~ ·deífaetél'na thanYa·... ·' 
·:J\1rfrri1 fh~e a~·gúri:le~tâ v~, '. · .:. ;, :. -· · 
E •fi' . '1 1 "! . , t ' ' ' 
com~-a qgeytava·; . - · ·' ·' · · J .: •.L 1 · J ·,: ~ _ 

r Ficava a feu peza:r ent~o corrido _ · . 
O Reyno eícuro de··Íe·ver ren~ido. _ . 

. I 



r·~ "·~'fiiiTjl'· 11 "11 11(-"T'~rf' ,'7•; -
~l:1 • ·A . 1.1./1. '- V.:~U.:ú. ·J.~g 

(Virtude qu~ lhe da~ à g,r~ça ··:~anta~ ·: ~· :. 
F~z o demolú.id'1:empr.é lii.1hi largo ·dlud:ó ~.-

• De a tentar na pobt{~~ar!Comofei.It!.~urclfo .t tc~-} 
No caminho cl~ _iR:0ma em•''cier,trq"diã;rn .. r' t _ 
Para onde a noffaSan.ia · ·et1tã~ ~ar.tria::,r -~ 'i f)., -. 

- Certo din:heyt0\a€hú.u ·dchmeiall~ouro; ·:)· .. i 

Mas tendo..ro pç:)i· ra:.ggt~a~o, '&f1JOV àd[do~~;oy_,;, 
{"), f".· . b·· · ) 'ir , ··,r·-· ,.I,·,r.-;;'i,..,..,.:r,,- .• '<....ue rana C~Hn rl0t. ., _., .,,, .. , ' ,, 1, •. ,•~·~~1 .•.•• . t.. 

Paífava ·por1hum l·ro; :..:. ·: · ~~ '--·ru !_t -: ~: _.:} 

Artemeífa o dinheyr0; .qrr~ e;m·ta:rital aguá ~ 
Dâquelle vi~ metal apaga . a:::fr.a~oaj 1;I; '- $ t:: .. 
Tinhão~lh·êl~ditt!>rh a ·rtbuc'<~~-~~ ~om.paÍlb!e~ras, 
Qi:tegiuartlafi~id:.~:inheyro fen1 1c:~nc:e1yr.~~;.;~ ._ 
Que~ a ju•íl:à ~à J?.plicaçã:o~ daqu~He~.p !!..ed!<11• _;f 
•Podia-aGf.ecaínÜ-;-~fl:e <fifcçeílo.~ cr:.t; t :.1 f:~ :n ~~ 
-Sor~·iufe RITA, diifelhe.-eng-raçada 
Que era aquella mo:e~da(tão pezad·a, , 
Que·o_pezo ria rem-eíf~ . · ·. . . 

- f" h .,_]. [ . .\ _n:_ \ • ·~ . Foy que a rez(:..Mlilutt'l\.c:om:...tanta.c pt<~lJ .. ta; rLn.~..f;·.. -
(")

1 
• ' L • I L"'l · . ~- . ""-ue ó 'itto queJ ú1a~· p>oo.r·e;;~ ·1 oq. J:;!o ~~ . .~:; "YlH! .. ,. 

E fazerlhe· eíh:sefm:iola er-fl·! ao~.ãCt>. n0.bte, 1 r 
Fi.cã~. pafm~das_:tod.as didl::e -: d1iíh~·,: .c' ·;::;, 1 , 

A Santa alegre, todo o .. i.nfelino tri.fi~.:'. :1_\~~;. [ 
",: i r ' r. r.~,·. •' l ' l .. Ir· .f •t4!"' ,·f,:_ .. __ .. ~~-,f' .. • • • C' J: -I<~T 

· ~' .• ' . , • .• ~_,:~<. . .!(.,,. A·~ .,1 . ..;n- <•I ~lU E(,'. Jl." J . 

. X"t,T{.·l' rT-1r·· ·" i1·'·'l 1·q· ..,rt· . )"."' , --
v ~ Jl -11 •. ' t t .... . ~'"~ 1 -~. 

• 4 li t . I !: • ~:· ·' '_} c' L •J i ,·' { ,_. '~-

Mblyto g.taves Aqthore~s,.u-.. u •• :.'~ . ~n ·J~~~. ü, ~· .• i 
· ·: -.· •"),- ·• , · . · · · (2._ue -

' • • li- • • • ' 

) 
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i~,~~ · - çoR.· rJ~ c r r E~srEJ I 

QEe a~ gt:aças (u priores .. · · '-
Etcreverão· de l~:.I'EA , cá na vida ' I,! ' 

Coin{U.mtniifa6.i r.e.ndida-. / ; ". •· :- :·" 
A'ffirmã<iqu'e ·t\i ve-ua ·C nem fe efcrifa) 
Por n1imo ~ngular fciencia infufa; , . , 
O que eu poífo affil·mar' liUtly liv:remente, , 

~-~Que~eHa'_/empt~e/altop·Jaõ·gra~enlente ·-.: 
Nas materias mais alr:a~s; _'. .. . 
·Que já mais da noticj·á fentid.fa:ltas, · 

· .Gog,.:. J?.alavrras fer~nas ~ · . : ·. -1~ • _ ·, _ • 

·. Era alivio ·:das··penas-, .. >f t"~.:· ·~;. : r· .... · -~ · 
t .,. ' 1' • •. .t. "" J • :J -. 

( (: ·:·€?ot1:fo1~vanos· traba:lho~; tqüaíndo~ivi-a _:: ,·, ~. :' 
Qm:~ a· c~tg.a ·era pe~ada 'áque vos'fofri,~; _,; ·. 
M0~.raqdorque no;ag~ado ern. que fe·_elme!a 
~ta ora~ul9 a. VQZ ,- ·qtte e r~ de t.er,a.. --,' 

' • - ' . ! .. ' .; ;: ' ' (:f .i/:' <> ,. I ' :·~ ~ ~.J •, .' • ', ' ' " .·:· ·: 

-'! · .• : '. I~ · XIX· ~ .. ·r- • '' 

- . / ..... ' . . 

Fallá-mos: ·e.m favor.es: :fobera~n~$? · · ' 
· · Entre · agor~ por pafrno1 düs:htilnanàs . 

O • '' l .. l e • d' · . . n:tats a to· ravor,·; o ma-t$. 1 
· lYJno, · , 

· Q.ue da ·vidjt ,:ÍJo·cut{o pe-regrino · · . 
Rev9lveadp ~~ _m,emo-.ria·.- . · , .· ·. J, : .: • • .. .. 1·• 
Pode ja 1na~s achar humana hHloria;. · · . · 
T-inha Rri'A piútado :: · 

_ No lugar dp Oratorio. retirado · 
~u1n Santcl Crucih(Co 'muy .de;v~q~P·,~ .;.< _ .. ~- . . 

;JJ!,:) · · · C ' , 1 Aquen1 ... 
. ' 



' . 'QUARTA -VOZ. ' IO) 
A quem cm~íagra amant~ todo o v0to; 
Muytos tetnpo.s havia 
Q?e com 111uytos,extremo_s lhe pedia 
Que a quizeífe fazer partki pante 
D aquelle fentiniento penetrante, 
Que effe Filho de Deos facrificado 
~o n1adeyro fagrado 
Sofreo taõ.vivamente , 
Para remir a hum~_!?a, ingrata gente; 
Nefl:e tempo hum varaõ d~e De.os fereno : 
O a famofa Província de Piceno · 
( Que ja por commum fama 

_ Hoje Marca _fe ~hama) 
Antorcha foberana, 
Que dfa_chl.ra família Ft·ancifcana· _ · ·.·: -· 
De outras muytas com mliyto fal}ta enve1a , ·i) 
(Acendeo para lu:t da Santa· Igreja; · 
O Beato Jacobó; que ·o renome -
Tem de monte .Brandome; _ 

- Deífa Cidad~ de Afc?li . ai ta gloria, 
~u ja virtude pe~e lat•ga hifl:oria; · ~ 
Eíte-pois V araõ Santo, éfclare.c~do 
Pelo Ceo conduzido ·-c.· 

~ . Aconteceo p.rég-ar ·em· certo dia . -- . · 
Neífa Igreja Matriz, qtie de Maria .· ·. ~. 
Ton1a o no1ne, de Caflia na Cid.a:de ~ · :'· .. 
Onde RITA fe achou fein novidad~, . 

. , · O · J.?orque 
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xo6 cORo c ELE s1v; · 
Porqq_e naqúd-le .tem,po peregrino 
Muyto antes do Concilio Tridenti-q.o ., 
Toda .. a Religiofa·, inda a mais pura, 
Podia L1ir fóra· dacLaufura; · · . 
No meyo do Sermaõ com bem diívdo 
Empenhóufe a.moíl:rar com.fanto. zelo 

4C,it\s dores 1nceífantes, _ · · . . . .. 
02:1e os (agrados efpinhos penetranteS~· 
CaüGraõ na.Cabeça Sacrofanta; . : . 
Afervcira-fe RITA-,. eyl.a fe efpanta, 
Acabafe o Sexma6, volta aó .Convento~c. 
E do (eu apofeoto. - ' 

.'· . . 

, . 
. ' 

Pintado úa parede fe1n tardança . . . 
D_o Santo-Crucifixo aos pês.fe lançá-.; .- _· , 

. Dizendo..rlhr ·entre _qu,eyx·a ? ,entr~ rriey:gu:.Hfe 
(r Hora repaf ay-p_em no.que> lhe d_iífe.) ._._; 

· XX . .. ~ " 
~ • ,'J • • ... . • ' ; • 

. 
1
Me·u 'De-os'"& 1~eu Am·ór Cr.ucificador · · 
· Ta~to haja que v9s r~nhoJfupplicfldo .--' 
~e me deyx.eis go(\a1: por.,.ma.is_ doç.ura 
Deífes facros efpinhos oi ah1argura, · . , .~ 
Que atequi fempre · a (up-plica detida . 
J?arece que não tenho'íido. ou vida;; . 
Ji Senh:or· vos naõ peço· , .. . . 

· (:Pai~ fey qu:e ·por indigri~ o naõ n1ereço ~ 
·:·· . • ~e 



. '[LU A_R-T A VOZ. . . . _ i 'o/ 
Qye· el.la~péis em p'aper tã.._o imperfeytó . · 
E fies Jinco íinetes·, que no peyto · ·. · 
Do 1neu grande AgQíl:inho foberano 
Quaes ~10 corpo de[ e Anjo Fraricifcan:d 
Imprí~;1lio fa~i~ a· vo~a ina6 div~na, . · 
Na celefre,officina; 
Muyto menós v<;ls pêç0 .. é:onfi.ada 

. Que deífa Cruz Sagrada 
·. O final- foberario · · · · · · · ' · ·· 

Graveis neíl:e:fl;len péytà d·e~huinanó, 
Porque para eíl:e feqo peregrino · 
O de MoniC·a Ió 'foy pa11el fino; 
.Tamben1 ja não proéuro (it!da que vej~ 
Que para aqui me inclilna·o meu deíejo} 
Que com<fQlara_ ddfe F~lcomonte, 
,Luz· dô m~u Orizonte:, ' · . · ,. · 
Eífe peyto abrazado . · · . 
De toda-eífa payxaõ feja tres!ado, 

·Por-que deites favores c0m refpeyto · · 
Por indign·a me julga o meu conceyto~ -
Sufpü:~ humildemente·, · -··.. ~ · 
Vendo_ quç padecdles inno~ente;· · 1 , · , • 

Sentir alg?rna· p~rt~ âdfe dtad,o,_ · . 
. Em que yós poz rebelde o meu pecca~o; _ 

Se h_ade feralgum hora, . . · 
Q.ue razaõ· ha para. naõ fer agora? 
Hoje vo~ péçq·; antotes~, cotn cafinho _ 

; : - - ~· - 1 O . 2 . DeiTes 

/ 
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1::Qg: . · CO R·_O_ C E' LESTE· / 
, .DeifesJetenta, & dous· hum tal efpinho, 

QEe 1ne imprima 11'1. fronte 
De tantas h uma fonte; · _ 
Ful-ininay, D·eos aman~e, o doce rayo, 
Que ~-u daqui fem_ defpàcho já _riaõ fayo~ 

- ~· XXl. 
. ' 

Inda ~ ecco da fuppÚca f e o~ via, 
· Quanflo já da i)arede deftledia 

O· Santo Crucifixo al\i pintado . 
Hum dos ef pinhos feus m~is deliCado, ~ 
De.quen1alegre RITA · ·· 
:Reéebendo· na fronte efrà. vi fita -, 
Taf 'íimula~{o deyxa· na membria, .· . ~ 
Que a·efi:ampa fe fe~ cr~.dito da hi_ítot:ia;· 
Da mefma-c1rne lhe ficou crecido " 
}-I um como eJ~i>aho à.gt1do endurecido, 

-Com muy~o 1 inais fet;eza, . ·. · · · ; 
Q:le: inda os ·me f mos q~e ctia a natureza; 
Tinha ãbay:,&:o do efpinho a atuada J?fpofa 
H uma ch'lgí~ a[qUíet;o~a~ ;; . . . . .. . ·- . 
Que apparecendo nena . de repente, ; ''} .. : < 
Ma~s q~e afflombró dq chiufr-ro,~ foy da gente • 

\ 
~ :. ,.. ·· XXII · . ,. 

• ' l-.1. • • · I . , ~ • ., . " ' 

Inda a ch~g.à et·a o,mea<:>s que fe,rtt_ia, ·. 
. .. f 

S. l ) '·"· ·• 



·, _ . 'QJlA'R-~TA ' ptiz. · '·:·. _ r:o.j ; 
A corrup·çaõ da ·chag·a he todavia ·. ·· 
O feu rnayor ~"tor~ento, · ' · ~ 
l?orque cel'Í'l:munkava o fentimento; · . , 1 ·j. 
Revelando ·a noticia pelo olfato: p '. ·. I r. 
_O que RITA queria occulto trato; · ·. , 
Tinha taõ gt:aves dores·, ·, , 
Qu,e· ,_a naõ t-er os.a:~xiliós f~pí.·ioies, .. )f~ 

I . Ao favor como a moúe ' ./ 
Rendéra .a vida -entaõ com feliz forte; 
Quando a dor .·a apertava, . 
Dizia coll)o quem. f e naõ :queyxava, 
Creça, Senhor, a pena; . . ._ · 
Cí·e~a o v:alor, & faça ~dor· ferena. .. 
Mil vez~s fe o~ qguza~Ós~" . ·. · . , · ·.-, r~ • ..J 

. Pelo difcurfo de ·inuy laí·gos .annos ; · ·_ ~- · , . 
. l)a.chaga'cayem . ~~ra;, . · , . -~ 7 

E lia na tnefma hora . . · 
Le~àntando.;os; do. chdõ~ Çquem· ta-1 e!çuta! ~) . 
Os ton1à .·a_rec0lhej·· ha·hum~na ~gr.~:Ha. : 'C! 

- ' : • I ' 

' 
I •. · .: / ; . ' :.. iX: X uI.. . ;.; ' . .. ' >~ .. • ; . \ ~ ' . . ) 

O • M ' , ~ 

' ' {~~·t~J ~ ,i L.~() :./. (~ J ·~ 

Perguntava'õ-:1-he. as Santas C0·m-panheyras . ~ . 
· C.om'1o~a·que ,. de· Fre_ yras · ·. '/·. · ·. · , , ~- . • :J •· . ·r ' 

Onde dera taõ grande cahe~ada,?: -~>- ~· · i ( · 

. A que :RITA -fOl~rindo-:i{e :;engJa:ç:ad.à. ·:: · í · , 
Refpondi~ ;,. que·nun1a to.nta.nun~·a .knte. _.._ · 

., ··: · · · · · í,ll O 3 ' '· ·. ()uan ·, .. ,.. . . -~ ~ 

' ' 



~][ti C O~R'Ot C\E L E,STE 
. Q?ãntas:da cab~ç,aHas a.maõ tehtç., 

Todas ctiaõ da chaga rep_entina __ . 
~e for.a:-;altoifaN:or ,da,maõ d~ivina, ~ •.. 
Mas por51t1e· fe'foubeífe ·ein'rtempábreve_· 
Aorigç:m que hum favor. t~ó'taro teve, . · 
Faz o preceyto da(Prelada logo , . . , ·.· 

~~Q?e R,Ff:& h,uihilde.fatisfaç.a. ào ~rogo; .. ) 
Fia o cafo.da voz, dl:a o·derrama-, - : 
E pa::ffa do .Çbi1V:eroto ·para a:fa·ma. _ · . 

I 
f,~ - . .... .. . - - , . ' ~' . • 

( ' I t f , <" J •o,J ~ ~I ,_,. ~ 

~ c ... !.l ,_ : ; ~ ~ '·..,: 

t , : ! r :: ) 
Crecia acorru-f?Çaõ :d:e t~l maqeyra,:- ' . < · · ., 

Q?e até RI'T A de: íi fo_ra ,·a :pri.Íl_ley·ra . • 1 

N r · d I ( l · r , -1 ,\ , . , - .• o retl . ocv~p~r. _1e -co.u1a· rat~~\ )-' . . · .: 
Que a poder _dtvtdtrfe · f~f-ufentat~a: · 
O natural temor do corpo humano .. _ 
.i\s F_rey.ra·s: iptiU?i4ã neíl:e

1 
.damnô; · 

De _qtte•Ln. po.rhumrodey.0 de!cor.ofo 
Mal deyxa Vfde o medo vergonhofo; 

· O contagio J
1
1guraõ que .h e precifo, ~ 

E todo o born juizo 
I Podéra_prbq:~etello ·ao murido-todo 

Vendo o vaHot da-chaga, o trato, o modo; 
Vio-fe ~iíto : obrigada · · ·: · .· · · _ 
A pruden~e rreladra . · . · · ) _,"· _ '. · 
A difpenfar fom.RIT A .. -no exexci~io . _ . 

..•. . ,. . - · · ,__ • Fat~n-



-nu:A RTA ·: ··v~ ~.r·,.:.,, ~· ~ .. .._,~ - ...... v. ... ... .... "~) 

_Fazendo-a folitarià por officio, 
Paífando entaõ 'do:Çpr9,RlT A bella 

rfll 

Para ~ prizaõ, da cella; ... 
Onde ella,por aeior.à retirada:c-;: I ;·; .. . ·:I'! ': 

1
} c ~'1 CJ I ' ' 

A' folidaõ fe e.ntrega defejad1a.-. : o~;-! { J i·; 1 n· i 
' ' '" . • . .! .l . \ 

~ ; Í" • • .. • '• • • -

• · • • · ·_ f · x x-v . .. . . .. . , ,... , . ; . · "_. '( . ': :;···.-' -':.' .. : ',<. _·';:· . ; ;~:<i·-~~ l~i·f.:) ,··;( ;." 
-~QÜal R tT A e.ntãê Jicaíle n(i) reJ:iro-; ., ~ ; .. :_) J 

Q:re tinha ·fido fempre:· o feu :fufpiro, · · _ 
Cop·fidere~ .qúen1, (ént~~~ . r ~.~;: · l~:..·~-~ ·; ;'· · 
No eíl:io rigoro(o · a.{ede· a;rd~ente~ · ~ :~ ~ '• !. _ 

Que em cam~ de efpadana: ao·pé do tnbnte 
Se ad~a douniindo a ne:Vepbehe a fonte); ··:~ 
Aílim. R11f .A par,e,êe Lque 1hebüt: i .:. ~, : ,··: ' · · · 
Aquell~a.Joleâade, ~,m:qtle: fe _yiaJ: .. - ~ _ · · : 
frefcá neve' que aotpé ~a. altiV.a ferra,. . .. 
Q?e na contemplaç;aõJo-b.e da: terra, ; ;r:~ : 

-(A c.hita:dé~r.ep~nt.e~~ eY.f~d d·.ifv:dp·: ::: .. 'l ~L D 
· ~D~ tanta fede -r~ãrà ()vivo anlle lo: _ ... _ · 

A vida.que alli f::li ~ <,Hlu.e alli fofre, 
Guarda-do feu retiro~ no feu cofre 
Col11a! J·O·V:·as··;d1.Vl·,n: ,.. s~ .- ·, r··! .,, .. f.!.:~-;-/'\-::; r1· ~-... ; , :· · j j - _. ,, .). .LÇ\ _, .,. ~ I i . . J .... .... \ J - '\..J .- ~l ... '• ·- ..l.. -

Que· o ~o~e faõ d'ls-.'a'l:Vl.a-~ p.ersg~rip~.~;, · u:-> ,: 
-_Aílim [e confervou naõ poucp~ .an!l·~· . , . ~ 
Ajun~ando thefourós iobetanPs;~J ';-: ::-1::.r :....' 

, l' " . f l i L ~ i r - ' ~· ' . (~) ::- . . . ; <. ( 'J c r. : .. ; . ~-' ~ ~· '·· . '. ·'N Q -

J 

.· 



. ,. . . ~.~ l ", ·~· ? : f, ; : ,. . . . . . [ ·. "~ 
r.' . . . vx·vi -_ . .. \ . .. · •!;. .... - 4 · ' . · . : . 

No de mil' quatl·Ocen"tos (affirn leyo) ·1 

Partido ~aisi.Jhu{n certtq. pelo ·mey~, . , 
Celebrava .. Je em Roma. com portento 

"c~O jubileo que.vem .de.cénto eJ:I?.-cent:o, 
· Que entaõ Nicolao Quinto concedia, 

E derran1a;~a-·a no·va · por'Umbria · ··, ~ _·- · 
Do Convento de Caflia com ventura- ~· 
(Porqu·e indà naõ havia e!Jtâo:cJaufura) . 
Para o gatrhàrrpat-tiaõ muytas ,f.l;eyi:as · 
De R!IT A companheyras, · 
E c_omo tendo e'n.veja ·defra dita· 
FalE1ndofó· cbrbDe.os.lhé:diífe 'RITA: 
( A.nt~s q~e· r,gói·ary~mo~pór. diatit~, . 

·· Deyx~ytne pefcançar· hrtm brev~ tnfiante,. 
Sem· perder a ~nem o ria -.. · , . ·~ . 

. Que he laí·gapadrhumfolego·efl:ahifl:oria.) 
.~ .- _. " ,-. • _, J 11 I ,: . ' ~ ' I 

. · _i -NXVIL ·. 
' •' •• ' " . • ., ' ' I • f ; f ., ! . 

Divino Efpofo meu!· meu. D·eos a·ma~te!/ . , . 
(Cuido qu~·~àqui ffquey; voti por diante: ) . 
Bem fey_ ~ p~>r m·ais :que a ·ch_~g~ me maltrat,a, 
.Que era o qu,erecéer.ralla ·Íer tngrata, · _ 

· . ·. Ma~ felogrando agor~ m~i~ fa~or.es _ , . 
-.,, : 

1 

. ·: . • ' . ~a;aff~ 
, " 



'fLV A:·R.TA ' ~o.tc. > ~~ r •§i: 
Sara{Íe dos Iinaes fic-ando as dores, 

l · Que gloria fora a'mirrh:a., &. que_efl:hnada, 
Se de Roma-fizera hoje a jornada, . · . 

· ·Q?e as 1ninfias corripanheyràs Peregrin~s · · -
Fazem,porque_da graça faõ mais dignas? 
Em quanto a chaga preza aqui ine_te'~~f 
Sempre-nú~ parecia.ó:tempo br~ve, . ' ·:· .-. 

.. Porque em tod~- a verdade · . · · -
Efi:im·ey ferripre muyto a foledade·, 
Onde:eftas gt;a~es~dores ·I:·;. ·. • · · ·: • 

Dos meus affeétos' fa6 defp~dádo.rês·; , 
Mas quando coníidero , .quando vejo 
Do jubi1!eo. p.riy ado ;o:Ineu drefej~o . . - 1J .1 ; 

Pelo afco defi:a chaga cai·.c6mi8a; )· · · .. ~-; 
Q?e rra'tarito a.ra:ntas.· gente·s intim·~da, :: 

- Certo que ifi:o me ~a gra-ve tormento, · . 
E fe q.ui!l·eres, fó :pa~:a eíle'intento, . · r . .. • 

Sem nota de engeyrar ~ bene~cio;, · . · ·· 
Sufpender defta chaga efle çxercioio: .. . 
Ate voltar a6Jogro de(ta dita·:, · . . · · 
F.areis novo-fav.o.r··a·voifa·l RliT Ai- ;, : !n·.:, · .1. 

·,· '-... 

Mas de tal Í<?r!:e o peço, . 
QEe pois dos ai tos hens}gnoro o preço,' 
Dey:JÇ:o na voifaJabiamão, prudente . 
O defpácho dafuppli~a· pn~ferite·;~::.·· .':J[lF\ ~.-+~·;: , J 

.:' ,, .. _ •• - , .. . ;~~~ ~-;: ' [ f'1 • • fí'}· ... 
I 

o - p Inda 



, 

1~1 ·4. CQJ?:'O •C.E:L··1ZST"B 
•. ! ~- .. ',, 

t lt • ... ' • XXVIII. · ... 
• I 

. ' , ) . ' .... 
I. 

Inda· o c·afo· náõ tinha hem propoft:o,: · · . 
Q?ando Deos ja l.ble . tinh~ feyto o goíto;. 
e M~cltko· Div.ino . ·. . . ·· ; ,_ 

t.f=on~ ba1(a·mo que a~1.p-li'ca'peregrino. · ·· 
•i..• 

_Por maõ de hum P'aranympho foberan() 
Cura extdrifecarnente aquelle·P.amn.o5. 
No lugar onde efpinhn, ·&chaga ~eve·,;.: .. •j') 

Atli nem.Ja fe .dá ··:vdl:igi.ô leY:é;: ·· _ . .;.~ .; . 
App~·ece curada .. de .repente · . . ;· : 
(E que aífombro fe,ia lpara ,a: .geqtd); .-.· t ····'r 
Conllece'o· a ~nr•elad~.' r '~:·i' .. , • <t L) f· : • . ,') · •. \y··. r - .. . ~ "' ~ . .• . ~-- "' ~. -- ~ \ . .... . 

Q?e a · divrri o/v:-ontrad~era íe!mpenha~da- · ·. · \ 
Em ql\e.RfllA fizeífe·a ~ 1 .. <?m·aria, ; '· . . . · 
Deu lhe Hçen;ç.a., ál~0fQ;~Ol1IJe \hnb.ria..,, :, __ ; l ; 

Todasascompanh:é~ra'S} 'r: · _ _..':·~ .· .~:;· ., · :)··. 
Eraõ nOIS· afv.<~roços:t as-pi:hneyras.;. ~f·:··: . ··. ~. 
Partiraõ nara:Rriína-j,l·ell\lliGwJ··o aLcauncé i~.·.~, . [ I <-' . 

Eu tenho · c\e~p~,· ag;0rà 'm~srq~te.•(lá~~'{fiL :~.; ~··~ ::: · 
<··J;:~,,.r o ~1~:·· ·. ·.c:. ').b :··l!.·· 

' ' 'l ' . , ' . 'I >r XY"·J~.x• :· . Í . '• . 
"( I ' . A; ' oi ,_ . ·' ' .... 

~.:Jt l.:~·~·~.i .d~; r (),ffft .. ~; 

N e ít e fa n to ca.rptinil o~(~e~a ~taJ1ifholltia ); ~;·; · .~ ~J ( :i 
. Nem cabem no papel, nerp na m-en~ori~ 

A~ altas maravilha~, quaes am_ante . 
r fi• / I . ~~:I , . 'Obrou 

fi, .. 

_;. 



_ · [)U'A.RTA vo·z. it) 
Obt·ou po/~aJ'antà"a maõ .. poífante; . .'_;I 
Paíiav.a por hum.povo, . .. . . ' 
E dava-lhe de vida .hum modo novo·; , 
Pregava fempr~ra Flcom peyto-forte~ 
Dav~tae~ d~~enganos· p.ara- ~lnorte·:. · ·, . 
Inda indo de JOrnada cada dta, ·.· · 
Tal era aP:enitencia qu~ fazia, : · . · . ~ - . _ · ' 
~e: ninguem qU;e ela. voz -lhe e.fc~t:.a ·ó bradó., 
Vive hummo.rnento mais no feu pecca.do( · 
BaHa.va para lu.Z do defenga:n6'- ' · ' 
Ver hum corpo animado, que de humang · 
Se crê que a fernelhança de f mentia;.~- ·· ~· · ·~; 
No penitente efl:ado em qu·e fe via; · · · .... ' · 
.Aqui ne.fi:ecaminho c.elebrado ; · ·· · · · 
Foy do~dinlieyrào cáfo.decánttad:o; .. ·· · 
~e achado alli coriLpreifa~fen1 defvio ,· 
Arrerneçou no rio;- . · · · 

· Defl:a jornada no. difcu~rfo.vário . , ,. 
Apenas aceytava o neceífario, ~ 
Para que a vida, a <p1emy morti6·cava; 

· Sufl:entaíie o defejo que a levava; · · --: · .... "#-

Affim chegou de Roma ·á terrafanta, . " 
A. que.m.·pat_te edifica·; ~~ parte~efpahta, · · i 

JCXX. . . ., 
Com fufpiros ,. com ;pr·antos · . . · · ·., ' .. 

Vifitava··os tug.a:res: ifacrofat~.tos;, -~--~ .. i ._:, { · . 
c.:.· .. "i., .:_:.( j •) p ~: -- Vendo- · • 

\ 



/ 

~~6 . . C'O'R O :CJ2'l1rS·TtB 
'· · Vendq-l~ 'tàifÍ;}··?ê~. pàgareilia.viiira; ·>i : ( 'J 

-Que ella buféavà a Roma,,.:& &o ma a Rl'"DA. •· 
Andava-~o· povó~to:dG:c<1>m.o . .eiil:r;anb.:o ~: · J : .~. 
Venqo:afloml;Hrq xa-mànhro, ··· /n ·~' , ., ·7-·,: /t 
Toda a gente ·a feguia;: :- r' :'·r,··. _;l ::f_ ~ l • · · , · ~- , 
Mas ella, que.os íapplaufbs naõ fofria, . · · ~. 

c-., Tomado o j~biléo-.r~~Hri tocliap_relfa·.J · · 
cN:e:m"fiagind'o. a·aéonGttt~fo; que.nip1c6ff·ar .~ 

· 'Muy.tos t~mposldep:ois. do feu·retir? ·' ' ',. 
Se efcuta fetnpre,hum popu·lar- fufpiro, . 
~e no bbn,:·dç qué -aufé.nte. fç lamentaj ~f . 
Do noq1~e· que re-pete fefufrentaj· . 1 ·:- .~. ~-~ 
Torna p~lo,-càmit;IhO novamente . '·\r· { ~­
Com zelo_fani:o j.ardente ,.. n:. D· ... ,J. :~ .. 

A prégap ,a ob.fervan~ia da leyJiánta;) J ,;·( d 
Ate ~üé .d.l.e1ya tQ.~e:eX:cfUend1i ta-rlta~ · ~ · - ~~ ~ • 

-Torhando a amanhecera-luz a U.~bria'~ 1 

Chega do fe.Li ·G0nv·.eni:6:.adJorfa.viar.]: ;:.3 1 :: 'a 
. . I - ·r . . \ ' 

. . . r · ' .., "", •.• r. ... • y "' . '· "') ..., 2 r· fi,, f' ~ 
(" \..;' ·~., .2Jl Á .- .# ~· .4.l \J'-J4. J .... ""' t .. - ~1 ,I .... ..I 1 .J,. 

f:'t " Í•~ ':) .1· .. •r V.;V:~fl ' ~ r·' __ ;. <:: , , t l. f .. J ...... r. '- A.I.'Jirr:.Lll.. • · . .,) .. t• .. ~ .J 
T. . - . r .., t· .... ~ .. • " ~ " J 'I • • ~ • .• ' ~ 4 f: /, . - ' ~ l • _,. ., r · ..,. ~ .1 •-' •:) .,.... ., t .,. ~ ' .. ' 

ffal rinna·pofr.o ·.o:pé'.na:efraúc.ra Íl~~çr.ria ;:_·. ~~ ...... 
.( 0' pod~r{tio:a:Lno;EJ.:eQ.I'/qtli€ nos ·go;w~:r11a;f)!~ 
Quando da maravilha· por mais prova, 
Chaga, efpinho oufr.ã.v1!.z felhe renova; 

'I Se() paffado vapó~ ·~f.a íaf<fttTer.ofo',O'~Ici 1 ~;~ rw:...::· 
.... Eíl:e >bem querp<irA:nodo ~ni~~grof()~:·t;:_ t"") . 
~-: ·).J; .• : ,,· • 1 .:._- , ( \ Crefcen ... 

t., _, , , • r "'' . _; . .. (~ 



. 'QSPA-.R-TA· VGZ. _. ·1,1$1 

CréfcendQpar~ _raafc~'cada dia, . - .··- ~-- _· · ' 
Muytom~_tsinfofrivel fe:.fazia; · : .. ·. j 

Aqui torna áca~tella ·· · ~ · · ;,, .. : . 
A fazer [@litari~ a R:IT A· beHai 
Nofeu mefmoapofentio '. ' . ·. 
Apartada· do tr·at~ do Convent<;>,~ .. .. ; 
.N aquella foledade·ap pete_cida .. ~j. . . ·- ;- .- -
Se._dav-a,J,l'Ó'vamen.t~ ~tfanta . vida; y 1"- , , 

Ali i rendia a Deos amantes graças : __ 
Por fav.eres tãd novo~, por tàés. traç.as,_, .. 
Q?.e-.n~lla.s cotn fu·ptemá-GmnipO:tenciª: t 

Se acreditav.ra :a fabia providenc~ia~ ' ' :~ . ·l 
Nunca perdeo jejum·, nem difciplinar . · 
(Exei·cici·o·que teve de n1tmjná.)' i, .-· • -· . · 

A. vida pela idade" exeé&tadà·;· , , : , '.~ !~ ~-· r1 <: - .: 
Entaõ :mais esfoí·çãqa ' ., 1; . -

Aquelle, bem que htirnano, .co,q'>o p q~o .. 
Exercitava· no tl'rolJ.,,lha du·· r~·:~~ ··· · · r,.· · 

" l .. ' .;u.. ·" •. ~ ,~\i/.1, "''- . . . 11: t 1' ~ 

Affim co.til: p:ey·~b t(j)d:tel-:; <· :_,r) ( · ~ ,71 
· - :· 

Para a guerr'a feen(ây:a *l:d:amort~~ · 
• r;--:- • r· · . - ~l · ~ ; · ·-· • , 

:r· ' r·('- ,.. X:XK.rli :,,,1;1 r. ; . · · ~·· 
~. _. ~ ( J J ~ . I, • • ..J~.' ..• ~·· .-. '" . .. .. ' --. .. 

4 r' • : .... ·" ' \ • .,. •• '. 

·- f.t,(.,:_;__· ~ J ,.:t,. J · ff:r.,. - 1· ~.i~: :·-~~:( · .,) ~i.f·'· l,t •
1

· 

Rendeofe nltimamente!á yj'dà '.ácam~, . 
O.çcafo de(ta ,1ui ·, fd.~~a ,da; ~h<ll!1'l}: .. ;·_ :J: · 
O~:rde iinda' d,~l ti'gor:.rooi-tific~~l~L ~~· r.;;,r · ' 1!~:~> 
No'c~d:a,v~et: ~~irrad9 . 1 1.. . ·:~· . ,!, . ,,._ · z:~·; 

__ _ . ':· , · · · , '> p 3. · · · ' · A de.; 
{i 



~-tiS C O R 0 : ~c'E·L .ESTE 
'· A deot·ganizaçâõclo_corp<?)IÚmano 

Dava os oífos,pàr.corita ao defengano; 
N o~ ·quatro. u}til?lo~ annos· j~ .da vida .. -· 
De todo o inahtim.e.nto.defped.ida, :.. ' · 
Alimentada f() do Sacràmeilto . . · .. 
Do efpri_t0 .m.o.ftra. o-grao pelo .fu.fren~o; .· 

, Para e fi: a atna!~·úe Efpofa;: . .... ; u, . ,: . 
Sendo-lhe:a cá:ma:a Cruz.mais. ri;g.orofa, . 
Quando :a~ doresyepa:rte,. . , , · ... 
~üz~: 'l· ~edita·ça;õ dar tambe.mJparte;. 
De·fàe a'tu~ ern 'que a .~uro1·a principia 
Atê chega1: as n6ve:0: clai:ó dia · ... > . , 
Conternplava .. taõ. tenra· ~otn.o cera 
Q?anto o II)ivino Elpof.o pad~cêra · .. 
N d . Ir 1' . , o po er Inio .. ertte·y _.:., ~. : . .-· · , . . . 
Pa.barbara, H a vil, da H:ebrea ·g~n.te; . . 
Da·s nove l.o&o .ate~ chega.t~,às onze . . 
(pena que m~,tl fofrer. p~d:_era: hum bronze) 
Conftdera o cau~ ~ corf.:<i>· d~Ho~dG> : , . -.. 
D o.Jeu J ES.U S a.mad·o_ .;; ·. . ·. ; · . . ~ . 
Padeceo pel~s ruas onde prezo 
Do Sagradó ~ade}tt:oarrãfra o pe.zo; 
Dalli com fufipenfaõ, com doce c;n.leyc:> 
Ate ~artirfe f !dià. pelo. meyo . - . · . ~-. " .. , -

"', Medttava n~ eft~do.:compa:íftVlo_, . · , _- , ·· 
Que na Cni1z reprefenta a Ç1l.~ií\o:vivc.; ; 

, ~as no pont~~ em q~e ~· ~.ol.á. ~:e.taitõca,., ;· . . 
i . . . .. ... l. '<:, Com 

. \ .. , ' ·"" • ' (v 



' . 'jl_U .:4 RT:A voz.:' I 19 
Com voz ja quaíi roca · · , ·· - · --· -
Em deliquios amantes 'cotn'o Aut·ora 
Do Sol Divino o uiíl:é occafo·ch01.·a;,' 
'Ficandõ muda, extatica aqudla-alma 
Nefra arnorofa · càlma · -
Como abforta , efée-lhendo riefl:e efl:ado . 
O filencio da: voz antes que o brado, <f 
Humildade futil, que a diil:ingtiia 

. Do Efpofo qu~ entre o~ brados ~enecia. 

XXXIII. ·· 
-

Q?ando.tot·nava do lethargo a vida, ' . 
De todo o~claufrro verido:..fe ·affiíHda, ·._ 
QEe agóra ja com natural clemencia -- ·: . 
Lhe faz nc)prantó·.C?s·fúneraes da auferida, ' 
Repugnawa efra'd:oc·é.- ~o'ínpanh?a; :.! , .~ . 
Efcufando-a:cÔn1•traça ·aLCOrtefi·àr, ; .--~ ,. .. , ;! r_ 
Poisdicarido con1 Beos ·quei· por.-finez~ ' 
Nem la.frinü .. de.ver.a·natuiiezà: :_ \.-~L 1-.": .... '. · 
Da medí,cirrar.2V d:<}éta;:habÜidaSep 'I;1 c. '~fl.'' .,l 
Perdendo :ai~llo~~ia~.ja:da <rlell"Vid-afcl 't;;; I t· ·;·· <~: ' :_. 
Repe.da iJs l:.emeaio:s ;. f<:icolp7ili1ha~,~ ·"" 2 > :Jií: 
Que eigotados effa arte nobre tinha: · 
Sempre nefi:es pal:ertt:eú;s:ê:fi:ava, 
Huns acabados, outros começava, · _ 
~oíhando q.ue fé- ~lent!a deita fo.~~e .. · · -~ . ·. -:,:~ 

«··:: 1 • · . · A vida, *i . 



í ·1à . C.ORO CELES.TE' 
· A vida, por defcuido.era da !_TIOrte·: · . · · ' 
_ N e fie tempo'os Ot:pheos do excel(o Coro 
Ferindo a~vo.z . ao-pieétro mais canoro, -
H umas vezes das doi~es . . 

-Os aífaltos atalhaõ matadores, . 
· Outt~as vézes:dos monfl:ros do Cocy.to . 

c«" Defrerraõ d6ces .o confu,fo grito, . 
· · Q?e em folfa pavorofa · .. · · · 

Solta naquella parte a voz rayvofa; . 
Depois paífando da fonancia á vifra . 
V ia o g.rande Bautifl:a, · : .. 
O feu bello Agofrinho peregrino, 
O claro T .oféntino, ·- : .. · . ' ··. ,: 
E depois delas glorias .por coroa· r 'J · • • 
(Feliz_ an~undo.de hum a forte boa) . r 

Téndo h9ma ine~plica:vel alegt;ia ! · . _ 

V é nos bt;aÇ0s da:· Aurora aluz do dia; ~-­
Affim fufnií·a .quea,r'da a humanacéra:, .. : 
Onde a tof.ha êfpirc1ndo a morte ef pera; . 
He fymbqlo:fatál para, a efrranheza, 

. Vendo faltarJhe·o vento·:á. natureza-!. . 
0' certa lt:y d:ó F.aecfo mais ·violento, · · · _ 
Mata~ a tp~ha ·quando acalma o !ento!' 

<(; [ , j '.\ lJ{ ~ , ·!_~,i ... ' ' : "'·#) . ~ ~ 
' -. • "' • t .. ' '-

• ,' .i XX!XIV.- ... r,,-r. ~ .. l .. ~ · 

f" r.- i ~ .. J!. 'f ; r_, ·:.. ' ~ ' . ' 

Co1npetid.o1i;a J_a te1<ra deífa gloria 
,..;, r_. __ -., . - (, (se: o -



. .QJ!ARTA VOz. · 
( Segu'f!do di i a hifroria) . · . 

/ Porterultimari1enteaquelladiti ·. 
Quiz a nobreza vi fitar a RIT-A; 

· Naõ pode o gpfto conquiíl:ar ao pejo, . · 
E ninguen1l-ogrou nlai:s do que o ddejo; 
Hun~a p4xenta fó de RITA· bella . : : 
Por (e r ~uyto éheg·ada. a vio=ná teHa; , 
Pediolhé éom ternura _ -
QueJe deyx~ tratar com mais-brandura; 
E que--de (ua cafa (:a:ílim lhe -iníl~va)' · 
Viífe o que deíejava. · . . 
Ao que RITA c01tez,. in-da engraçada 
(Era do iqverno na efl:açaõ gelada) 
Lh~ diff_e com paliv1·as caí·inhofas, . 
~-e quer do feu jardim figos, _& rofas:, 
Era o n1ez· deJ aneyro nunca en;xu tn, . 
Sabida negaçaõ daquelle fruto,- ; 
E ficouíe ern.endendo, --_- _._ - ! ·: ... -

Que aqu:illp h e duvidar appe~e~endo: 

-; I 

Foyfe logo a parent.a· p~ ·q.fai:iva - . 
Chorando acaufa·ddta dor efquiv-a, . 
E cqmo-de ·quem.fent.e algum enleyQ. 
H e 1cofl:_ume cuidalla: de paffey.o, , _ 
Daquella vidã os fin~, j~ màis efcafl'os, 
Meditava a parénfa ç.Q:l triíl:es paffos; 

_ D~s apofentos íeus chega á janella, ·_ 
E v e que h uma· rofeyqt .ayrofà, & bella, .---~· 

, ~. ;! , 1t Q._ ~ · ~ue 



/ 

... 

Ilt_ CORO CELESTE. 
Que em fogo de crifral n~ prado ardia, 
Mongibello ás_aveílas par~~ià, · _ · · 
Porqu~ cheya de neve pa,ra o rogo, 
Faz a grinalda de.hum botaõ de fogo; 
V alta para eífe· tronco a que o cafbgo . · -
De Bethania . a preíl'dtra. ~gora hutn fig(}, . 

<· Dos defejos parece temerofo 1 . . · 

Que ve na Efpofa, co;tino·vio no Efpofo; 
CoLhe-fe o fri.1t'o,manda-fe ás.carreyras, -
Olhem-quepaíi11o tal,& para Freyrás . . 

. - . .... . . 

xxxv. · 
- . 
\ 

Di vulgoufe e~~ c a f o, & fobre -tantos . 
· Toda~aqueLla P.rovinda:.encheo.de eftxtntos;_ 

Para todo o mortalt>obre vivente ·· 
l,I1culca o f>rad,o alivio-docemente; 
Ao trifl:e· navegante r\)ais devoto 
Entre._a. p>rcrcellafubita do No to; · 
Aquelle já cançacto litigante, 
Tamben:l'clesfaleddo navegánte, · · 
Q-1e no:s mares da C ort.€ o~ndre cleCm-aya 
Morto nfls efFeranç~s chegá.a -p1:aya; 
\ . d 'b 'd . . . .t .. to o.- o. mov1 mi :o ,. -' . ' _ 
~o letl;1·argo , opptlÍJt:nid:0~is. profundo; 
'fambe411·dodi·n.ergt1meno · · - . ·· . . 

· ~o cóntt:af ÍO; '=tnQl~tal ,..futi.lvem!I~o,.· _ · · · 
, . . . , c :··se 

~ . \! ~~ ~ 



· . . :Q_u .ílR.T A VOz.: _ . . . r·2 j 
Se a bufcavaõ co.tnfé; 1nofrrava RITA · 

I ~e a tod9s eíl:es· .rriortos refufcita1 · · · 

Porque por gí~áça altiva · .. · 
Tinhap()der na morte eílando viv-a( _-· · ' 
Por iífo ja de Sarit;t . · .·,· · · "-. 
A p'iedade alto br~do Jhe 'lev:anta; · · 
Era o concurfo,a pórta do Convento- • 
Feyra , qu~ c~b~e fó no penf.amento, .. 
Mas .era feyra-ft·anc~ portal ·ii·açá, 

· Que tu de o .que feda, fe.d'á de graÇ~; 
Jà neíl:.e tempo em publjca çontenda· 
Alli vinha deyxar o cego a venda, 
·O coxo pai·a 9rnar e~a gazeta ·. 
Alli fólta ·á m<?leta,; · .. 
O tnorto ultimamente alli fetn falhá 
'Tambún defpe a tnortálha; • •· . : · 
Succeílos , de qúe agor:a·.~~õ fón:~nte. . 
V os heyde contar doús hefte Ü'l.ót{ente. · -

/ . • . . ' :. • . : f. l . ·• 

xx:xvt.;· -~" ~ 
' . ' ; . :c . . .. ·:·'. i' . ' ' f . ' ., . . . 

Ve~dohuma áiil~ :mã)" tdh\ trtâgoj for~~ · ·._ 
Que huni·a filha qu_e tinh~ eftava· i\)norté'>· :· 
Tendo tomado·ja no Sacrainenté · · j _ • -

Da pr.ecifajornada_ o p~·oy~!_llento, . 
· Quando entrava das_ancias ·,pelo ~byfmo ,, 
.. . N.9 mortarpit"adfruo · ·· 

f - . Q. t ,~ :1 Sahe 
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114 C'()RO ·C ELE STE 
Sahe a Niay , ja chorando f em prudencia- · ··. 
Daqueqa unica filha a eterna aufencia~ ' · :' 
Por toda a ru·a porque: paíla g1·ita ,. 
F elo fayor de RI,T A) _ · · . , 
N eíl:e n1efmo d~lii"io de que1n atua : 
~he foy ,parar ·a çama, · · · . · , 

. cDatldo-Jhe franca entrada a portada- . ,. 

Para taõ JuLl:a mágoa ndfe dia;_ · · · 
Vio ·RIT A a pobre mãy· defcon~olada,- · · · 
Fez Oraçaõ aoC~o,. donde ~ outorga.da.· · · 
A fuppl:ica lhe vf,yo·, . _, · - ' · 

' \r olta entaq par.a a1nay.que nefl:e enieyO> . . 
Pela repoíl:f efpera, . , . _, 
Dizlhe,qüpnãofe afflija:, que De,oserá: : f-. 

Senhor ta'? f.ompaffiv~, · · 1 • ' 

_ Q~e a.funa hade abrandar do Fadoefqmv.o, . 
Q?e v~ eorr1 viva fé,;tJOis hJ:•tne nella _ . 
A chªda.ja ~i vi· e .a Jjlh~ bel.~a;· . · · · ~ · 
A Mãy que tal ouvia fem mais tardaí1ça 

~ Alim·entanc1lO . a vidà d:a:efp_erançá . . " · 
Chega a cafa, onde a filha hà pouco morta 
Vinha, qual a· de Jephte; abrirllre ·a portaj 
Sendo o primeyro fo-I ego -vivente . I ·-' • 

A que vi o 1~rtelhorada de:repente. _ . : f' I 



· :.Q.U.~R ~T ~ voz:·· . I~J , 
Do demoni~. poífeífo · .. ... · - · _ .•. 
J1 por antiguo da!1111Ó - - . . ' . . . ' . .. . r'. 

A RIT Afe ai.,refen_ta.hutn corpo hui'nano,\ 
Onde·e·rão; confundindo!~ os (entidos;-

, . Quaes os géíl:o's ·osatros.alaridos, .. 
Como quem du'{iday.a · < .-- .'~ ·· '.' · .. ·· :.::-., \ 
Sugeytarfe ao .pode~ que,t,efpe.ytclV:.aL ·-.'- ~~~ ' 
RITA então coin foíi,ego,~ com b.ra ndGr-ª' 
Fezlhe-o Gnar ôa;Ci·uz co]i1 tal.Yçntura, 

· QEe eífe-dragão bramihdo. · · · 
Da mão, COl)1Q qa,. Cruz{~ Joy fugindo"" 

' .· 
- :. XXXVIII. .-

.' . . J ... ~ ( 1'- \ ' . d: • , ~ • •, I ' .. . . 

Chegoufe o ponto_, qu·e-hé nafragil vida · 
_De tQdp o hurn.ano fer pézo,_ & t:t1edi_da; ,, 
Inflava eífe momento.ad,u.íh?,~-:.fe€c:O, .. , · 
Ultirn a -voz do te.~1tlpo j~ .fe.!rli -~~qch,· .~ i ~ ' 
Que ca~_ndb 110 pégo: mai1S pt:ofundó . . ' . 
~ aõ torna .. a ~e r repofra pat:_a ·? 1Ti1H~do; · : 
Defie· termo api·eífr4d~;-;,j , !, !r · · . ·. : ... ·· ·' 
_ Sómente para os juíl:os; def~aqç4do, . ·\ :1 .. 
Se achava· já ·yizinha ~RIT A -bena,_. ·. 
Quan.~{q n.~ca·rn~: c.q_,n1-,feJi?: .E~r~llª'r .. · ;l • . . 

Vi o juntotª c~pece}:!iâ·;, , · .. -· . ·\:rt: . .~:. ·~ · , 
Os feus SantoS:amados>ern ;fikyra; -' r r 

Porouüa p'l.r~e qs-Anjo.s rever~ntes .. ·, 
:· ·: ~ . , ·• Q.. 3"' ·. · Ado"' · 

• t 



tt~ CtJR O 'C 'E L ES·TE . 
Adorando aos que RITA. vio pi·efentés .. . 
Chri.G:o Santo, & Mat·ia, · · · · . - · ' ' 
Que ~lviÇ~í·às 'P~~irlh~_vem do·dia;·· · 
Em qtl<.~ 'rot~r~rpt:iiãb da hurpanidâd·e: '. 
Iragozarclaéternalib~t:~-ade; .- .· · ·~ 
·Aqui'fealegraago"raáfêliz··alma, .. , • 

· . e Co.meç'a>:á··a~·fe}:á-t". il' et~ii!Ú; p~hna~ '!'· .. 
c r D · ., •· ' ~ ~ . · 
L 1e · eos Jà ·qmzétá, , .. ·· _ · · 
A méfrna atroa de· ai vHferas lhe dera~ 

' f - f c. l ~ i ,. • ":f , I ,! '". ,' ( 1 {, ., f • ; ; :. 

•' .. : ' .r' ·:·xxxnc ... · .. ~ .. 
. Cham~u logo a Prelada; · .- · · . . 

Deulhe cqnta qtie ·aliara ei·a chegada, 
Nova'r qu~}ndaefper~da-fem efpant?.' 

"Não pode ;rece"be~·· fem.Iatgó ptanto; - · ~ · 
Pedio dall~nite.f?.c-ia o Sacrafllento, · . . · ~ 
Da g1:áça Hai·a augmento;: . · . · · · . · 
·E foy traÇá. de D·eos:bel)1'c·onhetida;. /· · -- ~ 

I . -

Que a faz ~lar conta então de toda . a vida:; 
.so1;1be-\fe alli que a ~raça dó Bautifmo , ·, 

' Sem lTIOl~tal,pa~a~lfmo . ,·· ' . . r 

Conferv9~ fémpte · pudt, ·. · . . · . ·.· · · ... 
E. que para, o I~gra_r. çom marsv~ntuta . ,,. 
Hora quey~nava o 2orpo.- ;·.hõ~a ehtre nev:_e· -~· 

· ·o recltnava como emr;cani'á l(fY'é ··· I • r • · 
' \ r ) . • 

Para apla:é~tfQ dtünu.Io ~pbífante . 
c·. Qu_e o InoJJ·taHnitnigo vigilante '·' · 

:.·'·:. ·-· · .· .. . :-· ~ r~Pe~ 



· ' -t1lU. ".'AR·T·A· ;TZ.O?. • ~ · ·~ ;.n. , . . . v-: . -- ~· ~. 

Pedindo ajuda a rn.efma natutezm . 
· Llie oppoem conttra.a púreza,. . . · . ·. 
De que ella vencedora· · ~ . , ,.~ . 

' A coroairrimot:taf cí'ngia agora;. · .- .. . 
Sendo as~ Linças.daguer.ra os alfinetes . 
Que entre a carne,:entre as utilias:nos .. re~retes· 
Mais intirn6s.metía ! • •• • : · . ,! • ,: , 

Com que J força ininiiga .. rebàda; · ··. ·:· -.. ·~-· 
Tan1bemfeJoube quedo mefmo iqferno, ~~ 
Que lhe tinha hum mortàl r'\ncot~ 1n.tei·n·o; 
Fora não póucasv-ezesa.çontada · ·· · ... 
Privando-a da oração mais levantada; .· : · 
Mas ·que logo alli ~efmo no perigo 
Para feu doce apriga: · . . '· . . · t 

· Os Anjos. v in hão de f'eu.dqc.e .EfpGfõ., . ·_ .. -
Outras v.e.z.es hú Deos · todo'amotofo. , . 
"'r omava por feu.- beHo defenfácló . 
Vir libertalla então defbé cuychido·;. j i·.·,';_; , 
~ · t_ r · ··,. .., r · ·J ~ .. , -
üOU4Jel~ ·yunta·m·en1te . ,.. ,., ·, ... ~. :,.-.:~~~- :JJ: • .' 

Qle a mã~ ÜHi11111ipor.en~e · .· ... ~rr:. ~t, _i·; . $1:: 1/' .. · 
pep:ilít-€lU '-1ielupr~~a;j:et.h1~y ; . _ ;~:1 J.,t· J~:.i' _ 
Alem do Anjo da Guarda·neff~ dia, 
~eRIT A fe· ddpof.i.~ · · . · 
Dous Atijos n1ais com forte Venturofa 

, Q?e a gú<:lviLe-rhinefle efl:~cka é~uolinitntol} ~ 
De-todo o mer:1os. ca~~}p:emfa.menu~ '::í· ~ : t 

E logroufe eJla di~a. cil{t na! fô·L··r-et . · :· •t. .. -

} 

.. ·• Quij , .. 

·"" ' \ -



118 . COJ?.O i~C'E'L •E 'STB 
. Qu~ RI"EA·f·emp!·e ·forte : -·: ' 

'Nunca a Deps ·offeadeo n~1n levemente · , 
' · -_- E-n1 penfamen~o algum.m.enos dec_ente; 

Então f e foq.be, onde fe fabe tudo~ r .. • · , 

· N effe ·.~a C.onfiífaõ filencio 1nudó, . ~'- . 
QEea :Divina_:demencia- .. , · .: ,·. 

~ t . Pagando aquella rara lienitencia--;::. .. · 
· Con1 que RlT:A·as_vigilias c:elebt·ava,, , 
Dos· obje.él:os · ~tnadte:s _que eílilna:va· : 
~ra lt1tada á-glotia __ ;- ~ . : ;_ ~1 : ' · · : 1 · ' \ 

V e r o preln~o..que .feguea·~effá vitoria;. 
AuthoJ.",hou-ve gue affirma provocado 
D<?:arnor m·ais; abrazado, · · ' . · - · _ 
_ Q?e depofs dos A poílolos parece. · · 
,~e não houvé\por.D,eos quein tanto arde:ífe; 
Sempre f e h a de tomar efl:e Jentido · 
Onde poíf:,1 chegar encare"cido 
S·- Jl I • . / em no,ta .. < a. F e p1a ._: . . . · .. : 
Que faz ~ayor a hum Santonofeu dia; 
'Aflim fe p~[eparava ·para ;a· rnorte.; 
_ Q.uen1 tan_to1tiràbalhcm por efta:fort~• , . 

xxxx~·: . ·. . 
Difpenfando· jagor

1
a_-errt todo o ~rato,_· 

De que tar1~to · fugua: o feu recato., 
. , · A toçla-afreyraijá:. mO. fitn·da ,vid·à .. 

\ '· .•. . o 

_· '.-· 

'1 ·~? 



· Q]ff A R TA ·vo·z~ ·.. . -rt~r 
Quiz ver para-lhe, dar ~~f pedida:, · :· :~··: ·. 
A tempo i que. fie~~ ,uhim'b boc~jo ·_·,: · : · · 
S.e encontt·ava rectpro,c:o., o ~ d-efe}o; ­
V'inha: -~·o;qo -~ - G<:>.nV:e.ntbc :~j ~·~ , . ,~. i ( · ,~ ~ ;:~~ :1 i -

' Pará logt aqr'do te·FilJr.à e.Gé~llitom~nt~f'í: ;+:I' f 
Tudoquant:'ofe(ouviatnêilarhorà; . < ;1 - )· 
·Era falia r do Ceo cotwvo.z fon6ra, ; . ;;. \J 1· • 
~ji;cqpa.ndo' da·fe.hre smais àrâeqte6 ·; --,·l·.n. 

, A-voz nt!'i"·..,a·ce ~e ·b· a·lbu'c·t"en·t·p ' ·· ··~ · · - ·} .r: ·~ ""~ ... r~ ~- .L ,,1, _ .. · .. \:,. ,, ..,.~ ... ·- ~· 

-Mandai e{ da Payxão' na faóia·hifl:or.ia .... · ' .. 
A fentida, mem.oria, ·._ ... . 
Se acaforepar,aya .->,:··"· ··~··: . ·. · ·t;, J ·r . i ,_ •. J. 

· Que '\ aúfençia pçlo. pra·ãto fe,quey:x:avar,:.~.:~<> 
. Acedia a terJ1u.ra ,. · .. ~. · :; ·,:r . . . :·r.· r' ':_ 
Confolapdolhe , ~,)mago:t na .~·entura > . :: ' 
Q?e.eíperava lograr (pet~~iiíl.durgenda,; ,-~,;: (; :· ·. 
DaD:iviQálcJ:emevHda,,._ .. ~ ·.)··~·f··:·!·, ·r.r,: _;-c 

_ Fez algús te;r.mos nefi:es en~r:emeyos, 1 ., l _, 

· ·Mas os olhos da gloria·e:rãocor,rey<>'s, .. <' < 
Pelos: quaes;info~mava-a . vifta; attéhta ; .. :,_,· :-· 
Ao de(ejo, que del·la fe fufrelilta, · · ; :-11 . · 
Eftando ~forte ja com~ femell_tança · 1 ·~ 
Sem diíl:jnguir a vij}~ da e~perança. · · · 

' I 

xxxx:~: . 
. . •. ' 

Fez a todo _o Çqnyeqto. que et·aouv~nte:: ·: . · ~ _ 
:r.~ ~- . -. · ,, · R A pra .. . 

~ 

• 

, r' ' . ·' 
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1·3o ~ co·RtJ. C E·L.ESTE ', 
A pratica .fe·gJ.lirite, · , · . · . . , . ~ '· 
Começando a oração ·pela Prelada:, 
Madre m:uyto, ·an1ada-, : : . ' , : ·; ··. · 
Irmãs em Chriíl:ocfempre inuy rque·ridas:. 
·Pela gra'ça do ·me f mo: De0·s ~nid·asL ~· L ' ~ ,. · 

R~folve-fe. hoje na conimam iniferia ·· 
~ · Toda eíl:.~ vil ma teria, l. 

Tornada: apouca cinza; em que fe .evrce_rt~a . ·: 
Contente deJer nada o qu.efoy· tert~~~ .·' -'7 r,_ 

Porqu:ehe'da viâaa.negação: prefente .. 
O defçariço que o barro .. te.m iórnent~; 
Se tiver por ventura aconte·cid~ ·: -·: u r>· .. ;·>:: 
Que.]:vo:s ·tenha off~tadid@.,.~· r· . :· : .. ·, ·- ·,) 
HuÍnildemente peço " · · ~~ · · .··:-· . : ,\.-.. · · 
o benigno perclão gu-~ rnãJo,ffiereço; í. ' i . ' 

Porque ··de ·ndffo :r::;.r.p·oro· ..... , · · .. ·"'1""'' < '! ') • r ,. ~ . ,v ·- .!.1!:1 11 ;(.(. ~ . . \- .J- ,,J , J ".._. ~ ..... - J • 
; ' 1 ~ l . J ... ~t: 

Temos o fànt? exempJlo. ,ge~mret~ofo; ·, · r.d. (~ 
Qll:e fempt~e ~dos:aggrairo's fe efqüeda, ·.: ·. ·.: 
E pela ~ingríi.~a plebe intercedia; . ~ · · : . : · 
1"'anto,S!defi:uidos tantas faltas variras., ' - ~ 
Indaque inY.<i>luntarhs, · · · ·.. · : ~ . ,/ . I, . . . 
Confeffaclas agora,.&. conbecidas 
Poífaõ com1vofco feren1 rernetich·s; 
Pelo afco df~a chaga tão ,nojenta . 
I) ara o trato v.tolextfa . · . . ·. · 1- . 

Por tempo prolongado -v' ·' 

Sinto a 1nol1eíba 'qne yos .. ter.ey da~p., . ; . 
t .Mas 

t 



. · :fL.rJARTA VOZ •. · - ~'rl 
Mas~conhe·cey ;da .humana· t;Iatmieza :, · · . ·í 

A fug€yç.ão que· tem pela vileza; · . · . 
Sendo a~ inifeda deRe ~orpo; huma,no • '~ 1 ~··· · 

Efpelho pajra.b ·:vo.~mcl:yfengàno,:·~. · .·' r. · .. a.~~':i 
Eporquenãoduvido, :f.··..-.: .. r!; . · :J,·l· .• ·t. 
Qu.e"agora_ v:o~.te 'r~y eaterriec'ido~ . ·_. e . ••• 

Rogay a Deqs por ·~i1n~ que dl:a·me·,moda . " 
Terey de vos tambem:na· €t'en1a gloria~ · :~, 1:.1 

. . . : ~- , • : ~ ~ , ... ~ . , . ~~ r . 
~ /. , ·J ,• • • : I . • " ~o. 

' . • '". '· í .. o ' ~· ~- ~ I ~ 

• I • • '• • '- r ,· '"' I. 
t; ~ r ' .t '., • t ~ . ! . _: _. 1... I • .. ' l !( ~ \ 

. Ficou tudo em filenci;o .-nefbé.el pa~to, : ; ; : ,, )· . ·_ 
Os ofllbiós:da !voz.fazretido~ o pranto-:, ,,;_.;T.,{ 
(Silencjo , 'fUe e~ tão RYfr A.irite~rompia·!: 
Quando o S_antoViatico pe~ia:,: · -~:: ... :l ··< 
De hum Sa--crathentio-mGiB a:cúlglpaahad~,, :,; 
nue.:h:e~dos .. vivente:s u:ltimo :Cuidadó:. ;, n:1r.L ~ { / I I 

-lhuand·o· ·na-t·n ·a·pa·'-t·I·d··a··1 ·~- · í\ r ; ··_ ·•·• · ,. ~., ·, · .... , .. Jr. ~ .. r r" , 1 .:;,-,,. /. _ _.;1, ',_.:,l· T. 

TratãÓ de fe provet'·do f.ão ·cd.á,vi'cla:) ;. ·-,.c' . :~- . 
Apenas.o.s t:€(t'eb:e ;. quand-dJOJg~ ~ .. •·· .c·J; ;· •. ·r 
Tom~ ~um breve foífego o defafogOj 
Em cuj_a grave pauza· G'.e~·pi·éfente 
Por h umas brandas vozes docemente 
Todo aquelle.:cóné'urrfo qu'ê, ~Jli re:fr-~;v_a L .• ,·: r; \'' 1 

Perguntas, & repofta·s ·:~fdnta-va, . . ' 1 
''(. ,-l 

E foube~fe depoi ~_ qne era:::o.Ba:uti~.a; 
Tolentino, Agoflinho, ·a cuja vi fia:· . · 

".. . _, R 2. RI-
~ ... { 



ll~i . .co.'R-a--e .. E L:·E.sr:;e _ · -
- 'RIT A'fe,del~n~·lit~ha· e·m.~' n1il~ ter.~trrás; ·.' .:·· 

Que.ellesem voze\::3:grade·cempurasi :·· .. ) 
De que,o, do:ce . tru·mmf _ali i nacia; ~ 1 . i . · ··~ ·_:· 

· Q?e a penas~ o: 'CQndirffo.p·~rceb-ia: -; ._-, · ~ . C:· :_i 
A pratica acabada, · . r ~·l:. ;:·J·f~: ~ :1rJ~ : -~ J\• ;.L 

-:Tornando,. RilT: A :-e:m·fi ; p·ede á Prela~da ~ - 1 ! 
·i A:lben;çã0:cori1o·ap1ãy:que-rpuyto p:ré~~-' < · 

E com·:~Oit~an.de ~6neza::u: 1 ~t· .. , <-'~·- ::.rLJ · • .:., . ' o \ ) ' . ~ 

À's fantas 'companheyras · . - _ 
Pede que guardém 1empre.·muyto inteira~ 

--Aquellas fantas ley~ do-claufi:ro fanto, 
D·o l·ncet•·n·o· ma-r··a' ~elpr~rrt""··:' · · 1 • 1 :• ~.-. ··. ··f· r··: n·.., ·~· : , r~ .., r ... 1~ ~ -""· v, . ...~ , ~ ... .1. t t " • . .. .J .• ~ J .M 1 -4 ,, 

Se.ndo .no1amqr de .O;eos~,~·na~ahâ'liid:ád~') ;,;) -
Ht:un nobt~eSerápnüil eada .von,ta4'e; r,:.;:-~'; _ 
Negàndod}â 'p:o~enCia; 1" "·1~ \,(, (1:. n· ·_,, · 
Sqf.~a:t~ftd.~grat1~ aiobedirend.a;u ~; 2: w 11 ~~ "' O 

. Dep?is dtánt-~~clo rahe·~~ãntfobre: tci~:ars,~ t~(~ 
· Partindo p9r Infrantref$pan:t as rvodasL ··;.~;r:_.J 

DO. c·ele' 11(,,.- -Q,Ar·de·y·t·"" ·• · -- · · .~ r- ·• · •• • ... 
l ' fi~ .. VJl ' \\LI .. / I, • . • - .. • .J .. - J ~ J l !.., 

Deu par'a o -m~lid.O: o ~aHe déri~dey:;rD~-' .. ·~i A_ 
~ .. ~ .. • ' '> r f' -'t ,ü·:·:c.·:.r;!·-:<· c:-~~·:: .. : ·. i~n< C"'!!I1 .:J o'. 

. I . . . · ;·· xxxxiu · .·--. ~i · ;-l· ~··T 

:. j '.' .: ·~ ~ · :.: .')'- ~J'> ·. : ·~ :~~-- :~ ~-:- :;;_,i. 1t.~~}: _ 

Na feg.~inte tnalóh.ã .. do~n0vil cl1a :/ ' ~I'·~ ; r)~iO ·_:' 
,{"_ I . l , ~ ·. Com'luprema tarl""gt·t·'l··n·>r· .... · ::>, ·:. r- ~'rF· ·f· ff ~ .. • ~\:,... 11 'llt.) .l. • -'.. • ,.. _. • ... • J I. • • { _ ..... t ! ,.. 

· -Comtnungam~o~·outra vez tietvoitaitHNi te, .... :~-
Deípedidá de ·n~v:o:allida gen·te, \,1 , ;,, __ ~~} ·-~ 

• .:]_, '1 ,Ç· ";,._r (, . ~an~ 



_ ~- ~-~Q_t!?A:W::T(l ~f):Z~:l . - ·'Ll1· 
~;ra~clblfen.t'id quê o·.tét-1m0 e,r~. ichegado,~ ) · 
Compondo o·corpo, então·mais ··delicad~óf · · 
Tendo atefa:dâl Fé:ba mão~a ·; v.da, ~ . .-'. : ·\_ . 
E'tehd~ Rà .otrtr~umão:o~que:aidJ.fv~:!a·;' -r J.:~. q 

· Aq.ta'eJilt:1.Qéo8."'C}á~ ·pararamant.q.s .làç-ds ~- · • 
Na -Cni~; ;de qpe ··all~ p:eh&e;efiehde os bra·Ços, 

. T.en~9 ·áyjfra:dos .olhos ·:,da.M~ypnra . · .. ·• 
A de'vota efcultura, . · . · · ' · 

· Pot~ambos, Fillici~& l\~fãy·Ça ·quem fel~umilha~-
Faz dos amores feus doce par~ilha; · • 
Ellª- ac~bad-a,. prindphi'.o g.yro,, -~ · · · i .-

D<lwtdà bt:eV<e.natdral".F<i;t.fro;Li :·, :.1· ~~·-i dt(: 
Fixa_os o.H1l.o:S~no:.~eo:f~h) fob:ref~ho., : p:; -~ · 
E vep.ce·efr·atdirft;amda hiunJeHz ~alt-!i>)i' ' .. ;,- ::. · 

? .. :E>rtt .t:uja r~lta:vétltúi:a pa~ni ·â.bon0 ·: -, ~ .:.1n:.' _' 
Fica o corpo ·don~1ndJ;>.z~ hú-ril :d;Qc.ctJ;Qt~b.;:;H 
Nefre jnlliante·Has;mefmas:.htia·f Jl:_eyi"a , ::· ') 
(T 1. I ~ . . i.:. ' ) ' ' ;- • ' . " " T ? , n·a"Ja~co:rppa~:ul!yt1a :·n :". 1. _ \'· ~wp m. · ~.· 

~Vio que áqueJla alma o~ tA rijos rn~ai~J~anorps 
LevavãéLR~'Í~aifl~o:ca,rnt®P~tal q.QrAs·, f.JJY · 
N otiGia:; :.c0m~ u-o <? ~pt.ãnJqó! ·no~.ç~n{9l~, -~ r 
J·ult'._;""','l\.111'coJ,}·a ·, r!L ,;,..: -~ rr-1·:,~ ·,'·!.'f' ·_.· ··r ·· ~,.{\_ ."-UJ.):J lo•li.,. . I' \ - ~ . .. .t ~ ~ • I,~ ... '\.. M. .f .... ' t . ) I ... ' ' 

Que em fórmá.d.e,hihl•,pQ!11Qª,rdetlá~ ~(Gte.ve 
~e o voo para a gl~ti1~:a:tf:~[Z1llªh~- b~.~xe~J i.f. · · · 

· ~~ah,rréslle .. m..efm
1
· p · iniibant<:i.~ fj~-! ·~ rw:;;l o~ i:.?. 

fc
"1-.. •) . r -

Ü eu ~;aniP.: ·C.~â.av·.e·r- .:JlUt~i.la~}~~~~ Zr1f'l: ·lrj'o i] 
De ta:llu·z {e revdl:~, ; .:.c ~' .:. <.· .. : ~·L·r,·.t;/\ 

(l~; >~ ·_ : . • ·- R 3 · Que. 
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~34 . C.rJ R D :C E·l\~E· S,,T E 
. .Q!Le era a lingua t:uelhor~do ,benl' cdeíbe:; ,..! 

J?elo:nonre apofeino : -.. · · : : '· · .. ( ·í 
Armnatico:entaõ.todo .o GQnv.ento . l.J• ..• -'i. 
Pela fra.gr.álí.lJcira .a. ~:o:dos: ., ~t~ifa~a r: :·i c: !Jn ')J :.1: 
Da. glo.t~ia qrte immorrt·qHl~ r-,T:ARoiá.Ya,; l\_ 
·E no tumulto ja ddl:es·ptodigios· ;,· ~:. ·:} · !"-'; 

f Seéfperajõ.,para o çulto OUtf.O;S ~ veíHgiOS·~ i ' 

• t..t ,~ ......... ~ \ . f'~, . ~~\~~ . 
' . d >.l >.• .. · • .IJl·• .,J_, r:o : ).~-

1 .~~ · • :-•• "1 • •• ···xV'x-· XIJ·TI ·, · · ··~ ·. {~ 
, . . \. I I ' • . l' l i -lo .' A ' ' ,. ~ ~v ~ • l'! 1 ·: d ( r .. ~ . ~ ·: ' ~ 1. 

• • • { ·"' • • ' :-' /1 •• r~ ": . .,. ·\ . ...---r 
• I ' 

Para a vida immor.~.alfez )eíl::e· e11f.ay.o . · . ; - , . : 
· Sabbado, vinte·&doU:.s·dn!mez.relet.Má·yo;. '.f 
De quai:ú)centós ,. . fin€oé~1ta.:&· f~ te u; r~:1 I 
Sobre1.o in~lhar que a cO.nta:J?iosrt~epet~;·: 1 ~~ 
Tendo efi:e·Anjo ha;bitáao ~entre os humanos 
B- r 1 o~ c. · ' 1 · ·· os 1etenta ~ lf~ts. ~ alfif:1!0.S1.iL ,:; c~ l i I· k-:. lJ .c J, ~--

Q.s prirpe~fr't·os' quator.zerd.e-âenzd1a~ ·._i;" '<f 
Em que RJ~A ná lüzfóy .logo· Eíb:dlà-; -,·"; · 

··Dezoito de ca.fada;: .. ·'' . , . ·-'.' ··- - .. ; ; 
Quatr_o annos de.-vi.u.:va);)&foífegadà. u, -..··.:L' 
Q u.arenta 1a-h'n0s de Fr~y nt'; ·,peni.teni~ ~ 1 ., · ~ 
Defcançando em trabalhos doc.e:ál'ente:; h·~ 
.Ailimfefaza.conta · vet~àadeira .·:. ·::-· '· .. : :· 
De.roda á fdâde~4nltliy;;a,~ :; r: ~:'!.! elo.: .o :í·.~<~~~ 1 

Sendo hum, grande: nu»agt~e quc:r·no, abyfmo 
Do pranto fe.,n·ão1 :pH~trca .Jci arlgã:rif~o:f·' · .. ,. :. -~ · 
P 'd - \ . , arque to o o Çonv&t:tto~ _ .· .. ·.:. · · ; .... ~ .. . '. 

· , N. a""" ..,, . .,~· · ... J. tt ~ y 

' ,. 



fLUA.''R}F0f. <vo~z: · · _ · , )·31 Não ja darM-agdal\ena.( foy-portent0'!) · . · 
·Mas de RITA, que o nome lhe troca vá;. 
Nas lagriin-âs·{amdofas fe áfogava) . 

; ·-~ohde agtn~a o:dei:x:~mos naufragaH~ê, :r,, ,_ 
Porque em.muy 1breve · infiánte : , ·: · .. n 

Nas anchoras daqu~lle efpirito puro .; ; 
Venl. todo o: baixei que efrá. feguro ~ . ' , , ~ ·• 

\1 W .: ~.:. f ·~,r '~ ·.,' i' ..i • . .t: 5 J. :,.. . f ''~ ~ I ; \ ~) "' 

, ··, t. -~xtxv / · 
Ao mefmo tempo annuncios .tão JI)iv.inos_. 

D ~ d ( . 'fi . . ' r:, a v ao to ,os .os tnos, ·~ . ·· .. ~,~ · . . . . 
Tocados pelas mãos des: Anj'Cfs·:~entos, ;;. · ' 
.Q?e f<?t'ãó deitas vozes ·irdhumentos, . . 
Corno:aa~ .. fi:laravilha p,ara . e~ceíio 
Diz Donató Donati do fuccdfo, 
Não ja nas t ri íte~ voze·s:do~s defuntos, 
Mas repicando alegres, todos juntos, .. . 
Alvoroç_ando ao ·povà; a quem convida · .· 
Do feítiv á-h·eFáque a eloce1i,da; : . · < ··J 
Deu-Je eHe )o.go eni:ão .por aiV ifa.da, · .. ·i 

E de ·hua am·a.nte pre~a _atropellado' - · 
Ao Convento chega~a, . : . . · 
Qnde venci o bs· a1:oma~ que .. exha!a:v,,a.,. ·: .. : . ,~ · 
Pede G-om rogo: bramd.o · : ··:· .,.---. '(: : · .. 
~e fel h e e.xponha o ·corpo ~, prdtef1a:tido . 
Que fe ne-it.e .defpacho h ou ver .defey.to, .. ·, . • . o -

~• 



i3~ _ COJ~lJ _iC.ELe&TE; 
· ·O conGga 'a/V.iol~~dà'.fetn, 1relp~yto f · ~ · r : - -~ 

Daquella portaria, _ · - .• , - ~ ·- -.~ _ _ .- : 
Q?e a devoç,íl;Õ ~àifpe:n(a na oufadia; · · _-. : · :: 
Affimfe.' lhe,.odt.orgou~,;:que ào_s horqbP~ó.s· lógo 
Dos Prelados datafa;,. pará o roge. ~) ~v) : :: : 
Daplebe,· ~dàn~brez.a · . ·. ::;,- :· .-

c Se via amoJ·talha.da..· eíffl plH~_eza;,; \) :., -, ~ s:·: __ , .• -

Qpe ·em feretro fublime então defcança 
Para fatisfazer tanta 'e'fpe:ra.nÇa, 
Edificio, que a fabrica engenhofa. 
L_evanto.u prin1orofa;· .·:;,, .; !--· ~ ·j ~-- [ __ ·: -· -:. 

c S\::ndo de tanto culto neíl:é"dia ·. r·, J~. ..... ; · · 2-. · .: 

Alta. r em IJ!rofecia··., , :·~ -- -;: - ~-r ..• : , r· ~ . , --. -• · . ·. ·1 ' · ·• .• · ·1. J t c . .), . . 

Affim fica i1o templo o corpó expolló~ _ ;_j _ 
Ao fentirilynto par. te,.&: parte ao-~goíl:o. ~ ·) 

\ J ' , ... ~ 1 
.. ,.t • j • J : . ... : .., ' . , ... 

...... , -XXXXVL .- . -
" I .,, ~ . ' 

_ Qtal habito t5veffe, qual toalha , 
Para os últ;mos ufos :da_m.otitalha? ·-
Digaaquella que fabe -dos feus pa:n.osi; . 
'E din1 que 

1
de Freyra em quat~enta_annos 

Hum fóhahito teve . . -. - · 
(Sejalhehc~je éo~o ,el~e a ter:ra 1ev,e) .-. .. - ···· 
~ al-chey1~9 , _taõ di vedo o cot~p_o .exhala 
Que quanqo a fama grita, o cheyro falia, 
E por aquella lingua_m.ais q?e- - ~ulnana . ·. •· _ 
1 , • - . " Cano ... 

f'• 



-·Q_UARTÀ, vot.~\r. 1 37 
CanonizavaõR.ITAfobet~àna, ·•. · 
v endo··da fanta fronte . . . ,! . 

Co.mo rá deffe Delphü:-o ·Orizónté · >" 
· -~ afcer.·mais ·daí~-a luz 1 qúe a luz do dia, · 

Em qu·e então transformada _appar.ecia: 
A chaga tranfparente, · · · · · · · · · 
Que era purb· diamante para a gente; -~·'· ': ~ 
As fupplicas ·d:o'pov·o e·rão velozes,' -
E na fal v a da:s vozes 

. A gi·ata:ai-telharia difparava, . 
Sel)?o o fin_al das graças ~ue lhe da vá; -. \;-J. 
Cegos, coxos, & mancos, · · ·. . · 
Na vifl:a alegres , & nos paílos francos, · .· , · 
Já do mal éfcapjldos ··que os molt!fl:a, . ·: . ' · : 
Saõ trombetas da fefl:a,: ·c-~ ·:..~> .. .r ( .J,:.· ~ 
~e a pode't d~ ·mHagres ~~az 'oftuto · ' 'J r · .~ 
De conver,ter ~m :viv.astedo o lúto; · · ··. t · , 

E fiava hua:-paréntaj'á:;de .:idardé; r ,, ·L';;')!. c},.··:..: 
Q?-e inda tinha com RITA affinidad~e, . . · 

·Tempo havia a_leijada, . :,. 
Rompe:o·.c0ncu:rfo,..:,tóca ~ ~ & ~v-ay::fem~na.âa; 
9 G·overno de Caília primorofo. 
Fez lhe nobres exequias·genetofo, . < 
Faltava nu·m carpinteyro ~ão fómente, 

-~e fi_~eífe o cayxão comohe decente, 
Pot~ q1iani:ohum fó ;Gue havia, 
Enf.e~midadegrave padecia, 

'··'"' · ·: ·.t · · . , · S Fez 
(I . 



{ . 

~·~~~ CQRO: C_E:L ES~E 
'Fez voto de f~g~J 19, f~ f~t~aif~, · · 1 

E RITA, que efpenl,y,a:q~e_aca.baífe, 
· Fez queakU-4e:1-repernte a,'vída co:bra, . 
_· Levan~~;-feij· ~,v~y pp\: a:s m:âQ.S ~a.obra;· · · 
Brevellll:e:f.lt~ea~ "c·ªhou. c_O;m dtl ventu.r~;, . 
Q?e foy coft~e daqueV~jo_ya p\uql$ . 

c.Houve [9!~1íle,~te:ll!ªm: .dl4.v.idélr g,oH:efo 
Onde foifç· Q. .depq(t·çp dit0~o; · 
E a jufl:iça das Freyras attendida, 
Q?e foraõ conipanheyras tod.a a-vida, 
D,çpo~~: d~gqe~lL!- ~H-au!a · . 
Pbr ellas fenteucéa aquella. qm.fa; 
Lá fe lMhp0ftta o corpo . .fanr~C?, .. · 
Onde agp.t:.~·rqç@:rt_:ª OAlpV.O·<!fF'\J1tQ .. · 
Daglodaqpefufl:ença; ;· ._ ' · ' .. ; .,? .. 
Porque d~.!lçl ip~~, cant~O;-ai Y.9~ ªtJ~nta i • 

, Ao progr~flfo.l~é\ vi;da, .m~~s {qn.,or_o,. . 
/ Aondera/v1·c

1
la .~ç~ba, ~ç~~a Q::G.Qrp. ~ : l· 

'\.~ · .... , · J .. ' ' .1· '.··11 i ' 1' ... ~ . ~ - ' · ~- :J 

); f?if!itjt.~at~~.rB1!q ;. Vdr.giniqr1.ec Mattpi. . . · 
~ ~~~-~\ ,: { ~ •• O ~-•'~'. • /.' w'' .. )~:\, ~ ~ • + • (.," ,; 

·l ~ 1 

.. .. ,. .,. 

FLQ ... 
t • 



r . F .L--0 R E. ·S TA 
I- ' • ' ' ,. 

D .A.· ~. ~G· .: ·· ~ -- A· :.:C. A:· . ,'' • ' ~ • ''I ' • 
• ' • . r • ' 

· ~ · ·MiTag~es '.l?qll:huinos . ~ _. · 
DA 

'BEATA RlTÂ·· 
F L O R'E 'S.:FRAG'RAN1'ES, DE. 

que a devoçaõ compoz eil:e dev-~.Jto 
ramilhete, -e.fcolhendoas entre a,s: 

_ mu_itas q4e :faõ ·od~.rifêra's· E.f~ 
trellas no fragrante Ceo 

dos íeus prod~gios~ - .. . _ .. 

~~, EPOIS da mdrte·de Santa RIT À ficou 
. logo o feu fepullchro com tanta venera-

~ çaõ, que o confu1tava co.mo '9. Oraculo 
. fagrado, apieda_de Chriiftã: ~para fe dél.i .. 
ber~rem os j~-izesnasfentenças, os foldad<Qs:na·s 
; .. _ .. ' ~ S .2 bata- , 

~ 
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· · P r Fl "n·Es-rA· ··· ·· ·- · \~ 140 1~\ • · L L/..1\. . ' . · . t:. · . . ' 

:~~ltalhàs. ~·o:s nav~-gantes nás'viag~$,''fod~~ tiiaõ á-
quelle veneravel' .9epofit? pédü~. ·mo,vimento .- iq>· 
t~~Joí~ para f~gqj/'·a nl~lh'ór fo·n _una_; n.inguem fciy · 
á fua fepúl~t~ra? q~_e · peix~~e ?e ~iri.defpachado. 
Em obíequ~w defi:a :marav:dha ._. ' · 

.r ·: 
' ,-.1, • • i j . 

-- . SONE-TO.- · · . -. 

M Anno1:e dStto, fabio rr1onument~: " -:-r 
Pelà hutnahà piedade copfultado! · .. · 

, .. Q.izefll~, donde ~!;l .irp~s ~Jf<r brado, -.. ., •. . 
,: . Qu~e; -Ofile~ció te 'hea j'a viqlei1tó? : · ~ ~ 
Se:·~;s ftena ~tequi do -efquecü~tento, . , ._:' 

Qpe,rn ;~Ç fe~. p_ara~a~ fup11r~c~s)e1nbr·ado? 
D e~'fa:fl:ed~:(er m.at:lJlp~:~ _.pezad~, ; ~ 

1 
_ 

_ M_ov:ete d~~- ~?fpiro_.s q~alq~er · ·v;.~J} t'Ci. 
N eífa hngua u~mortaLque agora-co~r-a-s, 

_ . Da~ do em ptl~g:tes v,o;zes por de~u1.<Y~ 
Refp9n~e ao Inundo, porqQ.e a glon_adobra~-· ~ 

Ecéo.e·sâp 1?-~- ~~üe · gqarâas"pér~gdno, 1 • . , • • • _.-

- {~1e-11ahivr~s que o brado tem .d~s obras_ - --- _ 
Forao:feh1pre ~tgun1erito,do ntvinO._ -

., ' ·r "SEGU'ND ·:A_,. FLOR . 
.. ,. . Seg.r~t~do . Mi{agre.: , .-::- . i , .. 

. . · .. ,.: ..... :· ~~-~-:ri:~,( , : ~~-..1- 1 ... ' ... ~:J t; "~:.: .: ) :·: 

-·~,Ai:· l3t::io ·.~~nta·ltJ,_T "N ·ós~U~os3JP,.diâ ''dà fuã. 
.l!1., .B~~~i6c"af ç,aõ,,,_ &.; a,bert9$Jhe .. fiq_â1~.ã~ .. at~:go_ ."":: , 

~ ra ",L,ft' ,''M·-.. k' ·., , _ ''· . (.,~ ~. .. \l i ' "" , 
. ' ~ ~ 



,..- ,.... ' 'í' ' 

N A.ácção deífe fentiào foberano 
Mofrtasao.1núnd(?' ~-relafuz mais,put:à, Ti . 

Q.ué nada como o· po:da fep.ultu,ta .·.i· ··'i . ... 

. Aclara tanto a vifl:aao co_rpo hu_inano. ' ; 
Para eilaheJecer o: defengano .! · 

.Abres jàg<n~a"cisr olho:s córh .v.entri1·a; ·,·. -:_ .. · ~· 
Quando na.et.erna;·viq·a ja' fegut~a .· · .. . . ~~ 

_ A Igrejª·te confagta cu~ to .u'fario . . 
Taõ certo o te:tppri4:~y.. :l tiaõ. àjuíbado"'~ r ·r.:· :)C· ·. 

Q?e· da tna.àt~e'n:ç.aõfoyJarg.O'_abb.p.<i· · .. ·' ~, :: ;·_ 
Abdr ~-góra os olhos néfl:e ·~htdo~c, · 

Dos hymnos !qnete:·éanta·em'' doce tono ;, ·' 
Efcu ta fi:.~_ da :r.·gn~J·.a 'ó:farrtoJhrado}L ~ .•. ··r :.! r~.~·. (i ' 

.:. ~ • J 

E f(i)ifoF.ça· acordaqlol~eve .' .fonQ~ !
1
_·. t :.'·:~:.··~: -

I ~ . I . . ' ') . 

' .: r : . . ! r ~ • ; " i t"" :. - ~; ( - ... .f. 

TERCEYRA· f:LO·R~ · · · 
•• 

1
• 'Teréeyr'o Mildgrel ~ ::1 . 
. ,., ~ .. ·, ~; . ~ , .. , r·~· . . . 

• t '· 

N O cofre em qt!eJe depoftia·-~ corpo b.ema~ ~ 
. ·'v'€rliu:ra,do d~ Sà1nt:a ~I-1T·!A•fp.~·incl pàh1:1'eq~ • 
. te ~a rv;in'tev,:.& d.oús.de '!vfayo <qí1 e: fd~·o j.~j.àr.d11: ~fv~· · 
. ll10rte)iel·e·va·~:fe:o.Santo Gaflaver, à}guP,las, vezes ·· 

.~ ç • . 
111 

S .3 _ . · lev an ... 
·~ 

r 



r14i : F 'L O Rt'iJJ'ST':·14 ·- \~ , 
.te·varit~ - a ;cabeça., o~tra.s ..:-eften.de. :os braços , & 
-fempr~ corp admiraç~o do 1nun~oi.:eni ,prefençá ' 
de todos. Em obfequicldefta maravilha -

·"" . ' ~ . :• 
SQNETO. 

. \ . 

L ... E.v.a-pta·s a cabeç.a • que defcançra? ' .. 
- Se he repai·ar 11a fupplica, h e forç.ofo: 

. .Efl:endes logo o-braço ~poderofo? . -
He tratar do remedio:fçn1. t'ClrdanÇa. 

Mg.yeres,ac·aheça,díto he.lembninça, . 
' ~1e executa eífe bt•açogenerofo; 

Da cabeça., inçlinadaaél:o amorofo, 
Do braço libérál.nobre pujança. 

Braço, &cabeça.tr.azes·na.conqu.iíla . . , 
· Do favor que:· promettes nunca efca_ço, 

Que na éapeça, & ~raço fe regi !la. 
Ulo h e para rpoftrar erri~breve çfpa·ço,- .. . . 

-Qp.e a quapt_o da cabeçà abrange a vil1:~;-~ 
Chega o, poder aél:ivo do teu braç.o. . · · 

ClU A·R·T A F LO R. 
1 Q!arto Milagre. . 

·-E ·M;:Roefaporeria, p.at.liia 9e Sànta RIT A,na 
-~ · cafaaonde a Santa.viveo ' fe :confer.v~ húa ro-
tl!ra n:<t télh~do) de.qi.1e .a tnefma· Santa;(e: -.val~a 
.. , : 

1 
· · · - l)ara 

. ' t . (,; 



.iJ .14 ' G·R: A C, A·~·>, - r·4·J ~ 
pa·ra de noyctev.er q ·Ceo-,-.&.por:e;n.de entra vão· é\. 
v.iíitalla o,s .Anjlo~ ;Jen) que .ten:ha ,podjdo_ a: hu.-
11l.a.!Ja diligend4 cérr~rra<pl:ellaj;~nella milag.rofa, ~ 
ficando de tal fo~·teaberta, que · l:efifle,~:nev,e rque i 
-ca.ye ,.& :á agua~ qu.e çhove. ~m ohfeq'uio de fia·~ 
maravilha · · · 

SONETO. 
. \. . . 

P Oi·ta~futil djt etheria.galaria !' - . · . 
Ahtdóte, q.ue.m te fez ao teJJ.1.po izenta; 

lntentavata:part.e1a_.maõ ·vi:qfçnt:a, : ·, r.: . _:,. 

~ nefa.gg.rayoute.Iog.o, quem;pod:ia -: , . _ ._-~~ 
Es oculo de ver élO longe o dia . · · 

Qpedfdl~ ·luz :eter.nafefufrept~; 1 _ •. 

Se es a rçfp.irração, que à çatà::~·knt:a,. .'. ;; ,·-
Era~.o ·queyer cern\tre :aky:vofia,..r·, · 

I , • 

Fofi:e centro feriz -de yiv(j) ·fegQ., .· . 
· De quç·ffl 1CPnferya:s:b-oj~:a.,n;afij ·l.1e~~~;~ í 

Foraõ ta,p.ane~; ·reíHtiiíl.eJ lQgP~J .J _ . >J>,..w ; r'."~ 
Arefiflç-nclél .hén~.~ur.al)def~~à, :. :·. .~-. _.-

Que fe h(t~pt~QpxibJdà ,.chaJUA ; o-def~f~gq_;~• ·. 
Ficava~·m·"1·v v1·t;\·1ten·"<i1· ,e~- fié~r,,FI 1'f'7.CI i-, · · - . .. ~1- .L. W..t:! .t-Q/ J .a:.a.~ .. .. ~ -r ·IL ~ .... ~n .. , .~tJ -

'l . 



./ 

I44" . . F'LORftSTA>' 
lia, & mtmayor parte: dos de He!pa:nha.cta:mefma · 
familia febel!zem_ II?t:tytas r~fas com oraçaõ pr~ 
pria,que a-Igreja d.eftinou p<lra efra"{bh~mhidide; ' 
f:az~m-fée.fii -p?,applicã<f-fe·aos· e_nfet~bs,&óbra · 
Deos. por __ ellas ext.raotdinarios_ ptodig.ios .. Em 
obfequio.defta n1ar~vilha . 

. . . ,. : 1 ' t 

() 

SONETO. 

I) o; futil dehúa flor qu~ fe definente; . : 
Porque em:po, da vaidade·efH. defpida! - ,~. 

-P~ que av.ifa-t effe po fó ·éura a yída, ' - . 
~e deve-áÓ· po ft-agt·~nre · o 'po ·v:ivern~e. · )· 

PÕ tem de ler a vida brevemente ' - · . . 
Q?ç hoje ellá ~ de .fer· fío~· defvaneéid~-; iJ ):J. } 

Porem tant-ó·-quera flotfey.ê. ftM·id:a,~~ ~ : '} ~ 
R . d' T • ' ' • I ,.. · ! I .J r eme to m~üs qu'e ·<rp~o·Ja"11ao con e:nte~- . ;. 

A' fl~r fóc_ura o po que defenga·!'la/ ,I • •• ) r ' •' . 
Pois vay ·de .flor a pó h teve. mdrn.e-nt~; u· ·-:; ··1 

_ Doutrina, que-<le;u 1\.Íl~}_Nf~bér::ul:~ ; ~ ri ~: ·t. )·_ 
·. Vi o qrie era o mal .da flor.-o.efqu:ecinh6nto, : . ·: .. , 

E porçurar 1tnelh~r - a .vida(hum-àqá- ,; ·~ .r/ 
Fez de cifi.z~Je flores hutn ~in€mt.nto;~ ''r·_. ·.;. 



. '. 

'·· 
- -D:S4~;· ' f!R 94_·0,_".A~: , · ·14-.;i 

~~j~~ e1J::ath\ftii :~:ia.humrpa:h1el de ·~arita -~rTA;- _ 
~ Jogo;peíf~ noy·t"e l-~1e , appat~ec.e6 a . S~n'ta ~ d~U'- :. 
},~e- ~)\íJerFJ.il·~ypoí.no; , ~~~he>tt'o~'"'a a;fer Catho- :' 
JM:-<l'j l~:r .CiªfJl!i ~nafi,eq, q.ue a:. .~f0rra v:a· pedi'0 a :vo2,es·~ . 
o]Jautiúno_,, aoode rçF:eb~o. a Fé,-;&. fe cliamou·l 
Epferni~·.R~ça':~m obíêq~io de.fta ~arávitha - , ' 
.i ;! ·; _, ü :1 :; ;.., :.) : , • : " l _ l , 1 r . .. . t; / - , . r• · . 
.. :-. - . · :.~ J• >.·.S:;O:N!p;T~O-.r :~- :· í." ·. < :. -

• ' • ..J • T ~,-~iA·mina;il~:úíli·eq reP?Tornbrás anünada,. :- _ -, . 
L P:;tra todo· o. re_med1o compaffiva, . . . · 

Q?e nã·o c?n(éguirâ~ on~é é~ãs viva, - ,. . 
Se tanto. podes onde_ efl:as p1ntaqa? ·· 

Ve-fe·agora húa efcra~a-.tfef~at~tl-a). j'f (~ .;;·: :_" 'i_ 
t::i • \~1 Por.que da ,túa· im.ag€irde.(càtiv·a,"t · ·: i.;_, -. ·· . , 

_ Teve a fonibrá.ppdernraí<topiar ~l~iv~)- ~. ;. ·· ollJ: · · 
Para·a deyxar :nat fl~ ddalf;onibra.d:a:· , 1 • :·;}-;I<. 

Na gloria efl:a v a; qú~ndo'a:bfe~aiÓ•gr~;tQ· '-~ .. ~ --~~ ". · 
Te ren~e a efcraV;a 'aicopiiccrm·:ven.thrã', ... · l 
E não quiz o Exeriiplar _:mo.ílurárfe:íngi·ato~ : · 

Para todo õ favor que :f~:pr:ocura: ·,-1 r J Lé ··~- .·· ·, :· 
D'eixate efl:ar no Ceq,rnancfa br:e.trito; :. >f. o~?~_ .. 
Sera:c1·edito o longe da~·pim.~üna_~ ; -~- -~· ·· .. ' ·;~ · · 

.r . , _ . . . - . ,. 
'· . s E;Ti .hM~~A ;'F. 'i:O~-R.~' l~l{ ',~ .;;'l ..: ... T 

. . _. · · ~eti1ltó ·MUat;tref'~)-. ; t.;: .:. ;·, ~~i< . ·. · ·:. 
N :As pritnêiras rV:efperàs · d.ora~~~f~lctmrte -~a 

Beatifica~ão de:Siarita 'RifT A fe ·al:ter.c_gujt. 
- - rt.:. • T · quef• 

• 



...... 
,I' 



-- _ - , D'A'::'G R ·:A C .:A~ :. - . 
·.:' As Hüta.~·9é-ta.ruos·cegos.' .· ( :, · - r '_· ~;r 
Acodio_ pelos fe~s ~'Fràd€s; ,· · .,_ . ·; , ,< " 
\)~ E.abrindo O$ olhas· ferenos · 
~-~c;At·equ .R.tr ~~.as wfo.bf.ancelhas,, · .. - ·' ~ .,..- _:· 
.. v·:F i_carãú to:dostt·remend~~·.~~ ( . 

. . ,4':d.e ma~.d:a~êr·â., ~e~lHd~'- ; ; '.I ' ; ' ;· • 

. :~a~ aomq RJT·Â1.no pleyto , 
-:J F.Q}Lteil;emunh:ade vifra, •.'' .. l J(:::\ •• · ::· ·~ -~ !" 

. _;r~~~:u. J.ulgardb ·oQ-Pli~ceífo~- _ :· _;·u~ , :,. ·;_r,::::· _; 
F..ico~_tefpeyitando: lt~Na ,, · _--. · · ·_; ... .... · . , · , · , , ~ 

·. 19-' 

_ ( .:. p~ do_us ,Qe(~res o;imperio; ··: · · ·( · , . 
- (l DQis pará..o,poHer de>s' olhos · r . .: ,. ) ....... : . , ~ 
~~ Flhiy ,wéli; ·:&)V.erid'e~6:tn~fmo~.~ ./r~>.~ ~1 < c. .:ü .~!(: .. ·;:· 
S.Q:IJl:be.{e~o cafo ~nalHefpãriha, ,· "·::_ ... IJ :u·L • i ;_ .. _:;.• 

·.}.Onde por ea~- .fudc_~tfo.'. ' . ! . •• ..... '· . • )' .... r . :I 'I . 

-Efres olhos titulares ·_. - 't 
Teni·de gra·n~~s·.os:refpeyt~s;:_ : -

Eú · fou muyto efcrqpulofoi . 
Aindª''me. naõ contento; .. ·.·;. : ., 

/ E. de.pois. de· ahd~ ~o~"' Ólh0s~ )j· _ :· -, 
Parà os ouvi4•esr::aépelhof1;: :} r\ :~,.: 

,. • • j • t 'r~ r -~ ) • j . . ... ~. . ·=-- . 

-.. . ~ õ i)±~~~- P,: ; Jl ~~Cói~_~ :. ~~: .. ~~-,,:: :_ ) 
· ·oyt:awo.:Milpy.e;.: ... -~ => Qh. -

~ ~ :. .,.,. ; 1 • ' ' • ( ,1' • • i . _f ,r t-l r 
_l t_} .... • .L .. ~ "-,· ll ,t ... J ' ) .. ~~ ~ . -· '· i .. ...~ ·-· "; .. )' \ 

E- ... M doz·e d:e._:Âgoíl:o';·d~ ~~H{eij~eniol & oy· · 
tenta&: noye; nà ,ptefemií\ld~ .C<r>n.~ego.1Dom _ 

·:. ~·;.!·- . · <) T i. · - · Uba-1~ -
. .. . '•\ . . ·_ . . . - ·.: 



"L4·. o· . · · F;) T · 0 •n 'r ~rv·'f7'A· ' r · .. 
~· .q ~ - ., . - ..t:.'t 'LJi 1\. n. o 1 ~·, . -
:Wbaldo Laofi, ·dePedrQ"'"Amioo . :G;·ba:ÜH~eUel, & . 
do Padre F r. Julia.no ~i2oUa~eonfeífor. d'o._Con\. 

=, ventodeSaqta RI ·T .A (que·h,eo ·qd~efcreveo 
para a pofi:eriq'ad.é : efrerfuhêefl!o~j . 'elhtndl·q' ·rbclos- -

· tres vifitando ào fant.~_ !cG·np:ot. ) :iV<Fli~õ:rqü~;.de ~re ... 
pente pe·rdêra .o natutàl çahdbr. ;: &;j:e~cobrirade­
h,.ma-efcuta, & d~n~grida fo.n10ra ;-·fi.ç:~hã·o per-. 

. (uFbados·com húá taõ !dtranha·,r& rrepeh.dn~ Inu--
d~n ·ça ;-. fo1·aõ v·i:fi rallo..i âo:-outrcó dia:-: ;_;àté~~át~~~no 
ja c~m a lua propr.ia, & aniitg1úa: ahwrr~;r~ lctg~o..fe · 
fdub~ que na meíi'l:là ·hw·a : e~-sue à<iuellê fárito 

( cotfJJ· fe cobri~·a de_ .. l)egro ,;paffárp.ode!l:a: -~id~ o 
Santiilimo Ba:dre Innócendo·JJJ~ndeôitrro; fertHo . 
mÜâgroía!Jlente aq~ell~"côr.aHe'm·onflr~·Ção ·fau;: , 
doia daquella tilorte. B.in ~:obfçqN.io ·de!}a mára-
vilha -. I _- , _ · t!E.rlf;Í t, : r :r' êC _(lO é');~ _i · ~ . 



I ~ . ..., 

n)r ~~'W:c;~JJ. .. 
. N aô foy. muyto que em tal caf~ 
F . d:'I ....., l . :r ,. ' t.:' r . I ,-. ,aça1s:· ·~ 'Cór,, aíLeV·tcu~ .J /J._ 

. · p·or \Tos naõ·.qf..hÚh ·;qq.hliH:anto~ 
Das e~equias · ~oritifici;ts ~ · . 

·,j:<. /1. •fSâisi,~l.nar~q.ÜeljD.à'ljê:l o::fa:ufr;o ; 'JO./«J. l·r~ t·"""'tJ 

.. , ú ··{.;·j .4:.ruibirsi~·~t1ID :ntal:nru .f~:on·fé,<1r;~ ~.r. da t:,~>~. 
u:J, ·. Goh.t\in8o,;arle~Qegró~ pano~, :it.r:f:;I: .. ~Ut,~:) ·. 
;: _;_.E~< ríã.o:faoi~.(que ·'3r o:viHh1;t·:~ ._ .di~·-::,. ~üp oit 

_,:· 'ini ~<i>:i.·t-0 õ.rDa;~br· d0! :re\),an~~.or .- ~ u~JJ~H~ a ih 
• I • . ~ • ' 1/ .. ' t' •. } 

·.~:- .:}rJd~:.e:9·hrr:igtt ''envfrnal dbjlut~h;:rprb o·1 b nc-r 
-' l r . /J/.. • ' ., ,. .t.l .b - / -, ' fi rn :;·.Ú.iD. p..:.~umg-Ir. o· v~if o f • ran.cron· { ~"', .1 :.<~~ · ;.,_ ~.~ · .. t~·r 

pLn ~arJq_.u'e mio1~i~çóo:S~l·.~~~Igreja,:; ~·é~ n·.;· { ~~0.") · 
b:.:p. hÊntt;àLtes.võs heffe·.õtcafo:~ FJ ·~rp c ~:):~ov J; 

o!urJ~~i ó-.dm:õf he- .~t:ror ~.:qh:e:f<mfh',S~~ rui! rJ-Ir;i:! ... 
Faltalogo a l~z nos Afrro.s! i ,.nn.rm.: .,~ '-·rh 

· Eu fe vos :vira 'de. luto, , ·. - . · · J •• 

· ·.~aõ fized .. _çm:·~a.tre.pa'P~, · · 
Q.ue·a--:quem he taó compaffiva 
N·~·{nça ó tér d'ôi fioa e~fhran~o1 • . · ~o•' ...... \ 

líto 'ni§Jffo.~.co1;_:;1fG~ ifone, :-' ;. .. ·) :~~ . . '. 1~ .. ·1• l 1· J w•) ~.:À: .....,_ ,. 

Q?e errtd*ri~rat:~m f.ertnpné) àpfl:1mros, . 
· De que f o y puticH~fG ttit+ni~~~h (;} .r: ~:. · 
· Doturn~là:o ça~xaÕJa~dr.~i} ·· .·~.'Jnjr:. g;,~t1 . 

Ha de falt~r'1\lz. ,~o..;J)plb ·;.· u r:·:: m.tii ·, c{.:. . . . 
nua;n.d:o.fb ·veíliodo {ae;Q$b ·ror1b-;,_r · · """ () . . r 
'Po~·que Q ~-lràizir.crleíf~e}()tu; .c·g si r.~Ç' ' . 

. Glqria h. e fó· dd$.;'(oíf~.s?rãy.Qft:.;v:~ :·r, 'j '~. ~ ·. 
~·.~.~.· .r,,f; · T . . . · . NQ 
".' .l. ;.: 3. . .. . 

• • • .. _.J 





15:r:4!':?~ 'R :A. O,J2Fi ·'IJJ 
Ningueril teme aquelles rif€os, 
Que p~ftga.i· e;m(~rHtãés ~. _ (f r-

- . "' Jf.fe naõ ~~~:~à· N.arciioS·~ 
· Chama:va~fe O rio . COR. O, . . . - _ 
~: n ~c:'iR ~aiji:;g~aU> i'ó -~~mé1ioio -=: ' ·'. ~ 1 ~) /•. _ ·· ~ '"" 
,;) ~:~· olDaftO}\<Ota.jofltado· !áocant<l.t·:·.- __ ;i:: ·, ,_._,, · 
: ,:·::.Ji~;: iSe;fe1;mti1ico~ perigo,· r~ i,r.~ t -~ ib .A . ··nt 
,. r, E..., ""'g·· ' o· --·~· ... ;f:r.-.. l -...!.., ;.__,;. .. f~· "1 ,,.j, •y>-:-·j· -; , ,:.It'·+· .. "~í .. , .. r-:, ..... ~ .ar u JV ~ 1-J.lV .1&'1.11f lW.1 ~ iu.., A. .l J ... J·'J -~ L •• 'oi'...: ~ .• ....,} - ~ .. ·~.li 

·r- 1··.-·f ..-· ·~ ifillli\. f. "'p·· ~o· . ~~ gl·o-:-r~ta''.1 .'lo-M~.1-,·.j...r··o ,, '··) (, . :, I· 1. · "· :,,_ ·• · - ... "' " - 4rv ""' · » J .. ·:J<Il "'"'r-""u 5 ... ~:J-....-.4 .... ~..~, ..• ~ .. l 

__ : •:!Il:;J::Iu'll"1 rn'aufiagióque:fe:riaritaok .. ·~ -~r; r. -L 
. n I f: -a ~ 'f: . . ' . r·j · c;.~-~ t;r·::ufe.(!e··c:ou at ·.ernJJo:.b:::kdn.,;" c. •.. 1.~o; · ~; n 
• - • ..; ... - ' J, 

. · ·, V)jg~fe;hfi·tria~1!dàJenn~ ,aoopdàs,r:if.ii·,.,;n .G rr:~~- - ~ 
n· · .. :J.c'.r.M~syio.tfelcbnhl ta11ftd)bú_d~,o zn.~ L óL; ~:. ~: 
fi.' J' r- .;: ;~·Qinó quem;f~:ve imj_O (efpel-h~~·v(-t: .. _ L:~ 'L · 

... · ·· L·c rJ. ~Q;_ae hbteu.idetenfà.do::.a3ti:clilfo., ~Jv~nJGHj ;t; 
-r~à-s~L:-0'lc.tlltlt-t'~~ ~lofciGI.r:: - ... ,.. -:~;r:J;1~t· r 1)orl'·:, ,~ .. ..J. or ·lfll • •

1 
' '\.J ...J~J , .. ·~ '[ .J. J \oh :· 1 .. 1 ... J.,.j.l, 

·· .t:: ~3.l 't.:ftrzLÍê>OtldlGp~irfudnQ)?}i 'l dJ f .. ;~dn r;J I} 1_t 
r ;;t.Ãf'li . .Jtt-~ '·\ ·1 . ~ ·• . 1,,.~.- r· r-;,,.'., . . , ,,.!. "'·. ".'l..f:uu~ .. OllllU agu~tl:Z.Oill . .c~ •.• • ' ... · ~..;~ Çt_. ""--1 

_ . · ·. Lifongea os alvedrios. - · · , . ·. . · . 
Foy RITA Sai ~·i'f cd:a~:bCilfâ~, ~ 

Li V{ando a hum corpõja tibio. 
· De ·efqúiiie~:Ú:fcts~uía:_orPiM" t r ~::~: ·\····r 

Q!rciu~~.sc ~ f#rJSo~:H-11@~ ... :- .f ·~:~:L 
Qual .feja-eíb~Fam~::J':) ~~r.c rn~drn .r)"~. 
_ J u 1gae {ó.romiti! ad:V.i:t: t.i@l~:t.c-.r; ·~ u:<.~"f 
. Q?em cot1heceoJipt\an~;~~~íl~fr.;> ~:·•t·~ 

. ~Hu1n IDO!WOJ.r!dter_afo.ga"dílh~~ ~:iórl .:::-F f . 
··r·:),:(. · ; - DE ... 

'" .. •"' 

' i 

• 

.. 



r 

... ·' 

( ' 

' , 

~,:f! · ·HL~O !R -~ ~T/J.ü; 
;>:_/}'.1 w•l1<trrr·l· .~ ;, .,· .. t:· ,~, "(;.q[ ··í ,. 

I , (v ... J •. "' _, ...,_ .. ~· ----,:· .. .•. J : · ~ .. t~~ ·:,l _, . ., _r:_ .i ,..~..,_-... • ' 

DE €}1- M:!\-' iJ:1J IJ~q ~;I ~ T·.) -.' 
Bretimo;Miltigxe; (;J-. n:3f n . 

( c :'-) ,. . .., ' ., • 
' r , .:·i- -\... · ,._~ on ·, ·:, í-L"\T.f;rnJ;r ~.J 

--N· A. Cidade 'cae·:eaqi~ ~e .ita~; 4u~mm~·t11ente 
. fno aq.ueUe:abma.; que, no Cp;nven.to de ~s. 

WIT A difpenfa ~a ne~ifliqade .~<ioml as;R~e:Hgiofas 
·no refeytor là '? tere'rn · ~·trÇa5 d~e)~inh:o- s} f~~ a ·po .. 
_.breza da -caía· erri #iJ:a, ~~Fcá:fiàã}q~tr e.,c_eri a.>(!> relada 
deíl:e preci{oJ.alimento.,; ,&: dl:ànd_o t~Qda.~amofi- . 
ná~ pelas penfoés do)O:ffi:tii<{; phegou~a·.J?orteyra 
con:ta noticia.dti q\(l;e~ á po·nta~iã.f~ .ti-nb.aJ.~-,~@[à,ár· 

· regado düu.s· q.dt-:e:s i da:'~uel~tenHe.O.~·tú ·qtú~, faber ,a. 
ptelada, querp'_era·o Gfl!l~"~s. :~razia,~ R.dprondeno 
alm_ocreve ,. _qt~ei fe .chamava3+ ~n.glelrl .. -~fetn ou· 

,tra r~poHa def:J.ppareceo;lpgo~~Q~011ÍI~§ I)rfa.H<in.:. 
do tambem d~. yi{hatblb,riitiá~, .. em.~tte~-~--~1-"gafe ti .. 
.nha chnduzidp. Em .ohfequi.Q~ dêili.a.tnàra\í~ilha 

-~ -. :·-.. ·: ,. ,r'··~ ....... ~ .. ::i;1 -
&. '~ I J., , ( _t ~ ...... .I,, J lo. 1, • 

- ·. " .t R:t~ r:M.~ N ~ ~;~ ?, J.l fL1 ~(o~l 
· 'l".:' '.' "C J:í{~rno-. ch1Jrl' ~ . · ,, [, ... r, .. ,., r· . • _ "l , , ... . .Ui!- ..il.a, •.l .. I •. Jl.-.1.;1 1 I 't.. t ..... _ 

E Ste he'dÔs -g~e ~~rih?:~Hdq-; .. _~, ?rr. _ · , 
Hu~n.dos ma~ galanites·.ca(ost (; 

Tamben1 pareceJq~e , a~ ,\tétesbl ·t:(j.t ;§w Ç · 
Nos Sánto_s"liiJ·d~fenfadO.sr r -~}l.~·u~1 f nf ... 

. Parà.: gaíl:a~' ~feui\f,iqh'o :1. ~~no ) -~~.,;! ... (i.. - -:-. / 
J?oz hoje: RHI\~i~0feu~~JJ.á.mo1.Hn rfl-n H" .. 

. ";:;: ··:l:, I ~ , . ' - . ~~ da . 
\ . 

I . - • 



DA··GRC,.A. 
E da 'taverna celdte ' . T 

· Fez almocre·ves'aos Anjos· ~ ·' · 
Que milagre para Freyras! ': · 

Ind~ agora hefies annos 
.. Fora _áquenáõ bebe vinho-) . 

Permittido ·o trasf~gàUo. ,. 
He j'agora dle licor -

~ _ ·. '· P,ór toda a pà1·te, taõ; gtató, - ~: · · · 
: · ! : ·Q.Ete a-penas aos San~os Bifpos .. 
. · Dey:x:amos· os doce·s bagos. · · 

Naõ fe vió mais· o-~lmocreve, . 
· : ~em .do bt:utofe·arc?ou r::~.ílo; -
, 1. -Fez betn ;, tinha: vin~o a·pê, : 

'.Quiz recolherfe a cavallo.' . . . -
O vinho ficou fômente, 

. : Enaõ faz menosia'o . cafo;~ ·. · ; 
.. . Q?e onde elle chega ,fe h!e oom, : 

Defapparece voando. ·,:· · ., 
Quiz ~ celefl:e milicia 

Do refeytorio no. campo .~ : '· . 
Ver a fua Infantaria - · 
Guarnecida dos feus frafcos. 

Tinha.o frio .pofl:ó,em cerco 
AqueUe Mofl:'eyro· Htnto,,. . · . · 

. E fez-lhe o Ceo efl:amina ·, ' ·· 
Para o vencer por aífalto. 

GaJloufe no ~efeytorio 
.. . J v 

··. 

' I 



~54 FL .O'R:.E'STA -, 
· · · ·Com gofl:o efle vinho brando, , :- - .. 

, Onde no-cop·o a' m·otldlia· 
c Brindava a RITA. os.a.pplaufos .•. -

. ~. .~. ·~ 1.1 ,6 1: ~ i ~ { . . \ -

UND·EíC .. IM"A -·Ft~0 -R. 
Undeámp:Milagre. ·· · · 

CJ!l _ 

T InhaJoaõ ~~ceq,i1atural de -Atr-i ~: Y.il.la de 
. Caíiia, hul!lJi:lho por non1e Aqdre; teunou 

efte em cortar hum dia húa groíf':l; & r.obufia no:.. 
guey_ra, fém acautelar e perigo, que . p.romettia 

< · a t.:tfhia daarvÇ>ré .r reis--·(p:Ie:delrepente tahe todo 
o pefo dàque;Ue, ~. made'yro! fohre· ·o delicado cor-
po, grita endõ oenten~ado ~ ·mas ainda: viv-o rnã .. 
ceho pelofavpr de San~~ ·RIT A,& no me fino 1n-
ftante afafia-fe a a~v0!~,.fa;yí~Andr€,deba:yx.o dei .. . 
'la vivo, faõ_,& i.fe:rn·fombra de feri.tiniento ~ Etn <Jh-
-fe-quio defl:~ ,~n~ravilha . . - y_·- .: · : ! . ' -



DA .GRAC;'M . . 
De cujo appe~lido o tronco . · · 

_ Lhe poz nos oífos a imprenta. 
Era pezado o volume, · . 

1 De querri na eftampa violenta 
Já no húmano pergaminho- . 
Tanta folha f e enc·aderna. 

Já debayxo dà· rui na · ·._ . · 
i F~vor pede .a RITA.,:belht} ' _; · 
··E daf<?mbra que.o(epulnl -;. ' 
A' melhor fombra {e· chega. · 

Sufi:enta RITA. ·o rriadeyro·; 
- Fazendo das · noz€s. mefmas, 

,. ' I ' • . Qpefoffem nozes•nófcadas-
. ; •. 1 ~entra colica ·t:aõ .rez·a . . · · 
. -Sahio"livre do perigo . 
; ~ Defatando maõ fup~rema­

Muyto mais qu·e cegos rios · 
As nozes entaõ. mais,cegas. 

Fez triaga do ve_neno, 
Sem lhe mudar a mat~ria, _ 
Porque he já laço\ que àfr·oxa, 

·O que foy laço, que aperta. 
' '- h Arvore era Andre tam em, · 
Mas diftinguem-fe em fel' ellas, 
Arvore húa, que íe corta, · 
Arvore·outra que atrebenta. · 

. -DiQ:·o he que Andrefe livrou, ·'; . ,. . .. ' ' •. v ~ 

.. .. 
f I 

.. , 

Eco.,; 



. 'JJ6;. . ·.F L.;~ . .J?:;E''S T. :A~-: - · 
· E como arvo,re-hoj~ offerta: . ~~: · · .) ·, ... , 

F lotes; que· ~.-~rf::A .confagra~ .. , · .. · _ 
Por eternas_primayeras. :. .< : \''" ·· 

IPI ~t('JI- r ''I~ r:,tf r.>•· ·.--r ...... ~: 'j _·· ·; ·r~'\ :-~~ ''. ·.t 
t ,, i ..., ~ lo. 1 .\:~ 1 • 11. ... ~ :t ~ , .. ' _,. 

DUO D. j~·:c.-t'M~A -.F.·: L '(O R. :::; 
. D~t.odeciin.o' Milagre:.:: · · . ; .. · , N. As cafas de D. Clara~ CJaldetiini ; -1:J1ulhe.i· :-.s:te· 

Joaõ Polid<;>t:o :U:a.ttiràL He Narp.i ,'Íé levan .. 
· tou hum inc'endio:~ dezà'fete rde AB:ril .de m~il feis· .. 
. oeentos· Go~oenta & H:oús,.taõ pmler9fo nas cham-
· m~~ . ..,~omo quem ~s a;~gtnentava· fe:m. reftílenc:ia, 
pÕ~âe naquelle xe pente,na·õ. havia mais· agua pá-
ra as apagar, que; a, ch>.sJ olhos.~ que chorávaõ a .. 
quella-ruina, a que!U , o.fumo ·jaefcoi1d~a · por def-

. viar~he aquelle ~-,equeno foocorro da lall:ima; iie~ 
fie aperto recqrret\aÕ : o~s , ~ afl~íta:dos ·:Cólonos .-
daquelle'predio uthanq.aofay·<t>t?. d:e tSan~3.1RlT A · 
prome~dolhf .h~~ nov:ena·: ca~o-~ar~vilhofo! 
entrou Q fogo etn com pr,unen~os ~con1o voto, pa-
. . d" I fc d J , rou o tncen to, .& e h ·o naturaü'.llente o vento o . . . 
que~cende a phanima ·,fqy·o ·ar daquelles íufi1i-
ros, que fe conf~grára~ ·~ R ,ITA; o q~e apagou ás · 
lavaredas. Etn qbfeqmo defl:a n1aravi1ha , 

'I 
· ' -
ROMANCE .· .. '· . , .-.., r .... , ""'\ . 

j olJ ~ ' •. ,. - 1 . , ) • li 0 " .. 

E Sta Vf Z > fenaõ··me-eLn.ga:no~ ~ ·, _ , 
Ha pleytoentre grandes-Sant~s; ~ > 

· , . · · · - . () <an---
1t - ' \ ' \..... • ~ ' ' 



1DA.·· G. R·-.~~· C_, A· . .. ' ..,;,., .. n l J].t - · 
Santa Barbara :·~e· do fogo, - -· ~·~· -:·b !· . -· 
Santa R.Il' A.apagà as.·chàmmas? 

E'tn boa me h ia eú ·metendat·- ·., : - ·- ~ ~- . 
Santa Barbara naõ-falla, ·. · · ·· · 
:Eu fou o qué faço a bulha~ ~- ' 

. ·Lá. fe avenhaõ,dlas ambas. 
D.e D~na Clara redorre , · -· : 

. A · RlT A a cafa abrazada; 
E-.á proteççàõ ,iríài.s q·ue :-ofo·go 
Fez a cafa enta·õ. mai·s clara.· . · ·. 

Efl:as {umiífoés do intendio, 
· E.fmoré'cendo-fe.às brazas; 
· . . Saõ da maõ qtie lhe i~·efiíl:e;o · _ .. . 
·· Refpeytos·que ·a nev.e guarda. r ; 

· Cuydando achar cafa.,.&:vida ·. : · · · 
· Vinha o fogo·qe rnoràda,. ·: · _. · .. r · · . 

· 'E RITA. tiróulhe a vida, · · · · ·- , 1 

, Deyxando ·a féudono a cafa·· · .. ~ · · : 
C.oino eQ;ranhando a m:ate'ria · · : · ,:' ' · ·--

. · . · -. Confumiofe logo a fr_agpa, . ·' , , :,: ·: :.J·,- .:· , 
· Seridoas ultirna~ fái:féa:s · · .: ·. ~ . , 1 ~ .· : ·, 

· .· . ' :· ··D'otnila.gre· as lumimat'ias·~ . · ~ 
Dos finos a voz qúe grita, ·: · .. 

Recon.:heéendo a.fa.ç.anna, ·, . ·. ,_, 
$Já níilÕ .foccÔrria· as 111·éces,.. · 
. Publicava a acçaõ degt.aça:s~ · 

Eg.xuga-Va Clara OJ1raJ,ito, 
.',. ;) y -l 

f, ' 

E. de 

"')"" 



t)'S- F LrO R'E'STA; 
E de tanto em pérrho grata · · 
As memorias do foccorro 
Nâs mefmas éinzas gi:lardava. ,- · .. i 

Nem porque logra·o fav.ot, .. . . .. 
· Deixa as lagrimas poupádas,~ 

• Chora agora agradecid·a, 
. ,-' Quantas chorou -Iaftimada• 

'· • f 

DECIMA, TE.RCEYRA.· FLOR •. : 
Decimo ·terc.eyro Milagre . . 

· ._ ,~--tíin~ntio .h uma pe~ra ' no:ul~irno d.egrào 
1.J de hua e !cada a firmeza que unha pto.lne .. 
tido á arte , &.tra

1

zendo pt~eci pita da éomfigo húa 
_pobre mulher, cujo pé i.em cautela, aon~e n.ão 
conhecia" o perigp,,. palpou a. rui na, fe.zlhe as co f-
tas em pedaços; fi,cou o córpo defpedaç.~do,éfpe­
rando para ~efcapçar por.iníl:antes a f~pu~t~ra; 

·fez voto de vlÍitar a de Santa RITA, fÇ~ efcàpaffe 
daquelle efl:rago, ,mas a efperança eíl:av'a já taõ ti-
bia c01no o cora·çaõ: ainda aílim buvio-fe á fup-
plica, íàldoufe pbr 1i mefma a. natureza, levan-

. toú-(e a moribunc~a viva, & foy cumprir na mef:.. 
111a h o r~ a fua r01na·ria; En'i obfequio ddl:a mara-
vilha ·· ' · · . · · · . · ~ · 

.. , 
. f'· .. .. .. ,... 

I ;_,:,..:; o.::.... •. D p -· «•"-
' ' 
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DA GRAC,"A. 

. DECIMAS. 

G Rande aflombro para ·as·gentes! 
Pois haó de ficarpafmadas; · 

-Vinhaõ ver cofi:as quebradas? 
Pois achá.raõ cofi:~s qnçntes: · 

A mulher nefi:es repent~s . 
"' Fez a RIT .Ataes propofi:as, 
. ·Que as part~S logo compofl:as 
- Do corpo ( he cafo fatal!) . 

... 1. . ' . 

.. 
I 

'· 
' ) 

, I 

Das meíinas cofras o mal 
Deytaõ para tráz das cófl:as.· : ,4• •" 

_ · Levat?-tÜu-fe já taõ léd~, · 
~e o mefmo c.01n defafogo · 
Foy darlhe as cofl:as ,. que logo 
Defpedirfe alli da qu~dat l . , · 

Efi:e favor arremeda r . ~:. . , • . _ 

Ao poder de que fe' anima·;.·- r; . ::. · ~- ,. · 
Ao voto a mulher fe arri:rria, ; , _ · .. ·.· 
Porqqe atraz de h_litm _tal defpacho.~ 
Depois de ir ca:b~ ç;ar ,a:b:a~x.o r : c·. r:·: 1 

-F ora o tardar cofl:a affim a-:. · '·r · , · _~ ; : 
( . ~ . 

~ .... ~ j ~ · - ·~ -. :.,;! ~! ! -~" 

DECIMA ·tl1U A .. ,R""'n. IL,_F,LOD- "< . . '<.. fi ~ .;..(}! : ... ; ;. ·~ ){_~~~ · ~ ;, 

. · . De cimo qtt(lrto_.Mila.gye. ·. <.í.1: .. :l .. r. . 

J·O áõ And.rê, filho cle .Fabiaé~ Fot:tJin~at~· den- - -
.dq, de ·muy pouca idade cahio dentro de hum 

., · ···. . · o g· ra.1.1-, ·• "o '. '·, . . -
o o 



ri~a F L-,0 R ·ESTA--~ 

grande,alguidar dç agua fervendo; acodio a an..; ~· 
cia de fua mãy áqq.elle .naufragio de fogo disfar .. 
çado eni neve, & :tirou delle ao feu tenro N at•cifo 
abrazado já1juaíi in~rto ,"porque JíÚ. boca\ & rlos 

-olhos fez o feu ·:111ayor .emprego aque.lle ~criftal 
ar~rnte: gritou a mãy por Santa RI T A,:.prorfie .. 
teG levar o fjlho ao íeufepulchr:o, &· no . m~fmo 
in.íl:ante abri o ·os olhós, fallou o medino~, & foy 
a mãy cumprir na ramada-o voto que tinha feito. ' 
Em obfequio deita n1àravilha · 

. ·, 

D-E C I:M A S. 
;. · v I o 1norto humaJnãy íeptida 

A huq1 filho em criíl:al fervente, 
E RITA de~la agua ardente - . . :- . 

· Fez remedio da ferida:' ·- -· ~-,. 
Apenas a rpãy fem vi~a . 

Fez hum votp nefra n1ago~, 
: RITA da nevada fragoa 
Tira aotenr~ infante em· paz, 
Porque os milagres que faz 
Foraõ femp_n,! ao lume d'àgua. 

I. 

De cázinha parec~a . :: 
. _ D? milagre 9 defenfado, . 

·_ ..-fPorque tlaquelle.afogado , 
.'~ ~o_gofez -_oufra.iguaria: - -_- c • . . .. , 

11 .•• " ., 

. . ; ... .-o :j_ . 

Pei~ou· . . ( 



. , DA-GR.AC;A..-
Deitou bemfal nefie dia 

. RIT.A -no. prato,_ porque ' 
Quando da mãy vi o· a fb . 
Tempéra do filho a .fr-agoa, , 
E depois· de aífado ·n'agua ~ 
O poz eflofado em pé. - . I . 

l?ECIMA Q_UINT A FLOR. 
- De cimo fj_f!into Milagre. . 

' I · .,:IP 

· ~V 

E ~ dezafete d~ fevereyr_? de .mil feisce~~qs ~ 
Oitenta ~· nov.e ·le "'ava Franctfc0 M·eflJ e ü -" ~- ·'-"'· 

vréyro húas efl:.amp'as· de, Saht.a ~-I!? A ráó Con-
-vento dos Religiàfos·_de Santo AgotHnho daCi-

. dade de V alença~ ;- paífou~acafo pela ,tenda de 
, Francifco Morenõ;.vi:olheias lagtimainõ~ olhos, 

por onde lhe fahia.lo · cof'ação _ém pedaço·s; -per-
. guntoulhe a 'caufa. Refpond~olhe o defconfola-
do ~mig~, que hav~ndo i10Vémezes que fua .mu-
lher eflava com fitiaes de mãy,e.m todo efl:e tem-
po naõ fenda no v~ritre çreatura viva)~ que ul-
timamente eflava quafi efpira:ndo depois · de ter 
cançado· as experien.çia·s da medicina ;·para a a~­
folverem da duvida, de que a'naõ pode livrar a ar-
te: dertlhe entaõ o livre.yro hú:aefiampa.de ~;·Rr­
T A, pàra Francifco Moreno a ap·plicar á fua já 
desfal~cida conforte,dizendolhe, que tinhà gof .. 

·. ~ô -d ., ''lJ> X to J ~j 



~6~ ·' ELO R E_ STA :;,:·_ 
to que Santa RIT'Alhe fizeíle efl:e m~tagi·e: af-
fu.m o fez o marido,& aflim o fez -a Sarita,por(1 ap-•.: ti i cada a fua imagem ao ventre· j'a agoni7lante, na 
mefma hora íe fen.t:i@ o .féto · ani.mado. ~ que·a.feu 
tempo foy húa fi lha heHa:;qne! v'éyo jufHficar êfl:e 
pr~digi_o. En1 obfequi? deita tnatravifha 

( 

• , . Th w-· ~ I-M ·â S . . l •• . 
.. ' • I '· P. ~'li \,dJ.J I l. A, ~ · . .. ~ ,J\ ':1 ~ . • ' ;j 

., , ( -. ~ ,· 1 ·', I · 'H A graça' mais inaudita? / 
. . , ·, .. · . Bem. puder·~ elil) ·preífa t.atit~ · ,. 

i ·.4~1Í>'',~·<Sei!_JJ).iladril1;b!a. qua~1qtt.~L~·~ S~lltá, _.E''(•. r:) I 

, .Mtl'S c_óm~~dlie.,: San·tt~RJT,~n.~ ,.-( ·' · .. ,·.: · • 
. A' rhulp,et. que eftava ·à.flhata .. 

Ch~gn a co.rn,a ·"ceLebr:í;ld~,_ · i ~; ,• .. · ~~-) j ~ 1 · 

,.:··o lidand~ :JJl : p~~;olerig:~b~~qa! ··1 ·. • •. 1 .1í 1J·: ·, ·r:.-J':f 
... , . Log~(o; fi~llal'q U:e-f~ ~ft?lel·a.S; L. . 1 ·;.;H ":t n ·) ·u ~~ 

a~lll m oru;l~a V11 R 1 T;·'A q u,cy e rar . .n - I ~ 
l?at~a e.Íte 9fficio p.inta.da:~ ~ 
-s~ja. o t'llal qu:'al-fu.ccedei) " . 

. , ~ , ,CJ1egqeJ:fr.RlTA : etnhgllt_a; ,~ .. ; ··;··_~.-.r . ... ·1 
· ·Q?,~· onde f~applic-a a pitit.\ira~ . , · 
He pirna~,; · co~1o qu.ere)'~ . 
. P-ow i:fto liUeÚno a.rnet;l v:el" ·' , 

I He .RIT i\: é& ~a.{~Q$ mayoi·e:s,-_.·! .. 

Co·tnadr'e ~1c~rn m-a.is· pr:imQtte-s, .i'· 

~~a.~odin,c1~ au_odo.onlal . . . 
. ~' . <f.<- ' 

.. ' 



-DA~ r;RAC,A.' 
, Se faz eotnadre·géral, . . .. ~.: .~ · 

Pois de todos toma à·s clot·es. 
'i 

D EC I M~:A. : S. EX T .A , F ~t.. (J),R.· · 
\ 

l)eçimd /exto Milagre .. :~· ·.: -'- : ~ 14 

. . r , , : \. J~ 
. N. O anno de mii, q~atra_ Gentos, & oit~nt~ 

nove, fe achav:a hua pobte tnulhet n_atural 
de Logna,, haiv.iattand:>s'temrcis -pat·àlitiçá, que 
ate parece que tin~a a lingu,a entrevada-' j p-orque 
etn todos aquell~s annos ríaÕ tiJ!ha pedid_o qn.~~.,~ 
levaífem a fepulturade· Sánt~a- RITA ~quitndà."t1-ã'6)· '"' · 
erapoilivel qu~ deixa~'é d<dti~ fe~ ch~gad6 a fa- - 1 
ma dos feus mtla:grés; leínhroú-fe ·u1ttmaci1ente 
do feu patrocínio, quandG-á vida-já naõ tihha o~ ... 
tro remedio ; pedid que-á levaífétll ao íe~qlchro .-
da Santa, aonde'c.111eg·ou .n@s. b-raços da 'piedade 
alneya; mas he cafo maravilhofo,_ que no Il!efinó . 

· inftan.te cobrou faudé1-& _v~ohou para {ua cafa pe-
lo feu pe com àfi:ombrt>-dtf tqdo·e·p0vo. E1n ob-
fequio defl:a tnaravilha . 

\ ' 

n ·E CIMA S.-.· 
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_ ~64 ELORESTA. " 
Saõ nella paílos contados: 

· .. ·. · 

Na fólfa dos enu·ev.ados 
-Com paílos de alterríaç~õ . 
Q?ando canta _omilágráõ. ·- . 
A fama,.a que o cafçl efpanta, 

)'' 'D(eífes paffos de gat~ganta 
' Faz RlT A o.feu. canto chaõ. 

.... 
' 

O milagre agora fez, ': · ·- · , ... 
~e a RITA o mundo beri:ldiga, ~ . 
Ficand<? pes de cantiga · . · · 

. Os que nem bem eraõ pes~ r 
- ,_ ·"•ti Por eíl::l folfa .e.fta vez 

0.feufavo
1
r nunca efcaíf0, 

·Dando a vida novo efpaífo, 
Pat~a toda r hu~ana l~dá 
Traz a-graç,a tao medtda . · 

"~e .tudo fe faz çompaífo. 

r , -
' 

• c 1 

' ' 

- ' j 

D E C IM A SE T I MA F L O R. '· 
. DeCimofetimo Milag) re. , • I • , 

T. Inha o Sol nos-paJfados apnos defpedido os 
rayos com tanta violencia ·contra ·os dilata... -

dos campos da Villa de Engera, que fazia crer 
aos íeus h3;bitadpr~s, que nacia·nelles .a _}uz mais 
para a vingança :

1

, q para o·dia; queima'{.a .as efpe.,. 
1~anças dos fruto.

1
s_, pot·que o q_ue f~ tinha f~r:p.0~ado 

., '·· ( • ~i'(", !;' f lll 
o ((\ 



. - D.A a ·R· A~C; A. · 'ü~~1r . 
. em terra não podia l)afcer ém brazas, falvo para 
fe recolher em cinzas .: fiz.erão ,os rnoradoí·es da-
queira ViÍla hú~. de~ ota -proCiífaõ a húa 1m agem 9 
mi-lagrofa_, q ven~-ravão corh b titulo de Menino ~ 

. perdido, & ainda depois das preces fe acha vão os ~;· ~ 
Ceos çle b ronze: le1.11brou naquelle deíemp ê:f ·o á '!IJ 
Excellenti ílima fenhora Condeífa de A na o a-
trocinio de S. RITA ; in~aunhaõ-fe as fu pplicas 
do povo,_fiz er~o iS~nta out:ra folemne prociffàõ, 

· que o Sol naquelle dia queria impedir teymofo, 
porque nunca eíteve 1nais aébivo nos rayos : _can~ · 

· toufel he a Miífa, principiou fe-l h e a lua nó'v ~ :~ ; :, 
(cafo maravilhofo! ).mudou 9 Ceo aquelle baíH< iJ 

-dor de fogo., & de sfiieraõ·~ fe as nuvens .erh agua 
fobre aquell_es campos_, fa~endoao anno nunca 

/ tão feliz. ~1~ obfequio d~Jla m àravilha -
. .' ; 

DECIMAS . . 

D O Sol contra a viva flama 
Pede ampa-ro o rogo f} rde nte 

: fl.' Santa Imagem, que a gente 
Menino perdido chama: · 

Quando a_sfupplicas :derrama 
Do Sol entãq mais ferido, . , ., . 

· Ve~fe . o p_ovo confundido, . 
N~otando que ~1e para a dita 

r~~, ~~: x 3 . 
' Ji ~ 

;;, 
' ... 

. ! f 

'Buf.., · 



7i:~6 _ FL -ORESTA~ 
· -· ~l~ufcar ·Deos fóva de RITA:,, . 

· ·- .. Bufcar Menino r>erd!do. · · 
· · Pede1n de RITA, a-valia 

·- ' . Po-rque e·xtii:1gua ao Sol·oiÚ•doJ\ 
.·· ·, · . E fezlhe RI 'TA. hum favot~, . : 
· , )' Q?e ·caftigo parecia: ·_ .· . . 

(l .· Foy tal ·agr'açaem tal d1a, 
. Q?e em chuv.a.converteafrag:oa, 
. E quando a popuhtr magoa · 

· _ Lhe conc~dé ó def~fogo; · 
, . ..~' De~lhe, por ~ír ~arde. o rogo, 

,. -H um anno de pao, & agua. 
'.•v ·, • ~ , . • , --. f , -

'. 
' 

., 
~' 

~~. ·- I ·'o. . . 

DE C I M A O Y TA V A F L O R. 
Decimo oytavo Milagre. 1 
~. I . . 
I 

.. 
' . 

. ' 

~. s Endo Confeifor d.o Conv~nto de Santa RI-
. TA de Caili jl ·O Pa_4re Frey Gregorio Ánfel-

. n1i· de Offida por difcurfo de dez annos, todas as · 
· vezes que era predfo·it.· a.ílifJ:ir de rioyte a alguma 

~eligiofá agon-iz·r:nte, ~uyto antes .que ~s Reli ... 
gwfas o chamaílem ouv1a em [anhos huma. voz, 
que lhe bradava repetidas vezes: . Pttdre Co!zft.{-
flr! Padre ConfeJJor! Acotd-avar vefl:iáJe ,. & dahi 
a pouco 'chegava 1.r:ecado ., por <?nde o chama vão 
para os -apertos da ulr.üna agonia, antkipando 
Santa_R I T A os avífós p·ara: o e~~eci(o r~~~l~~lio 

.. , · I ·. ' F ~·o · · '~ ... "" , ') . . : . ,. . " ., . ~· ·· · as . . ~ ~I ' . ' 
~ . - .. 1' ; ' 

~· ·:-: ' • ~ i 



. D . .:4 ' G,R 'fiV,A~ · . '('1'6·7 
dasfuas Religiofas 111:0ributidas·;·&; foy··em hum a 
occaGaõ com taõ.dl:ra_nha:novidade .,qúe e.íl:an-
do a Madre Ha9eL't~n.ferhia ·de Çatan·,(> ;·> coufa _j;i 
tnuy leve no ·juiz.9 d0s : Me.d.,!c~:Sk~no- 'odllceyro '·' · 
das Religiofa·s, mov.eo· i.nterio:rl)ienre .~litripuHo .~i~!\~ 
daquelle pio Confe.ffmq>ara q[ue · entraffe ~ a <·{i;.. ~.,@ 
talla, & acfminifi:rarlhe. os Sac1·~mént.o$; ;f1.ffiti1 o 
fez contra o commutn parecer .. d~ todos ;-·confef-
foufe a Madre 'lfahél i te1cebeo tÇoifu.: t> ·v iatico a 
. U nçaõ, & da)1i mefmo partio logo para o eterno 
defcanç,(). En1 ohfeq~ro ::q~fr-a..rn~~~áv ! Ihã i. • .... 

4 
.. ·{···· . . 
•.. ' ,, ,~,u.. 

\6.:}1.1! 

\ . 

DE C I MA-s. · fr)~ 
.~ 

. . 
-pAra o n1inuto p~recifo _ 

Davaõ ~e.tis rdogi~s horas; 
No da vida1K~ i:mái S.·d'bn~·ras, '" 

',~, , "I. ' I • r , ( ' • ~ t : , .,. ' 

Nó do(·~o! mai~s prót:nj1'f:·o'··avi(9~ ' 
AJuz qa:é .Ç tJil ~~~~A di.yifo~ (,,, 

D . '1 ç ,J.• ( . ,r, 1 o vtta .cw·~q,dt_g~Y,,,t.~r< i·- ·;; :Y 
Foy tnófira. d6'tr m;i~lls:': ir.it"fF'r1~õ··"· ~~J-~ . 

~:: ' : ;_. " l ··1 , ~'4J ·~ "- ........ 
Porque no:humano· ·~t~~~r·.- ~ :? 
Cómo relogio d~ 'S~i · , . · 
Aponta· as ~oras :ft.~l'}Peytib .-

. Em relogw faqltta. ,. 
Sempre a pr~necçaõ mais rara, 

e f e o relogió naõ paya, 
~,~!:.::r -

itf" . ' ~-



. l 

. ., 

. ' · ' 

i~S .· Fl.O~E-STA. 
. ' ·~.e níais relogio, que RIT~-\?. · 

'Qp.ando aó ·confeffor lhe grita 
Cuid'}dofa a infpiração, .. · . 

- Cominais femelhança então, · · 
Iníl:andó d_eíl:a maneyra, · 
Foy relogià de algibeyra, 
.Q?e tinha r~petiçaõ., 

FIM DA· FLORESTA. · 
\ 

Finis, Laru Deo, Virginique Matri. · 
·~ ,.. , t 

1,' ,\; .~ ' 

'. 

·' 



- ' - : - . . - - () - : . ' . . f:Õ9 
·. EM HONRA_pE, SA.NTA~RlTA; LOUVOR; 

& gloria Jua, !&.e.m agr:a.de'ci1ne1zto áe.hú ~?o.: 
tavehnilagre.;'YfUepor.,voio deu prin~ijlio '. · · -~ 

. ·.aejla dbra. ;~{cre·ve o'Attthor ·~-r~ .. _· i' 

defle.livnrefl~ · . ~ ·.- · r;·~ .. t 'id~~~-

ROMA~·c.~ ~-~DiéA:~)~~A~-~-:-_ ~\ -.. ~~ 

L tlz fern1~f.1 d~ Cailial.que, virgem, . .,. 
. ~e cafada, VJuva,:que ~reyra, .; ... ' ,·~ ;':; 

1 
. Pàra. encl-r~t~qua:tt·.o · partes· o o Tnundo _·;L··~ :. 
Quatroefra:4~s. ; tivefl;es na ten:a.! • ·· ~· '(,1~ .. .-~·1, . 

Jáditofo · ~fl:e numeJ~ü. fán.to < ~ · .. , . ; : · _" ·~',•·'J.~',· .• ·:J.J·,· ' ,(;•v . 

~r a annunci_o., d~,gloria 19ne e. · nc~rra;h ~.· J {l.11_l t~~~ 
De que em r quaàro.d€f:ar;ev~ ar.<Gidade"'l. r O /P" 
.Aquella Agu!iaJirieaHi".doura ~)·.penna~? ·~_r~ 'l 

nuatro dotes fez .lJeos pàr~á-.:a:s ·âlmas, : <!·:i· .. c·. 
~ • • ~ {j 

. nuatro humor€s 'máe-br:m!o:c-qHfêt;V:a,·· c n :.~1s-uC'~ "" 
~ l:,.j .. ·r -··''" . ' õ!O'" 

Qri~.tro ;p~ites ·dey,xó\.iripa~·a7 o]a·n\lro,: fK1 :: 'j~:;.f . 
Elemento~de.u · quai:bo :a-scdfp:hr.éra·s~ ··:: 1 ' r. "·H 

. Quatro rios· o mnndo.~ehno-bi·eo:e_tn, 0(i ·.L:10;~t::;· 
··o e que perde ~nmõxtdih:sqn31.riHdpA.c~~ ov·r~:;~ 
P • d -,., .Jl., f ., l I ! . . • 
~ o1s e' q uat!lí<J eu:e q.u~ero 1~gr,;t ; ·' 'J n :H·:J"" 
Só no efi:add feliz,>tiadn.m·ooen.lÜa.;:~:+~ ;,1 ~) ·: .. 

• • - ..... ~ t . ... n. ' ~ ·• ·' .. . ,~ ' . 
AnllJ.l~es 9S~ drmcra.n~o~era:o.~qua:trno~.l,; .. s:>t ;:.r;rq .. h.~~ 

Q.t a t r b tey e E. V·a~? gell~~os· ·:a:J:ga;te j.a}''! ·2 {::.1 ir:n nHi H 
-' E óo lanço do dado::fliv:i~no~ r~1.l:"' .• :· D'rf·i')'~~C. . 

· T 1~ be1n vos rios deitaft,es-.;suàde1m-as:~ ~~:J:/) 
. ,t~ :: :t :l }~;z.;i~~ ~np y~,· .. n C. f{ ci .5 ., rn () fj fl;í.!Vên-

'I' ~ 
~à~ . . . 







6 (f 
~,} . ~ -

, C'inn Beata R 1-TA in_forftt,nát~(jiino ~vttce ~o~bitu di~ ~ 
vi no ardo,ni ceflu~·bat , .. ttt ctelejl:is jla1nJ11a i11 o_m-

ú 
I 

nittm cor:dibt~cft'lpat ·,:itertl1íJ:!,.ln(lt;·s;igneltJ ~alere 
cupit;utqu.e:fulgttw~ ~fftgies ~ptl-to.r.ttúJ radjors- íin ú~ . 

/ . · t~U inferreva!eat', -denuo,' ante· ·ób~los ,.verfatu.~ .. : , 

''<, l 'L E TÍ:I;.Á, ,~,J $ '!~CO NI s'~ U·S: , . 
. , '· ·,' l ~ • I ' , ' ··. (1 " : • •: .... ) 

. ~ • ._ " • . I • • r Am, jàm in~abat tem·pus, ·ulti.mtquci di-e-i,. & 
brev:.is hora; t3c prx~.er hinc am;arà v~lde :in.or-

.'\ / 1·':1:ztum feníib9$ t}{i).J.íl,:l.ílegaba_t;,, tunc· ; <lt:tx.~ éir- I 

.1,L · · .• ufnítabarw;m~a:~ . .forores defiâeri_o' .tenebaní:ur; · . 
-~~ 'afpiciebant nam8ú_e ! & . na~t~r-~ ~_oc_ulos·,~ qe p~r? 
, _ RIT .!E:corpore~ fngtdurrqa01 1 :t'!dPre-n:í~ , utpote . 

~ - liliaceu-m ?í.l~~A·-~.:; !J!t:.i;~tia~ai;'1(_J1b~í.·rji:tl r I.acry(lll x; 
"-". ad omnia, ni'Íi aq {tj,~·p>iria-; am~e~ p~í~~eg-riyl:abantur; . 
.-- ipfx dolore _pt;e~~ t}.lOG vo~c~s. ~·ed.dere lingu~ né..:. 

- Jgabant; tna-J:~!fl.~?r~x~.::J..d~hp_ç lJ ntpe~ :, ~- a{peraJaxa 
. _ · liql~efcun_t: qu14 nst~; ~.j~-\l~eit :1 ~rpe~PJJC: ;Ji. Zlã- _ 

iortnt:upÜ?iM:J~E(- : ligdl~vl.t.' -· \; ;,_, '·- .). · ,._ ''. _, 
.. ~ ; ,. ~; ·~·- :.~ ~ j.-J :_,t;; ~!,·,,; .. r .. 1

}. ; J.a 1. 
. . 'E n O 'S , - . r : , • • . . ~-- · · • r·t '" , f f r- ·v ·- · , .. ~·f ··l 1·' ,.,, .. ; ;:, :;· . ;r 

f' ... .. ~ : ... . { ....... .~. ~ " . · .;..l ' .... "".:::; .l . .... "'~2 .,, . 
c:·_)•/ "H'': · IJ' --.>!'\ r. ••.r -'C;,.T' r,._,') 

n ' 'd .. . "{l ? ~ 'jl' - ,_ ,.. 
N

"'41:JJ~~ vt e~ (jtttt;tt;t· e f!é1'f{tf;8:Jj-t/Ja .. t.Y.J . ta ctr.cu · 
·_ - In (j!vü m-'~tf/IÇl/Qll(t#t,?p.et;_tf-Jp!nJ1C.PeKJJgi5ol 

P a bula Ice ta n~IJt!Íf f!;~/Jçve, _f!úenti:i! rP·tf,qi c, 1 -~.,~:r · . 
F:t:m:~~ :o::JPtâ~•, ~it~e.o~b ~~:e·~?~f?6~ :m· 

. . '" '. , . .J J_, .. . . ! .) ,, ' . . ••. . i(' \ J . [ '"'' •< J ' -~- . 
•• • ._;'f ' - ~ . . 1, •• - .., • • )' ' (\,. ._'' 



'lj't:7'"' . . . . 1 - ~ 

:A~foanrldre ê-aput~''ferali:carrmine. 13ybo -·: ~- -. :'r. :. ·. 
lntonai arbortGU8; dú/c.f,g P~ilp~ela pénúm'bram·~ .. :· 
. Mmjla:g émi t r, tra!Jigpfor.{:tin::m~f!.r.át ar tto.lo?te S:rt:\ tvJ f. ~ 
_::r n·. Si'c~:g-~niliíÇdi~t oJt·brs"'; fuié1 ladi:}t'a:tl:qpeiS ff~1~ia:t · .·\ 
rum' vir~~;n~rri· ~-etum r ll'l'ove~~Úl~t~ ; ~'ttln~ í fi.ieiv. " :t~~ 
depob ta.rn 'lébu ·prre\J;e_ó.to / ·corchs :1.rN14.a:: -,.~a. 1 !r~S: 

. ·Jactytn~ ífupn·ciap,~; RFfk I~LveHa~t. ;·; ;eptl~ ·ÍIIl ' . N 

omnibus<.fru'cl~·rinJ1 nq_v-áns:~; JoqJ.Je!l.t;e§::Jae.:r~·.rJtlas 
Hc·intercipi·eban. ·; .:.·í~i; · ·" :; ... :.:'ié; ":.' , 
; · · .· ·_cuT (~o gr~ti'fllmx ~ fóún:es! }JÇJ?,titiam-1 ~ci.x:ct' . 
pit· tuêtu.s:? 'cur hiErrçs ;;fi~fhqsque~d.i-e~s r,ep~ntê · · 

. I 'b ' . ( ' 'I . . 1\_ . ' f. · ,; ' • • d ~ ·~ · tu na ttlr a v tn? -O:· ~-~1~s rrur~Sl!M:l('ID,~l \l~l11HlVtt a ·r e~.· ! , ~,~':!""·· 

fót·ti,a arfi:iadhih~t~ú:l'edica.il;1Ü1ft l -l?h~{:e.bi.,. ~non. tá~ . 
. in.àn.i:àm, Y.El hu~ris: iótu m tn(!di<?~Y,e~YtaJe.tJi.lfu .Sn.i!- ~1@> · 
1~6-v_tirn)GtlnitóJ :~1:\rf€.I~an~~-31b flhtt:A Q:;~l..P ;p:r~i :i~t"O 1 

poxadri.::Y?i:~~ ~t-er na~ ·Ea.I·ut.,tr J~ ~j Jf~1? e-.jJJ he ~. ,-,.-~Q~lt I? 
m·e;ttra:kltes r.aufer:eth~ fau~nb:u.~ 04i {:J r& a.nU1.!Ha.:m' 
t.P~onfusr~~ci1o~.êltt;r&rG: ~-li.: JlR~-ftt!R{la~lJi(d;<ti~ru i.lí ~g·Jll.t . . . ~ 
inü.u <?;p.r~í:.aiiil ?.b.--ru:iltrtxjt in; d tq-J~ ,rn§)g !Jitjl,j q lJ à~'JLl<j.l1QJis.i' · · · 

. 'v.lita.knJt~apjer~gJ.iàte.si'J.E~-p:Jlt~1Jtb~~J ! QJ,yi;ti~ ~ rJ -,::J c·.:1L: 
' . úixit: ~ ~~~1fdam lnminis radij ant~ tormn 

vlÍi ft.:dgentt_a.tenl-Fo-({a}fi:n~t1J~_; !'}anqmlloque 
vultu illic ol·ementi à feder: út.nc · maximop~re 
q l\·i·~{U.t~J:~~~-co·m~~ ~iÇm~ -~~tr.t~~~C1~-~?TI .:~~p~Pt~ ~f_, . 

. flagu~Qtt:~,t!lnd~~ll~~~rQ~?!:.~~w. h~R~ç~~-~~~~1rop~,~act , 
auras j.a n flJT~~n~-~\~hil~~~~ ·~.~d~!!' · : !19.~~e;e{l~~, ·~Q-ff · 
P hr · · · -f~c\YirJl.l,ali, ç·~~tu; ~t1HlJ;"C~dÇ>~ll'-1iiT-l:: ~nii~a'~-. , ·. ···.-' .. , · Y 3' · '···. ..>-_ · . bile 



/ 
'174: . ( ~ . . 
bile velamen ~éxo~hat'; ·ainot·is ·:ofi:to, & ' puritatis 
auro corporis pa~res. infignis·· n;fulget; denique 

' l:pngo ·Ham·n}atu_rp. chari tatis1;8nJjne i!lud' natura: 
f : ·t-ei11plum,.utaltare flei facr.um~&· luoet, & ·virt'u-
/ ··· : tu~h. fertis. receJJtiHus· halat: ãd omnia vi tendi, 
'\. ~& .i'. i o frerquens uq~iq \le fororuni. v~l gus conflu:-· 

x · ~·at· ;··.omne1s . ab imocorde fufpiria ~rahunt,.la..;;: 
cryll',las10ient',<::l·ebris & vix fingultibus hã:1"ent. . 

/ . · Cibavit fe RITA -pane, ri te que fe.Deo fa-
c.ravit ; ~adhuc · irÍ terris morator, & jam fcandere 
t1 neí: -fidet:a credi tu r; .i'nftar paltnul~ remi; quà: · 

. :. i~l:'ngi cet"'nittir ;aé fufutnerfa. cryfrallo' du ple'X effi-
4, citur: fie RlT iE rncú:tis pdago, faventibus:folis 
~ · radijs, ~(uc-cun1b.ens vita pt·o'duci~tut· :! tunc mori;: r. ut pe6bg .:rtuda

1rd ; ~Úidaren1que detegeret' vi .. 
"- ·nea:m pam:pina.\,)at ; j~m ·ne'cis manu~s falcem> ad · 
. · ~it_atem-fe.getell[l mit_tebat, Ritamq~e iétum ag•-, 

r ,jl~:>-fceílt~m . , h~ .I?·~o püru~ ím.m.o·~i~et g~anallJ,:· 
V:n~ :ext tus--.~riLt,cum .ad huc 'P;~lan.te tnv-en~ t; mo- '' 

.nenus,.ut V1Vat ,affeétus rneltus h~·c expnment •... : 
' ... .C I "' . ~ ' . 



. . ~\ . . . 
' . ~ ~~. . 

-. / ' 7 - &~ . . (r z ;) 
lteg1ttf_p_etam·;,.gfeJ/US celeraf~'jpzal-tf?tmth.Jtlmbo; . 
4.r.d~(f! a.~n?~4. l~·a.fn.9!f.F.PP!1!!fi ~ ~/~nftti~Y.ff~~~- . .: ~: . 
EtvtxJJfé (att~ !,. {Jffn a.mprQPf11i&11JIU ; fl;if • ·Uft.V~~~~ - ~~& .JO,f9~P 

· ·' ·' · ..; . r , - ·-". . · • _ l " (', ;_ d 1 !:l, . ·· i- ' IJ , • · /tj) j 
· . Immerilor pren-arum nulla dolo_rJ.s íi~na dedit, -~u:in Plll'• iut,t~~{~ 

dulc1qlm~m fomnum c_arpens ~ mell~ r- 1 VI~~ confuhr._ H et,, Bo- (·' D 
l~y! ct~tü tmpetus A~1ftn perfunt1; urr~·~asi vlle~9:~.e. herbas,$ :1,;ru • 
fhca lmquens gnm~ma, per _amdmar ofana f:E·VJt I mclyra h~~~o:-
ris arbot ·procumbít ; .fe-d:verhat).tibu.s r.amis•iit:atim \·il~mtia folia 

- immarcefcibiles caronas neacmia furgent; .. facra RlTlE; frons 
· ob Salvatoris fpinnm,tarnquam·fo.lem -.inrra plagam, i.n~ar çarci-

J1omatis, {ufhnuit_nomen, & omen; r.ationem,. & núraculum te-
n~t,_ uni co hauftu calami cdnfe'tt--u:m hoc_ .. .brev·e· ··· . ·. ·' ··. 

'. \ i. ~ i J.:!", , .. . .. ·\;' '· . f.~-~ . 

E P I G R A ··~M - ·M,~A ·rUM. 
,_ 

- . . .. 

S (gna inter Cancer. fgnum n-ü_mér>at·ur. Ol;,mpi: • 
; Niforet ante, Aftrum_nunc'for.et:>iiiÇ;t'no,vi4m1;.Cl , 

. . ~\': :. ,r\ - ~. ,rl\:~ . . ·._ lr\~ ·.\ . ~-,;· .. :. ~~·c.. 

_ Tanderiremoritu'r, qure m_iràc.U~í:s ;~hf~fC? fd:é.ternitati com-· 
mendar; jam viduatx f o rores ê.x ejqs -opirp p~.u.rimllm; dõ1oJ· ís fe. 
rebanr; luget ltalja_, l~1gcr Caffia, luget Roma; q~l.~ paulo an'~ ' •r.'l!;6fv' .. · 
R IT .tE pe~ib_us ~'l ~al~Lln~:-uJq iu,g~.nç~í6m}1es ;J1tltierq:ué:> !ugen-r· . 
t~ ~~·?vmc1a m·hah~.;;ri 9'lt' .lis }n.ger' ~~~·?~-!l,, .q~tre Y.c.Üui~:illm bra,x1\ , 
tr~lhtta ple11a ,_ fub p.rop·n o nOimrn·é· t~g_tt-ut:slug€.Jilt, dum per fe ~.n7 "' 
cymba la feffi v o fono pulfan-ti~1 ~ -d'icet:n1f,l«iúe l·\..-1 TAMâ:.nmorra~ · 
li gloria d~nart , fletum abiJerge-ba nt-; t~il'CJ !l{cu:os coadumntur i · 
& ex ommbus un.a fjt h~:~1·'JJre1~liffirtl«i ,.. ... ,: t;:;•\'· ·~ , j . ,._, ' l"!c, 

. x, ~'·l ·~ M-' 'P' ).' h · 0 1 ·R· -·A-'ii\ b :O,} ·j r/i, ú -.:-1 
' . 1 r . · · • 

O'~D~~~·\m-a4~1fm_\_ 'dõt~tMmq14., ·~~~~~;.\. '?.. . 
Orbr.J lmmenfom.,;u'IAn", Kt:cor:ufc.t~n.;-.. · ,. -. ' ' •-.. 

Ph~bl# obfcl!rHff! jide1 r_étJü}N . N.''i. ~ . · .· , ;~. . . ~ ~ ~· ':· . 
.. L ., " '!l.:t"'-~J •. .( ·, , , . . . t . ·y . . , , umzne ·mnnuum•. -\ ,. ,,~,:·. ~~ :!>~''' ''~ .~;; ·'<~·l.\ ~ -:,:) 

Ergo cunelorum:;petlihJ/•1rlbfn-1lrfiJ.. "'<v\ , (. ::1:-. ·, -~· ' · 'I• 
Noi_ fé r~ e tecum comites ii-tl:'}.)ritj··:,,-.J-.,}, 0 ~ t\ ·c' : .. x·:c.f.tl. 
Ci$/iteJ inter liceat bet~tam. ..... 

Vii-Jf~: · : .. ,. ,! · -í' , ? 

.Aufcul. 
) 
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